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Eusel)io Macário

HISTORIA XATURAI. E SOCIAL D UMA rA.MlI.lA

NO TF-.MPO DOS CABRAES

NOTA PREAMBULAR

Pede-se á critica de escada abaixo o favor de não decidir jâ que o auctor

plajíicu Emilio Zola. Euscbio Macário não é Roíigou Mac^uarl; nem iimafa-

iiíilLi no tempo dos Cabiaes c une famille sous le sccon.i etupirc. Sim, elles, os

Ca braes, não são perfeitamente o segimdo império.





PREFACIO DÂ SEGUNDA EDIÇÃO

SÃO
duas phrases de entranhada gratidão a alguns crí-

ticos bons, delicados que inutilisaram os periodos

percucientes, os punhaes das ironias com que tencio-

navam trespassar do peito ás costas o Eusébio Macário,

tão sinistramente agourado. Esta reconsideração, já agora,

é uma virtude que daria santos á legenda áurea dos litte-

ratos, se elles coubessem no céo, onde ha tantos, beatifica-

dos por fomes de trufas e sedes de lacryma-Christi— que

importa o mesmo dizer fomes e sedes de justiça. O timido

author esperava que os artistas não refugassem a obra tra-

cejada, e affirmassem que eu, n'esta decrepidez em que faço

ao estylo o que os meus coevos de juventude fazem ao bi-

gode, não podia penetrar com olho moderno os processos

do naturalismo no romance. Ora a cousa em si era tão fá-

cil que até eu a fiz, e tão vaidoso fiquei do Eusébio Macá-
rio que o reputo o mais banal, mais òcd e mais insignifi-

cante romance que ainda alinhavei para as fancarias da lit-

teratura de pacotilha. Sc eu o não escrevesse d'um jacto, e

sem intermissões de reflexão, carpir-me-ia do lem.po mal-

baratado.



Jf) l'rctacio da segunda edição

Curapre-me declarar que eu não intentei ridicularisar

a escola realista. Quando appareceram o Crime do Padre

Amaro, o Primo Bazilio e os romances de Teixeira de Quei-

roz, admirei-os, e escrevi ingenuamente o testemunho da

minha admiração. Creio que, hoje em dia, novella escripta

d'outro feitio, não vinga. Eu não conhecia Zola e ainda agora

apenas e escassamente o conheço de o ouvir apreciar a uma
pessoa de minha familia que me fez comprehender a escola

com duas palavras : «E a tua velha escola com uma adjecti-

vação de casta estrangeira, e uma profusão de sciencia

comprehendida na d Introducção aos três reinos». Além
disso tens de pôr a physiologia onde os românticos pu-

nham a sentimentalidade: derivar a moral das bossas, c

subordinar á fatalidade o que, pelos velhos processos, se

imputava á educação e á responsabilidade». Comprehendi,

e achei que eu, ha vinte e cinco annos, já assim pensava,

quando Balzac tinha em mim o mais inhabil e ordinário

dos seus discípulos.

S. Miguel de Seide, setembro de 1879.

Camillo Casfello "Branco.



ADVERTÊNCIA

AIIISTORÍA NATLRAL E SOCIAL DE U-MA FA.MILIA NO TE.M-

PO DOS Cabraes dá fôlego para dezesete volumes

compactos, bons, d\ima profunda comprehensâo da

sociedade decadente. Os capítulos inclusos n'este volume

são prelúdios, uma symphonia offenbachiana, a gaita e bi-

rimbau, da abertura de um grande charivari de trompões

fortes bramindo pelas suas guelas concavas, melallicas. Os
processos do author são, já se vè, os scientificos, o estudo

dos meios, a orientação das idéas pela fatalidade geogra-

phica, as incoercivcis leis phj^siologicas e climatéricas do

temperamento e da temperatura, o despotismo do sangue,

a tyrannia dos nervos, a questão das raças, a ethologia, a

hereditariedade inconsciente dos aleijões de familia, tudo,

o diabo !

O author trabalha desde antes de hontem no encadea-

mento lógico e ideológico dos dezesete tomos da sua obra de

reconstrucção, e já tem promptos dez volumes para a pu-

blicidade. Mas é necessário a quem reedifica a sociedade sa-

ber primeiro se ella quer ser desabada a pontapés de estylo

para depois ser reedificada com adjectivos pomposos e
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advérbios rutilantes. Para isso, o primeiro avanço c pòl-a

nua, escrutar-lhe as lepras, lavrar grandes actas das cha-

gas encontradas, esvurmar as bostellas que cicatrizaram

em falso, excorial-as, muito cautério de phrases em braza.

F, o que se faz nas folhas preliminares d'esta obra violenta,

de combate, destinada a entrar pelos corações dentro e a

sahir pelas merciarias fora.

S. briguei de Seide, junho de 1879.



•-ÈEDICATOR.IA

[Minha querida amiga.

Ir^erguntasle-me se um velho escriptor de an-

tigas nóvellas poderia escrever, segundo os pro-

cessos novos, um romance com todos os «ttcs>ydo

cstylo realista. T(espondi temerariamente que sim.

e tu apostaste que não. 'Venho depositar no teu

regaço o romance, e na tua mão o beijo da apos-

ta que perdi.

o AUTHOR.





EUSÉBIO MACÁRIO

HAVIA na botica um relógio de parede, na-
cional, datado em 1781. leito de grandes
toros de carvalho e muita ferraria. Os

pesos, quando subiam, rangiam o estridor de um
picar de amarras das velhas naus. Dava-se-lhe
corda como quem tira um balde da cisterna.

Por debaixo da triplicada cornija do mostrador
havia uma medalha com uma dama còr de la-

ranja, vestida de vermelhão, decotada, com uma
romeira e uma pescoceira crassa e grossa de vac-

ca barrozã, penteada á Pompadour, com uma
restea de pedras brancas a ennastrar-lhe as

tranças. Cada olho era maior que a bocca, d'um
vermelho de ginja. Ella tmha a mão esquerda
escorrida no regaço, com os dedos engelhados
e aduncos como um pé de perua morta ; o braço
direito estava no ar, hirto, com um ramalho de
flores que parecia uma vassoura de hydrangeas.
Este relógio badalara três horas que soaram ris-

pidas como as pancadas vibrantes, cavas, das
caldeiras da Ilecate de Shakespeare.



Senti mcnlalisrao

O pharmaceutico Kusebio Macário sentára-se

espapado, com as carnes desfalleiciclas, á porta,

n'ui'n largo mocho de Cerdeira com assento de
junco roto, espipado, com uns esbeiçamentos
de palhiça muito amarellada do attrito. Havia
grande calor enervante. O sol punha nas pare-

des clareiras faiscantes, cruas. Moscas zumbiam
com azas lampejantes em giros idiotas

;
gatos

agachados como velhos sicários pinchavam com
muitas perfídias á caça dos pássaros nas densas
verduras desbotadas dos arvoredos ; carros chia-

vam nas terras baixas, barrentas, com grandes
gretas das calcinações do grande sol: os lentos

bois nostálgicos vergastavam com as caudas ás-

peras os moscardos que os atacavam d'entre os

tapumes com grandes sedes impetuosas de fres-

cores de sangue. Havia moUezas e estonteamen-

tos abafadiços no ar cheio de sensualidades mor-
dentes. Levandiscas esvoaçavam nas oúrellas

húmidas dos regatos muito garbosas, com pi-

pilações joviaes : besouros azues de tons metal-

licos luzentes rodopiavam em volteios curtos e

muito sonoros; pardaes abandados infestavam

as painçadas, dando pios hilariantes de bandi-

dos canalhas; cerejas bicaes vermelhavam as

suas provocações sorridentes como beiços ru-

bros de mulheres vitalisadas de lascivias aque-
cidas de bom sangue; pecegos abeberados de
suecos doces pennujavam ; varas de porcos com
grunhidos regalados esfoçavam nas esterquei-

ras, banhando-se com grandes espalhafatos co-

mo odaliscas epilépticas de volúpias escandeci-

das ; raparigas esguedelhadas, de narizes arrebi-

tados, com as caras fuliginosas de suor e poeira,

muito escanelladas, com olhos espantadiços,

cie secreções amarellas, saias de estopa suja,
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frangalhona, a trapejar nos canêllos esburga-

dos, guardavam bácoros, e ciavam gritos d'um
timbre muito agudo que punham echos nas col-

linas batidas do largo sol; gallinhas cacareja-

vam
;

gallos de cristas escarlates e recortadas

arrastavam a aza com arremettidas parlapatonas

de sultões. A natureza estava cheia de myste-
rios amorosos e d'uma grande espiritualisação

sensual.

Ji^usebio Macário offegava, enxugava com o

lenço de Alcobaça, pulverulento de meio-grosso
em pastas esmoncadas, as roscas do pescoço que
porejavam as exsudações da carne opilada d'um
farto jantar. Elle tinha feito annos n'este dia e

enchera-se de capão com arroz açafroado e de
muito vinho d'Amarante, com muita aletria en-

grossada de ovos e letras de canella.
— Que não queria saber de historias — pen-

sava; — que a vida eram dous dias; que quem
cá ficasse que o ganhasse.

E dava arrotos muito cheios de gazes e es-

trondos.

A filha, a Custodia, era uma rapariga pim-
pona, de muito seio e braços grossos, roliços,

com pregas de carnação molle nos cotovelos e

uma pennugem de frutas mimosas que lhe pu-
nha umas tonalidades cupidineas, irritantes.

Ella andava cheia de desejos animaes
;
queria

feiras e romarias com bailados de saracoteios

desnalgados, pehntras
;
pedia socas de ponteira

de verniz marchetadas de amarello, com palmi-
lhas d'um escarlate de carne viva, e casibeques
sarapantões de listras rubras e amarellas ; la-

vava as pernas, brancas como pedaços de mar-
fim polido das velhas imagens e maciezas seti-

nosas, nos riachos, com grande desfaçatez e
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presumpção ; boleava-se n'um quebrar de qua-

dris reles de servilheta; tinha cheiros de mu-
lher suspeita com grandes lampejos crus de

óleo de amêndoas doces nos cabellos em ban-

dós e muitos ardores.
— Que queria a bella pandega — dizia ;—que

estava na ílôr da mocidade. Pudera! que a sua

mãi não fazia outra. Pois não fizeste! que o go-

zar era agora ; que depois de velha, contas e

borracha.—E escancarava umas risadas vibran-

tes, sandias, sapateando com as mãos cheias de
missangas, e fazendo tregeitos brejeiros, garo-

tices, dando palmadas sonoras no ventre. Tal

era ella.

O filho de Macário, o José Fistula, era ca-

çador e fadista de tabernas sertanejas. Tinha
andado para padre, e esbanjara a herança ma-
terna em Braga, em orgias de frigideiras e na

bohemia das Travessas, onde mulheres de saias

ongomadas que rugem, esfervilham, de pentea-

dos altos, untados, com muita caspa e fitas

azues, e arrastam chinellos de ligas, com os

calcanhares de fora a esbeiçarem, com clavicu-

las esqueléticas mordidas das herpes e dos vam-
piros das noites vinolentas, cheias de delirios

devassos e indigestões de iscas de cebolada. El-

le tornara para o pai com grande humildade fa-

minta, de lazaro maltrapilho, com a camisa roí-

da de immundicie e a cara chupada de deboches
e bebedeiras.

—Que se íaria ladrão d'estrada—ameaçava—
se o pai o não sustentasse; que estava prom-
pto a labutar na botica, pisando drogas no al-

mofariz, e ina às hervas para os xaropes, que
as conhecia muito bem. Pois não conhecia ?

Havia de lèr a Pharmacopêa do doutor Agosti-
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nho Albano, e até — resumia— tinha tinêta para
boticário.

E o pai

:

— P'ra burro, p'ra burro é que a tens!—res-

mungava apopletico de cóleras, crescendo para
elle, inílammado como um volcão explosivo,

com a cara biliosa, e muitas palavras de abo-

minação e tregeitos de pai turbulento de come-
dia palhaça.

Depois, o F"istula portou-se bem, laborioso,

intelligente. Ia á colheita das hervas na estação
própria, e íazia manipulações, aviava receitas

com limpeza, assobiando lados cheios de sau-

dades das Travessas e dos seus condiscipulos
malandros. Conhecia as flores do urgelào, em
espigas filiformes, roxas, de sabor amargo, boas
para cataplasmas com gemas d'ovos nas intu-

mecencias do fígado ; as urtigas, sedosas, cheias

de tubérculos que espirram á epiderme um li-

quido cáustico, e que bem espremidas dão um
sueco muito medicinal na brotoeja ; a alfavaca

sudorifera; a arruda, muito oleosa, d'um odor
acre, muito usada em infusão pelas mulheres
opiladas, amarellas, congestionadas, hystericas,

com grande peso nas virilhas e zumbidos nas
orelhas : a parietaria vermelha, empubescida,
acre, nitrosa, muito diurética ; a malva emol-
liente, estimável em gargarejos e clysteres e nos
semicupios refrigerantes; o verbasco que Iructi-

fica umas capsulas biloculares muito peitoraes

;

a bardana dos monturos, de raiz fusiforme. tó-

nica, sudorifera, antidoto das herpes; a salva,

de flor violácea, aromática, muito provada nas
esquinencias, gargarejada com um golpe de mel:
os grãos do funcho estriados, cylindricos, famo-
sos nas cólicas; a herva cidreira, de aroma ci-
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trino, excitante, digestiva e antispasmodica ; a

herva moura que é narcótica ; a hortelã verme-
lha, efficaz contra o rheumatismo e nos narizes

tapados por fluxões crassas ; a mostarda, sina-

pis nigra, a do sinapismo, o divino sinapismo
derivativo, revulsivo, que puxa ás pernas o mor-
bus do cérebro, dos olhos, da garganta; as ba-

gas dos murtinhos para lavagem de impigens,
cozidas, e feitas em pó muito anti-putridas, con-
tra chagas canceradas, chronicas ; a tilia para
os chás das velhas que impam e arrotam com
grandes borborygmos de gazes, e dizem que
teem flato. Conhecia todas as hervas e arbustos
que seccava em taboleiros, na eira. E os porcos
ás vezes foçavam nas hervas e raizes, misturan-
do-as : mas elle, com o fino sentimento moder-
no ecléctico em therapeutica, colhia do sequeiro

as plantas ás manadas e atirava com ellas ás

gavetas que tinham rótulos grudados, phoneti-
cos em orthographia. Elle também manipulava
o unguento de basilicão, derretendo o pez no
azeite e na cera; e, quando o mexia no gral,

zangava-se, dando ao diabo a pharmacia, ou
cantava fados com um grande azedume mephis-
tophelico. Fazia ceroto de espermaceti, com que
se curam os cáusticos e as queimaduras ; e o

unguento de Genoveva e o da Madre Pecla,

muito bom para amadurecer abscessos com o

seu lithargyrio, e sebo de carneiro: não lhe pu-
nha a manteiga da íormula, porque preferia co-

mêl-a com pão trigo. Havia grande provisão em
potes de unguento da Madre recla. receita que
lhe ensinara o brazileiro da Casa Grande, muito
atreito a lurunculos nas costas e na região sob
e sobre ; tinha de sua lavra muitos frascos de
pomada mercurial de que elle gastava um terço
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no seu consumo próprio, pessoal ; em quanto

o pai e o abbade, inveterados nas hemorrhoi-

das, lhe gastavam em breves prazos o unguen-
to de populeão em unturas, de cocaras. José

Macário, o Fistula, trabalhava, regenerava-se.

Eusébio descançava contente no rapaz; ti-

nha-se amoUecido, chamava-o ao quarto e be-

biam ambos uma garrafa da Companhia, muito
manos ; e, ás vezes, o Fistula tocava-lhe um
fado que punha tremuras involuntárias nas ná-

degas do pai : ao mesmo tempo a Custodia, lá

dentro na cozinha, sacudida pelos bordões ge-

mentes da viola, fazia saracotes de quadris, ba-

tendo o pé á frente na attitude marafona de

quem apara nos rijos fados batidos. Ella tinha

no sangue um ardor de extravagâncias, uma he-

rança viciosa de sua mãi, a Canellas, que dan-
çava fandangos deshonestos, e conhecia o cho-

radinho de convivências suspeitas com o cirur-

gião, um romântico magro, da escola moderna,
que o boticário espancara por motivos honrados.

Eusébio tinha gamão e damas ; sabia fazer

ladroeiras com os dados; jogava a pataco a par-

tida, e dizia muitos anexins obrigatórios. O par-

ceiro era o abbade. um patusco, com chalaça,

egresso dominico, o padre Justino de Pador-
nellos. Tinha menos de quarenta annos, muito
gasto e poido dos attritos sensuaes, comido de
vicios, com os fluidos nervosos degenerados e

as articulações perras de rheumatismo e outros

ataques contingentes de sangue depauperado.
Eusébio .Macário teimava que o complexo das
moléstias era resultado de espinhella cahida

complicada com flatulências. Contava casos, cu-

ras, milagres e queria pôr-lhe o emplasto con-

fortativo. — E vinho do Porto—dizia categórico

—
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pingas do velho, e carne assada na braza p'ra

esse bucho quanta lã couber, e sopas de vinho

e canella, e de femeaço pouco— concluía, e pis-

cava o olho esquerdo,
A's vezes inflammavam-se-lhe os olhos, tinha

purgações purulentas, sustentadas pelo uso da
genebra e humores viciados de velhas contami-
nações ; não sahia do quarto e engulia muitas
pilulas de familia. O boticário ia então para a

residência com o taboleiro debaixo do braço e

as pedras n'uma saquita de chita amarella des-

botada com os cordões gordurosos de surro

suado.
— O rapaz ? que tal ? vai direito } — pergun-

tava o abbade.
—Que ia bem; que tinha pancada para a phar-

macla — dizia — que já aviava receitas pelo sys-

tema moderno das grammas; que tinha talento.

— Conhece-se — dizia o abbade, em quanto
encasava as pedras no taboleiro —conhece-se;
tem m.orrido muita gente ha dous mezes.— E
de súbito arrugava o nariz, assaltado pela gotta

que lhe mordia o dedo grande do pé ; e, tirando

de repente o chinello de ourelo, descalçava a

piuga de lã parda, mostrava o pé rubro, cheio

de cascarias callosas, muito crespo de joanetes.
— Este diabo! — dizia arregaçando o beiço

inferior com raiva ; e estorcegava o dedo dorido
— Raios! Que lhe dessem a papa de linhaça! —
berrava. A F^elicia acudia logo- Que lhe untasse
com terebinthina o artelho ; e socegava com
dous gorgolões de genebra que bebia d'uma
botija que tinha á cabeceira entre o Breviário e

o rol da côngrua, em quanto Felicia, de coca-
ras, o esfregava.

Depois, o accesso remittia ; e elle consolado
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e cheio de bons sentimentos para com o céo e

com Felícia, confessava que lhe devia a vida a

ella abaixo de Deus, e pedia-lhe agua de mal-
vas para os olhos, dava-lhe regueifa doce, vinho
maduro, e palmadas de gratidão infinita nas an-

cas roliças.

Era uma mulheraça frescalhona, de uma co-

loração sanguinea, anatada, ancas salientes, de
trinta e cinco annos, muito lavada, a cheirarás
frescuras do linho perfumado de alfazema. Ella
amoriscára-se do padre, quando elle, no viço

dos annos, sahiu do convento, tomando para si

todas as liberdades permittidas pela Carta. Ti-

nha sido forte, grosso, feito na orelha suina e

nos farináceos da sua aldêa ; sahia escandecido
pelo muito bacalhau irritante do refeitório, com
muito phosphoro e iode no sangue que lhe pu-
xava pelos instinctos. Elle era oriundo de Bar-
rozo, onde as mulheres são cabclludas como ca-

bras, e tem as pernas grossas, cepudas com bor-

bulhas escarlates como rocas de cerejas, e mos-
tram nos cotovelos umas durezas como cascas
de mariscos. Creára-se nas leiras que escorre-

gam pelas espádoas dos montes, retouçava-se
nos fenos como os lobos íartos, e aos dezoito
annos uivava pelas fêmeas como os fulvos leões

hyrcanos. Em estudante era forte no thema e

na brejeirice com grandes brutalidades monte-
zinhas. Não tinha ideal ; era um estômago com
algum latim e muitas féculas; lia as Georgicas
de Virgilio á sombra dos castanhaes, de papo
arriba, á perna solta, como um grande rafeiro

aganado dos calores de julho que regala o ven-
tre nos refrigérios da bafagem.

O arrebol da tarde franjava de purpura as

agulhas da montanha : espinhaços dos últimos
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horisontes de serra recortavam-se como senti-

nellas nocturnas d'um baluarte de cyclopes ; es-

pigões enormes pareciam braços hirtos dos le-

gendários titans a escalarem o olympo; filas

cerradas de pinheiros lá em cima nas cumladas
lembravam esquadrões de gigantes, pasmados,
a olharem para nós, burlescos pygmeus, que
andamos cá em baixo a esfervilhar como bichi-

nhos revoltos nas enormes podridões verdoen-
gas do planeta. Elle olhava para tudo aquillo

com cara de asno, não percebia mythos nem
ideaes, e pensava na cèa. Raparigas desciam
das encostas hervecidas com rebanhos a desse-
dentarem-se nos ribeiros; cabritos alcandora-
vam-se em rochedos com balidos crebros e gym-
nasticas elegantes; bois escornavam-se com pan-
cadas sonoras d'uma dureza cava. E o Justino,
o estudante saltava dos vallados sombrios a laia

de satyro. como tigre faminto do palmar, e en-

viava-se fremente as pastoras, dando-lhes abra-
ços bestiaes, hercúleos, e ferradellas cupidineas,
dissolventes, nos cachaços sensuaes pennujen-
tos. Elias casquinavam risadas innocentes, fu-

giam, deixavam-se agarrar, botavam-se a elle,

ás trcs e ás quatro, atiravam-no ao chão, ca-

biam de embrulho, e espojavam-se todos, qual
por baixo qual por cima, escouceando-se, com
uma candura bucólica digna de Rodrigues Lobo
e de muito chicote.

F^elicia não era bem d'essas ; estava a servir;

não sabia a idade; dizia que nascera no tempo
das castanhas, e que seu pae era miliciano de
Chaves. Andaria nos dezeseis, e parecia de car-

ne petrificada, rija, com uma frialdade de me-
tal íundido, e nenhumas morbidezas feminis.

O Justino nas mãos d'ella soíTria amarfanha-



Sentimentalismo 25

mentos rudes e boléos. Era possante, não se

deixava abraçar, e um dia cascara com um en-

gaço n'um otHcial de diligencias de .Montalegre

que lhe apalpara a polpa d'um braço.

O noviço dominicano, ás vezes, lembrava-se

d'ella no convento de Guimarães, e perguntava

aos patricios por Felicia, e queria saber se ella

ella dera em droga como a do Coxo, e mais a

do João Carrasqueira, duas perdidas que con-

tavam a toda a gente que fora o estudante que
as deitara á má vida — e leve o diabo o frade,

diziam, e contavam casos, miudezas, vergonhas.
— Que não : que ninguém dizia d'ella tanto

como isto — informavam— que era a flor das

raparigas, a Felicia; e tão arista para todos os

homens que ate se desconfiava que fosse do se-

xo masculino. E contavam anecdotas, temeri-

dades de apalpadellas repellidas com bofetões,

o caso do sargento do 15, um malandrim de
Bóbeda, que lhe offerecera a mão de esposo; e

o do morgado de Escalão, um idiota vesgo, que
lhe dava casa e horta e cadeiras de palhinha

afora doze moedas e dous carros de milho por

anno, um ròr de cousas, se ella quizesse ser

como as outras. E citavam-se três freguezias de-

vassas como bordeis, raparigas que jejuavam,

cortavam os cabellos, e ganhavam todos os ju-

bileus com muitas rezas e um pataco de esmola.

O Joaquim António de Aguiar e o progresso

puzeram frei Justino do Rozario na rua, e elle

enfiou para casa com umas exultações sedentas

de peccado e dava vivas a Liberdade, e á Rai-

nha e Carta como se, em vez do convento, sa-

hisse da Cova da -Moura.
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Quando elle entrou nos limites da sua fre-

guezia havia íesta no ar ; o sol levantava da
uberdade da terra uma poeira de átomos lumi-
nosos que as boninas aljofaradas lhe enviavam
com os seus aromas. Era julho, um dia irritan-

te, cantado pelas ceifeiras nas grandes campi-
nas de centeio, louras como lagos ondeados de
ouro puro sabido a torrentes do seio da natu-
reza. Os cantores da aurora— o melro de bico
de ouro e lombo de azeviche ; o tordo triguei-

ro, de peito amarello, que tem o cantar triste

da viuvinha; as tutinegras de dorso azeitonado
e peito argentino bicavam-se nos pavilhões dos
espmheiros, das giestas e dos salgueiraes dos
regatos. Estavam silenciosos nos seus caraman-
cheis, a carriça, da famiiia dos dentirostros, mui-
to pequena, muito irrequieta, áspera no cantar,

e de plumagem bella ; o cuco, das trepadeiras,

raiado de branco no ventre, pintalgado de bran-
co na cauda escura, ave sinistra que collabora
innocentemente nos adultérios, e tem cornos
cartilagineos, embryonarios, occultos nos tegu-
mentos do craneo; o pintasilgo das melodias e

das pennas iriadas, o emulo do canário e das
mulheres desvanecidas de formosas pelo amor
que tem ao espelho; a poupa, que vem da Sué-
cia, ou desfere o vôo do alto das pyramides dos
pharaós, coroada de plumas negras e louras; o
estorninho, de pernas escarlates, bico de ferro,

plumagem verde, azul e cobreada, com o dom
de articular vozes como a pega, -e grandes ins-

tinctos para se domesticar e comer ovos de
pomba ; o gaio, a ave linda dos pinhaes, ele-

gantíssima, com o seu martinete de pennas al-

víssimas e negras, peito côr de canella, azas
iriadas de branco e azul, e o seu grasnido ale-
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gre, com muitas sensualidades petulantes, en-
forcando-se nos esgalhos das arvores quando se

irrita, e cegando na congestão da cólera: e as

codornizes, e os chascos, e os tanjardos, e os

pardaes, e as arveloas, os piscos e os taralhões,

todos estes músicos do paraiso que conservam
puras as notas dos seus cantares edenicos pri-

mitivos.

Frei Justino tinha jornadeado toda a noite,

encavalgado n'um macho do Gaitas, o legendá-
rio alquilador de Guimarães. Ao luzir do sol ia

cabeceando sobre o macho, a pingar de somno,
e para se não amodorrar assobiava o hymno de
20. O arrieiro ia cheio de aguardente que o frade

iiberalisava de um frasco empalhado que levava

a tiracollo como o seu padre S. Domingos leva-

ria os PsALMOS de David, os Evangelhos, a hym-
nologia triumphal da Igreja, e os estatutos da
Inquisição.

O somno estonteava-o, quando avistou Pa-
dornellos. a sua aldêa, as casinhas palhaças tis-

nadas das sólheiras, a torre da igreja colmada,
coeva do santo arcebispo que alli ensinara que
a Santíssima Trindade não era irmã de Nossa
Senhora, como lá cuidavam aquellas christanda-
des barrozãs. Mas frei Justino já nem acreditava
n'esse parentesco nem n'outro. A victoria final

dos constitucionaes incutira-lhe suspeitas de
que não havia Deus, porque o prior do con-
vento lhe havia asseverado que os inimigos do
throno e do altar eram atheus perdidos, e elle,

com perversa e estúpida lógica de mau frade,

concluirá que a derrota dos realistas era a su-

prema evidencia de estar despejado, roto, o céo.

E cheio d'estas idéas e de poeira descavalgou, e

lavou a cara n"um regato para espancar o somno.
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A primeira pessoa que viu a descer pelo re-

costo de um matto com um rebanho de ovelhas,

que o fitavam pasmadas n'umas attitudes paler-

mas, era Felicia. a impolluta F^elicia, com a roca

á cinta, rodopiando o fuso, saia de linho muito
fresco apanhada na cintura em refegos inquie-

tadores cia honestidade, e uns traços de pernas
trigueiras, com redondezas de barrigas muito
gordas, e um coUete de chila amarella com ata-

cadores vermelhos que pojavam para cima os
seios muito intumecentes e mordidos dos beijos

do sol, com alguns signaes de pulgas,

E o arrieiro lúbrico:
— Oh que fatia ! Um peixão ! Hein ? ó senhor

frei Justino! Aquillo é que é obra acabada! Boa
verónica! — E outras pachuchadas.

Ella conhecera o frade : cahiu-lhe o braço do
fuso, e ficou pasmada com a tarripa da estriga

nos beiços a dar-lhe cuspo; e elle jubiloso, hi-

lariante :

— Já te conheci, Felicia.— Que descesse á

estrada; que estava uma moça perleita ; que ti-

nha perguntado por ella ao almocreve Carocho,
todos os mezes, e sabia que ella era o modelo
das raparigas honradas. Se se lembrava d'elle

alguma vez; e ella — que sim, pois não havia de
lembrar ? e mostrou-lhe o annel de coraes que
elle lhe dera, na romaria de S. Bartholomeu,
na ponte de Cavez ; e que o achava mais chu-
padinho e muito rapado na cara; que já sabia

que os governos o mandavam embora ; e tregei-

tanclo gaifonas de risos lapuzes dizia que fora

bom acabar-se o convento, e vir cá p'ra fora es-

pairecer : pudera! e divertir-se; que isto de fra-

des, já o pai d'ella o dizia, era uma vida assim
a modo de não sabia como, uma asneira.
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Aquelle encontro, na aba da serra, parecia

uma passagem antiga, biblica. O rebanho das
ovelhas brancas como o velho de Gedeão, a ra-

pariga meiga com as branduras do olhar de Re-
becca e Ruth, e mais o frade escanchado no ma-
cho do Gaitas, a íugir da biblia para o mytho,
por dar uns longes de Sileno. E o arrieiro de
olhos acirrados, vorazes, um subalterno grutes-

co do Cântico dos Cânticos, achando aquella

Sulamita barrozã mais doce do que o vinho de
Cabeceiras de Basto.

Disseram adeusinho até logo, com muitos
acenos. E o arrieiro queimado de concupiscên-
cias bestiaes :

— Sim, senhor, é um bocado cousa muito
limpa ! Póde-se vêr, o diabo da mulher ! Terra
que dá d'esta fructa é boa terra. Ficaram-me os

olhos no berzabú da moça! Tem ventas! e que
pernas! — e outros canalhismos de sensualida-
des tarimbeiras que faziam rir o frade ás escan-
caras, como quem estava sequioso de pilhérias

plebèas, reles.
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II

DEU de si o temperamento sanguíneo, es-

toura-vergas do egresso ; era de esperar
;

a vocação golfou sórdida do homem co-

mo salta o sapo asqueroso do rochedo rachado.

Arrifava a todas, era uma razzia no mulherio de
Barrozo, um pachá, um gallo. um deboche.

A mãi do Justino não podia consolar-se da
queda da religião e da libertinagem do filho.

Pegou de seccar-se, um grande fastio, ventre

muito desarranjado, e acabou-se-lhe o pavio da
vida. O egresso cahiu em si. picaram-no escrú-

pulos, remorsos, e andou algum tempo scisma-

tico e muito mordido na consciência. Incom-
modava-o a idéa de Deus; dava-lhe na alma
umas navalhadas fundas o temor da outra vida.

— Se havendo Deus haveria inferno? — scisma-

va. — Se havia Deus, como se mostraria elle á

creatura a não ser pela sua justiça .^ E como se

mostraria justo, a não ser castigando o crime e

premiando a virtude.^ Ainda lhe restava esta

prancha do naufrágio — o raciocinio, uma cou-

sa boa e única que lhe ficara da lógica e da me-
taphysica do Genuense. Elle tinha pai, um trô-

pego, que fora valente jogador de pau, e ma-
tara, quando era rapaz, um puxador muito ba-
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sofia de Cerva, na sanguinária romaria de S.

Bartholomeu. Remorsos tardios encaneceram-no
quando adiante do espectro da morte lhe sahiu

a avantesma do assassinado, com o peito aberto

até ás costas por um palmo de aço da choupa
de um marmeleiro. EUe esperava remir-se do
inferno pelos merecimentos do filho que fizera

frade para ter santo na familia que o proteges-

se.— O frade é aquillo que vossês estão vendo,

dizia com muito azedume, é um meliante peor

que o diabo ; até se embebeda ; deu cabo da
mãi, e eu nào tardo.

K sujava os olhos com o canhão da jaqueta

de saragoça de varas, limpando duas lagrimas

gelatinosas. Via-se sò. Casara um filho em Bas-

to e uma filha na Terra-Quente. Andava apar-

valhado pelos mattos com a sachola ao hombro.
O seu único allivio era petiscar lume com um
fuzil n'um silex, e accender na isca cigarros uns
atraz dos outros ; a tossir sempre uma expecto-

ração dos bofes requeimados.
O egresso definhava-se adoentado de imagina-

ções, e dava-se á aguardente de medronho para

diluir a bilis negra. Tinha dores de cólica, en-

xaquecas, uma canceira que até os vicios lhe en-

tediava. Pegaram-lhe umas sezões de mystica,

uns terrores das penas eternas. Visões de de-

mónios, cataduras horrendas de alimárias ata-

cavam-no em sonhos. Uma vez, era um javali

cerdoso, assanhado, que o perseguia n'uma mi-
na estreita, negra, com as paredes erriçadas de
ângulos de granito que lhe raspavam nas car-

nes ; o javali dava butos e roncos d'um pavor
ferino, farejando-o e aquecendo com as lufadas

das expirações oflegantes. Ao cabo da mina tro-

peçou num esquife, abriu-o para se esconder ás
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iras da fera, o achou dentro um cadáver, uma
massa fria, espapaçada, apodrecida. Deu um
grande solavanco, acordou e rolou da cama ao
chão, com os olhos esgazeados, a cuidar que o
seu capote de camelão de quatro cabeções pen-
durado n'um gancho era o javali, de pé, cosido
com a parede da mina. D'ahi a dias não se pôde
levantar, estonteado, febril, com as guelas sec-

cas, e um grande ódio ao álcool e ao bacalhau
assado com alhos. O cirurgião pòl-o a caldos e

a laxantes heróicos, muita mamona, escamonea
e jalapa. Não havia quem o tratasse. O pai com
o seu egoismo de velho achacado e raiva senil

ás sensuaes brejeirices do filho, chegava-se pou-
co ao catre onde o febricitante esperneava, in-

vocando alternadamente deuses e diabos com
revezes de compungimentos christãos e de rai-

vas muito pagãs. A criada que cosinhava era

uma sôstra, não sabia fazer caldo de franga,

deitava-lhe azeite, e comia metade, lavando pou-
co as tripas da ave. Elle atirou-lhe com a malga
cheia d'aquelia agua gordurosa, chamando-lhe
borrachona, porca e estupor maligno. Ninguém
o queria servir. Kelicia íoi visital-o, e desatou
a chorar quando o viu febril, com os olhos es-

bugalhados, encarniçados, a suar, praguejando,
que o matavam, que morria para alli como um
cão vadio, sem ter quem lhe chegasse uma ti-

gela de sustancia de gallinha, uma miséria !

E Felicia compadecida :

— Se quer, eu venho fazer-lhe os caldos;
que isso sei eu fazer a preceito.
— Pois tu deixavas os amos? — fez elle al-

voroçado.
Que não deixava os amos ; mas que vinha

fazer-lhe os caldos duas vezes ao dia, ou mais,
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se fosse preciso ; e. se em casa a não deixassem,
que se despedia; que não lhe faltavam casas, e

pouco tempo havia de servir, porque o seu ir-

mão Bento, que estava no Brazil, tinha-lhe man-
dado escrever que, assim que estivesse com loja

sua, a mandava ir para onde a elle, e já lhe man-
dara cinco moedas de ouro para um cordão, e

ella comprara uns touros em que ganhara moe-
da e meia d'uma feira p'ra outra, e comprara
então um cordão...— Uma maçada que o pa-
dre apreciou deliciado, e taes melhorias sentiu

no estômago que appeteceu um pescoço de gal-

linha envolto na sua epiderme enxundiosa de
gorduras amarellas, e beberricou do maduro.

Succedeu a segunda hvpothese de Felicia.

Os amos tinham birra ao padre, homem de má
vida— murmuravam — um animal, sem religião,

que mal se lhe enxergava a coroa, nem sabia

dizer a missa perfeita, não confessava ninguém,
tinha amigas, e puzera a mãi na cova com des-

gostos.

E a moça insistente: — Quer não; se vos-
sos me não deixam ir fazer-lhe as sustancias,

vou-me embora.
Chamaram-lhe perdida, que estava arranja-

da, que era como a do Coxo, e a Carrasqueira,
uma cadella sem vergonha

;
por isso ella não

tinha querido casar com a sargento de Bóbeda
— recordavam sarcásticos — que estava á espera
do frade, a Inez de Carasto.

Esta ultima affronta decidiu-a ; sahiu n'um
ímpeto de honesta iracundia, e contou ao frade,

lavada em lagrimas, retorcendo os braços e as

mãos em attltudes muito deplorativas. que até

Inez de Carasto lhe chamaram !

E ficou.
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O enfermo foi melhorando envolto nos olha-

res caridosos de Felicia e em papas de linhaça.

Ella sentava-se á beira do leito de bancos, o ca-

tre primitivo, duas táboas sobre oito pés em
bruto de castanho e quatro táboas longltudinaes

com um enxergão de palha centeia. O íuso zum-
bia tangido rijamente pelos dedos callosos da
rapariga, cruzava as pernas de um torneio es-

culptural que a chita barata, transparente, não
disfarçava, acingindo-se ás curvas com o impu-
dor moderno de hoje em dia. Conversavam bai-

xinho. Elle tinha vistas, planos de vida regala-

da, longe da sua terra, que elle chamava um
espigueiro de bêbedos e de bêbedas. O pai en-

trava ás vezes, achava-os n'aquellas murmuro-
sas confidencias, sahia corrido, e de si comsigo
ia resmungando :

— Ah ! boa moca ! Pouca ver-

gonha! pouca vergonha 1 — E, se lhe fallavam

n'elles : — que os leve o diabo a ambos. Assim
que elle se puzer á pé, fora d'aqui 1 Capaz de
ir a Braga, fallar ao senhor arcebispo, sou eu.

Maroteiras cá nas minhas barbas isso é que não.

Vai a arrocho e mais ella. . . Vão p'r'o inferno!

Escavaco-os! Escavaco-os !

h^elicia, assim que o padre se ergueu conva-
lescente, sahiu da freguezia, e foi para a sua
terra, d'alli obra de mela légua, onde tinha um
casebre colmado com a sua horta. Padre Jus-
tino de Padornellos, denunciado pela cainçada I

dos lavradores, dizia-sc, entrava e sahia de noite

com resguardo exemplar, em uma grande con-
cordância com S. Paulo: «que se não era casto

losse cauto». Acautelava-se em mais de um sen-

tido ; ia com grande fé nó preceito do santo e
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n'um clavinaço de dous canos, por causa dos
lobos que são os policias importunos aos vaga-
bundos nocturnos d'aquelles sitios.

Uma noite de novembro cahia neve, e os as-

pectos do céo profundamente frio tinham umas
estrellas tremulas, lucilantes, e um luar álgido

que dava ás concavidades nevadas a claridade

nítida d'uns lagos de prata fundida. O padre
vestia polainas de saragoça assertoadas^ taman-
cos ferrados e suspensos nas fortes presilhas das
polainas, jaqueta de pelles e uma carapuça alem-
tcjana escarlate, que lhe abafava as orelhas. De-
baixo da lapella da vestia resguardava a escorva

da clavina, e caminhava curvado com as mãos
nas algibeiras e os olhos vigilantes nas gargan-
tas dos serros. Uivos longinquos de lobo ou-
viam-se e punham-lhe vibrações na espinha, e

um terror grande n'aquella immensa corda de
serras, onde elle, áquella hora, se considerava

o único ente exposto a ser comido pelas feras

esfomeadas. Pulava-lhe o coração. Ao trepar a

um outeiro, entaliscado de rochedos que pare-

ciam resvalar de encontro a elle, ouviu o uivo

alli perto, para lá da espinha do serro. Tirou

a clavina do sovaco, e livido, com a sensação
estranha do fígado despegado, metteu o dedo
tremente, automático no gatilho. Fez um acto

de contrição
;
provava quanto as religiões são

importantes, urgentes, nas crises, nos conflictos

sérios do homem com o lobo. Esperou. A fera

assomara na lomba do outeiro, recortando-se

esbatida no horisonte branco com uma negrura
immovel, sinistra : parecia um bronze, um em-
blema de sepulchro. Ella quedou-se por largo

espaço n'um aspecto de admiração, de surpreza.

Depois, descahiu sobre as patas trazeiras, com
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ares contemplativos, de uma pacatez fleugmati-

ca. Mediam trinta passos entre a fera e o frade.

Estava ao alcance da bala o lobo ; mas o frade,

caçador astuto, manhoso, receava perder um dos
tiros. Pôz-lhe a pontaria com um gesto de es-

palhafato ; dava gritos como quem açula cães :

« Boca ! pega! cerca ! Ahi vai lobo ! » Echos res-

pondiam ; e a fera, menos versada na physica
dos sons reflexos, olhava crespa, espavorida para
o lado em que repercutiam os brados. Ergueu-se,
e desceu mui de passo, com uns vagares iróni-

cos, com a cauda de rojo e o dorso erriçado, a

ladeira da collina. O padre via-a negrejar na
linha flexuosa do declive. Pensou retroceder

;

mas o logarejo de Felicla estava mais perto que
a sua aldèa, e para aquelle lado latiam cães d'um
íaro que adivinha o lobo antes de lhe ouvir o

uivo, e o fariscam pela inquietação das rezes

nos curraes. Trepou afoito ao teso do outeiro :

ganhara animo; bebera uns tragos de aguar-
dente d'uma cabaça atada com o polvorinho no
correão. Sentiu-se .capaz de afifrontar o rebelde,

se elle o não respeitasse como rei da creação,

segundo aíHrmativas de theologos que nunca
viram lobo. Do topo olhou para baixo : não o

avistou. Carcavava-se um algar emmaranhado
de bravio espesso onde se embrenhara. Estugan-
do o passo, ganhou uma chã ladeada de exten-

sas leiras de feno alvejantes como um estendal

de lençóes ; e, quando olhava para traz receoso,

viu a alimária, a grandes passos, com a cabeça
alta atravessar a leira da esquerda, parecendo
querer cortar-lhe o passo na extrema do cami-
nho que entestava com a aldèa. O padre aga-
chou-se, coseu-se com o vallo de urzes e giestas

que formavam o tapume das terras cultivadas,
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e muito derreado, arquejando com o dedo no
gatilho, e a fecharia rente da barba, caminhou
parallelo com o lobo que o farejava de focinho
anhelante e as orelhas fitas ; e assim que a fera

passou de perfil em frente do tapigo, o rei da
creação, que o era pelo direito do bacamarte,
despediu-lhe a primeira bala com a destra pon-
taria de quem havia já matado águias com za-

galotes. O lobo, varado pela espadoa até ao co-

ração, decahiu sobre um dos quadris, escabu-
jou em roncos frementes, espargindo flocos de
neve, ergueu-se ainda inteiriçado n'uma grande
agonia, e morreu.

A Felícia não cahiu aos pés do matador de
feras subjugada pelo assombro da intrepidez,

com phrases soluçadas de ternura. Voltou-se

para um registo do Senhor do Monte, encaixi-

lhado, sem vidro e muito pintalado das mos-
cas, e rezou com as mãos postas e um grande
fervor de reconhecimento pela concomitância
que o Senhor do Monte tivera na morte do
lobo.

Cães latiam em grasnada na chã onde jazia

o lobo, quando o padre, ao pintar da aurora,

regressava; conjecturou que fossem caçadores
malinaes, e desviou-se do trilho para que o não
conhecessem. Eram as matilhas de galgos e

coelheiras dos morgados de Montalegre, ho-

mens muito fragueiros, d'uma bruteza selva-

gem antiga, que nas grandes neves sabiam para
as serras a matar a mocadas a lebre e o coelho
enregelados, famintos nas colheitas, e no con-



38 Sernimenialismo

cavo enxuto das urzes, quando o gelo lhes fe-

chava os buracos das luras. As matilhas assa-

nhadas ladravam ao cadáver do lobo, e algum
cão mais ousado puxava-lhe pelo rabo. sacu-

dindo a cabeça com phrenesi. O lobo foi dis-

putado aos caçadores pelos habitantes da aldêa

visinha, .que tinham direito a 6)$ooo réis com
que a camará gratificava o matador; mas os

de Montalegre diziam que apparecesse o homem
que o matara; e estavam a termos de o levar,

porque o morgado de Corujão, dado a pompas
venatorias, lhe queria a pelle para tapete da
cama, e fallava em lhe embalsamar a cabeça.

N'isto, Felicia para desatar as dúvidas, disse

cm segredo a umas quatro visinhas que quem
matara o lobo fora o snr. padre Justino de Pa-
dornellos. Espalhou-se logo o caso, foi muito
admirada a valentia do padre, e um lavrador

abastado, o Chanca, mandou uma cabra e um
cabrito de presente a Felicia, e que dissesse ao

senhor padre que se precisasse d'alguma cousa,

elle estava ás ordens para o servir, e que assim
é que se queriam os homens. D'ahi por diante

Felicia quando ia a um cerco, romaria ou festa

de igreja longe, o povo apontando para ella,

dizia: «aquella é a fêmea ^ do padre que matou
o lobo».

* Em Terras de Barrozo e nas limitrophes a mulher
em mancebia é uma fêmea; reduzem-na ás condições mais
physiologicamente animaes que podem. A casada não c fê-

mea, nem mulher; é a patroa. "A minha patroa», diz o

marido.
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III

I

PADRE Justino Gonçalves ganhara amigos
com a morte do lobo. Admiravam-no até

ao culto, uma idolatria medieval, a força

bruta, o arrojo de palmilhar serras medonhas
cavadas de fojos razos de neve, por alta noite,

e remetter para um lobo, matal-o, seguir seu
caminho, o destino do seu coração valente, e

não fazer alardo da façanha para não diffamar
os créditos da moça. Dizia-se isto na serra, em
palavras mais singelas, sem as condlcionaes da
moral, das conveniências, com que nós, os cul-

tos, costumamos virar do envez as acções ex-

traordinárias, a fim de nos desculparmos da
nossa incapacidade para matar lobos.

Era em 1840. Começava a grassar a facção

cabralista. Havia eleições disputadas entre cha-

morros e outros que significavam idéas politi-

cas muito diuréticas — a diabetes de patriotismo

que os outros curavam a fricções seccas de ca-

cete. Padre Justino entrou na politica, e arre-

banhou comslgo todos os fetiches da sua faça-

nha. O galopim fermentára-se evolutivamente
da podridão do lobo. A authoridade superior

do districto chamára-o, honrára-o com confi-
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dencias, abraços, promessas e alguns dinheiros
do cofre para avinhar o suffragio. O governo,
cuja alma era Costa Cabral, venceu; e o egresso
logo depois foi collado abbade nas terras ubér-

rimas de Basto, em uma freguezia muito ren-
dosa, S. Thiago da Faya, rica de passaes, fre-

guezes pouco trabalhosos, mulheres encharca-
das no peccado, nem mysticas nem hypocritas,
inimigas do confessionário e de maçadas ao do-
mingo na igreja.

Fclicia governava a casa, criava cevados,
muito atarefada, videira, mourejava em têas, re-

colhida comsigo, não mexericava, não conhecia
ninguém, e tinha ralações de ciúmes. O abba-
de, na pujança da idade, muito sadio, dava
trella aos instinctos frascarios; as freguezas
eram um rebanho muito gafo de ovelhas tinho-

sas, desgarradas do redil da castidade, á seme-
lhança da Canellas, mulher do Eusébio da bo-
tica. Que o abbade também collaborára nas os-

sificações notáveis do pharmaceutico, rosnava-
se. O cirurgião, o tisico, pagara por todos, di-

zia-se.

EUa, a Felicia, habituou-se ; mas a perfídia

doía-lhe; o seu amor baixou ás temperaturas
vulgares— o amor convencional das honestas
esposas trahidas. O ingrato expiava amollen-
tando a forte musculatura nas diluições da con-
cupiscência, dando á carne amortecida cargas
eléctricas de álcool, bebendo vinhos inflammato-
rios, incendiários, com iguarias fíbrinosas, pin-

gues, multo saturadas de espécies. Irritações de
bexiga, congestões biliosas, enterites chronicas
succederam. Cavou-se-lhe o rosto, veio a dys-
pepsia, o rheumatismo, muitas perturbações
intestinaes e serosidades ophtalmicas.
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Tal era elle, quando punha em ordem as

pedras no gamão de Macário, em quanto Felí-

cia lhe friccionava o artelho com essências en-

joativas, fétidas.

Fallaram de Custodia. O abbade gostava de

fallar de Custodia — que era muito patusca—di-

zia sorridente — e admirava-se que ella não ti-

vesse feito asneira com tantos exemplos e pati-

farias da freguezia ; que era mais entroncada

que a mãi. — grande mulher que também fora

a mãi! — Eusébio não dizia nada; saudades e

raivas ao mesmo tempo opprimiam-no. Estava
viuvo havia dez annos; não pensara mais em
casar-se ; amara, de vez, aquella douda, que
fora morrer á Tamanca, um recolhimento de
Braga, onde se repurgam viciosidades, e as car-

nes se adelgaçam em asceses depurantes. Filhas

de lavradores fartos, bem comportadinhas, boas

caras, deitavam-lhe o rabo do olho, provoca-

vam-no, atirando-lhe abraços de vides, suspiros

e lagrimas de pingentes escarlates, quando elle,

o viuvo, ao canto da botica, pisava drogas no
almofariz. Tinha incêndios temporários na sua

organisação sanguinea; assetteavam-no cupi-

dos luxuriosos, d'entre os seios de moças cho-

rudas, desempenadas, com derengues de cm-
tura muito voluptuarlos ; e elle— que não, que
não queria casar-se segunda vez, credo! que to-

das as mulheres eram fracas, escorregáveis. E
vivia casto, comendo á tripa forra, cevando-se á

larga, como desforra, e dormindo somnos apo-

pleticos, muito roncados, á hora da sesta, com
o lenço vermelho na cara cheio de moscas e re-

siduos pulverulentos do meio grosso.

De Custodia dizia que era da casta da mãi
quanto a luxos: exigia chitas caras, jaqués de
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velludilho, puxava p'ra grande, tinha muito pa-

lanfrorio, espevitava-se, e fallava em vender uns
touros que lhe dera o padrinho, o Manoel da
Bouça, para comprar um manicordio como o da
filha do brazileiro da Casa Grande. Ah, bom
arrocho! — acrescentava: e voltado para helicia,

depois de fazer casa no gamão com 4 e 6, dizia :

— Vossemecê, que é mulher de juizo, tire-lhe

do rniôlo as aranhas; metta-a cá por casa; di-

ga-lhe que se deixe de manicordios, e bote têas,

que trabalhe, que castigue o corpo com a can-

ceira da casa, que eu não a criei para senhora,
percebe? Eu ainda posso comer o que tenho —
ajuntava, explosindo arrotos aziumados de sal-

picão.

Mas F^elicia tinha ciúmes de Custodia, ciú-

mes das olhadellas faiscantes, mordentes do ab-
bade. Bem sabia que a moça não se penteava
para elle ; mas não queria comparações, con-
írontos, hypotheses sensuaes no espirito do pa-

dre, uma ruina em que os ratos da lascivia

roíam sempre na medulla dos ossos cariados.

Ella calava-se ás recommendações de Eusébio,
ou dizia que'a Custodinha era amiga de chala-

cear, mas tinha propósito
;
que o melhor era

arranjal-a com algum praticante de botica para

ficar no officio, visto que o pai pensava em met-
ter na cirurgia o filho, o I^istula.

Assim era
;
porém, não o queria formado em

escolas modernas, como o outro, o Viegas, o

contuso a fueiro, o da Rosa Canellas, e vários

outros que sahiam dos estudos, dizia, cheios de
basofia, com muitas farfalhices modernas, e

doente que lhes cahisse nas unhas era defunto.

Contava muitos casos de moribundos a que elle

valera, com as suas receitas
;
questões que ti-
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vera com doutores garraios, uns burros que re-

ceitavam moxinifadas de França, e o Lacroix,

um purgante que relaxava a maquina interior,

e punha o enfermo na espinha, desfazendo-lhe

o iato. Elle chamava fato aos intestinos baixos,

e tudo o que estava para cima era bofes.

Queria que o filho fosse praticar a cirurgia

no hospital de S. Marcos com cirurgiões anti-

gos, experientes, que conheciam as hervas me-
dicinaes. Depois, tencionava dar-lhe as suas re-

ceitas, e ensinal-o a distinguir as variadas al-

morreimas, a natureza das impigens, os cursos

diversos, a bicha solitária, as obstrucções das

mulheres, as quebraduras, as bernes, estellici-

dios, dores de rins, acrimónias, e o mais que
tinha escripto no livro que era uma mina, que
não o dava por um conto e quinhentos, ga-

bava-se.

Elle. quando bateu no cirurgião adultero,

vingava a sua honra de marido e a sua sciencia

medicinal, ultrajada pela galhofa do doutor.

Elle tinha uma grande celebridade adquirida

na cura das almorreimas, de lombrigas, curava

ligados no lado esquerdo, e cursos de toda a

casta, diversas comichões, em alporcas era m-
fallivel, e tinha receitas para moléstias secretas

que nunca falharam. Herdara o receituário de
seu avô, que praticara na botica dos frades de
Santo rhyrso, onde se faziam descobertas, the-

rapeuticas miúdas e milagrosas na cura d'aquel-

las ultimas moléstias. Tinha um códice manus-
cripto, brochado em pergaminho muito besun-
tado do surro de três gerações de boticários

instruídos.

Curava asthma com pós de baratas fritas e

torradas; e para escrófulas mandava cozer uma
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lagartixa viva, e pendural-a n'um saquinho ao
pescoço do doente ; e assim que a lagarta se pul-

verisava de sêcca, as alporcas fechavam-se. Não
havia hemorrhoidas que resistissem ás folhas de
S. Caetano e de corona-christi, umas folhas que
o cirurgião, cheio, das ignorâncias da botânica
moderna, desconhecia e desacreditava, dando
gargalhadas imbecis, e dizendo á Rosa Canel-
las que o marido era um lorpa impagável. Mas
na cura das obstrucções, isso era um malho: cu-

rava-as com pós da ponta de corno de boi e do
queixo esquerdo de certo quadrúpede; e d'ahi

veio dizer o clinico, espancado por mais d'um
motivo justo, que o boticário não precisava de
comprar as drogas com que desobstruia as suas
clientes.

O Fistula resistia ao absurdo da formatura
no hospital : achava isso pulha ;

— que já não
havia cirurgiões por esse feitio, queria formar-se
na escola do Porto ; promettia ganhar os pri-

meiros prémios, dar brado no paiz. EUe exul-

tava com a perspectiva do Porto. Conhecia de
fama o botequim do Pepino em Cima do .Muro,

onde o fado batido deitava á madrugada, com
entre-actos de facadas e muito banzé.

Eusébio fazia esgares reaccionários : — que
não queria doutores das escolas modernas; ci-

tava a ignorância do Viegas, a grande mortan-
dade que elle fizera no concelho em três annos
que tivera o partido; comparava-o com o .Ma-

neta, um cirurgião antigo, do tempo dos fran-

cezes. que andara nas ambulâncias do exercito

anglo-luso, e perdera o braço esquerdo no Bus-
saco. Mostrava o receituário do grande physico
e queria que o filho o estudasse. O pai encar-
regava-se de lhe ensinar as moléstias ; e elle que
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applicasse as receitas. A cambada moderna—di-

zia — não conhecia os unguentos milagrosos

do .Maneta: o unguento Apostolorum, assim

chamado por se compor de doze simples; o un-
guento Camelo, recommendado pelo immortal
physico Duarte .Madeira, muito entendido em
antidotos mercuriaes; o unguento da Condes-
sa, desopilativo do baço; o de azougue de Fa-
lopio ; de cabaça ; de cascas de castanhas ; o

eg3pciaco; o Porte absoliitè ; o .Marciatão ; o re-

frigerante de Galeno; e outros de virtudes mi-

rificas que se lhe estragaram nos boiões ama-
rellos, vidrados, desde que o .Maneta lòra sub-

stituido por V'iegas, o magro adultero. Este
sacio— continuava .Macário com iracundia— não
sabia nada de xaropes ; desconhecia o xarope
bizantino absoluíé ; o de Agostinho, medico fa-

moso de Segóvia; o de chicorea de Xicolau, ou-

tro doutor celeberrimo de Florença ; o de lin-

gua de vacca ; o de pol3podio ; o de Rei ; o pér-

sico de nove infusões; e o de Sabor, rei dos
medos, que o inventou. E erguendo a voz, com
gestos violentos e raivas de sábio ferido por mo-
dernices estólidas, invectivava \'^iegas, accusan-
do-o de receitar pilulas estrangeiras, desprezan-
do as nacionaes, experimentadas no espaço de
dous séculos, como eram as pilulas artheticas;

as de hermodactylos maiores e menores; as ma-
gistraes de aço ; as pilulas siiie guibiis, muito
purgativas, compostas de citrinos, chebulos, be-

lericos, emblicos, agarico, escamonea — uma ma-
ravilha com que Eusébio— aifirmava— era ca-

paz de laxar as tripas resequidas dum elephan-
te; e as pilulas fétidas maiores, chamadas assim
porque fedem. Ignorava igualmente o que fosse

óleo de alacraus, de Apparicio, de rãs e de vibo-
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ras ; não sabia nada de ox3"meis, do Hlectua-
RiuM Letiti.e, de trochiscos, de alcaparras e lu-

patorio ; ria-se do bolo arménio, do emplasto
capucho, do de D. João de Castello Branco, do
diaphenicão, do de ninho de andorinhas, do
Gralia Dei. Que nunca receitava um cozimento

dos infalliveis na therapeutica do Maneta, de
chorada memoria; e mettia a ridiculo o cozi-

mento para ajudas de ameijoada ; o cozimento

colérico, o fleugmatico, o melancólico, o carmi-

nativo : ignorava tudo isto, e não se lhe via nas

receitas uma palavra em latim, o burro!

O filho ouvia-o com um sorriso moderno, in-

disciplinado, avesso á authoridade. Tinha be-

bido inconsciente nas fontes novas, sentia-se re-

passado de intuições de viia niiova, teimava em
dizer que os unguentos e os xaropes do Maneta
não prestavam para um diabo. Eusébio Macário

olhava, rutilando áscuas de cólera, para o José

Fistula, e com um sorriso de dentes ferozes e

muito chumbados, e de gengivas cheias de abs-

cessos, rosnava :
— Grande cavalgadura !

Espreite-se o Fistula no seu temperamento,
no sangue, segundo os processos, na heredita-

riedade, nos fluidos nervosos que tem do pai,

talvez do avô, provavelmente da mãi, e não será

abusar da physiologia indagar-se o que ha n'elle

da avô.

A avó materna, a Pucarinha de Penaguião,

andara com a tropa no tempo dos francezes,

uma vivandeira suja, possante, de tamancos,

com brotoeja na cara e uma chaga suspeita n'um
joelho. Ficara em Chaves com taberna, cozinha-

va para os sargentos de dragões, e tinha filhos
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d'um furriel pelintra que sustentava e em quem
batia. O Fistula tinha d'esta avó a brotoeja, a

musculatura; e do avô o pendor para a tasca, a

paixão furiosa das taberneiras de pernas rubras
e espádoas roliças. A mãi, a Rosa Canellas, legá-

ra-lhe no sangue os quebrantos lascivos dos lun-

duns, malaguenas, boleros desnalgados, apren-

didos em Verim, e os batuques e os fados do
Viegas facultativo. De Eusébio Macário tinha a

carne espessa, o cérebro caliginoso, fechado, im-
penetrável, a testa esquinada, estreita, e a gran-

de protuberância occipital, crespa de exostoses,

cheia de bossas, de predominancias canalhas. O
avô escouceava-lhe o instincto quando elle pe-
dia a Felicia dous pintos emprestados ou um
pires de marmelada ; a mãi palpitava-lhe nos
ilhaes quando, de repente, largava a mão do
almofariz e começava a sapatear fados, e a ber-

rar desentoado palavras do conde de Mmioso
a Severa

:

Zora lá na mansão celeste

Com a viola na mão,
Farás dos anjos fadistas,

Porás tudo em confusão.

A Custodia, que estava em cima a engomar
as saias e a scismar no manicòrdio, largava tu-

do, punha as mãos nas ancas, bamboava-se, e

expedia da garganta muito afinada para canções
garotas a trova que ouvira ao Cosme, estudante
de Coimbra, filho do brazileiro da Casa Grande i

Ai ! Olá, da parte da ronda,
Faça alto ! ninguém se bula !

Que eu quero vêr miudamente
Ai ! quem é toda essa matula.
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E zaz-íraz, palmadas rijas, um rebater tre-

mulo de calcanhares no sobrado, e uma casqui-

nada explosiva, uma doudice. E o irmão, em
baixo, com o cigarro ao canto da bocca, e o joe-

lho no ar com o pé sobre o gamão, e a viola na

coxa, cantava pungido, com intercadentes ais

soluçantes, a apotheose toda da Severa, c a da
Escarniche. que

Nascera n'um berço d'ouro

E não teve uma mortalha.

Sabia o martyrologio todo do Bairro-Alto.

tinha comiserações profundas por estas desher-

dadas, antecipàra-se em condoimentos da corja

das loureiras celebres ás plangencias de Hugo
e de Dumas, filho. Era o sangue da avô e da
mài que lhe punha na voz o tom elegiaco das
enormes tragedias. Um bandalho— dizia o ab-

bade quando ouvia, noite alta, zangarrear na.

viola, c depois uma toada rouca de laringe ra-

chada por nicotina e álcool

:

O saloia, dá- me um beijo,

Oue eu te darei um vintém . . .



Sentimentalismo 49

IV

OBRAZiLEiRO Bento José Pereira Montale-
gre tinha mandado ir a irmã, a Felícia,

para Vassouras. Dlzia-lhe que estava só-

cio do commendador Borges, um visinho d'el-

les, que tinha fugido da terra por ter furtado um
porco ao Barandas. Felicia lembrava-se, e di-

zia :

— Um grande ratoneiro, andava esquadrilha-

do, a pirangar pela freguezia, e chegou a isso!

O abbade lia a carta : « Fizemos sociedade

de trezentos contos fracos, em engenhos de café

moído a vapor, assucar e aguardente. Venha
vossê para mim, que quero casar aqui bem ella.

Mando ordem de dar dinheiro a vossê a meu
correspondente do Porto, Araújo & Filhos, rua

dos Inglezes. Vá mana em casa d'elle».

— Pois não fostes! — atalhou Felicia.

— Vê lá! — fez o abbade.— Que não queria

tolher a sua felicidade; que era tão amigo d'ella

que morreria de saudades, mas que, primeiro

que a sua vida, estava a fortuna d'ella.
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Felicla enxugava os olhos com o avental,

dava soluços, afogavam-na, queria queixar-se,
dlzer-lhe que elle parecia não se importar que
ella fosse.

ExpIIcavam-se de parte a parte, commovi-
dos, á competência de protestos, ternuras, incli-

nações de cabeça reciprocas nos peitos em alti-

tudes apaixonadas, e resolveram responder-lhe
— que ella devia muitas obrigações ao senhor
abbade de S. Thiago da Faya ; que lhe estava
governando a casa; que elle era doente, sem fa-

milia, e não o podia deixar assim.
Eusébio Macário escreveu a resposta dictada

pelo abbade, e pediu licença para acrescentar á

palavra doente: «e quem o trata é quem esta

escreve, Eusébio Macário, pharmaceutico appro-
vado por Sua Magestade Fidelisslma que Deus
guarde ».

— E me guarde a mim dos seus remédios —
ajuntou, galhofeiro, o abbade.

Isto foi em 1844. Cartas de Vassouras vieram
queixosas, mas com alguns dinheiros que Fe-

licia punha em cordões, em touros c cevados
que negociava. O Bento em 48 também sahiu
commendador, dera quatro contos para os asy-

los, moeda forte, e mandara ao correspondente
Araújo & F^ilhos, rua dos Inglezes, Porto, que
lhe mandasse abrir as suas armas n'um annel
d'ouro sobre uma chapa do tamanho de uma
fava pequena.
— Que á fava devia ir o Bento— dizia Araújo

& Filhos.
Mandou ao Mollarinho que lhe abrisse as ar-

mas do commendador Bento José Pereira Mon-
talegre ; repetia a fava, mandava a medida do
dedo annular, uma argola de papel que parecia
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a medida d'uma pulseira. O Mollarlnho mandou
saber como queria elle as armas.— Que o ar-

musse como soubesse — respondeu Araújo & Fi-

lhos, muito velhaco, cheio de inveja da com-
menda, e dizia á mâi dos seus sócios: — Este
pulha, o Bento, com armas reacs em annel

!

Esta tudo perdido !

O Alollarinho não achou no Índice alphabe-
tico dos appcllidos nobres o Montalegre. Esteve

para creal-o. invental-o, um monte batido do lar-

go sol, matizjd ) de boninas, com recamos de
flores amarcllas de giesta e florescencias roxas
da urze. um monte risonho, alegre —« Montale-
gre ^>. VI IS receou exceder a missão da arte na
cor)pcraçào dos HJalgos. Como elle também era

Pereira, gravou o baixo-relevo do brazão do con-

d.'stavel, dos Braganças: em campo vermelho
uma cruz de prata floreteada e vazia de campo;
tiinbre. uma cruz vermelha também, floreteada

e maciça entre a/^as d'ouro abertas. Eram as ar-

mas d'el-rei I). Aífonso, o Casto, e de seu sobri-

nho Krojaz Vcrmu', avoengo de D. Nuno Alva-
res Pereira, e do Bento José, talvez.

As gazetas tinham fa liado no donativo e na
mercê regia concedida ao nosso benemérito' ir-

mão d'abin mar Um correspondente de Cha-
ves, cheio de oJios aos actos ministeriaes, met-
tia a riso a gr. iça e o agraciado, descosia-lhe a

geração, ccjntava que havia gente que lhe conhe-
ceu o pai sol la lo de milícias, e a mãi uma ca-

breira de B irrozo, e que elle tinha em Portugal
uma irina q je d- pastora de ovelhas passara a

ser ovelha gií;i la de pastor.

l^sta mal -dijencia d'uma chocarrice empor-
calhada e typi :a das opposições politicas n'esta

terra dos AfTonsos e Joôes, não chegou a Vas-
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souras; mas foi dar á mão do abbade que a leu,

e, n'um assomo de ira correspondente á injuria,

resmungou :

— Quem seria o asno que escreveu isto?

E mais nada. Elle tinha as callosidades ju-

diciosas dos estadistas experimentados, a linha

recta dos galopins veteranos; archivava as gaze-

tas que o insultavam n'uma estante da latrina,

e dizia que as correspondências da opposição
n'aquelle sitio conseguiam o seu fim de utilida-

de publica. De resto, uma sò vez escrevera n'um
jornal em resposta a um adversário politico es-

tes seraphicos dizeres: Appareça o i< Amigo da
verdade» e traga ires focinhos, se quizer levar um
direito para esfoçar no lamaçal dx calumnia. Eu
não costumo aparar a penna ; maiido estonar o

fiieiro de carvalho-cerquinho, e prefiro desan-
car-lhe o palaio a ensinar-lhe a grammatica, se-

nhor «Amigo da verdade», senhor pedaço de

besta. Sahiu isto assim n'um periódico de Bra-

ga
;
parecia-se com um trecho das Epistolas de

S. Cypriano devotado ao martyrio.

No principio de 49, o commendador escreveu

do Lazareto de Lisboa á mana Felícia, ao mes-
mo tempo que a imprensa felicitava o paiz pela

chegada do benemérito nosso irmão d'além-mar
ao seio da mài pátria, a quem tantos desvelos

de bom filho prodigalisára.

Felícia ficou assustada, estarrecida. Se elle

desconfiaria do que havia ; se lhe contariam a

sua vida; com que cara havia de apparecer-lhe.

E o abbade :

— Com a cara que tens ; faze como eu ; nin-

guém cá o chamou ; se não estiver bem, mu-
de-se; estás na tua casa ; recebel-o com agrado;
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se elle te cantar, canta-lhe ; eu cá, de portas a

dentro, pregadores de moral sò admitto um

:

sou eu.

Havia frialdades lentas, antigas na sentimen-
talidade de Felícia. Quinze annos de convivên-

cia passaram com intercadencias de ciúmes, té-

dios, arrependimentos, escrúpulos, abalos de
consciência envergonhada. EUa, ás vezes, pen-

sava que era mana do commendador Montale-
gre, fallado nas folhas, um brazileiro rico

;
que

podia estar com elle, ser senhora, ter dom como
a mulher do da Casa Grande, uma prima d'elle

que trabalhava no sacho, e chamavam a Gani-
Ihas, uma escanellada, dizia toda a gente, que
ainda a conhecera a dançar o regadinho e a tre-

par aos pinheiros., com côdea nas pernas, para

varejar as pinhas. Lembrava-se que podia estar

casada, ter os seus filhos, a sua casa, comprar
terras, ter a sua egoa com andilhas, ir ás feiras

e ás romarias com chapéo de homem e véo de
filó azul, como as filhas do brazileiro da Casa
Grande. Fizera uma asneira — cogitava conven-
cida — em não ir para Vassouras, quando o ma-
no Bento a chamava para casar ella ; repetia a

phrase amellaçada, como a ouvira lêr, e nunca
lhe esquecera, a porcaria mellica, botocuda do
mano Bento. Depois, o seu padre Justino, pri-

meiro com a Canellas, depois com as outras,

andara desencabrestado. Ia para Celorico para

casa da fidalga do Castello, uma viuva gaiteira,

muito madura, mas com durezas de verde, como
as fructas de madureiro, sorvadas; tinha bigo-

de e luneta d'ouro d'um vidro, usava bondes
postiços e balão. O abbade ficava por lá dous
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dias e duas noites; voltava aborrecido para a

residência, achava a comida mal cozinhada, que-

ria torradas finas e louras como as da viuva, e

roncava logo que se estendia na cama, dizendo
que o enxergão era duro como o grande diabo.

Isto foi minando o coração da mulher, como um
bicho roedor, lento, em uma viga dura, que a

vai lurando, esponjando, enfarinhando, ate que
se baqueia esf-irellada. Estava cheia até alli -

dizia, pondo o dedo nos gorgomillos. á Cus-
todia que, ás vezes, pegava no cesto da meia e

ia para debaixo da ramada da residência, em
quanto o pai e o abbade faziam pular os dados
no taboleiro. Queixava-se : ninguém podia es-

tar como eu, uma pimpona, muito ouro na cai-

xa, dinheirama como milho. A culpada fui eu;
enguiçou-me este homem: foi o demo que me
appareceu, Deus me perdoe,— Que ainda esta-

va a tempo— consolava a Custodia — que losse

para o irmão, emquanto tinha que romper; que
ainda estava muito fresca, e podia casar com al-

gum brazileiro. Tomara eu também um — dizia

com denguice e resolvida — um velho que fosse,

que me tirasse d'esta vida. Ai! se eu me pilha-

va rica e aceada como a da Casa Grande, então
é que eu estava na fresca ribeira. Credo ! eu ha-

via de metter n'um chinelo aquellas tisicas do
fidalgo da Ramada: e mais a tinhosa do doutor
das Courellas. . .

— Pois olhe, Custodinha — fazia a outra —
a menina é bonitinha; e, se tiver juizinho mais
do que eu, maridos não lhe ha de faltar. Anda
por ahi tanto brazileiro... Este anno, em Vi-
zella, eram tantos como a praga, a botarem os
pés p'ra fora, de calças brancas, com cadêas
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d'ouro cheias de cousas, muito gordos, uns fi-

gurões.
E Custodia: — que não gostava de homens

gordos — cuspia para o lado— cativa! que po-
dia ter casado com o Francisco da loja nova, se

lhe não embirrasse com a figura.

Estavam n'esta pratica. Chegou a carta do
mano Bento

;
grande agitação, reboliço, os sus-

tos de Felicia, os parabéns de Eusébio, a noti-

cia espalhada na freguezia, que vinha o commen-
dador Montalegre, a quem faziam 1:200 contos
fracos, outros diziam fortes, e que vinha para

casa da irmã amigada com o abbade. O brazi-

leiro da Casa Grande conjecturava que elle fosse

um homem sem brios, um canalhão, desavergo-
nhado, que aceitava hospedagem em tal casa.

Esta opinião grassava uniforme na classe lim-

pa. Que ninguém o visitasse, combinou se. O
alvitrista d'esta desaíTronta da classe brazileira,

da corporação respeitável, como elle dizia, foi o

Gaspar, que estava de mancebia com uma irmã,

e já tinha casado duas, a dous contos por ca-

beça, com lavradores empenhados até ás ore-

lhas. Abundava na proposta o commendador
Patricio, que casara com a tecedeira da Rechò-
sa depois de ter sido quatro annos amante da
mài ; bateu palmas á idéa o Guimarães da La-
ge que era hospede do irmão e amante da cu-

nhada.— Oh que patifes! — dizia o abbade, sa-

bedor da combinação; e protestava rebental-os

a pontapés quando o rheumatismo lhe deixasse
livre as (acuidades das pernas.

O commendador chegou ao Porto e sahiu
logo para Basto. Felicia esperava-o no Arco de
Baulhe e mais o iMacario, de casaca e mitai-
nes de torçal, chapéo alto com a seda azulada
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e os esbeiçamentos da copa muito pellados.

—

Que o senhor abbade—explicava—estava adoen-
tado na cama ; sentia muito não poder vir ao
encontro de sua senhoria.
— Como vossemecê está gordo! — dizia a ir-

mã ; e recordava-se do espicho que elle era

quando embarcou.
— E eu esperava achar mais velha a mana.

— Quê estava muito moça, muito conservada e

que tinha muita feição do que era quando elle

embarcou.
Perguntou se haveria neve ou carapinhada;

e limpava os refegos nacarados do pescoço em
lenços caros, bufando, e escumando do peito

camarinhas de suor que alastravam na fina bre-

tanha da camisa nódoas de humidade gelatino-

sa e peganhenta. Tornou a perguntar se havia
neve; a irmã disse que sò no inverno a havia,

alguns annos, nas serras; e o boticário, corri-

gindo, explicou á Felicia que o illustrissimo se-

nhor commendador referia-se na sua aos sorve-

tes que se usavam no Porto. EUa não percebeu
nitidamente; olhava espantada para ambos, e

dizia:— Se os ha no Porto mandam-se buscar,

sorvetes ou o que é.— O commendador Bento
pensava lá para si, n'um silencio discreto : —Este
páiz está muito átrázádo— e comparava Paris e

as suas neves deliciosas do café Tortoni com o

Arco de Baulhe; e resfolegava, dizendo: — Isto

agora è á cánicula ?

— Que era— obtemperava o boticário, e ex-

punha as doenças próprias da cánicula, as obs-
trucções, as flatulências das fructas...
— E as cambras— ajuntou Felicia.
— Camvras — emendou o boticário.— Que os

calores engrossavam muito as massas sanguina-
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rias. Elle tinha lido estas massas sanguinárias

na Ancora medicinal do Mirandella, e gostava

de as citar a pessoas intellig:entes.

O commendador, conn discreta censura inti-

ma, repetia entre si: — Este páiz está muito
átrázádo.

Do Arco à abbadia era uma légua por entre

várzeas entrecorridas de regatos, cômoros de fo-

lhagem empoeirada, quinchosos escorridos das

aguas vertentes das regas, por onde saltavam e

coachavam rãs de dorso verde e ventre amarel-

lo a cardumes. Sapos corpulentos, barrigudos,

com os olhos arquejantes, erguiam um pouco
as cabeças rajadas, em aspectos pacificos d'uma
melancolia inefFavel, Eusébio Macário contava

as utilidades do sapo na agricultura, os bichos

infestos que devastava, uma conversação scien-

tifica, todo o caminho, a propósito de tudo que
lhe suggeria referencias aos três reinos. Elle ti-

nha lido muitas noticias no Panorama e no Re-
creio, jornal das famílias, do snr. AchiUes Mon-
teverde. Também apanhara noções de Buffon e

Cuvier em palestras com o cirurgião Viegas
;

tudo lhe ministrara argumentos bons para en-

treter uma prática adequada com o commenda-
dor, que abria a bocca n'uns grandes bocejos

somnolentos.
Elle antes queria íazer certas perguntas me-

lindrosas á irmã a respeito da sua posição na

companhia do abbade ; verificar umas suspeitas

que lhe insinuara Araújo & Eilhos. O .boticário

difficultava os esclarecimentos; mas, em um in-

cidente apropositado, quando expunha as vir-

tudes medicinaes das urtigas na cura do rheu-
matismo, veio a talho a doença do abbade, e o

elogio da snr.^ Felicia — dizia commovido— que
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era uma santa enfermeira do doente. Que elle—
ajuntava— também a tratara sempre como pa-

renta e não como criada; e por isso toda a fre-

guezia a respeitava como se ella fosse irmã do
senhor abbade.
— Tenho uma filha— dizia enthusiasta, apru-

mando-se na egoa, como quem contava uma ra-

ridade — tenho uma filha que se porta bem; e,

se não é como as outras, deve-o aos conselhos
da senhora sua irmã. Que isto de mulheres
n'estas aldeãs são todas umas croias ; de reli-

gião nem tanto como isto— e mostrava o bordo
da unha do dedo polegar.— Tanto faz missioná-
rios como nada; desmoralisação geral desde o

palácio até á cabana, como muito bem diz o

Portugal velho.
— No Brazil também não ha religião— obser-

vou circumspecto o commendador com arrasta-

da melopêa — e mau é, porque a religião mi
parece precisa para povo

;
quem tem conheci-

mentos Ihi basta sementes a religião natural,

hein r mas quem não tem conhecimentos Ihi faz

preciso um freio.

Eusébio Macário:— Que sim, que o povo
sem o cabresto do medo do inferno era peor
que os animaes. — Entrou um pouco pela me-
taphysica ; ventilou a questão da immortali-
dade da alma; citou umas palavras da Nação
e combateu-as com outras de um collabora-

dor atheu d'um jornal de caricaturas do Por-
to em que apparecia o abbade de Santo Ilde-

fonso a bailar a gavota com a snr.* Emilia das
Neves. E concluia piscando o olho ao com-
mendador e fazendo um gesto intelligente para
Pelicia, como quem diz que era preciso respei-

tar as crenças d'aquella santa mulher ignoran-
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te: — V. s.^ bem me percebe... Nem tudo se

pôde dizer. . . Eu sou philosopho ; mas acho que
é preciso haver um freio, como o senhor com-
mcndador muito bem disse.

— E o abbade é cxempélarr — perguntou o

irmão de Felicia que ficara atraz puxando pelas

rédeas da jumenta que retouçava n'um tojo de
vallado.— E' bom christão ?

— Sim. . . elle. . . é philosopho também ; mas
não deixa de ser um bom christão. . .

E o outro conciso e apressado :

— Os créditos da mana Felicia não padecem,
hein ?

— Nada. Como irmãos. Quem disser o con-
trario, mente.
— A peste do burro não anda! — exclamava

a mana.— Toma aqui, diabo!
Eusébio foi atraz para tanger o jumento ma-

nhoso e acabar o interrogatório incommodo do
brazileiro.

Havia povo á entrada da aldêa na espectati-

va do brazileiro rico : mulheres com as mãos
cruzadas sobre as barrigas n'uma immobilidade
pascacia; rapazitos em fralda suja e esfarrapada
de tumentos, coçando as pernas picadas pelas

moscas, e repuxando as saias das mães, a pedi-

rem pão com esgares lamuriantes, d'uma feal-

dade especifica da raça humana e dos pequenos
garotos das aldêas; homens que vinham das
malhadas sentavam-se no cruzeiro, com as cal-

ças brancas arregaçadas até á coxa, e estrega-

vam com delicias as pernas cabelludas mordi-
das pela pójeira do palhiço e dos eirados, pondo
os joelhos escarpados ao pé da bocca. O criado

do abbade, um torto que limpava a egoa e ia

buscar a carne ao Arco, estava no adro, e, logo
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que avistou na revolta do caminho a ama, ati-

rou ao ar seis bombas reaes, e enfiando pela es-

cada â" torre começou a repicar dous sinos a

um tenpo com a vehemencia febril de quem
íõ;. ogo. O José Macário, que estava á porta

da botica e mais um grupo de trolhas que tra-

zia na casa, fizeram subir dúzias de foguetes de
três respostas, emquanto um dos trolhas dispa-
rava doze morteiros que retumbavam nos echos
da corda de serras com fragor alegre. Povo cor-

ria de todos os quinchosos; rapazolas com os

chapéos nas mãos e as caras no ar, dando pu-
los por sobre as sebes, aparavam as canas dos
foguetes e espojavam-se a disputal-as com gran-
des gritos e sopapos. Havia o contagio da ale-

gria, a exultação bruta que dá a electricidade do
sino e do foguete. Malhadores atiravam os cha-
péos ao ar, e berravam eh! eh! uns monosylla-
bos selvagens com que saúdam os forasteiros e

afoutam os bois derreados nas ladeiras escorre-

gadias. Cães d'uma magreza esquelética uiva-

vam quando o foguete rechinava subindo ; ou-
tros, com as caudas retrahidas, afflictos, salta-

vam paredes, guinchando latidos de pavor. A
egoa em que montava o brazileiro, abbacial, pa-
cifica, resfolegava, curveteava, ladeava, fazia pro-

grammas de couces. Elle abria muito as pernas,
e agarrava-se ás crinas, dizendo: chó, chó, não
mi derrubes ! — Felicia tinha medo que o irmão
cahisse; pinchou da jumenta, e agarrou com
destreza e força a egoa pelas cambas do freio.

Macário, que levava as abas da casaca apanhadas
e atadas sobre o estômago para se não mancha-
rem no suor das ancas da besta, apeou sem as

desatar. O povo, o grande animal expansivo,
que ri ás vezes com o fino sentimento do bur-



Sentimentalismo Q\

lesco, dava na barriga palmadas d'uma exulta-

ção hilar c bruta.— Olha o rabo da casaca vol-

tado p'ra diante, ó Maria Ruiva!— O diabo do
homem parece um entrudo !

— E' que traz a

barriga do envez !
— E o Ferramenta: — O' Zé

das Poldras, olha o brazileiro como é gordo !

Se eu pilhava assim um porco! — E o Matula,

um veterano sem nariz: — A egoa anda ó p'ra

traz. Que lhe passe o freio p'r'ó rabo, que ella

anda p'ra diante.— E outras chulices corriquei-

ras, minhotas. Os malhadores batiam nos joe-

lhos com as mãos encodeadas muito abertas, ás

upas, n'um regosijo de vinho folião.

Ao aproximar-se o grupo, a gentalha acom-
modou-se. Os três iam a pé. Felicia tinha dito

de esconso ao boticário que desatasse as bada-
nas. O Bento ia carregado, desplicente. aborre-

cido, sentia-se grutesco, elle, commendador, seis-

centos contos fortes, ao lado do boticário da al-

deã, que atava as abas da casaca, escorridas, lon-

gas e agudas como dous bicos de pássaro mons-
truoso, antediluviano.

Havia uma estrumeira de matto fofo antes
de chegar á porta da residência. O commenda-
dor olhava para os espinhos do tojo com a es-

tranheza aterrada do primeiro nauta que avistou
o cabo tormentório. O verniz das botas deli-

ra-lhe dos pés a memoria do bravio que calcara

na infância. Perguntava á mana se não havia
outro caminho ; exprimia em tregeitos de enfa-

do um enojo immenso da sua situação e da sel-

vageria do paiz que ladrilhava as estradas de
sarças espinhosas. Felicia e Eusébio deram-lhe
o exemplo, trilhando, recalcando, como em uvas



(\*2 Seniinienialismr

de lagar, as hastes que errlçavam a tojeira. Elle
seguia-os com as pontas dos pés grandes para
fora e para cima, pesando sobre os calcanhares
gordos que cavavam abysmos no matto.

Ao cabo da cstrumeira, coberta de latada es-

3sa, d'onde pendiam cachos roxos afestoados
.. uva garrafal, havia o portão vermelho, com

rizos apainelados, do quinteiro da casa do ab-
bade. As portadas estavam escancaradas ; e na
luz esverdeada do interior, coada pela íolhagcm
das parreiras, recortava-se direita, elegante, so-

bre o limiar do portão, a filha de Eusébio.
O brazileiro, antes de saber que tinham che-

gado à residência, vira Custodia, e disse ao bo-
ticário, estendendo o beiço, lúbrico, na direcção

da rapariga

:

— Muito boa moça, hein ?

K o boticário com um riso grave:
— E' minha filha.

— Ah!— fez o commendador.— xMuito cati-

ta! E' a primèra moça galante que mi appárece
no Minho.
— E' sãzinha, graças a Deus — voltou Eusé-

bio, commedido, modesto.
Elle, o Bento, era justo na sua admiração

sanguinea, plástica, modelada ao gosto das ve-

lhas sensualidades da arte grega. Custodia, no
momento do reparo, tinha os braços arqueados
na cintura, e o pé direito, calçado em taman-
quinho de verniz com ponteira pespontada de
escarlate, posto á facaia, para lóra, com a saia

um pouco espipada no joelho desviado, por ma-
neira que o tornozelo se lhe via torneado na
meia aberta de linha de Guimarães, com qua-
dradinhos e ramagens por onde vermelhavam
tons de epiderme rosada. Vestia jaqué de panno
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azul claro, chanfrado na cintura, com dous ren-

ques de botões amarellos, rutilantes, em que
espelhava lampejos alaranjados a ultima radia-

ção do sol poente. A saia exterior, de crepe, um
pouco apanhada de um lado, mostrava outra
branca, de tomadinhos tesos de gomma, enca-
nudados, e por baixo o debrum de velludilho

preto do saiote de flanella carmezim. As man-
gas das roupinhas, amplas á proporção da mus-
culatura do braço, estreitavamse no pulso tor-

neado, apresilhando n'um botão de linha sobre
o punho bordado da camisa. Por debaixo do còs
do jaqué sobresahiam realces, uns fofos da ca-

misa adherente aos refegos da carne molle aper-
tada pelas camadas de saias que levantavam sa-

liências boleadas dos quadris. Cruzavam-lhe a

curva opulenta dos seios as pontas franjadas
d'um chalé de cachemira amarello com festões

de flores rubras, que atavam atraz na cintura,

dando um destaque ás ancas muito reparado
dos sensualistas das feiras e das romagens. No
pescoço, redondo, com maciezas e tons alvos de
leite, até á raiz dos peitos, tinha uma gargan-
tilha de ouro e mais três cordões, com um cru-

cifixo de uma esculpturação antiga e rebelde ás

devoções sinceras, espiritualistas, por estar pos-
to n'um calvário de enormes glândulas hemis-
phericas mais tentadoras que as visões lúbricas

dos anachorêtas. Na cabeça, penteada em ban-
dós de grossas madeixas alouradas, alvejava um
lenço de cambraieta, bordado a torçal, de mui-
tas cores, com corações traspassados de frechas.

Ria-lhe no rosto uma alegre saúde que lhe car-

minava os beiços e punha nos olhos scintilla-

ções de mordente desenvoltura. Parecia uma
cara feita de frescas folhas de camélias brancas
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e vermelhas. Sentia-se-lhe de longe os perfumes
das lestras, do rosmaninho, das camoezas, das
moitas floridas em que zumbem abelhas. EUa
sahira tora ao terreiro a comprimentar o com-
mendador, sem acanhamento. Tinha prática de
tratar com a brazileirada fina dos arredores—
uns sujeitos que babavam as palavras doces;
conhecia ditos das novellas, e andava a lêr a

traducçâo dos Mysterios de Paris que lhe em-
prestara a D. Libania da Casa Grande, uma
douda que se apaixonara por Eugénio Sue, idea-

lisára o romancista sob a lua cheia das noites

castas e tépidas d'agosto; depois reclamára-o
com suspiros ás estrellas, á Ursa Maior, á vira-

ção balsâmica dos pinhaes murmurosos. .Muito

romântica, sempre espapada n'uma madracice
lyrica. Por fim, como Eugénio Sue não viesse,

casou com o João Eeitosa, sócio do pai em S.

José de Caçaria, Feitosa & Roxo. F^ôra ella quem
iniciara a Custodia na litteratura dissolvente

;

mas não conseguira derrancar-Ihe a alegria, o

estômago e as noites regaladas, bem dormidas
de papo acima. Ella tinha um interesse palpi-

tante pelo principe Rodolpho ; mas adormecia
antes da peripécia com o gancho da candêa es-

petado n'um buraco da parede, e um braço de
jaspe decahido para baixo, como a procurar no
taboado a brochura cahida— um braço que seria

o perdido d'alguma Vénus de Praxiteles, se não
fosse o de Custodia — o que era muito melhor.
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V

OcOiM.MEXDADOR Bcnto achou-se bem, ale-

gre, bom enxergão de lã de carneiro, a

meza farta, o leitão, o capão, o peru, o

chouriço, o lombo de porco de vinho e alhos,

o pato, leite paro de cabra, frutas ricas, o bello

pêcego d'Amarante, murcellas de Guimarães e

pasteis da Joanninha, frigideiras de Braga, e o

vinho verde de Basto que lhe refrigerava os ar-

dores internos e desopilava o baço. A convivên-

cia dos bons comedores era-lhe como uma forte

mostarda. O abbade digeria no calor da cama
grandes massas de alimento, que desobstruía

com as pilulas de familia. Felicia era muito for-

te nas mucilagens, nas farinhas, e comia muito
toucinho estreme ás talhadas com garfo de fer-

ro. O Eusébio e mais o filho não sahiam da
residência senão á noite, e acendiam solícitos,

obsequiadores a fazerem companhia ao hospe-
de, com muita urbanidade e um appetite de fo-

mes inveteradas de petiscos. Custodia apparecia

de vez em quando, rogada por Felicia.
5
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— Que o mano Bento perguntava por ella—
dizia despeitada— e íazia ruim cara quando a

não via á meza. Eusébio dera tento d'isso, e re-

velara á filha as suas desconfianças.— Olha lá!

— recommendava-lhe ardiloso — vê se me tens

lume n'esse olho, rapariga... Tem-se visto ca-

sos semelhantes e peor encarados. Rico como
um porco; olha se me percebes. Custodia...

Muita leria p'ra leria, muito palavriado; mas au-

guenta-te, ouviste ?

Custodia percebia-o ; tencionava auguen-
tar-se; fazer-se arisca, de manto de seda— era

a phrase. O Fistula espicaçava-lhe a ambição :

— Que pechincha! Seiscentos contos fortes,

milhão e meio! Se casasses com este brazileiro

eras a mulher mais rica d'esta comarca, e talvez

da provincia. Podias ter carruagem e lacaios

como o fi.dalgo de Viade e o da Gandarella. Oh,
c'os diabos! se a gente se pilhava a bater um
trem descoberto por aquella Braga dentro, os

caixeiros da rua do Souto pasmados ás portas,

as mulheres a abrirem as gaiolas, o povoléo e

os padres de capote a tirar-nos os chapéos ! Isso

é que era, isso é que era reinação!
— EUe é muito gordo, embirro c'os gordos

— desdenhava, e ia vèr-se n'um espelho de qua-

tro e meio, que se armava no peitoril da janel-

la, com um encosto de papelão coberto de papel

vermelho; compunha os bandós, sacudia-se, es-

panejava-se, arregaçava as mangas do jaqué até

ao cotovelo, despeitorava-se um pouco, e bran-

queava o esmalte dos dentes com hortelã brava.

O commendador cravava- lhe os olhos que-

brados, languidos, e espreguiçava-se. Comidas
fortes, muito adubadas, recozidas no vinho pa-

lhete, punham-lhe no sangue irritações juvenis,
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Ímpetos. Tinha engordaclo aos vinte e cinco an-
nos, na pacatez das roças, embalado em redes,

debaixo das mangueiras; fora fleugmatico. frio,

esquivo ás borrascas do amor. Nenhuma sinhá
o extraviara da linha tortuosa da riqueza: ven-
dera-se a uma viuva decrépita, rica e devassa,
que lhe deixara moagens, fazendas, o casco da
sua fortuna. Resolvera não se casar; porque três

amigos seus tinham sido logrados pelas suas se-

nhoras de parceria com os seus caixeiros. Pen-
sava em empregar a sua grande fortuna em tí-

tulos fidalgos, e fazer-se immortal n'uma igreja

que mandaria construir em Montalegre, dedicada
a S. Bento, com três naves, e um jazigo na ca-

pella-mòr com as suas armas, como vira na se-

pultura de Estacio de Sá, no Rio de Janeiro,

na igreja de S. Sebastião. Elle não acreditava

em Deus, nem na ímmortalidade da alma ; mas
tinha grande devoção com S. Bento; incommo-
dava o Santo, quando picava a febre amarella,

com rogos e promessas; entregava-lhe nas via-

gens o cuidado das suas malas como a um es-

cudeiro, e o do seu fígado e do seu h3'drocele

como ao facultativo de bordo. Trazia ao pesco-

ço, pendente d'um trancelim d'ouro, a Regra do
milagroso patriarcha ; e, na viagem, quando um
velho passageiro calvo e pobre se punha a dis-

correr a respeito da lua, nas noites mysteriosas,

ineffaveis do oceano, e dizia que os astros nar-

ravam a gloria do Creador, elle ria-se e dizia

que o velho era parvo e fanático. Questões re-

ligiosas com o abbade e com o Eusébio .Macá-

rio, no fim do jantar, agitavam-se. O egresso

não tinha presente a sua theologia, estava des-

caçado n'estas matérias, recuava atacado pelo

brazileiro, e dizia com ignorância velhaca que
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as suas idéas só as podia apresentar em latim,

e muito sentia que o commendador nào sou-

besse latim ; o Bento replicava-lhe pelo claro

que fizesse no latim o que o Paulino Cabral,

também abbade, queria fazer no mundo. Havia
grande liberdade de chalaças em que ás vezes

José Macário, fechando a porta á curiosidade da
irmã e da Fclicia, se permittia recitar fados e

glossas de quadras obscenas, se o pai tinha ido

para casa digerir o seu vinho laborioso. O com-
mendador, sacudido pelas explosões do riso, ras-

pava o pavimento com os largos chinelos de mar-
roquim; e o abbade, cómico na sua seriedade,

dizia ao Fistula :

— Foi isso o que vossê aprendeu em dez an-

nos de estudos. . . Patifarias! — E pedia a repe-

tição d'uma glossa, muito sórdida da quadra:

N'este campo solitário

Onde a desgraça me tem,

Chamo, ninguém rne responde,
Olho, não vejo ninguém.

O Bento pedia-lhe que a cantasse na toada
do fado do Vimioso; e então, no seu elemento,

na gloria da sua profissão dilecta, um pouco
curvado para o braço da viola, com o cigarro

apertado nos dentes queixaes, e o lábio arrega-

çado, mezzo você, em respeito ás mulheres, des-

fiava o episodio sujo, victoriado no bordel da
Pepa, hespanhola das Travessas, onde José Ma-
cário deixara um nome legendário e um casaco

empenhado. O brazileiro gostava muito d'elle,

porque era irmão da Custodia e porque tinha

pilhérias, farçolices de estudante biltre e frescu-

ras de língua com phrases de Gil Vicente cheias
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de porcaria vernácula, como nenhum outro idio-

ma da Europa as tem tão ricas de euphonia.
Andavam juntos pelas aldêas de Basto, em bons
cavallos que o commendador comprara na feira

de S. Miguel, na Ponte-de-Pé. EUe queria com-
prar o mosteiro de Refojos, construir um palá-

cio, e fazer o jazigo com o seu brazão aberto em
uma capella de mármore. O Fistula chalaça-

va-lhe a idéa do jazigo :

— Não pense em jazigos! Coma e beba; a

vida e um pagode, uma asneira alegre que se

vai n'uma gargalhada. Quem cá ficar que nos
enterre onde quizer. Que diabo !

E o commendador circumspecto, serio:

— E' bom ter á gente seus ossos em sepul-

tura decente: é uma mimoria que fica para sem-
pre, hein ?

O outro, no seu intimo, achava-o tolo, por
causa do jazigo e do brazão, que elle tinha aber-

to em annel d'ouro, em sanguinea, em agatha,

em amethysta, nos vários sinetes e berloques do
relógio. Parecia— observava elle ao pai — que a

letra não dizia com a careta
;
porque o Bento,

fidalgo, e a Felicia, fêmea do abbade, era um
disparate. Eusébio conjurava-o a não dizer pa-
lavra ao commendador a respeito do brazão, nem
da fêmea do abbade ; antes, pelo contrario, se

mostrasse respeitador da fidalguia, e se lembras-
se que a Custodia, se o soubesse levar, ainda
viria a ser mulher d'elle, e talvez baroneza, por-

que o commendador Bento, segundo dizia o Pe-
riódico dos Pobres, estava para sahir barão.
— Se eu ainda verei a Custodia baroneza!

—

exclamava o José; e agarrava Eusébio pela cin-

tura, levantava-o em peso, queria polkar com.
elle.
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E Macário

:

— Larga-me, bruto

!

Reinava grande alegria na casa do boticário;

faziam sessões de cavaco os três, conspiravam
;

ella relatava o que o commendador lhe dizia, a

resposta que dera, a historia d'um beliscão no
braço, umas festas na cara com expressões ca-

rinhosas:— Sinhásinha mi ama? Eu Ihi amo
ella muito. Etc. Depois pedira-lhe um beijo...

— E déste-lh'o ? — irrompeu Eusébio com
alvoroço.
— Que não; e fugira quando elle, ao canto

da latada da horta, quizera agarral-a.

E o pai, batendo as palmas:
— Isso ! isso! E depois elle. . , ficou amuado ?

— Andou de trombas toda a tarde; não me
fallava ; e vai eu entrombei-me também, e disse

á Felícia que ia estar oito dias a Mondim com
a tia Luiza ; e elle então desamuou-se, veio on-
de a mim e pediu-me que não fosse.

— Está lamecha! — definiu summariamente
o Fistula.— Cabido! cabido! senhor pai, e ma-
na Custodia, mana baroneza, cabido ! pela beiça

!

— Não sejas asno — íez ella lisonjeada.— Ba-
roneza! Pois não foste!
— D'essa massa se fazem— gesticulou .Macá-

rio com a cabeça em balouços affirmativos de
conformidade com o vaticinio do José.

Planos deshonestos, abrazileirados tinham
manchado a candura do commendador a res-

peito de Custodia. Pensava em dar-lhe luxos de
princeza, casa trastejada á grande, mobilias ca-
ras de papier-maché, crystaes, toilettes appara-
íosas, setins, diamantes, caleches ; tudo, exce-
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pto a mão de esposo, aquelles cinco dedos gros-

sos, vermelhaços, em que brilhava o annel do
brazão com as armas dos Pereiras da casa bri-

gantina. Gizara o argentino velhaco levar com-
sigo a mana P^elicia para o Porto, onde manda-
ria edificar um palacete de azulejo côr de gema
ci'ovo, com terraço no tecto para quatro estatuas

sym.bolicas das estações do anno, e dous cães

de bronze, em baixo, sobre as umbreiras do por-

tão de ferro, com as armas fundidas, de saliên-

cias arrogantes, entre os dous molossos de den-
taduras anavalhadas, minazes, como todos os

bichos da heráldica. Depois que desistira da
igreja em Montalegre, trabalhava-o esta idéa
que o abbade, o maganão achava arrojada, bo-
nita; mas, em vez das figuras das quatro esta-

ções, lembrava-lhe que seria mais útil aos hons
costumes pôr no beiral do telhado os sete pec-
cados mortaes. O Bento projectara que a irmã
convidasse a Custodia para sua casa no Porto,
honestando assim a passagem da botica para o
palacete. Depois — cuidava— ella, o irmão, o pai,

todos se acommodariam facilmente com jantares
fortes, presentes, theatros, um passeio a Paris,

um inverno em Lisboa, fazer figura na Foz, em
Vizella, no jardim de S. Lazaro, nos cavallinhos,
emfim, dinheiro, muito dinheiro. Mas, bom ho-
mem 1 — obrigára-se, de si comsigo, em cons-
ciência, honradamente, prodigamente, dotal-a
quando se fartasse d'ella, com uma dúzia de
contos, se ella pudesse disputar pureza com as

estrellas.

Abrira-se com o abbade, consultava-o.— Que
tal ? que lhe parecia ?

E o abbade risonho :

— Arranje a sua vida; mas, commendador.
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parece-me que vai barrado. A rapariga é patus-
ca, estroinêta, gosta do derriço; mas, p'r'ó mais,
não anda; quero dizer— não tem andado até ao
presente. Canta, dança nas eiras e nas romarias,
muita festa p'r'á festa, muita chalaça, pinta ahi

a manta que tem diabo, e fica-se em vinte-sete

para não passar. Andou-lhe ahi na pingada o
estudante do Cosme dous annos : cartinhas, pre-

sentes, muita leria, até lhe mandou de Coimbra
versalhada. Um dia quiz-lhe deitar o gatazio, e

ella, amigo e senhor meu, apontou-lhe p'r'á igre-

ja como quem diz — «se me quer amar á unha,
case commigo». Elle poz-se ao largo; e vai el-

la.. .— aquillo é o diabo, não é cachopa ! man-
dou-lhe um pataco de banha do cabello com es-

pirito de cravo embrulhada na poesia, que por
signal era uma borracheira.

E, depois que o brazileiro lisonjeado, jubi-

lando, riu muito escarvando no taboado :

— Emfim, commendador, estimo que seja fe-

liz; mas bacoreja-me que não faz nada.

O Bento combinou esta informação desani-

madora com o caso sabido da tentativa do beijo

na sombra da ramada. Esmoreceu e modificou
o plano traçado desde as quatro estatuas pom-
posas das estações até á dotação briosa da dú-
zia de contos de reis fortes. E vehemente, com
Ímpeto, erguido, solemne, batendo na testa :

— Vossê sabe quê mais, abbade? Eu estou a

amar a sinhá. E' a primèra qui mi succede,
dou-lhe minha palavra di cavalhèro. Esta só
pelos diabos, hein ? Quê mi diz? já viu }

— Que não se admirava; que ella era muito
boa fatia, a nata da freguezia ; e além d'isso, a
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respeito de virgindade, não sabia de segunda.
Mas— acrescentou grave — sabe o que eu lhe

digo, commendador ? Deixe a moça em paz. Ella

p'ra esposa não lhe serve, que é pobre e ptebèa ;

e lá para o que o amigo a quer, tire dahi o pen-

samento que não vá o irmão desconfiar, e haver
historias, cousas desagradáveis, semsaborias.

Elle é um troca-tintas ; mas, aqui ha um anno,
pregou três mocadas no escrivão da camará, por-

que elle, á sabida da igreja de Refojos, no aper-

tão, lhe beliscou um quadril da irmã. O Eusé-
bio Macário foi casado com uma doudita que fez

p'rá'hi tontices, adultérios, asneiras, uma des-

graça! Ella acabou na Tamanca, e elle agora
deu-lhe p'ra zelar a filha como não zelava a mãi;

isto é, elle quebrou, salvo seja, três costellas a

um cirurgião que lhe gastava da botica e da mu-
lher. Não são bons, digo-lh'o eu, estes Macarios
não são bons ; má raça. O commendador, se quer
casar-se, pôde escolher, á vontade, uma fidalga.

E' ir a Lisboa, á corte, e pedir por bocca— fi-

lhas de condes, aposto ! E no Porto ? isso então,

rapariga bonita, ás duas por três, está no papo
d'um brazileiro que tenha cincoenta contos, tan-

to faz que elle seja velho, como zarolho, como
rachitico. O senhor casa com quem quizer, di-

go-lh'o eu. Está em boa idade, tem saúde, está

rijo, tem muito dinheiro, casa com quem qui-

zer. E' uma pechincha pVa quem o apanhar.
Se é!...

O commendador ouviu-o, ergueu-se com o

havano ao canto dos beiços, metteu as mãos
nas algibeiras revolvendo libras e chaves, e bas-

tante escanchado, disse:
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— Pois, abbade, sómentes Ihi digo uma coi-

sa. Si não casar com Custodia, não mi caso com
outra, palavra de cavalhêro. Não quero fidalgas,

nem vou em Lisboa á buscar ellas. Fidalgo sou

eu da casa real, hein ? Quero uma minina hó
nesta e pobre. Rico sou eu.

E, passados instantes :

—Mi amará ella ?
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VI

A PALAVRA bcironeza entrou na essência de
Custodia como um revulsivo forte; àba-

I lou-a, sacudiu-a como uma faisca da pi-

lha ; encheu-lhe a cabeça de visualidades e a

vida exterior de aspectos novos. Vestidos de se-

da verdes a farfalharem caudas enormes passa-
vam por diante do seu espirito. Chapéos de plu-

mas brancas, manteletes de velludo, bornoiís

de cachemira escarlate, revoadas de laços de co-

res variadas esvoaçavam-lhe nos sonhos, e pa-
reciam pendurar-se-lhe das vigas do tecto. So-
nhava. Bento, o gordo, o barão em via de pu-
blicidade, apparecia-lhe descommunal, ajaezado
de telas ricas de ouro e purpura como o ele-

phante d'um velho sophi da Pérsia. Sonhava
que elle, o elephante, recamado de pedrarias
facetadas, faiscantes, lhe fazia meiguices molles
om a tromba, e a envolvia n'ella como braços
abelludos que se enroscam nos pescoços e aper-

tam com pressões cáusticas, convulsas as espá-
Joas brancas e velludosas. Depois, elle, o pachi-
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derme, scintillante como uma myriade de estrel-

las nas profundezas do céo, trombejando-a com
muita dulcidão caridosa, sentava-a no seu dorso
largo sobre um frouxel de flaccidezas asiáticas,

cosido d'ouro, com perfumes de nardo e car-

damomo ; e da ponta da tromba golfava-lhe no
regaço gorgolôes de ouro liquido; pulseiras gros-

sas cravejadas de esmeraldas da Sibéria ; mani-
lhas com pingentes de granadas escarlates da»
Bohemia

;
pérolas, gargantilhas, broches com

gemmas do \'esuvio ; camapheus com perfis de
mulheres gregas de narizes aquilinos ; anneis
de brilhantes negros com facetas curvilíneas de
scintillações cruas

;
grilhões em diademas de sa-

phiras orientaes de reflexos lácteos, sardónicas
negras, e topasios amarellos do Brazil; roscas

d'um ouro fosco com relógios esmaltados, orla-

dos de rubis da Silesia; muitas libras, umas de
cavallinho, outras com a efHgie da rainha Vi-

ctoria
;

peças de duas caras; dobrões de D.
João V, muitos dinheiros desconhecidos. Ella

via esta onda infinita de riquezas a rolar com
espumas de ouro, d'um grande mar fulvo, para
o seu regaço; não sabia dar áquellas cousas os

nomes próprios ; mas estendia os braços cober-

tos de serpentes escamosas, esmaltadas, e afa-

gava a tromba, a cornucopia do seu elephante
Bento, o gordo, o barão em via de publicidade.
Depois, o pachiderme com grandes passos ca-

denciosos subia o escadoz do Bom Jesus do
Monte, á sombra dos carvalhos frondosos, com
duas philarmonicas á frente, ambas de Braga,
ricas de figles e pratos que davam sons estri-

dentes. Foguetes e repiques ouviam-se; e nas
verduras abastecidas das relvas cantavam-se fa-

dos d'uma garotice reprehensivel e inspirações
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malandras. O elçphante parou no terraço dos
Evangelistas, offegando, coUeando a tromba va-

garosamente. O Cosme, o bacharel que lhe fi-

zera os versos -parara entre a multidão cheia de
pasmo, que dizia apontando — «a baroneza ! a

baroneza!» E o poeta, roído de ciúmes, ria-se,

fazia-lhe caretas de gaiato, punha o dedo pole-

gar no nariz, e sacudia os outros com tregeitos

de canalhice de Gavroche, um garoto que V^ictor

Hugo inventou muitos annos depois; mas que
já estava inventado em Portugal. Ella estorcia-se

vexada, corrida das vaias do Cosme, quando o

Bento, com a sua tromba carnosa, cylindrica,

que tinha um letreiro

—

seiscento?, contos fortes
— vibrou uma vergastada de revez ao bacharel,

e atirou com elle de encontro ao S. Longuinhos,
o cavalleiro de granito, que o aparou na lança,

e o sacudiu á estatua de Aloyses que o agarrou
com a mão que lá tem a geito de quem mostra
um panarício aos romeiros, e o mergulhou no
tanque subjacente. Ella acordara então, espre-

guiçando-se toda n'uma grande elasticidade de
pensamentos alegres, com palpitações de jubilo,

sacudindo o lençol com as pernas, e sentára-se
na cama com os olhos fechados, a rever, a ru-

minar, deliciada, a tromba que escorria fluxos,

cascatas de diamantes no seu regaço.

O sonho teve logo uma interpretação mais
racional que a das vaccas magras do escravo
de Putiphar. O commendador soubera que Cus-
todia fazia annos no domingo, e andava muito
atarefada com a Eufemia Troncha, uma costu-
reira gorda — que levara do Porto a Basto a mo-
da dos casibeques — a tazerem de afogadilho
uma garibaldi vermelha para vestir no dia na-
talício. Bento mandou á Lixa buscar uma carga

I
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de fogo preso e do ar, bombas reaes, foguetes
de lagrimas, o par de velhos arreitados que gi-

ram com muitos gestos impetuosos na roda ac-

cesa e estouram; o barbeiro a amolar na mó
que espirra faúlas, e rebenta em fumarada ne-

gra, deixando a arder o seu arcabouço de ca-

nas e gravatos. Contractára a musica do Arco,
quinze figuras, afora três caixas e o zabumba,
muito famosos da Ponte-de-Pé. Queria que se

representasse o entremez do entrudo, a Abelha-
MESTRA ; mas a dama, um mariola de muita bar-

ba, tinha sido preso para soldado, e não havia
quem se atrevesse com o papel em cinco dias,

sendo necessários dous mezes de ensaio diligen-

te, consciencioso. O Bento dera doze libras á

irmã para um jantar de despique, d'uma fartu-

ra extraordinária, que chegasse a todos os po-

bres da freguezia. Eusébio e o filho faziam ar-

cos de buxo com festões de hortênsias, de gira-

soes c dhalias, com laranjas de pavio, de papel
pintado, penduradas; e no ápice do arco o nome
CUSTODIA em letras maiúsculas tecidas de caninhas
c frondes de trepadeiras finas pela mão hábil do
brazileiro. EUa via isto, e parecia-lhe estar a so-

nhar ; tinha medo de tanta felicidade, e come-
çava a sentir um reviramento no fundo da sua
natureza pandilha

;
penetrára-lhe uma luz nova

os arcanos recônditos da vida. Sentia-se nas pre-

libações de senhora rica
; já não era a Custodia

:

era a massa d'uma baroneza a levedar.

O dia do vigésimo terceiro anno de Custo-
dia tarde esquecerá n'aquellas terras de Basto
económicas, pacatinhas. O ar era uma explosão

de espheras estreitadas desde que apontou a au-

rora ; em cima o estralejar dos foguetes e o es-

tampido das bombas, em baixo os morteiros e
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O ratar das caixas. O abbade puzera os sinos á

disposição dos garotos. A philarmonica do Ar-
co, de meia em meia hora, tocava polkas, ma-
zurcas, o h3aTino da Carta e o de Pio ix. Xão
tocava o da Alaria da Fonte nem o do Antas por-

que era notório o esturro cabralista do abbade.
Durante o jantar escorcharam peças conheci-

das executadas em papeis de solfa que os garo-
tos mostravam, suspensos nos braços erguidos,
muito sujos, em attitudes de importância. A fes-

tejada fallara pouco. Eila puzera nos seus ges-

tos e ares frescos, movediços, de moça aldeã
uns toques de sentimentalidades de reserva, to-

da cheia de conveniências senhoris. A Eufemia
Troncha, que lhe talhara a garibaldi, estra-

nhou-lhe o tom espivitado. a farofia, a tesura,

o ar enfedorentado, cheio de 7ião-presía, dizia. No
jantar também lhe notaram o laconismo; não
tivera ditos, repentes com que embaçava os sai-

netes do abbade. Attribuiu-se aquella sisudeza
a um discreto acanhamento em presença de con-
vivas estranhos.

Estavam alguns vigários, alguns lavradores

abastados, o doutor d'Abbadim, um major an-

tigo e todos os brazileiros que tinham mordido
na dignidade do commendador; sabiam que elle

ia subir a barão e dispunha d'uma fortuna im-
penetrável á critica.— Que nos importa que a

irmã seja amiga do abbade } historias. . .— disse

o menos hypocrita aos mais devassos; e foram
todos derreados de cortezias, muito faceiros,

com grandes posses de estômago para os vinhos
capitosos, escandecentes.

O Bento gostou muito do tino de Custodia
e da concisão das suas phrases. Sem que elle

o dissesse, todos os commensaes entenderam
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que a filha de Eusébio Macário apanhara a sor-

te grande cahindo em graça do millionario. O
interprete d'esta opinião foi o doutor d'Abba-
dim, um fidalgo velho, que estava em contra-

ctos com o commendador sobre a venda do seu
prazo do Rabaçal, uma quinta de casa solarenga
do século XV, edificada sobre as ruinas de outra
em que vivera no século ix ou x, Santa Senho-
rinha e S. Gervásio de quem elle se dizia pa-
rente ; mas vendia a quinta legendaria porque
o commendador, com a pressa de comprar pro-

priedade que investisse de baronato imminente,
pagava o Rabaçal pelo duplo do valor. O fidal-

go aceitara o convite do jantar, vindo por ca-

sualidade a tratar definitivamente o negocio no
dia do anniversario de Custodia. Tinha deixado
a magistratura, quando o seu amigo conde de
Basto cahiu. Conservava os ademanes, a linha,

o aprumo fidalgo que trouxera da corte de D.
Carlota Joaquina. Teria setenta annos pouco
avellados na vida serena e sadia da aldêa. Ro-
deava-o a mocidade nobre de Ijasto para apren-

der o donaire, o gesto palaciano, o bem-estar
imperturbável dos homens superiores, perfeita-

mente educados n'uir,a assembléa de senhoras,

diziani.

Era epigrammatico ; mas tão fino e amora-
vel nas ironias que não desgostava ninguém.
Ha d'isso o que quer que seja no brinde que
elle faz a Custodia e Bento :

— Bebo á saúde do gentil Iructo do intelli-

gente e assas conhecido pharmaceutico, o snr.

Eusébio Macário, meu amigo e senhor. \íw já

sabia por experiência de entermo, que o bene-
mérito filho de Hypocrates manipulava no seu

laboratório remédios efficazes para dores; mas
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agora acabo de vêr e saber que também os sabe

manipular para refrigério de amores. O deus
Esculápio abraça-se com Cupido. Eu faço votos

por que o nosso illustre amigo, o snr. commen-
dador Bento José Pereira Montalegre, não gaste

da botica do snr. Eusébio Alacario senão a linda

filha, a droga mais doce, mais balsâmica que
elle produziu, para a qual vejo que todos olham
com inveja, excepto aquelle a quem tenho a

honra de saudar, o illustrissimo commendador
Montalegre, unindo-o no brinde áquella que já

o está pelo coração, a esbelta Custodinha!
Foi muito apoiado pelos brazileiros, muito

apoiado com gestos largos de braços e de pesa-

dos pés que arrastavam. Custodia e Felícia ti-

nham-se erguido também logo que o fidalgo se

levantara a solemnisar o brinde. O José Fistula

acenava d'olhos á irmã que se sentasse, e mais
á outra. Elle tinha assistido em Braga a uns
jantares de noivado das filhas da sua patroa, as

duas Filhozes da rua dos Sapateiros, uma com
um procurador de causas, e a outra com um es-

tudante minorista de Traz-os-Montes. Observa-
ra que as damas não se erguiam quando havia

brindes cheios de commoções e de desprezo da
gramniatica. Elle tinha este solido conhecimento
da fina sociedade, e repellava-se por vèr que a

irmã e a outra lôrpa continuavam de pé com as

mãos espalmadas sobre as barrigas, n'uma pas-
maceira. O Guimarães, o brazileiro da Canhota,
que estava á esquerda do brindado, quando as

acclamações ao brinde do doutor d'Abbadim se-

renaram, acotovelou o visinho:— Commenda-
dor, vossê tem de agradecer o brinde, hein ?

Do outro lado da mesa, o Pacheco da Quin-
tan, major de milicias que fora de Braga, segre-

6
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dava a Eusébio Macário: — A etiqueta manda-o
agradecer ao fidalgo em nome de sua filha.

— Estou ao facto da etiqueta— respondeu o

boticário com gesto de suíficiencia limpando os

beiços avinhados á toalha, com uma grande re-

solução oratória, já experimentada em lides elei-

toraes cabralistas, nos jantares que o abbade li-

beralisava para alumiar de Rainha e Carta os
entendimentos fuscos. EUe fez um tregeito ao
commendador perguntando-lhe se deitava falia

;

mas não esperou resposta, porque o major da-
va-lhe com a unha do dedo grande na ilharga

papuda, e dizia-lhe açodado: — Ande-me, an-
de-me

!

Eusébio ergueu-se; e o abbade inclinando-se

sobre o hombro do fidalgo, com muita sisudeza :

— Temos asneira, doutor.— O Fistula dizia lá

comsigo: — Meu pai está bêbado!
Não calumniava perieitamente o progenitor

dos seus dias. Macário tinha em si bastante vi-

nho do Porto com que ajudar a natureza orató-

ria que lhe não era sovina; mas estava na tem-
peratura conveniente dos oradores de toasts mais
celebrados desde Lamartine, o maçador, nos
banquetes communistas e revolucionários de
Autun, até Plácido de Freitas Costa, o incom-
parável, nos jantares pacatos, respeitadores da
monarchia, no Hotel da Povoa de Varzim, jan-

tares sem consequências perniciosas á familia

portugueza, excepto as da lagosta e do camarão.
O silencio fízera-se quando Eusébio Macário

bateu as mãos sonoras como uma matraca. Fez
um tregeito de zangado. A orchestra, que aca-

bava de beber, tocava na eira com muita fúria,

um pot-pourri, a toada popular:
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Vossê diz que arromba, arromba,
Não se arromba d'essa sorte,

musica prostituída do elixir d'amor ; e o

Toma o limão verde,

O da fresca limonada,

e

Agua leva o recadinho

com intermittencias de chula, em que assobia-

vam as requintas, ringiam as rebecas. e os cla-

rinetes estridules guinchavam roladas de notas

d'uma alegria zulu, brutal. Eusébio esperava

impaciente que os metaes descahissem d'aquelle

furor incompatível com o uso da voz humana.
O José Macário, para salvar o pai, lembrou-se
de descer á eira e pedir ao João Leituga, um
d'oculos, mestre da banda marcial, que fizesse

tocar tudo em que o bombo, os pratos e os trom-
pões trovejassem ; mas o major das extmctas mi-

iicias, o instigador velhaco, fora á janella, e ba-
tendo as palmas sobre os músicos puzéra um
dedo no nariz. Depois, voltando para dentro com
aspectos militares: — Pôde fallar, snr. .Macário.

Elle então metteu os dedos polegares na gola

convexa, enchouriçada da casaca, e fazendo com
os outros dedos um arpejo cadencioso nos bi-

cos coçados das lapellas, disse pausado e fluente:

— Não posso deixar de responder a saúde do
senhor doutor d'Abbadim, cuja foi feita a mi-
nha filha Custodia, n'este banquete em que vejo

tudo quanto ha de mais respeitável no partido

da ordem, isto é, da Rainha e Carta, que feliz-

mente nos rege, pelo sábio governo do senhor
conde de Thomar, cujo é o segundo marquez
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de Pombal, como muito bem disse o dono d'esta

casa, e meu honrado amigo o senhor abbade.
Verdade é que o senhor doutor d'Abbadim per-

tence ao partido do Senhor D. Miguei Primeiro,

e não se mette nas eleições; mas parece-me que
elle sympathisa mais com os chamorros que com
os mijados .

O fidalgo cabeceou um gesto de assentimento
e abafou o frouxo de riso no seu lenço de seda da
índia. Aquella alcunha, bastante ammoniacal,
dos setembristas era uma palavra aceita, neces-

sária, corrente nos ureteres politicos do corpo
social luso. Xinguem extranhou ; excepto o com-
mendador Bento que disse baixinho ao Guima- m

rães : — Mi parece quê mijados não é civilisado

para jantares, hein ?— E o outro, mais identifi- 1
cado aos usos nacionaes e ao diccionario poli-

tico, respondeu: — Isto vae de pandega.
Eusébio, escorvando-se de rapé como um ve-

lho lente de prima, authoritariamente, de uma
caixa de búzio rajada com estrias e charneira de
prata, continuou : .

—O meu amigo doutor que me honra com
a sua amizade é um fidalgo que rescende ja do
tempo dos mouros e tem santos de que reza a

folhinha na sua geração; sempre ouvi dizer isto

desde que me entendo: e fidalgos doesta casta

não fazem parelha com o Manoel Passos, e José
Estevão e outros republicanos da mesma pandi-
Iha do pé fresco. Eu, aqui onde me vêem, tam-
bém fui realista ; dei vivas em Guimarães ao Se-

nhor D. Miguel rei absoluto, como todo o mun-
do sabe. A casaca que eu então levava, faz agora
vinte c um annos, é esta, e inda a não virei;

sou realista cá por dento ; mas em quanto não
vier o rei legitimo entendo que devo votar com
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OS excellentlssimos senhores Cabraes, com o se-

nhor conde de Thomar que é o segundo mar-
quez de Pombal, na opinião dos que sabem his-

toria, comiO o dono da casa, o nosso abbade.
Portanto, as palavras do senhor doutor a res-

peito de minha filha são d'um peito sincero, e

eu quizera ter o talento de Camões e de Bocage
para explicar-me, sim, para explicar-me. Idéas

não me faltam ; mas tenho lidado toda a santa

vida com brutos d'aldêá ; e falta-me isto que se

chama a lógica. Sei do meu officio. e tenho lido

os melhores authores ; não é por me gabar, mas
ahi está o publico que me não deixa mentir. Te-
nho vencido doenças mortaes. e... (com enthu-

stasmn, gesticulajido como quem arranca) e tenho
arrancado á Parca muita gente, cuja ahi está

viva e sã.

O filho olhava para o pai e franzia o nariz;

mas o boticário ou não o via do fundo da sua glo-

ria affirmada pelos gestos do fidalgo e pela con-

templação fixa dos commensaes, ou o mandava
á fava com a firmeza conhecida dos maçadores
implacáveis do parlamento portuguez quando os

interrompe o aparte, a inveja, a careta hostil.

Proseguiu com intemerata pachorra o elogio dos
seus serviços á saúde publica, injuriou a medi-
cina moderna, chamando-lhe fataquada, esteve

a pique de lagrimejar quando lembrou o cirur-

gião -Maneta, e invocou o testemunho do fidalgo

que se curara com o dito chorado .Maneta d'uma
moléstia de pelle acompanhada de humores
frios. O discurso ia derivando com uma discor-

rencia lógica, engenhosa para o remate do brin-

de, quando a banda marcial rompeu de súbito
com o h3^mno da Carta, e uma girandola de
bombas estralou com fragorosos estampidos.
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É que José Fistula raspára-se muito á surrelfa,

e descera á eira a pedir o hymno e as bombas
como Enêas pediria um burro para salvar seu

pai Anchises do incêndio de Tróia. Não se ou-
viram as ultimas palavras roucas, esganiçadas
de Eusébio Macário. Todos em pé, com o braço
erguido e o copo escorrido, o victoriavam a

gritos. Felicia tapava os ouvidos com as mãos;
e Custodia, esquecida um momento da sua se-

riedade contrafeita, ou talvez um pouco pinguei-

ra, das risadas idiotas, e sentia Ímpetos patus-

cos de atirar castanhas d'ovos ao commendador.
Ninguém mais fallou. Sahiram de roldão

para a eira, fumando charutos caros do Bento,
desabotoados sobre o estômago, todos cheios

de arrotos, pedindo café e cognac, parando com
indecisões suspeitas, com as pernas muito aber-

tas, lassos, mollanqueiros, olhando-se uns aos

outros de lado com os olhos entortados de obli-

quidades chinezas, n'uma borracheira alegre.

O commendador ficara um pouco atraz com
o abbade e o doutor. Custodia ia ajudar a pôr
as chavengis no tabóleiro para o café, quando
Bento a chamou e lhe metteu no dedo mendi-
nho um annel de alto preço, dizendo :

— Receba sinhá meu ánnel de noivado.

Custodia olhou para o annel, e disse que
muito obrigada, sem que as faces ganhassem
uma camada nova de pejo sobre o carmim dos
vinhos fortes.

O annel— disse o commendador ao fidalgo

—

tinha três brilhantes que lhe custaram duzentas
e cincoenta libras esterlinas, hein ? comprados
na Jequitinhonha, 07ide ha elles mais preciosos

nos 13rd z is.



Sentimentalismrt 37

VII

O NOIVO deliberara ir ao Porto arranjar

casa, trastejal-a, comprar o rico enxoval
da noiva. Quiz levar a irmã para o aju-

dar, e poz a Eufemia Troncha e as aprendizes

a fazerem-lhe um vestido de merino, cousa que
remediasse para a jornada. O chapéo de setim
côr de rosa com plumas brancas e grinalda de
rosas-chá, e mais o chalé de toukim amarello
com cercadura e franja de flores escarlates fo-

ram comprados no João Pinto, dos Clérigos,

por Araújo & Filhos. Do sapateiro António Pe-
queno, de Bellomonte, foram os sapatos de du-
raque, d'um tamanho insólito, muito esparra-

mados, sem tacão, com fitas de seda para cru-

zarem na perna. Felicia, ás escondidas, calçou

os sapatos, serpenteou as fitas nas pernas boju-

das, e ficou a contemplar-se com satisfação, re-

gamboleando a canella, remirando-lhe todos os

aspectos, horisontalmente, transversalmente, ver-

ticalmente, de esguelha, de perfil. Também ti-

nha mitaines de retroz e ligas verdes de fivela,
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elásticas, trazidas do Allemão de Guimarães,
quando o commendador lá foi comprar um gri-

lhão de vinte moedas para a noiva, outro para
a irmã, uma caixa de prata para o meio-grosso
de Eusébio xMacario e uma cigarreira do mesmo
metal para o abbade. Ao José F^istula levou-lhe
umas botas á Frederica com espora de pratelei-

ra e uma capa á hespanhola, abandada de vellu-

do encarnado, uma rica peça.

O abbade não podia decentemente estorvar

que a Pelicia acompanhasse o irmão. Ella, de
contente, não cabia na pelle ; e, assim que po-
dia escapulir-se, ia ao quarto abrir a boceta do
chapéo, desencaixava-o com muito mimo, bufa-
va-lhe as plumas e as flores, punha-o na cabe-
ça, apertava as fitas verdes por debaixo do quei-

xo, e agachava-se para se mirar no espelhinho
redondo, encaixilhado cm lamina de chumbo,
tão diminuto que apenas lhe permittia vêr as

varias peças da cara, cada uma por sua vez, e

quasi sempre era o nariz que se espelhava com
vantajoso egoismo. Este contentamento magoa-
va secretamente o abbade; pungiam-no de an-
temão saudades e espinhos de ingratidão d'a-

quella I^^elicia que parecia outra casta de mulher
com a cabeça a juros — dizia elle— e uns ares

de importância. — Mas não posso abrir o bico—
pensava. — Sc me queixo, ella pôde dizer-me
que vai com o seu irmão, que cumpre o seu de-
ver, que não pôde confessar-lhe o seu erro, re-

cusando-se a acompanhal-o. Até certo ponto
obra com juizo ; e, se eu lhe reguingar, pôde
passar-me a planta de todo em todo.—Concluiu
que o melhor era contemporisar; e, quer sim
quer não, á cautela, lançou olhares reservados,
cheios de cálculos, á Eufemia Troncha, a cos-
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tureira que, em tempos remotos, antes de ir

para casa de M.'"® Guichard, no Porto, lhe ti-

nha concedido pequenas brincadeiras na roma-
ria da Senhora do Pilar. Era uma gorda, na
volta dos quarenta, com dous pennachos cres-

pos de barba no queixo de baixo, e as sobran-
celhas pretas, cerradas; esbamboando-se nas
polpas flaccidas das espádoas e dos encontros,

como uma peça colossal de gelatina que fluctua

e badaleja. Tinha má nota quanto a costumes,
muito boa tesoura para vestidos e garibaldis, e

emprestava, com usura de ladra, dinheiro her-
dado d'um brazileiro gottoso que lhe morrera
nos braços. EUa também se lem.brava da roma-
ria ; e, ás vezes, quando estava costurando, só-

sinha, na saleta, se o abbade sahia da alcova a

manquejar do tornozelo, tirava um suspiro que
lhe ondeava as conchas do seio, e cantarolava

baixinho, com saudade infinita, o verso de Pal-

meirim :

Ai ! amor, ai ! amor, ai ! amor.

Eram recordações dos seus vinte e cinco an-

nos, gozados com o ardor impetuoso, gentilico

das máximas da Roma dissoluta, que circulavam
em Cabeceiras de Basto como os pardáos no
tempo de Sá de Miranda. O abbade, sorvendo
e fumegando pelo nariz o fumo do cigarro, que-
brava a cinza na sola do chinelo de tapete, cru-

zado sobre a coxa e dizia de si comsigo, olhan-
do-a de soslaio: «Ainda mostras o que foste
— uma boa praça...»

O commendador, quando sahia para o Por-
to, recebeu do seu correspondente na corte a
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noticia de que estava assignado o decreto que
o agraciava barão do Rabaçal em uma vida, e

pedia ordem para pagar os direitos de mercê,
etc. José Fistula, ,assim que soube isto, carre-

gou doze morteiros, e bumba, três descargas.

O criado das cavalgaduras foi para a torre, re-

picou, cuidou-se que era Senhor fora, acudiram
velhas ao adro de aventaes de saragoça pela ca-

beça, e quando souberam o que era, disseram
«diabo do homem dá que fazer ao sino!» Cus-
todia foi felicitada pelo irmão com palmadas nos
hombros; Eusébio, olhando para a filha de
quem estava a rebentar uma baroneza, e para
o espectáculo chinfrim do S. Miguel e dos gar-

rafões desvidrados da botica, sentia-se desloca-

do, vexado. Os brazileiros, que estiveram no
jantar, foram dar os parabéns ao titular; não
o encontraram ; e, conversando a respeito da
mercê, concordaram em que os titulos estavam
de rastos, e que os Cabraes os vendiam a caval-

gaduras como o Bento.
Entretanto, o barão do Rabaçal mobilava

uma casaria provisoriamente no Poço das Pa-
tas em quanto não fazia o palacete. Os estofos

vinham de Lisboa, do- Gardè, acompanhados
d'um prático, que havia de armar, dispor, har-

monisar. Elle queria muitos trastes de papier-

maché, mahogno reluzente, tremós, espelhos
nas portas dos guarda-vestidos, sophás, diwans,
poltronas várias de maroquim, de reps azul, de
velludo encarnado; queria chaise-longue, chai-

se-lit, consoles, étagères, tête-à-tète, jardineiras,

jarras com flores de pennas e passarinhos ama-
rellos, relógios de grandes campas de vidro

com Napoleão de braços cruzados e o Abd-el-
Kader á rédea solta no deserto, com a cimitarra
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a relampejar e o bournous desfraldado nas azas

do sirôco
;
gravuras grandes de casos romanos

de Tito Lívio em caixilhos dourados com cor-

dões vermelhos, toilettes com portinholas de
espelho e repartlmentos estofados de setim azul;

tapetes, reposteiros, galerias douradas com re-

quifes paspalhões, bambinellas e transparentes

com passarôlos impossivelmente brazileiros, uru-

bus e caracarás da America austral; aparado-
res, guarda-louças, plateaux. EUe pediu tudo,

guiando-se pelos artigos que vira annunciados
no leilão de um visconde que fallira no Porto, um
homem de gosto multo fino e perfeito em cores

ardentes, infernaes. Pediu mais a um seu ami-
go, também titular e minhoto, o barão da Co-
rujeira, residente na capital, e casado com uma
senhora elegante, d'olhos piscos e luneta, muito
íallada na chronlca dissoluta, que lhe mandasse
os ingredientes que elle vira na toilette de sua
esposa, e deu-lhe parte que se ia casar, e arru-

mar de todo com o negocio de Vassouras. O
barão, consultando a esposa, mandou-lhe lait

d'amandes doiices para dulcificar as loções, e vá-

rios savons de thridace e de la reine des abeilles,

com algumas caixas de porcelana cheias de la

creme froide mousseuse q Jleiír dii lys, tudo para
dar macias frescuras e odores asiáticos á epi-

derme de Custodia. Mandou-lhe um hydrophoro
para pulverisar o banho, com uma explicação

em francez. Para o cultivo dos cabellos, entre

outras pomadas caras, enviou-lhe baiime des vio-

lettes d'Italie, composto da óleos virgens de uma
pureza virginal e vários tutanos; e, de igual

eíficacla, la creme fondante, e la creme Sévigné,
e la pommade régénératrice; mas, sobre tudo, a

baroneza da Corujeira recommendava á sua fu-



92 Sentimentalismo

tura collçga e amiga o uso diário de Veau rcdi-

vtve de Nangasaki. de origem Japoneza. Acon-
selhava-a a não usar do cold-cream que era yk

rococo ; mas sim de Veau de beaiité e do creme
Pompadour; quanto ao laitde concombre^ ás eaux

de la reme de Hiingri e de lavande, que não
usasse que já não era moda, e não se encontra-

vam nos talismans de la beauté de Louls Claye.

Esta baroneza da Corujelra lavava-se em leite,

e cada vez estava mais suja, dlzia-se no Marrare
do Chiado, quando ella andava por alll fare-

jando o Manoel Brown ou o Chico Bellas, os

leões. Para esmero das unhas recommendava-
Ihe la poudre orientale, e para dar brilho aos

olhos e ás sobrancelhas o koheuil e Veau de

plantairi et de roses. Para os dentes les larmes

de Vaiirore, pulverlsaçào do mastic que as sa-

cerdotisas de Vcnus mastigavam. «Eu e minha
mulher gastamos d'estes vons pozes», escrevia o

barão com a língua menos limpa que os dentes.

O do Rabaçal mandou perfilar os frascos e as

bocetas na tollette, com multas qulnquilherias,

segundo as indicações do prático. A irmã per-

guntou-lhe se aquillo tudo era remédios para

se purgar.

De quinze em quinze dias, o barão la a

S. Thlago da Fava vêr a noiva, e deixava a

irmã a vigiar, toda esfandegada, os arranjos da
casa que eram complicados de artistas vários;

alguns punham nas paredes papeis dourados,
ou panoramas de guerras orientaes, paizagens

em que se viam borregos de cores fantasistas e

pastores de cangalhas a tocarem flauta para

consolação d'umas pastoras com caras rubras

que os escutavam, de cordeiros no regaço e as

pernas escarlates estendidas, nuas, sobre a rei-
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va. Felicia olhava para aquelles painéis, e sen-

tia um vago de saudades da sua inlancia em
Padornellos. Do abbade — que anomalia! — não
tinha saudades nem desejos sequer ideaes. Por
um lado, a riqueza que a envolvia de resplen-

dores, de deslumbramentos como uma scena de
gloria, as excellencias que lhe davam os operá-

rios e Araújo &: Filhos, e mais outros brazilei-

ros das relações do mano
;
por outro lado, a

lembrança das velhas arrelias do abbade com
as zoinas da freguezia, as doenças impertinentes

d'uma vida cachetica, derrancada em bambo-
chatas, a sobranceria com que a tratavam as

senhoras de Cabeceiras e as lavradeiras casa-

das; tudo isto explicava naturalmente que Fe-

licia de boa vontade ficasse no Porto quando o

mano ia vèr a noiva. De resto, as conveniências
impunham-se-lhe. Ella não podia nem devia di-

zer ao irmão que queria ir vèr o abbade, nem
lastimal-o no desarranjo que elle, a fallar ver-

dade, não sentia, porque a Eufemia Troncha
ficara governando a casa; e Custodia, que já

sabia os costumes do abbade, ia por la, dirigia,

mandava, punha tudo em ordem, despida dos
preconceitos do seu futuro estado, dizendo ra-

tices, como d'antes, que lhe repuxavam do fun-

do da sua physiologia patavina. O abbade doía-

se ; mas não se queixava.— Perguntava: Que
fazia ella ? em que se entretinha ? Como se dava
com os ares do Porto e com as aguas r Se co-

mia bem. e gostava das iguarias de lar — Que
a mana Felicia— explicava o barão— não podia
abandonar os operários, e estava muito con-

tente, e mais gorda, comendo bem., porque
tinham o melhor cozinheiro do Porto, um preto

que sahira de casa do conde de Farròbo e apren-
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dera no .Matta. Expunha a sua diária na meza
com enthusiasmo lambareiro e descrédito inter-

nacional das duas linguas. Elle nunca se far-

tava de bacalhau recheado á Richelieu, e das
empadas au gratiii. Explicava a Custodia o que
era um vol-au-vent de borrachos, e a perna de
carneiro à la Bordelaise. Que Felicia gostava
muito da dobrada com molho de alcaparras, e

de feijão branco à la viaítre de hotel. Citava, con-

tando pelos dedos, os pratos que vieram á meza,
quando lá íoi jantar Araújo & Filhos, o com-
mendador Aguiar e mais o seu coUega barão de
S. Torquato. Sentia não poder lembrar-se de
todos os pratos; mas não pudera esquecer o

coidbach de frangos, o blanguette de gallinhas

à Vescarlate truffées., o lombo de vacca à la Ma-
cedoine, os linguados recheados :iu gratin, o ma-
gnifico pirão de mandioca, e a bella sopa de
piirée de arroz à la princesse .; e que Felicia dava
o cavaco pelas doçuras; entrava fortemente nas
compotas, nos mirlitons, no gateau royale, nas
omeleltes soiifflées à la vafiille, e nos pãesinhos
de tapioca á brazileira. Custodia sentia subi-

rem-lhe das profundezas do seu estômago uns
vivos appetites mordentes d'aquellas cousas de
«nomes pândegos», dizia; sentia curiosidades

de paladar, titilações nas glândulas salivares

que lhe cuspinhavam na bocca. Queria comer
d'aquillo tudo. Era a evolução a fazer-se da fu-

tura baroneza do Rabaçal, gorda, pandorga, gu-

losa.

O abbade ouvia tudo com uma interior pai-

xão do seu desengano ; não podia supportar que
Felicia estivesse contente, esquecida e mais
gorda. O seu despeito dava-lhe visões desho-
nestas; punha-lhe no coração farpas de ciúmes.
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Figaravam-se-lhe escândalos, abraços, fragilida-

des. Perguntava miudezas, particularidades dos
homens que visitavam o barão no Porto. Que
sujeito era o commendador Aguiar, a idade, os

costumes. O barão dizia-lhe que era um velhote

de pança, ex-capitão de tropas brazileiras, fras-

cario bastante, amigo de fazer discursos e bom
paladar para vinhos seccos. De resto, bom ho-
mem e muito zeloso da «corporação respeitável

dos brazileiros ». Esta informação não socegou
perfeitamente o abbade; mas amordaçava-se

;

rugia inaudivel como um leão estorpeado nos
recôncavos ignorados da sua caverna. A's vezes

desabafava com a Eufemia na expansiva confi-

dencia de grande desgraçado. «Dezeseis annos
de casa e pucarinho I — queixava-se. — Não são
dezeseis mezes, são dezeseis annos, Euíemia!
Veja vossê ! E préga-me um couce d'estes!»—
E ella, consoladora meiga: — Deixe lá; mulhe-
res não lhe faltam, e com outros principios. Te-
nha o senhor abbade saúde, que mulheres não
lhe faltam. A fallar a verdade, ingrata, foi ! As-
sim que se pilhou com o irmão brazileiro, pôz-se

na pirèza. Bem se vê que vossa senhoria a tirou

de guardar cabras em Barrozo. Não se afflija
;

faça por comer e beber, que mulheres, como o
outro que diz, o diabo as traz e o diabo as leva.

Isto consolava-o alguma cousa. Eufemia mul-
tiplicava cuidados, extremos, queria friccionar-

Ihe o rheumatismo, envolvia-o no fluido dos seus
olhos cheios de ternuras e condonguices. Sabia
segredos culinários da estalagem do Rainha, na
Praça-Nova, onde se afreguezára por amor ás

tripas. A cozinha do abbade era agora mais se-

lecta, menos gordurosa e muito substancial. Em-
fim, o desprezado amador de F^elicia resigna-
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va-se a pouco e pouco, dobrando-se á vontade
do Altíssimo, com paciência christã.

O barão, quando ia de S. Thiago da Fava
para o Porto, contava á irmã que o abbade es-

tava rijo e fero; que a costureira tratava d'elle

como de cousa sua, e que a Custodinha dissera

ao pai que a ella não lhe ficava bem ir á residên-

cia, porque a Eufemia não se portava bem, e

era um pouco linguaruda, descaradinha. e não
sahia da beira do abbade; de mais a mais, Ku-
sebio .Macário informou o barão de que o padre
tinha sido, quando era o diabo em ameijoadas
de temeas, um dos amanteticos da Troncha.

Felicia bem o sabia, e já suppunha o resto;

mas assim mesmo encavacára com a noticia
;

doia-lhe a dissolução súbita, inesperada dos há-

bitos e costumeiras de uma vida de dezeseis an-

nos, na intimidade, no amor d'aquelle homem,
sua primeira e única affeiçào ; achava pouca-ver-
gonha que o abbade, apenas ella voltou costas,

se arranjasse commodamente com a Eutemia,
uma Iranduna de balão e espartilhos, esmama-
çada, que dava d'olho a todos os morgados de
Basto, e os esfolava, pondo-lhes a pelle a juros

por casa dos lavradores. Contou, cheia de ferro,

estas cousas com grande cólera, e quasi se des-

ferrava na explosão do ciume, O barão não era

tão parvo quanto se presume do titulo. Descon-
fiou que houvera maroteira, concubinagem ; mas
por honra própria urgia-lhe dissimular, fingir

que não percebia; ainda assim, resolvera que-
brar sem estalo aquellas ligações, evitando que
os dous se aproximassem ; e até pensava em ca-

sar Felicia com bom dote, visto que ella, á volta

dos trinta e seis annos, ainda era uma boa es-

tampa de mulher, forte, dura e sadia como as
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montanhas. Uma vez, para a sondar, disse-lh'o,

—que a queria fazer feliz, dar-lhe marido que a

estimasse, proporcionar-lhe as alegrias da ve-

lhice, os filhos, os netos, a familia. EUa arrega-

çou os beiços n'um risinho lòrpa. d'uma since-

ridade sã, e disse :—Boa vai ella ! O mano está a

mangar! Eu já não chego a filhos quanto mais
a netos. Quem dianho me quer? Só se fôr al-

gum velho com'a mim. Alas eu não ando. Credo !

Antes morrer solteira, que o boi solto lambe-se
todo, diz lá o dictado.
— Que lhe daria marido ainda novo, porque

em Portugal, quem tinha dinheiro, isso da idade
era uma historia. Que quizesse ella, e os mari-
dos seriam tantos como papagaios em bananeira
— estylo figurado de Vassouras.

Ella ficou a scismar, a scismar n'aquillo do
casamento. Horisontes, aspectos de vida nova
rasgavam-se-lhe. Alisava os bandós muito oleo-

sos, por dentro da vidraça, com os olhos erran-

tes nas grimpas dos cyprestes do Repouso que
ramalhavam, varejados pelo vento norte. Era
janeiro. Havia grande frio. A' idéa de marido
associou-se-lhe a da temperatura tépida do leito

conjugal, as doçuras suaves, quentinhas e licitas

do matrimonio. Desandou da janella para o es-

pelho de vestir do toucador da futura baroneza.
Diante do espelho, refastelada n'uma poltrona
de reps azul, não se achou fora de geito para as

funcções nupciaes. Punha uma grande confiança
no maciço dos seios, na largueza roliça, nédia,
dos hombros esbagaxados, e na carnação bo-
leada das pantorrilhas que bojavam premidas
pelo elástico repuxado da liga. Acima d'estas

considerações realistas, preoccupavam-na a Mo-
ral, a Religião, o Sacramento, as cousas nobres
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do matrimonio que se edificam sobre as colu-

mnas sensitivas, materialissimas dos bons bra-
ços, dos peitos redondos e das pernas grossas :

as grandes bestialidades do puro arnor santifi-

cado na forma do sagrado Concilio Tridentino
e Constituições do arcebispado.

Quando o irmão tornou a fallar no casamen-
to, ella tirou do peito, como um gaz que se ex-

pande, um grande suspiro e disse:—A vontade
do mano é a minha.
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VIU

CHEGARA a primavera,

dilecta aos bois de retorcidos cornos,

como diz Momero ^.

A casa dos noivos, no Poço das Patas, não
deixava nada a desejar. Brazileiros de g-osto com
exclamações admirativas visitavam o quarto da
noiva, diziam que estava uma capelía, cousa
muito papa-fina, uma riqueza; e, a respeito do
leito nupcial, com pavilhão franjado, faziam
observações chulas, d'um pitoresco obsceno, com
gargalhadas e pipaBOtes no ventre sonoro do ba-

^ Este verso do pai dos poetas não o encontram os

hellenistas na Ilíada, nem na Odyssêa, nem nos Hv.mnos,

nem ainda nos Poemetos. É um fragmento de poema desco-

nhecido. Vai esta nota como um acto de caridade com muita
gente que sabe grego e está lendo Ecsebio. A versão do fra-

gmento lè-se na traducção franceza da Odyssêa por Mon-
tbel, 3.* edição, pag. 412.
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rão. Havia quartos preparados para Eusébio Ma-
cário e José P^istula no segundo andar; no ter-

ceiro havia de ficar o abbade, separado de Fe-

licia por 55 degraus. Ella tinha a sua alcova no
primeiro andar, sob o olho briosamente honesto

do mano barão. A vinda do abbade, que havia

de ser o ministro do sacramento, resolvera-se, se

o rheumatismo não recrudescesse ao rebentar

das arvores. Era preciso contemponsar, disfar-

çar. Um rompimento declarado do barão com o

padre poria manchas, evidencias de velha cor-

rupção na pessoa da mana. Elle confiava na pru-

dência dos dous em publico, e esperava com a

sua vigilância obstar á reincidência das fragili-

dades humanas. A sua honra e posição social

exigiam-lh'o.

O noivo sahiu para Basto com dous amigos
Íntimos e suas senhoras, para apadrinharem o

casamento e condecorarem o préstito. Felicia fi-

cou a dirigir o banquete das núpcias, muito ata-

refada, fazendo rir as criadas que lhe chamavam
a bajôja. Uma dama da comitiva era a D. Pas-

choela, mulher do Trigueiros, douda garantida,

de repica-ponto, com muito ar, mestra em cor-

nudagens, andando ás cuadas, em solavancos,

dando muita sorte, grande artista de todas as

denguices que fazem saltar ck)s peitos dos velhos

uns pensamentos verdes, como lagartos d'entre

ruinas- Dava bailes e jantares muito ruidosos,

com vinhos especiaes ; bebia como um hussard,

tazia partidas varonis, quebrava cálices, gritava

hip! hip! hurrah! e sacudia shake-hands como
um marujo inglez. Ella tinha sido botiquineira

da rua de Traz dos Quartéis, no Rio de Janeiro,

e casara com o Trigueiros para descançar, ar-

ranjar-se. De resto muito sêcca de carnes com
boa cara.
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A outra era a esposa do commendador Mot-
ta Prego, a Xazareth, a triste Nazareth, filha do
morgado de Agunchos, o jogador, que morreu
a ensinar n'uma aldêa instrucção primaria, uma
cousa que elle não sabia,— a mais falsa das po-
sições a que pôde levar a miséria. A filha, mui-
to linda e sem parentes que a recolhessem, foi

ser criada d'uma freira benedictina no Porto.
Um dia procurou-a um homem lustroso de rou-
pas e scintillante de cadêas e pedras finas. Era
o Motta Prego que chegava do Brazil, e ia ao
mosteiro oflerecer a sua iortuna á filha do fidal-

go que era seu padrinho, e o mandara ensinar
a lêr e lhe pagara a passagem, e dera o enxo-
val. Alaria de Xazareth achou bonita, sublime a

gratidão do homem; mas não o queria para ma-
rido. Tinha um amor de infância a um primo,
filho segundo, pobre, que estudava no collegio

militar, e havia de esposal-a quando sahisse al-

teres. Soube-se no mosteiro que ella se esqui-
vava ás visitas do commendador. As madres
deitaram-se á criada, tratando-a de douda, de
besta porque engeitava um marido podre de ri-

co ; chegaram a chamar-lhe derriço de soldados,
e ameaçaram-na de a não deixarem fallar ao
tropa, quando elle viesse a férias. A madre
porteira entendeu-se com o carteiro;, recebia as

cartas do sargento, e dava-lhe pasteis. O Motta
foi iníormiado d'estas biltrarias monásticas pra-

ticadas em seu obsequio e da menina pela ma-
dre a quem elle tinha dado de presente um ca-

sal de periquitos. Reprovou-as honradamente,
e rom.peu no excesso de escrever á filha do seu
bemfeitor, offerecendo-lhe alguns contos de reis

para que ella pudesse casar já com o primo, se

era a íalta de dinheiro que o impedia de se uni-
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rem
;
que lhe pagava assim a divida que não

pudera pagar ao pai. Um heroismo inaudito e

inédito que, se não fosse verdadeiro, seria ne-

cessário invental-o para abrir no escudo branco
da «corporação respeitável» alguma peça herál-

dica, symbolica de façanha illustre em matéria

de moeda forte, metal sonante, estranha aos

pregões das gazetilhas. A Nazareth, a bella al-

ma, admirou-se. — Coitado do homem! — pen-

sava commovida — Coitado do homem! Talvez

casasse com elle se não amasse Alfredo, apesar

de o achar mal feito, muito bajôjo. Quando con-

versava fazia-lhe lembrar o Simão, um preto

que era criado da casa paterna e dava camba-
lhotas para a divertir; mas parecia-lhe que o

Motta era bom ; e, se lhe não desse a felicidade

do coração, paciência; resignar-se-hia passando
da sujeição de criada ao descanço d'uma triste-

za sem receio de que a obrigassem a estar con-

tente, a trabalhar, a distrahir a velha ama, e a

coçar-lhe as plantas dos pés para a adormecer.
Ella, a filha d'um Antas d'Agunchos, neta de

reis, a coçar os pés inchados d'uma freira ben-

ta, filha d'um cerieiro da rua das Flores!

Contos largos viriam aqui de molde, se os

velhos processos românticos se admittissem.
Houve choradeiras. O sargento ficou reprovado
duas vezes e foi mandado servir na linha. Aban-
dalhou-se; andava por Lisboa de cachimbo de
barro, com os tacões cambados, cheio de caspa,

mettido com toureiros de profissão e jantava is-

cas de figado na rua das Pretas. Depois, o pai,

um brigadeiro reformado de Traz-os-Montes,

foi buscal-o, e casou-o com uma viuva, couraça
velha, que tinha muitas terras. O desgraçado
perdera a memoria do seu amor d'infancia; a
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prima lembrava-lhe ás vezes na casa senhorial

de Agunchos, quando lhe chamavam a morga-
dinha

;
porém, desde que a vida crapulosa lhe

deliu a fibra do romantismo, começou a vêl-a

na positiva pobreza de criada de convento, com
um vestido de chita reles e uma touca branca
vilipendiosa como distinctivo de servidão. Des-
enganou-a, quando o pai o vestiu e escarolou da
crusta do deboche e da pelintragem. Disse-lhe
que não tinha presente nem futuro; que estava

perdido, que o esquecesse e lhe perdoasse o seu
infortúnio. As maravalhas do costume.

D'ahi a dias, um correspondente do Echo
Popular relatava o casamento do ex-alumno do
collegio militar Alfredo Pessoa com a rica viu-

va do proprietário Bogas de Vinhaes. Espera-
va-se que a Nazareth ensandecesse quando lhe

chegasse á mão o Echo de que as freiras com-
praram três exemplares que percorreram osdor-
mitorios de cella em cella. Já inspirava compai-
xão» a pobre menina. Não houve, porém, novi-

dade extraordinária. Disse á ama que ia casar

com o commendador Motta Prego, e sahiu do
mosteiro n'uma carruagem do Carneiro do Bom-
jardim, com trintanario de chapéo embreado
com roseta e casaco de gola encarnada. Esteve
alguns dias hospeda d'um capitalista chefe de
família, e d'aqui foi para casa do esposo, que a

estimava muito, e não lhe percebia a tristeza.

Chamavam-lhe por isso a «triste», por antono-
másia. Tinha uma grande bondade indulgente
com os desvarios da D. Paschoela ; uma christã

fidalguia de clemência com os vicios vestidos de
ynoire-anlique, elegantes, visto que a virtude

austera, rota, frangalhona, não apparecia na so-

ciedade das suas relações. Conhecera a mãi,
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uma fidalga magra, com um perfil de santa, um
sorriso bom para a morte, e para o marido que
se abysmára, até cahir no magistério das pri-

meiras letras. Fallava, como ella, muito baixi-

nho, não fazia gestos, explicava-se de longe ás

criadas com variados toques convencionaes de
campainha, e todas as phrases numéricas as ex-
primia com os dedos translúcidos, muito finos,

d'uma brancura de marfim rajado de veias azu-
ladas. O marido adorava-a, chamava-lhe D.
(Marta de o\Cazare(h; e, se a não respeitasse
tanto, ousaria pedir-lhe licença para a trazer no
collo, e adormecel-a no seu regaço como uma
pomba que se aninha e fecha os olhos debaixo
da mão avelludada de caricias.

Foi a madrinha do casamento e ajudara a

vestir a noiva. A botiquineira da rua de Traz
dos Quartéis, a Paschoela, dizia ao marido que
a Custodia era uma labrega, muito bruta, adi-

posa, cheia de carne, a cheirar ao raposinho da
aldêa e aos unguentos da botica. A Nazareth
achava-a bonitinha; que havia de ser boa senho-
ra de casa, e que lhe parecia uma rapariga sin-

gella, sem educação fina, mas susceptivel de se

educar. O Prego aífirmava que o barão era tão

bruto ou mais que ella; que mau seria se lh'a

educassem. Este homem tinha bastante espiri-

to; fora sócio fundador d'um gabinete litterario

de caixeiros em Pernambuco, não desconhecia
inteiramente o Tele.macho, os Suspiros poéticos
do Magalhães, admirava e sabia de cór a Mar-
TiNHEiDA e o Saque do doutor Ferro. Quem elle

achava muito desfrutavcl sandeu era o Eusébio
Macário, e dizia que o filho era a quinta essên-
cia do malandrim, e que o barão acanalhava-se
casando com tal creatura. Elle tinha nas veias,
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por transfusão sudorifera da esposa, um pouco
do sangue dos Antas d'Agunchos, descendentes
por bastardia de Affonso ii, o Gordo.

Maria de Nazareth ajudou a vestir a Custo-
dia de noiva. Atacou-Ihe o collete e acolchetou-

Ihe o vestido de setim branco, obra primorosa
de I\l.™® Andrillac, com rendas de Bruxellas;

deitou-lhe o vèo de blonde, cingiu-lhe a coroa

de laranjeira, e lançou-lhe o adereço de brilhan-

tes e pérolas, a mais rica peça que sahiu da of-

ficina do Espirito Santo, na rua de Santo An-
tónio. Assim trajada, a filha de Macário tinha

muito que invejar á camponeza de garibaldi

vermelha, com a camisa tufada na cintura. Pa-
recia uma rainha das velhas comedias, do Ata-
XERXES, rei da T*ersia, a Ignez na scena da co-

roação, como ella se lazia em Guimarães c em
Amarante, nos seus dias de arte prospera, rival

de Athenas e Florença. O Motta Prego achava-a
muito pantafaçuda; e a plebe, quando a viu

passar para a igreja, chamava-lhe um «porpa-
ro » como nunca se vira; que o diabo não tinha
somno, que era um entrudo, que estava o mun-
do a acabar-se, que a vida era para as « moi-
nantas)) como a Custodia boticaira; que não sa-

biam por que carga d'agua o brazileiro se enra-
bichára com aquella trapalhona que mostrava
as pernas nos lavadouros.

O casamento celebrou-sc de manhãsinha. Da
Igreja sahiram em liteiras para o Arco, onde os

esperava o almoço, encommendado pelo barão.
Pernoitaram em Amarante, na estalagem da
Capadeira, onde os esperava com côa lauta o
brazileiro de Fregim que levou uma chula com
duas requintas; e as filhas da Capadeira, três

moças esbeltas de muita feição, dançaram com
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O José Fistula— grande pagode até ao romper
da manhã. Os noivos tinham-se deitado, e dis-

seram que os assobios agudos das requintas os

não deixaram pregar olho. O abbade piscava ao

Motta Prego, que dizia ao Trigueiros que as re-

quintas é que pagavam as favas. N'esse dia á

noite, com grande fadiga, chegaram ao Porto.

A baroneza tosquenejava na liteira com somno;
o marido também; e, como iam defronte um do
outro, ás vezes davam marradas; acordavam es-

trouvinhados, riam-se, e beijavam-se, murmu-
rando arrulhos de pombos.
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IX

No dia seguinte houve o jantar nupcial.

A Felicia appareceu vestida á grande,
de seda verde, com saias rijas que faziam

fru-fru, e botinhas de duraque que ringiam nos
tapetes com pompa. O abbade apenas pudera
comprimental-a á chegada, e levaram-no para o

terceiro andar, onde linha a cama, cincoenta e

cinco degraus acima de Kehcia. Não pudera dor-

mir nem abrir o Breviário, como tentara, para
exorcismar o diabo dos ataques, o numero três

dos inimigos da alma. Lembrou-lhe tudo. Aquel-
le caso do lobo que matara quando ia de noite

á choupana de Felicia que o esperava de saia de
tomentos, na lareira, ao pé da raiz do torgo em
braza, a fiar; o caldo de leite que comiam com
talhadas de abóbora ; a cabaça do vinho da Ri-

beira por onde ambos bebiam ; o leito de ban-
cos com mantas grossas de listas pretas e len-

çoes de estopa de uma frialdade húmida e um
cheiro de paredes reçumadas. Vinha derivando
d'ahi no pendor de dezeseis annos; accusava-se
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um pouco do seu tédio, das suas perfídias, noi-

tadas com a fidalga da luneta, com a Canellas,

com a Troncha, uma infinidade de rapaziadas,

asneiras: mas isto não desculpava Felicia, que
o aturava, sempre carinhosa, a impostora, em
quanto não teve irmão brazileiro. Era injusto.

Ella podia, se o habito a não prendesse ao Jus-
tino, o travesso estudante, o seu único amor na
mocidade, estar ha muito nas regalias da fortu-

na, de um marido e da convivência com gente
fina.

Ao outro dia de manhã, quando descia para
almoçar, encontrou-a na passagem do patamar
do segundo andar.

—Anda lá que me sahiste boa pesèta !— dis-

se-lhe.

E ella com arremesso :

—Então que queria r que eu deixasse o

mano?
— Desalmada!—gosmou o abbade, engulindo

alguns substantivos fortes, menos figurados.

—

Depois de dezeseis annos, fica-te p'ra ahi, des-
graçado!

—O senhor passa bem sem mim ; lá tem a

Eufemia, lá se arranja.

—Pudera não ! .Mulheres ha tantas como a

praga.

—Pois se ha, deixe-me. Olha que espiga !
—

E voltou-lhe as costas.
—Que rolha 1—murmurou o abbade, e sa-

fou-se ; ouviam-se passos.

Ao jantar, muitos brindes. Eusébio Macário,
quando ia para a meza, íoi chamado á guarda-
roupa do genro que lhe vestiu uma casaca nova
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com o habito de Christo na lapella. Uma sur-

preza exultante que poderia bestifical-o, se elle

não tivesse uma constituição bem formada. O
barão iniciava a nobilitação do sogro com jòjjíooo

réis que lhe custara o habito, cincoenta para o

Estado e vinte e seis de luvas para o Lobato, o

seu procurador. O -Motta Prego brindou a Eu-
sébio Macário :

—Que aquella insignia de cavallaria repre-

sentava merecimentos de serviços feitos á huma-
nidade e á pátria, ambas doentes

;
que o distin-

cto pharmaceutico era também um trunfo elei-

toral, que ao mesmo tempo manipulava vesica-

tórios para os inchaços doentes do thesouro.

Que sua magestade a rainha, galardoando Eu-
sébio Macário, remediava a injustiça de seu avô
que deixara morrer despremiado e pobre n'um
hospital, Duarte Pacheco Pereira.

D. Maria de Nazareth ouvia as ironias do
marido, receando que lh'as entendessem. Elle

bem sabia que o seu único auditório intelligente

era ella.

O cavalleiro de Christo ergueu-se:
—Xão posso deixar de responder ao exímio

discurso du illustrissimo senhor commendador,
cujo acabamos de ouvir. Eu queria ter a sabe-

doria d'um Camões, ou ser qual outro Bocage
para exprimir as minhas idéas, sim. para expli-

car o que tenho no pensamento. Mas eu não sou
Camões nem Bocage, esses grandes homens. A
natureza não me deu talento; nem a eloquência
de Cicero, que foi o homem mais sábio da an-

tiguidade, no tempo dos romanos, como diz o

Manual excyclopedico. Mas não posso deixar de
responder ao senhor commendador a respeito

dos meus serviços á humanidade e á nação por-
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tugueza a que todos temos a honra de perten-

cer, a nação mais valente do mundo, que não*

tem segunda, acho eu, nas valentias; vencendo
os mouros, os hespanhoes e os francezes, como
se pôde vêr no Manual encyclopedico. Devemos
ter muita honra porque samos portuguezes, ou
lusitanos que é a mesma cousa. Já fomos mais
ricos do que samos, isso é verdade ; mas se o
excellentissimo senhor conde de Fhomar se con-
servar no governo havemos de tornar ao que fo-

mos, se entre os portuguezes houver paz e con-
córdia; mas, se não houver, então, meus senho-
res, a nação portugueza está de cangalhas, os

setembristas dão cabo da industria, das finanças,

da marinha; eo general Concha, como aconteceu
na Alaria da Fonte, vem tomar conta doesta des-

graçada mãi que os maus filhos reduziram á ex-

pressão mais simples. O grande Affonso Flenri-

ques, que está enterrado em Coimbra, ha de en-

tão erguer-se de pé na sepultura, e dirá coberto
de lagrimas: «Onde está o meu reino? onde está a

tropa valente com que eu venci no campo de Ouri-
que sete reis mouros?» [Setjsação nalguns bra-

zileiros. O Prego dá d'olho d esposa que baixa

os olhos compungidos como se assistisse ao ser-

mão do encontro. José Macário estorce-se enver-

gonhado, corrido, damnado . O barão do Raba-
çal admira o sogro. A barojteza está a fazer no
regaço torcidas com a franja do guardanapo. A
D. Paschoela olha para os ademanes do orador
com uma attenção irónica, de chacota, relançando
olhares criticos, desfrutadores ás caras soezes dos
convivas. O abbade, que tinha bebido como os

amajites infaustos do romantismo, Musset, Keats,

Percy Bisshe Shelley, e Esproiiceda, estava muito
espapado, sotunolento, bocejando, babando-se e
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/iimajtdo cigarros com a maior descortezia, como
um canudo de fabrica). Não me lembra onde toi

que eu li que Portugal já estaria riscado do
mappa da Europa, se não fosse o senhor conde
de Thomar, que foi aos reinos estrangeiros bus-

car gente para conservar o throno de Affonso
Henriques. E' por isso, meus senhores, que eu
sou cartista, e hei de sêl-o até á morte, em
quanto tiver nas veias a ultima gota de sangue
portuguez. Ha nove annos que ando mettido
em eleições. Ahi está o senhor abbade que não
me deixa mentir. Tenho arranjado votos para
os senhores Cabraes: alguns me custaram o
meu dinheiro, a minha pharmacia era grátis

para os eleitores, e em 1845 ^^'^ ameaçado de
levar cacetadas dos setembristas, que chegaram
a ir pendurar-me chifres na padieira da porta
da botica, os patifes! (D. Paschoela espirrou

uma risada irreprimivel, como o testo que salta

de tuna panella em cachão. José Fistula deu na
mesa iim murro e ringiu os dentes. O abbade,
affirmando a vindicta affrontosa dos chifres, ar-

quejava de riso. O marido de Paschoela, Tri-
gueiros, o prudente, estava serio, concentrado.

Motta Prego sentia uma alegria vertiginosa, um
bem-estar que lhe dava guinas de espojar-se. O
Macário, não descontente do trecho cómico do brin-

de, esperou que a casquinada dos risos cedesse d
attenção que elle pedia cotn o aprumo do busto e

o braço estendido). Tenho sido uma victima,

sempre leal ao partido da Carta, e nunca pedi
nada; antes, pelo contrario, tenho dado muito
bons pintos para comes e bebes eleitoraes, e

onde era preciso fallar, ia eu ; e, bem ou mal,
explicava o pensamento, dizia aos lavradores o

que é a republica, a pouca-vergonha dos com-
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munistas, uns ladrões que querem a repartição

do que nos custou a ganhar em quanto que
elles andavam a garotar pela Porta de Carros,

e a pandilhar pelos botiquins — o Alves Mar-
tins, o Evaristo Basto, o Parada Leitão, o Ca-
millo, uma corja de vadios que não teem onde
cair mortos. São estes os republicanos do Ma-
noel Passos, que fazem gazetas a pregarem a

igualdade e a fraternidade! querem limpar a

carepa á nossa custa! uma canalha! raios os

partam! (Brazilciros apoiaram vehementes:—Mui-
to bem! sim, senhor! Etc). Aqui está o que são

os republicanos, os do pé-fresco, a pandega da
V^iella da Neta. Em quanto tiver nas veias uma
gota de sangue portuguez, elles hão de passar

por cima do meu cadáver. (E batendo no peito):

Eusébio Macário é cartista puro, e cartista ha
de morrer. A respeito d'esta venera de cavalleiro

da Ordem de Christo (mostrando a cruz na la-

pellaj instituida por eí-rei D. Diniz em 1318,

segundo diz o AIanual encyclopedico, grande
author, disse o senhor commendador Motta que
é uma justiça que me fez a nossa augusta sobe-

rana. Ha de haver oito annos que eu fallei ao

nosso deputado para me darem estas honras em
paga dos meus serviços á Rainha e Carta. Man-
dei os meus papeis para a secretaria, e escrevi

pessoalmente ao senhor conselheiro Silva Ca-
bral. Não me deram cavaco, e eu continuei fiel

ao meu partido, sempre alerta, ao pé da urna,

prompto a dar a ultima gota de sangue das

minhas veias : mas agora, o meu genro, o se-

nhor barão do Rabaçal, querendo honrar-me,
escreveu ao seu procurador em Lisboa; os meus
papeis subiram á presença de sua real mages-
tade, e foram despachados. Dizem-me que o
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deputado era miguelista, e andava a chamar-me
asno, tendo-lhe eu arranjado quarenta e quatro
votos, com o meu quarenta e cinco ;

por isso

sua magestade a rainha não estava ao tacto da
minha justiça. (Havia tregeitos de pessoas ma-
çadas, boccas abriam-se ; pernas por debaixo da
mesa íocavam-se. A D. Paschoela coçava a aza

direita do nariz com o leque. Sensação geral de

estopada. E elle com enthiisiasmo): Um bom ci-

dadão, quer lhe façam justiça quer não, deve
ser um bom cidadão. Este habito de Christò,

cujo estimo muito por vir de quem veio. não
me faz mais cabralista do que era. A minha
ambição é dar o meu contingente para o pro-

gresso bem entendido, não sei se me percebem r

O progresso bem entendido é o bem-estar do
physico e do moral, quero dizer, que se derra-

mem as sciencias pelo povo e que se façam es-

tradas, ou viação publica, que é o mesmo. (Ar-
rebatado): Quem tem feito mais estradas que o

excellentissimo conde de Thomar ? Quem fez a

estrada de Vallongo ? quem fez a estrada de
Braga até aos zigue-zagues ? Eis-aqui está por-

que eu hei de ser cabralista em quanto puder
ligar duas ideias e manejar uma clavina de
dous canos. Rainha e Carta ou a morte! (Can-
çado, com esfalfamento, solemne e de manso):
Meus senhores, eu bebo á saúde do grande ho-

mem, do ministro patriota que nos livrou dos
communistas da .^laria da Fonte, do eximio
conde de Thomar, António Bernardo da Costa
Cabral; espero que todos bebam a virar, e acre-

ditem que Portugal em quanto fôr Portugal
p<í>de ser que tenha outro que se pareça com
elle, mas duvido. A' saúde da Carta e Rainha,
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e do senhor conde de Thomar e da sua illustre

familia, e também da família real!

O brinde foi correspondido com a pravidade
muda, respeitosa que se devia á familia Costa
Cabral e a dynastlca. O próprio abbade, posto
que esturrado e gritador nos brindes politicos,

tinha cabido n'um marasmo somnolento, pre-

nuncio temeroso de apoplexia alcoólica. A's ve-

zes volteava os olhos coruscantes a Felicia e sen-

tia a turbação das lagrimas a subir-lhe do inti-

mo, um nó que o entalava, como nas mulheres
hystericas. Assim que Eusébio acabou de fallar,

pediu ao barão licença para se recolher, e en-
costar-se; queixou-se da enxaqueca; e. quando
Felicia lhe perguntou se queria tomar chá, cur-

vou a cabeça com profunda reverencia, e respoa-
deu : «Obrigado, excellentissima senhora, não
tomo nada».

EUa íicou a scismar, entrou no seu quarto,

poz-se a olhar através das vidraças para os can-

dieiros que bamboavam projectando sombras
oscillantes nas lages do passeio, e aguaram-se-
Ihe os olhos. O barão procurava-a, receoso de
que ella seguisse o abbade.

Passaram todos para a sala de visitas, onde
estava um piano de cauda de Erard. O barão
levantou-lhe a tampa e disse com ufania : — Cen-
to e cincoenta libras, hein .^— Alaria de Nazareth

tocou uma ária da Semiramis. Acharam aquillo

triste. A Paschoela pediu-lhe um tango. Disse

que não sabia. — E um fadinho.^ — Que também
i

não.
— Lá p'ra fadinhos, aquelle! — disse o barão

apontando para o cunhado.
• Todos a pedirem-lhe que cantasse, que to-

casse. O Fistula disse que só tocava banza e
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guitarra. D. F^ellcia lembrou que na cocheira

havia quem tocasse guitarra : era o trintanario,

um mulato que tinha alegrado de cantares tor-

pes a cocheira do Lopes alquilador. Que viesse

a guitarra.

O José Macário, feito um grande silencio,

afinava, premia as cordas, correndo-as d'alto a

baixo, distendendo-as, tirava accordes, transpor-

tes segundo a arte, subia diatonicamente, feriu

sustenidos, pelas regras da oitava; depois tocou
uma contradança, o hymno de Pio ix.

— O fado, o corrido! — pedia D. Paschoela.
— Sim, sim, um fadinho! — muitas vozes a

pedirem fadinhos.
— Alas que seja decente— observou Eusébio

Macário circumspectamente.
— Isso nem é preciso dizel-o— emendou Tri-

gueiros.
—O José sabe muitos decentes— disse a ba-

roneza — olha, dize aquelle:

'Passarinhos que cantaes
N'esse raminho de flores,

Cantai vós, chorarei eu.

Que assim faz quem tem amores.

E o Fistula:

— Vá lá.

E sentou-se ao centro, ao pé da jardmelra,

estendeu uma perna, cruzou outra, n'uma atti-

tude gingada, atirou as melenas frisadas para

traz das orelhas, arregaçou os punhos, poz o

charuto no mármore, inclinou o tronco sobre o

braço da guitarra, e dedilhou em arpejos ge-

mentes o preludio do fado de Coimbra. Come-
cou-se então a sentir um tremelicar de cadeiras
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e um vibratll sapatear de tacões de sapatinhos

ao compasso das notas plangentes. Eram a ba-

roneza do Rabaçal e D. Paschoela Trigueiros

que se remexiam involuntariamente, obedecen-
do a uma fatalidade nervosa de saracote, que
lhe punha nas nalgas e na cintura uns deren-
gues lascivos de uma brejeirice encantadora.
Ilouve gargalhada. A Paschoela baixou o rosto

para arranjar um pudor á sombra do leque; a

baroneza confessou ingenuamente que não po-
dia resistir áquillo.

Depois o Fistula cantou a glossa da quadra,
que a irmã lhe dissera, com umas tonalidades
roucas, de sentimentalidade canalha, com inter-

missão d'uns oj-as e d'uns ais mui langorosos,
o zing fadista de cervejarias e botiquins de la-

caios. Havia versos que elle cantava com mor-
bidezas gaiatas, pondo os olhos nos florões co-

loridos do estuque. Dirigia-se ao passarinho

:

Vós sois o mimo do Fado,
Eu da Fortuaa o desprezo;
Vós em liberdade, eu preso,

Vós feliz, eu desgraçado.
Oh ! que differente estado

O Fado a cada um nos deu !

A mim, passarinho meu,
Com affecto differente.

Eu era penas, vós contente...

Cantai vós, chorarei eu.

Ai torradas com manteiga.
Torradas não quero mais,
Etc.

Que muito bem; que continuasse. O Motta
Prego promettia-lhe umas decimas que os fa-

distas portuguezes cantavam no Rio:

Uma cousa cd que eu sei.
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O Fistula sabia-as. — Isso sabe elle tudo
quanto ha, o pandego! — Disse Eusébio Macá-
rio com secreto jubilo de vêr o filho bem collo-

cado n'uma sala, mercê do fado, entre titulares,

commendadores, alegres, em intimidades expan-
sivas. O José preludiou, e cantou :

Custa ao náutico a tormenta,
Ao soldado a dura guerra

;

Custa ao pastor que na serra

Zora, o lobo o gado afugenta...

Foi dizendo as cousas que custavam : a mi-
séria do pobre, a rectidão ao rei. a separação
do bem amado,

O rigor do injusto fado,

Andar triste e atnofinado
Por se haver sujeito á lei,

Deus d'amor !...

Xão se lembrava, e repetia:

Deus d'amor !...

Emperrou ; ia a desistir
;
quando a Paschoe-

la, num impeto de artista, indomável, cantou
na mesma toada :

Deus d'amor ! Confessarei
Que é mart3'rio o mais agreste.

Porém inda excede a este

Uma cousa cá que eu sei.

.Muitos applausos. A do Rabaçal, também
artista, arrebatada, muito chula, abraçou-se
n'ella ; mas o Trigueiros, o marido, com as cos-

tas voltadas para ella, disfarçando, a bolir n'u-

mas quinquilherias do fogão, resmungou : « For-
te bêbeda!» E o Motta Prego ao ouvido da es-

posa: «Olha a botiquineira, olha a botiquinei-
ra ! é a voz da natureza».
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X

EUSÉBIO Macário passou a botica. O genro
exig;ira-lh'o e elle condescendera sem he-

sitação. Sentia-se outro homem. O baro-
nato da filha dera-lhe a vaidade legitima de a ter

fecundado, via em si um productor com predes-

tinação; não podia ser mera casualidade aquella
briza forte da fortuna que lhe ventara um rôr

de prosperidades, coroando-lhe a Custodia que
parecia destinada a dar em droga, e armando-o
a elle cavalleiro de Christo. Achava-se na roda
dos titulares e dos capitalistas. Polia-se sem
saber como. A fortuna insensivelmente dava-lhe
um verniz que lhe occultava os laivos da igno-
rância e da bruteza aldeã. Lia a politica do dia,

interessava-se, discutia na Assembléa Portuense
de que o fizeram sócio, e jogava o gamão com
o presidente da camará, o conde de Alpendu-
rada, seu correligionário ardente, ou com o vis-

conde de Villa-Verde que o admirava nos alvi-

tres politicos. A's vezes, os três discordavam,
pegavam-se e tinham questões azedas no Pa-
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Ihelro, a discutirem qual dos dous Cabraes era o

marquez de Pombal. Desconchavavam-se tam-
bém sobre posturas municipaes, tendentes á sa-

nidade publica. Eusébio .Macário vencia-os sem-
pre com os seus conhecimentos de pharmacia,
citava authores, e explicava o effeito dos gazes
nocivos á respiração. Incommodava-o, porém, a

própria inércia : queria ser prestadio aos seus

concidadãos, provar a sua capacidade, pôr a

mão na cousa publica; achava-se com dotes para
camarista, e confiava a sua sorte á fortuna nem
sempre discreta com as grandes capacidades.

O .Motta Prego dizia-lhe que se fizesse ouvir a

miúdo, que grangeasse a pouco e pouco a aura

publica, e contasse com o Porto que era o clima

por excellencia dos homens da sua tempera.
Consultava o genro. O barão dizia-lhe que co-

messe e bebesse, e que se deixasse de asneiras.

Quanto a José Macário, compoz-se muito,
prodigiosamente. A irmã vestiu-o ao bizarro, no
Augusto de Moraes : a bella casaca azul com bo-

tões de metal amarello, judia com capuz e ala-

mares, a calça muito apertada, á ingleza, a cahir

direita sobre a bota de polimento ; relógio de
ouro com chatelaine; chapéo de castor branco;
badine e luneta d'um vidro sem aro. Vestia-se a

imitar o Eduardo Chamiço, o Ricardo Brown e

o Diogo Maria de Murça, os elegantes primazes
de Portugal n'aquelles dias em que os alfaiates

formavam o corpo e alma dos freguezes. Estava
muito relacionado no theatro lyrico e no café

Guichard. Quem o apresentava dizia sempre:
«O snr. José Macário, mano da senhora baro-

neza do Rabaçal». Não encontrava no circulo

das suas finas relações algum fadista curioso.

Ainda os não havia fora das tabernas da Porta
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de Carros e das alfurjas da Porta-Nobre, ramifi-

cações do Pepino de Cima do Muro. O faia co-

meçava então a surdir na capital das cavalhari-

ças dos fidalgos pela cohesào do filho segundo
com o lacaio. No Porto era desconhecido ainda
o fidalgo toureiro, guitarrista, espancador e bê-

bedo. Neste meio, a sua paixão do fado ia es-

morecendo, á mingoa de auditório. Elle mesmo
não ousava alardear a prenda com receio que
lhe farejassem uma origem biltre, de ralé. A com-
postura dos atavios corporaes parece que lhe for-

malisava as idéas ; sahiam-lhe as palavras pen-
teadas, correctas, e ás vezes rendilhadas de lo-

cuções de Virgílio com que elle lidara cinco an-

nos em Braga, quando fingia ordenar-se de clé-

rigo. No café Guichard havia quem o julgasse

intelligente
;
pedia-se-lhe a sua opinião a res-

peito dos folhetins do Evaristo Basto e das poe-

sias de Alexandre Braga. Elle, ás vezes, achava
os folhetins chistosos e as poesias bastante sen-

timentaes. No theatro de canto era igualmente
consultado, e dizia cousas menos más. Encosta-
va-se nos entre-actos á grade da musica e ouvia

a opinião do Ribas, seu conhecido de casa da
irmã, porque uma Ribas era mestra de piano da
baroneza do Rabaçal. Depois, ás vezes, detur-
pando a critica do chefe da orchestra, dizia des-

tampatórios; mas isso era o mesmo; os seus ou-

vintes eram dignos do oráculo, e exprimiam uma
grande força no estalo das palmas ou no estru-

pido bestial das pateadas. ora á Belloni, ora á

Dabedellle.

Tinha namoros de quarentonas casadas, gor-

das, relíquias da raça íorte turdetana já agora
extincta no Porto, baluarte esboroado da liber-

dade, dos bancos e das grandes mulheres san-
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íuineas. Lembrava-lhe um casamento rico: mas
as herdeiras opulentas pareciam esquecidas d'el-

le. Os amigos, quando o barão estava com a fa-

milia na sua frisa 19 de assignatura, diziam-lhe

que a irmã do cunhado ainda era fazenda muito
limpa, e perguntavam-lhe se era certo o barão
dotal-a com quarenta contos, dizia-se. Alguns pu-
nham-lhe os binóculos com insistência petulante:

e ella, baixando os olhos, dizia á cunhada: «os
demos dos asnos!» José .Macário reparava nos
olhares, nas attitudes romanescas d'uns sujeitos

especialmente resolvidos a casarem ricos, uns
que visitavam a frisa ig, outros que assestavam
os binóculos disfarçadamente por entre as care-

cas dos burguezes da inferior. Não sabia, ao certo,

se olhavam para a irmã, se para Felicia
;
pare-

cia-lhe, porem, que daria alguns pontapés no ja-

nota que se enfeitasse para qualquer das duas.
Tinha um grande amor de familia, cheio de de-

coro e resoluções de pancada. l'orcia então os
bigodes com phrenesi, e atirava a guedelha com
arremesso para a nuca, chibatando a perna com
a badine. Uma noite não se pôde dominar, e per-

guntou a um bacharel, um louro de pêra, se era

retratista. O interrogado com a maior sinceri-

dade respondeu que não, que era formado em di-

reito. E o outro : « Cuidei que era retratista pelo
muito que o senhor olha para as caras da irisa

dezenove ; mas, se está iormado em direito, te-

nha cuidado comsigo que eu posso formal-o
torto ». O dicto foi celebrado com pilhéria de fina

valentia, e o bacharel absteve-se de chamar a at-

tenção de Felícia aos lampejos do seu binóculo.
Era uma vida gloriosa, triumphada a de José

-Macário. Cavalgava os alasões da parelha, guia-
va o brea/c com temerária felicidade, ia ades-
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trar-se ao circo dos cavallinhos, fazia curvetas

na rua de Santo António, lia os praxistas da
gineta, e aprendia a fallar francez com um mili-

tar que viera ao serviço do imperador, com o

Pierre luveiro, e com uma bandoleira parisiense

que morava em Miragaya em concubinagem
com um italiano de realejo. Mas este céo azul

de vida bonançosa, toda regalos, ás vezes tinha

nuvens que lhe punham negruras, tristezas in-

termittentes. EUe estava uma vez no troítoir óa
Praça Nova defronte da modista Guichard. Ha-
via procissão. Senhoras de muito espavento
com grandes pavezes de chapéos emplumados
e fitas ondulantes enchiam as sacadas. Estava
lá a D. Paschoela Trigueiros. Elle, n'uma roda
de notáveis, punha nas Janellas olhares vagos,

dissimulados, discretos; mas os da sucia sabiam
todos que a trigueiros se encontrava com José
Macário na Cruz da Regateira, n'um casebre, ao

fundo de uma quinta. Contavam-se partidas ri-

jas d'ella, atrevimentos, scenas patuscas,, invejá-

veis, d'uma corrupção do baixo império. O ca-

seiro da quinta contara ao padre Margarida, um
devasso, que uma vez os ouvira, os dous, a can-

tar o fado á compila, e que deixavam garrafas de

licor vazias e bocados de pasteis com mariscos.

O padre nem sempre calumniava. Era verdade.

N'essa occasiào, ao lado do grupo dos jano-

tas estavam três carreiros, d'uns que carrejam

ferro para a província, com as agullhadas cin-

gidas ao corpo, á espera da procissão, com as

boccas muito abertas, a olharem para as mu-
lheres das janellas, e a calcularem os «centos de

mél réis» que ellas tinham sobre o corpo. Um
dos três fitou acaso Macário, arregalou os olhos,

e disse: — O' Francisco da Quitéria, aquelle ca-
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saca que tem um vidro no olho não é o José
Fistula?— Ou o diabo por elle— fez o outro. E
o terceiro: — Diabos me levem se não é o Fis-

tula. Pede-lhe os três pintos, anda, mexe-te,
Ferramenta !

O Ferramenta chegou-se muito de manso,
timorato, coçando a orelha, com o chapéo na
ponta da vara, e disse-lhe : — Faz-me o favor de
me dar aqui uma palavrinha, com licença d'es-

tes senhores ?

José Macário encarou-o de catadura torva;

não se lembrava nitidamente do homem : — Que
quer ?

— Ainda que eu seja confiado, o sòr não é

de S. Thiago da Fava, o sòr-Zé... Fistula, ha
de perdoar?

Elle sahiu do grupo, desceu do passeio, e,

a distancia dos outros, repetiu: — Que quer
vossê ?

— Eu sou o José F^erramenta.
— Sim... que mais?
— Vossemecê escorda-se d'aquelles três pin-

tos que lhe emprestei no S. Torquato, ha de fa-

zer cinco annos em julho, por signal que estava

vossemecê a comer vitella na barraca do Cam-
bado com a Margarida de Mondim, a mais a

Tripa Furada da Raposeira? Escorda-se?
— Não me lembro— atalhou, cheio de nojo e

ira, o Macário— mas tome lá os três pintos, e

adeus.
— Passe muito bem. — Que desse visitas ao

pai que lh'as mandava o amigo velho, o Ferra-
menta, e que lhe dissesse que fazia lá muita falta

com a botica; que o boticário novo andara a des-

pejar na estrumeira os remédios quasi todos que
achara, e a dizer que o Macário, com licença

d'elle, era um jumento.
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O Irmão da baroneza ouvira-o pelas costas.

No grupo de janotas espirravam frouxos de ri-

sos maus ; um d'elles dizia : é o sôr Zc Fislula. . .

ha de perdoar. No grupo dos carroceiros havia

alegrias de mais innocente jubilo. O da Quité-

ria dizia que ia pedir ao Zé boticário uma de doze
p'ra beber uma canada do Douro no Rainha.

N'este comenos appareceu no largo da Feira

a vanguarda da procissão, o estandarte tremu-
lante, inflado pela ventania. Os lavradores cor-

reram para lá com grande estridor de tamancos :

e José Macário, obedecendo a um aceno de D.

Paschoela, subiu á sala da modista, e viu desfi-

lar a tragedia ambulante das cousas sagradas da
Paixão de Jesus por entre as espádoas de três

Magdalenas incorreglveis.

O Frigueiros, na véspera, terça-feira de en-

trudo, estava na mascarada do theatro de S.

João. Andava contente, n'uma sucia que seguia

um dominó de muita chalaça, o Faustino Xavier

de Novaes, que disputava o auditório a outro do-

minó de elegantíssimo chiste, o Evaristo Basto,

o creador do folhetim no Porto. O Trigueiros fu-

gira do Evaristo que dissera, mostrando-o aos

que lhe faziam cauda: «Este sujeito tem a còr

do mouro de Veneza; mas cumpre não o con-
fundir com Othelo». EUe entendeu; tinha visto

no Rio de Janeiro o João Caetano dos Santos
representar um miserável Othelo deturpado de
Ducis pelo poeta Gonçalves de Magalhães.

Safou-se incommodado, e foi distrahir-se nas

pilhérias do Faustino de Novaes que perseguia

os sapateiros vestidos de príncipes e as collare-

jas de pastoras e tlrolezas. Andava no salão um
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mascara desconhecido, trajado de vestes roça-

gantes de propheta, com grandes barbas e ca-

puz. Dizia chamar-se Ananias, e dava vaticinios

e rebuçados ás senhoras. Tinha mãos finas de
marqueza, enluvadas gris-perle ; não lhe viam os

pés uns sujeitos que acham fácil no Porto matar
o mascara que os não tem agigantados. O Ana-
nias também escrevia a lápis umas quadras que
distribuía, com rara delicadeza em mascarados,
quando não queria vexar as victimas. EUe pa-
rara diante do Trigueiros que se sentara por
baixo da frisa da esposa. Contempiava-o silen-

cioso, de braços cruzados. O povo fez meia lua.

Esperava-se chalaça grossa. O Faustino, de pas-

sagem, dissera :

O' prophetico Ananias,
Não me bulas co'o Trigueiros.

Tem respeito ás garantias
Que lhe dão os seus dinheiros;
Essas phrases que tu chias

São perdidas com negreiros.

Não me bulas coo Trigueiros,

O' prophetico Ananias.

E desappareceu.

— Pedaço de besta! — resmungou o marido
de Paschoela.
— Não abuses dos teus dinheiros, argenta-

rio ! — disse-lhe em tom cavernoso Ananias.
— Bolas, meu amigo! — tornou o Trigueiros

com um gesto de enfado ameaçador, cerrando
os punhos grandes como peras de sete cotove-
los. — E o mascara, solemne :

— Xão batas no propheta que o Senhor te

envia como fizeram os de Jerusalém. «Jerusa-
lém! Jerusalém! que matas os meus prophe-
tas !...>>, disse o Senhor, Depois tirou do inte-
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rior da túnica a sua carteirinha, escreveu, de
modo que os circumstantes não lessem o que
quer que fosse, deixou cahir o papel dobrado
no chapéo que o Trigueiros tinha de copa para
baixo sobre os joelhos, e afastou-se, muito a

passo, na cadencia trágica, rythmica do Santo
António do Braz Martins.

Trigueiros foi á frisa, disse que estava abor-
recido, fatigado, que lhe doíam os callos, que
se queria deitar. A esposa não o contrariou

;

também estava aborrecida ; tinha ouvido os ver-

sos do Novaes; receava escândalo, barulho; e,

de mais a mais, o José Macário estava no baile

das senhoras Regras, na rua de Santo António,
e ella ralada de despeitos, ciúmes, com grande
ferro. Em casa, observou que o marido soprava,

arrastava as chinelas d'ourêlos, e dava ais. Es-
tava afeita áquillo; pegou a dormir, do lado da
parede, com as costas envoltas nas rendas da
camisa, que faziam crespos sobre as espádoas
escabrosas de ossos e refegos pilharengos. Elle
deitou-se também; e, pelo habito d'aquellas tri-

bulações, adormeceu, leito o seu plano.

No dia seguinte procurou na Praça ojbarão
do Rabaçal; chamou-o ao pateo do banco Al-
liança, e contou-lhe o caso do theatro, a sua
vergonha, o descrédito da sua senhora, as suas

suspeitas reahsadas. Tirou da carteira um pa-

pelinho:— Aqui tem vossê o que me deitaram
dentro do chapéo. Veja vossè isto. . .

O barão leu

:

Se tu tens sede, ó nefario,

De quebrar uma costella.

Vai quebrar as do Alacario,

E não poupes Paschoela
;

E, á falta de vet'rinario,

Pode endireitar-lh'as ella.
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— Que diz vossè a isto?
— Si é verdade, acho feia acção de meu cu-

nhado, e ponho na rua elle. Socegue; esta

questão é còmmigo, hein ? Mas vcssê, Triguei-

ros, não faz bem lhe dar credito a mascarados.
Si fosse còmmigo a passagem, escavacava elle,

ou elle mi escavacava.

O Trigueiros não era teimoso, opiniático nas
suas idéas ; achou razoável o barão; era tolice

aceitar uma denuncia anonyma das mãos de um
pulha mascarado, d'algum inimigo invejoso, in-

triguista e cobarde.
Mas o barão, cheio de gestos, bufando as

palavras, altercava com a esposa, e lia-lhe a

sextilha, que o outro quizera rasgar, e elle guar-
dara para documentar a accusação. A baroneza,
muito intima da Paschoela, sabia tudo; a dou-
da era ardente, expansiva, fallava-lhe da sua
paixão como de um facto licito, d'um direito

conquistado com lagrimas, d'uma compensação
aos dissabores do seu viver com um marido es^

tupido, parrana, com mau cheiro na bocca e
flatulento. EUa sabia tudo. mas negou que seu
irmão tivesse negócios, particularidades com
Paschoela, promettendo avisal-o que não desse
motivo a suspeitas. O barão replicou que era

amigo de Trigueiros, que não queria que os
seus familiares deshonrassem os seus amigos;
e, se José não tomasse juizo, que o punha no
olho da rua. A filha de Eusébio Macário não
tinha resistências, caprichos com o marido. El-

le era rude, áspero, esquivo a caricias. Já lhe
tinha dito que não queria que o cunhado tives-

se demasiadas palestras a sós com a irmã ; ti-

nham-lhe contado estroinices, comezanas no
Reimão, nos kiosques do Maneta com alguns
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sucios, actrizes pelintras e mulheres dos caval-

linhos. Fallàra ao sog^ro a esse respeito: e Eu-
sébio Macário observou que o rapaz era telhu-

do; muito asno com o mulherio; mas estaria

talvez na mão de seu g-enro corrigil-o, dando-lhe
na sociedade uma posição séria, definida. O ba-

rão entendeu que se tratava d'um emprego na
alfandega olí no governo civil; prometteu cui-

dar d'isso.

Mas a idéa de Eusébio Macário ia mais lon-

ge por vias tortuosas, guiado por um conductor
que pareceria infame n'um paiz menos civilisa-

do. Elle meditava no casamento do filho com
Felicia. Sabia que o dote, se ella casasse á von-
tade do irmão, seriam cem mil cruzados. N'es-

ta boa comedia da sua phantasia risonha, o

personagem do abbade pertencia ás Jigiiras que
não faliam. O amante de Eelicia não pesava
nada na consideração de iMacario: ao mesmo
tempo o barão, prudente e delicado, pensando
alguma vez em casar Felicia com o cunhado, não
aventara a idéa por entender que as suspeitas

relações da irmã com o abbade impediriam o

consentimento de José Macário, se elle tivesse

algum brio. O homem não sabia com qu*e gen-
te se mettera, posto que, uma vez ou outra, lhe

lembrasse a phrase do abbade: «Estes Macarios
são de má raça ».

O pai communicou á filha as suas idéas;—
que morreria feliz deixando o José rico pelo ca-

samento com Felicia; que a historia do abbade
eram aguas passadas, esquecidas, cousas igno-

radas no Porto, e que o dinheiro era um sabão
que lavava todas as nódoas. A baroneza abun-
dava no conceito que o pai fazia do sabão. Não
lhe occorreu contrariedade alguma, a não ser a
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vontade de Felícia. Promettia palpal-a ; que da-
ria resposta.

O abbade apparecla de mez a mez ; tivera

uns leicenços, suppurára e melhorara do rheu-
matismo. Revia-lhe sangue renovado, facilita-

vam-se-Ihe as digestões, nutrição rápida a olhos
vista. Eufemia tinha uma justificada basofia da
gordura do padre: era um triumpho sobre Fe-
lícia, que o trazia magro, emplastado, todo ca-

runchoso, na espinha. Xa freguezia dizia-se que
elle era outro desde que a Felicia se fora. Mu-
lheres beatas attribuiam as melhoras á separa-

ção da fêmea, que andara fora da graça de Deus,
empeccada dezeseis annos. A Troncha regala-

va-se de o vêr dentro da graça divina que o en-
gordava com o auxilio de bifes de lombo, de gal-

linhas recheadas e patos assados. N'esta alimen-
tação gelatinosa, o abbade provocava tentações,

aguilhoadas do inimigo das pessoas fartas. O de-

mónio foge dos anemicos e chloroticos ; despre-

za-os quando os reduz a isso ; d'ahi, os santos
e as santas, as magras Therezas de Jesus e Mar-
garidas de Cortona, os esburgados Antões e Pa-
comios anachoretas. A Felicia, vendo-o tão mu-
dado, tão fresco e bom, dava-se interiormente a

perros, sentia-se affrontada, envergonhada da
Eufemia que havia de dizer : « Fui eu que o puz
assim )). Elle contava á baroneza e á Felicia com
intenção velhaca as qualidades impagáveis da
Eufemia, o seu bom governo, a limpeza da casa,

os petiscos que cozinhava, muita creação de pa-
tos e perus, ricos cevados, sabia fazer creme, do-
ces de calda, e trazia a seccar muitas travessas

de marmelada.—Estou muito bem—dizia—estou
muito bem, graças ao Altíssimo; e trato de co-

mer e beber e passear; a abbadia dá p'ra tudo;
9
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tenho coadjutor a quem empurro as maçadas;
e ando com idéas de me propor deputado ; quero
ir até Lisboa; vêr mundo, divertir-me; isto da
vida são dous dias. Leve o diabo paixões e mais
quem com ellas medrou.

A Felicia ganhou-lhe ódio. sem intervallo lú-

cido de amor nem saudade, ódio estreme. Quan-
do elle apparecia, sumia-se, detestava-o, pedia a

Nossa Senhora que Ih'o tirasse da vista dos olhos.

O José .Macário tratava-o com muita frieza,

com seccura, modos enfastiados, e dizia á irmã
que era preciso acabar com aquellas relações. O
barão dissimulava discretamente: tratava-o bem,
poucas familiaridades—amigo abbade, meu caro

senhor abbade, venha quando quizer, sempre ás

suas ordens— e morto pelo ver pelas costas. O
Eusébio Macário, muito á puridade, confiden-

ciou-ihe que fizesse elle da sua parte por não
dar a entender que houve cousas com a irmã do
seu genro, que não desconfiava nada por em
quanto.
— Então o seu genro é uma cavalgadura

maior da marcai — disse o abbade?—Não tinha

dito em toda a sua vida nada melhor, o padre.

Uma vez, a baroneza disse ao irmão

:

— Vamos conversar a respeito d'uma cousa

muito séria. Olha que o barão já sabe da tua

doudice com a Paschoela.
— Sabe? ò diabo! quem lh'o disse? E deu

cavaco ?— Mas muito ; ficou levadinho da trúpia : que
se não mudasses de rumo te punha no olho da

rua.
— Ora essa!... por causa d'aquella catraia!

— Pois sim; mas tu bem sabes que elle é

amigo do Trigueiros; e mais já me prohibiu de
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receber a Paschoela ; diz que a vão metter no
convento. Contaram-lhe na Praça a vida d'ella.

Diz que é uma marafona.
— .Muito grande—concordou o cynico— mas

ainda as ha maiores e ninguém diz nada d'ellas.

— Xão sei; ella não te larga, tem paixão por

ti; e, se o marido se torna a queixar, como isto

ha de ser é que eu não sei. O que elle quer é o

que se faz; e já me disse que quem governa é

elle; que ninho atraz da orelha ninguém lh'o

fazia.

— Palavra! deixo a pega, palavra d'honra !

Já estou aborrecido ; sustento isto por honra da
firma. Acho-a muito ordinária. Aquillo endos-
sa-se.

— O què }—A baroneza não conhecia o termo
commercial.—O que é endossa-se?
— Empurra-se— explicou.— Passo-a ao Tho-

mé, o da Persiguèda. aquelle que tem um ca-

vallo pigarço. Conheces }

— Eu sei lá quem é!... Olha, porque não
casas tu }

Fallou em riquezas, num bom dote, cem mil

cruzados. Se elle achasse uma mulher com qua-
renta contos como a sua cunhada! Que pechin-

cha! Que a Felicia, qualquer dia, era pedida

pelo commendador Penetra que a não largava;

já lhe tinha escripto pelo mulato da cavalhariça
;

mas ella não gostava d'elle. E um fidalgo de
Lamego que mandara fallar ao barão; mas an-

dava-se a tirar informações. Depois, pintou a fe-

licidade de viveremi juntos, toda a vida, elle com
a sua fortuna, senhor de gastar do que era seu,

ter uma mulher de bom génio, muito caseira,

uma pobre pachola. E de repente, com um ale-

gre arremesso: —Porque não casas com a minha
cunhada, ó Zé ?



132 Sentimentalismo

Eíla receava má resposta quando lhe viu es-

bugalhar os olhos; mas o José n'uma attitude

cordata, natural, e umas pausas circumspectas :

—Olha que já tenho pensado n'isso algumas
vezes, Custodia!... fenho pensado n'isso...

E ella muito jovial:—Ainda bem! Ainda
bem! Mal sabes que alegria me dás!
— Mas o barão dará os quarenta, ou isso será

palanfrorio, estardalhaço?
— 'i'u és tolo! casa tu, que o dinheiro está

aqui, está-te nas unhas. Agora, hei de fallar-lhe

;

que ella taz o que nós quizermos.
O Fistula, desde então, sahia pouco de casa,

dizia palavras meigas, n'um tom de doçura con-

trafeita, á irmã do barão. Xão respondia ás car-

tas da Paschoela, que promettia suicidar-se. e

dava com a janella na cara ao Thomé da Presi-

guêda, o do cavallo pigarço. Macário tinha diá-

logos com Felicia, resolvia escrúpulos, ria-se das
duvidas pudibundas da amiga do abbade, garan-

tia-lhe a indifferença do Zé, com juramentos,
como quem attestava a probidade de seu filho.

O barão andava satisfeito, muito risonho com o

cunhado, dava-lhe libras, dizia o diabo de Pas-

choela, e queria que a sua casa fosse um mo-
delo de honra. Uma vez, o José para se expri-

mir sensivelmente, apanhou de surpreza a Feli-

cia, e deu-lhe alguns beijos famintos, morden-
tes, sorvidos, cáusticos como ventosas, na cara,

no pescoço, com a paixão quente e descomposta
de um noivo moderno, como os de Teixeira de
Queiroz. Ella safou-se muito admirada, muito
escarlate, n'um incêndio de pudor que laria a

alegria dos anjos.
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XI

N"'u,M
dia de junho de 1850, o abbade de S.

Thiago da F^aya, muito inflammado, en-

trou no hotel da Águia, na Batalha, e

comeu, atabalhoado, muito alvoroçado, com
gestos de doudo, uma costelleta que empurrava
com tragos de vinho. Desceu ao botiquim, e pe-

diu café e cana. Havia pouca gente. Homens de
grandes cabellos, sem bigodes, com fraques co-

çados no fio e cadêas vistosas de latão a treme-

luzir nas calças brancas espipadas nos joelhos

e avincadas de surro, bebiam cerveja da pipa

com os queixos espumosos. Eram actores da
companhia do João .Manoel, vocações de tripeça

falsificadas na rampa. Em outra mesa havia ho-

mens de aspecto bilioso, grisalhos, com óculos,

que liam o Periódico dos Pobres em voz alta, e

chamavam ladrão ao conde de Thomar, e ma-
landro ao Joaquimi Torquato. Eram pessoas de-

sasadas, desencadernadas, que tinham tido pa-

tentes militares na Junta suprema, e viviam do
jogo com baralhos marcados e muita habilida-
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de no uso do pego. A um canto estava um ve-

lho de semblante livido, muito desgraçado, com
um chapéo enorme de seda d'um azulado decré-

pito, com um grande cigarro no canto da boc-

ca. Ao lado, sobre um mocho, via-se Lima gui-

tarra com manchas gordurosas de suor que pu-
nham brilhos, e aos pés um cão d'agua com o
felpo encarvoado, cheio de torcidas, encaroçado,
dormia, e acordava de salto, apanhando com
muita fúria, no aF*, as ínoscas que lhe picavam
as orelhas. Era o José das Desgraças, o legen-

dário mendigo, que morreu de saudades do seu

cão, aggravadas pela fome.
Entrou no café um sujeito gordo, bem ves-

tido de preto, cara rapada, com óculos azues e

bengala de castão de prata.
— Um café !

— Prompto, senhor doutor Viegas — disse

um rapazola em mangas, vestindo a blusa para
servir o café. — Cognac ?

— Sim, e charutos de pataco.

O abbade, ouvindo proferir "Uze^as, lembrou-
se do facultativo que estivera em S. Thiago da
l^^a^^a, e levara a sova de Eusébio por causa da
Canellas. Reparou ; m.as não podia ser. O ou-
tro, que elle ainda conhecera, era magro, esca-

nifrado, côr de terra secca, não tinha óculos, e

usava bigode e pêra. Não podia ser.

Chamou o rapaz, e mais por curiosidade que
por verificar, perguntou-lhe :

— Aquelle senhor doutor Viegas é cá do
Porto ?

— E, sim, senhor; é o medico do hospital

do Terço.
— Sim ? é medico ? Então pôde ser ; mas está

muito mudado — pensava. — Vou-me desenga-
nar.
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Levantou-se, íoi direito ao \ iegas que o en-

carava por cima dos óculos, dobrado sobre a

chávena, e disse :

— Vossa senhoria ha de perdoar a minha
confiança. Ouvi chamar-lhe doutor \'iegas. Dar-
se-ha caso que vossa senhoria seja um que es-

tava aqui ha treze annos cm Cabeceiras de
Basto ?

—^Sim, senhor, sou eu mesmo — respondeu,
olhando-o a fito, e exclamando com o impeto
da surpreza: O' abbade! vossê é o abbade de S.

Thiago da Fava !

E erguendo-se, abraçaram-se n'uma grande
cordialidade de barrigadas; que nunca mais se

tinham visto; que se lembravam um do outro
a miúdo; que felizes tempos! as illusões da mo-
cidade ; as lorças desperdiçadas em asneiras aliás

agradáveis; que o dinheiro dava regalias; mas
não dava a felicidade. E então o Viegas contou
que fora para o Alarco de Canavezes fazer clini-

ca depois que sahiu de S. Thiago; que casara

bem com uma viuva que salvara d'um typho

;

e, como estivesse aborrecido da aldèa, liquidara

em boas libras a fortuna da mulher, e mudara
a residência para o Porto, com tenção de estu-

dar, e ir a concurso de alguma cadeira vaga na
escola medico-cirurgica. Que para se entreter

se annunciára nos jornaes como especialista de
moléstias de fígado em que tinha feito profun-
das analyses e experiências. Começou a ser con-
sultado com tanta felicidade que em poucos an-
nos adquirira grande reputação, principalmente
com os brazileiros.

Que tinha enviuvado, e passara a segundas
núpcias com uma senhora' fina de quem tinha
três rapazes e uma menina; que era medico de
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vários hospitaes; e abandonara a idéa do magis-
tério por não querer luctar com a corrupção do
jury da escola. Disse os nomes dos que vendiam
o voto por dinheiro, por influencias de mulheres
devassas, por politica ; de resto, eram todos
umas descompassadas bestas, a vergonha da
sciencia e do paiz. Disse que o doutor Assis ti-

nha sido barbeiro antes de emigrar, e que o
Braga dos Lavadouros, o quinhentista, de ca-

mélia na mão e barbas de Hypocrates, era uma
lamina que n'um paiz onde houvesse critica e

proto-medicato seria um simples enfermeiro de
hospital. O Viegas tinha sido excluído em três

concursos, como ignorante e desmoralisado : so-

bejavam-lhe razões de queixume.
Saltaram para outro assumpto:
— Que me diz vossè, abbade, á baroneza do

Rabaçal ?

— Pois já sabe ?

Pois não havia de saber! Elle era medico do
tommendador Aguiar. Sabia tudo. Que a tinha

visto de calecha, com o marido, e com o pai, o

boticário, o Eusébio— e batia-lhe no hombro—
o marido da Rosa Canellas.—E aquelle garoto,

o Zé, que me diz vossê áquelle Zé? Anda por
ahi bem montado, a quebrar as calçadas, de lu-

neta, com historias escandalosas, mettido com
uma Trigueiros, muito safada. É verdade! e a

Felicia ? Também a tinha visto no theatro; pa-
recia uma velha dama de copas, com muitos ca-

racoes, e muitos ouros, com ares palermas, a

olhar para o tecto, e a apontar para as figuras.

Como se despegara o abbade d'aquella boa
praça ?

O abbade, suspirando, com ares cynicos :

— Como me despeguei.- O irmão tinha chel-
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pa, e ella raspou-se. Adeus, minha vida! Entrou
outra. Estupores que me comam a abbadia são

ás dúzias : é a mim, a mim ! Mas vossê não sabe
tudo pelo que vejo. Não sabe que a Felicia casou.
— Que me diz, abbade ? Lá que eila vinha a

casar sabia eu, porque o Aguiar me disse que o

irmão lhe dava um grande dote, quarenta con-

tos. Casava com quem quizesse.
— Pois casou com o José Macário, casaram

hontem, alli em Santo Ildefonso, ás seis horas
da manhã, e partiram no vapor esta manhã para
Lisboa, os canalhões.

Viegas gargalhava, e dizia : Oh ! que pulhas

!

que pulhas! que pandilhas! que malandros!
— Deixe-me contar-lhe, Viegas; ouça, que

isto tem graça... Dê cá o lume— e accendia o

cigarro, impando as bochechas com muito fumo,
que engulia e resfolegava, soprando a cinza.

—

Eu lhe conto. Aqui ha tempos a esta parte, o

barão e mais a porca da mulher, e o corno do
sogro, olhavam-me de esguelha. Eu comprehendi
a cousa; mas fiz que não entendia, porque— veja

vossê o diabo!—eu gostava da Felicia; era uma
mulher de appctite, muito bem conservada, car-

nes rijas como isto—e batia no mármore da mesa
com a mão espalmada — uma grande mulher,
uma perfeição. Depois, a costumeira de dezeseis

annos; estava afeito; por mais asneiras que fi-

zesse por fora, aquella era preferida cá n'este

diabo d'esta cousa que se chama coração. Gos-
tava de a vêr, vmha ahi de mez a mez ; não lhe

podia fallar; a bêbeda fugia de mim; mas eu,

por mais que fizesse, não podia esquecêl-a. Che-
guei a chorar, doutor, cheguei a chorar como
uma criança, escondido. . .

— Mas vossê está bom e gordo, abbade !
—

observou o clinico.
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— Isto foi depois que o tempo me foi curan-
do, meu amigo; mas, ao primeiro, estive como
um arenque. Não faz idéa, doutor!... Aqui ha
três dias, mandei ao barão dous presuntos e três

dúzias de salpicões, e escrevi-lhe que chegava
hoje ao meio dia, e lá ia bater ao ferrolho para

jantar. Chego á porta, e diz-me o guarda-portão

«Os senhores foram hoje p'ra Lisboa».— Todos.-

— Todos; foi o snr. Eusébio, e mais o snr. Jo-
sésinho e a senhora d'elle... — O snr. José .Ma-

cário casou ?—Casou hontem com a mana do se-

nhor barão; casaram de madrugada e foram es-

tar dous mezes na capital. Diz que iam p'ra

Cintra.

Fiquei estarrecido, imagine vossê ! E o guar-

da-portão a olhar p'ra mim: — Pois é verdade.

Aquelle pechinchou. O senhor barão dotou-a

com cem mil cruzados em dinheiro ; fez-se a es-

crlptura antes de hontem ; e de mais a mais,

ella e verdade que não é nova, mas ainda tem
muito que romper. Quando foi p'r'á igreja ia

ahi arreada que parecia.uma princeza ! fazia muita

vista 1 um bom boccado !

— Que corja ! — não pude deixar de lhe dizer

— que corja! — Metti esporas á egoa, fui guar-

dal-a na estalagem do Cantinho, e andei por ahi

como uma alma penada, capaz de lhe escrever

uma carta ao Fistula, áquelle pelintrão, descara-

do, e dizer-lhe que tivesse vergonha, que se en-

forcasse
;
que eu ia atirar ás folhas a vida da Fe-

licla, da safardana, que eu tirei de guardar ca-

bras em Barrozo.
— Não faça isso—aconselhou o Viegas—não

faça isso, que lhe fica mal, e nada remedeia. Co-

ração ao largo, abbade. Receita de medico: o

pêllo do mesmo cão. Vingue-se conservando es-
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sas boas apparencias de saúde ; e para não estar

a malucar, venha d'ahí commigo, vamos dar um
passeio.

Estava, pois, constituida e bifurcada a fa~

miliã-Macario, no tempo dos Cabraes, cujo rei-

nado expirou no anno seguinte. Horisontes no-

vos vão rasgar-se. Adubos tão crassos devem
rebentar em veç-etações teracissimas.

O abbade, dias depois, reconciliado com a

desgraça, entrava na residência, e perguntava a

l^utemia :

— O" rapariga, tu tens irmão no Brazil r

— Porque perguntas isso, ó idolatrado?
— \í que, se tivesses, qualquer dia elle en-

trava por ahi dentro barão ; e eu, n'esse caso,

precisava ir desde já deitando o olho a quem
me viesse governar a casa.

E ella, explosiva de riso e ternura :

— Isso e o que tu querias, idolatrado !

E punha-se a catal-o.

Eufemia, quando era costureira de Al.™^ Gui-
chard, teve um segundo-sargento a quem cha-
mava o seu idolatrado. Depois d'esse teve nove.

uma sucia, incluso o abbade, todos idolatrados.

Ella* ardera muito sem se gastar, como a sarça

de Moysés. Cada vez mais gorda e frescal. O ab-

bade, em momentos de rapto religioso, dizia

cheio de unção: Os céos indemnisaram-me da
ingratidão da outra bêbeda.

EIM





HISTORIA





A j-i^EF^ANDES ÇoSTA

Tenente d'artilhciici c escrlptor publico

Conheço apenas de nome o escriptor exemplar a quem

offereço este livro, Elle que m'o aceite como um aperto de

mão dado por homem que não sabe lisonjear. E já agora

raridade nas letras porluguezas um entendimento lúcido

que esplende cm linguagem cheia das antigas energias

portuguezas rendilhadas com buril moderno. Quando assim

encontro um companheiro neste areal estéril, paro e curvo

a cabeça coberta dos cabellos brancos que precocemente

alvejaram na lida de escrever., não direi acerba, porque o

trabalho é uma consolação— a consolação dos deveres cum-

pridos.

S. Miguel de Seide, Maio de iSjtj.





PREFAÇÃO

APARTE histórica d'este livro, relativa a personagens da

parcialidade de D. António, prior do Crato, não deve

considerar-se fragmento do livro que intento escrever acerca

do filho do infante D. Luiz e seus descendentes. E ape-

nas um bosquejo de biographias estudadas com o fim de

me ir familiarisando com os individues mais notáveis do

partido do pretensor, a quem faltava legitimidade e digni-

dade para rei em época tão perigosa e mingoada de amor

pátrio, de força e de virtudes. Como estudos, estas biogra-

phias poderão tolerar-se ; como processo histórico seriam

imperfeitissimos quadros da monographia delineada.
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DUARTE DE CASTRO

DESDE O reinado de D. .Manoel ha memorias
de se haver chamado Fangas da Farinha
o espaço hoje occupado, em Lisboa, pelo

tribunal da Boa Hora, parte da rua do Almada
e travessa de S. Nicolau. Ahi se inaugurou no
começo do reinado de D. João iii o primeiro

Pateo de Comedias que teve Portugal por con-

cessão. d'um opulento christão-novo, senhor do
terreno contiguo á sua vasta casaria, de cujos

balcões manoelinos elle gozava talvez as repre-

sentações dos Autos de Gil \^icente e António
Prestes. Desde 1550, aquella casa, convisinha

do T*ateo, chamou-se o ^< palácio dos senhores
de Barbacena» por motivo que logo direi aos

poucos que o desconhecerem; mas n'aquelle an-

no era Antão de Castro o rico possuidor da casa

e do T^ateo. Este homem, descendente de he-

breus, transigira com as prescripções de D. Ma-
noel e convertera-se mais ou menos sinceramen-
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te; ao passo que os seus parentes se exilaram

em Amsterdam, onde ainda no século passado
havia os Castros, ramificações d'esta poderosa
familia de Lisboa, que ainda hoje as tem no
Porto e em Traz-os-Montes *. Antão de Castro
teve dous filhos: Diogo e Luiz. Sem embarg-o

da nódoa israelita, casou Diogo com Brites Vaz,

de familia illustre, prima do tristemente celebre

Tristão Vaz da Veiga, que se vendeu com a

fortaleza de S. Julião ao duque dAlva. D.

João III, que, em crises do erário, recebera do-
nativos valiosos do hebreu converso, fizera-lhe

os dous filhos cavalleiros da Ordem de Christo

e fidalgos da casa real. Depois, a rainha D. Ca-
tharina, regente, quando foi do cerco de .Maza-

gão, pedira-lhes emprestados 150:000 cruzados.

Os Castros deram a enorme quantia e dispen-

saram a rainha de os embolsar. D. Sebastião,

para galardoar tão rara liberalidade, amerceou-os
com honras de fidalgos solarengos na quinta do
Rio de Sacavém, permittindo-lhes que se as-

^ Antão de Castro e Manoel Caldeirão eram, no co-

meço do século XVII, os negociantes mais ricos de Lisboa
depois de Heitor Mendes de Brito, que alliou seus filhos ás

familias de primeira classe. N'aquelle tempo, era vulgar o

dito proverbial : « ha de mister a renda de Heitor Mendes».
Um d"estes Mendes, de alcunha o Henvcniste, quando a fei-

toria de Anvers não pôde pagar 300:000 cruzados, divida de

D. João ui, pagou-a elle, o hebreu, em reconhecimento ao

pai do devedor que o deixaria arder, se elle não preferisse

a fuga para judaisar livremente. Os Mendes e os Caldeirões

que ficaram na pátria judaisavam a occultas, como provou
a Inquisição, condemnando um a cárcere e outros á fo-

gueira.
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signasserri Castros do Rio, por Carta de i 5 de

julho de 15Ó9 *.

Diogo de Castro do Rio comprou por esse

tempo a D. Jorge Henriques, senhor das Alcá-

çovas, o senhorio da villa de Barbacena por

25:000 cruzados, vinculou-o e formou um vas-

tissimo morgadio. Desde então a casa do mer-
cador das Fangas da Farinha nobilitou-se em
«palácio dos Barbacenas », assim conhecido até

1755. ^^2 ^^- Bernardo da Cruz na Chronica
d'elrei d. Sebastião, pag. 296, que Diogo de
Castro por mercancia chegou a ajuntar e deixar

em a morte novecentos e ta?ítos mil cruzados.

Teve Diogo de sua mulher Brites \^az os se-

guintes filhos

:

i.° Martim de Castro do Rio, segundo se-

' Fr. Manoel de Santo António, author do Tiiesouro

DA NOBREZA DE PoRTLGAL, ms. exlstcnte na Bibliotheca Na-
cional de Lisboa, traslado do original, que possuo, com 836
brazões illuminados, erra a data da carta, datando-a de

1561, e o snr. visconde de Sanches de Baena igualmente no
seu Archivo Heráldico, pag. i38,n.°545.D. Sebastião em
I 561 tinha sete annos, e começou a reinar em 1 568. Ne-
nhum d'estes genealógicos ou copistas de genealogias men-
ciona uma resalva estipulada na carta de fidalguia solaren-

ga concedida aos dous Castros do Rio. Joaquim José Fer-

reira Gordo, visitando em 1790 a Bibliotheca Real de Ma-
drid, encontrou na Est. H n.° 51, foi. 174, em papeis de
D. Sebastião a Carta for que faz fidalgos de solar conhe-
cido a T)iogo e Ltiiz de Castro e descendentes de iim e otitro

SEAl E.MBARGO DO DEFEITO DE NASCl.MENTO. (MeiMORIAS DE LIT-

teratura portugueza, tom. ui, pag. 40).
Por causa d'esta procedência de defeito de sangue diz

o Tição do Inferno {Xotas ás arvores dos costados de D.
Tivisco, ou Manoel de Carvalho de Athaide, ms.) que os

senhores da casa de Barbacena mtnca puderam habilitar-se

no Santo Officio.
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nhor de Barbacena, que casou com D. Margari-
da Henriques, filha de Jorge Furtado de Men-
donça. D'esta alliança procede a casa de Barba-
cenas, cujo sétimo visconde e segundo conde,
famoso general do senhor D. Miguel de Bragan-
ça, morreu em 25 d'agosto de 1S54. Este Mar-
tim de Castro esteve na batalha de Alcaçar, foi

chamado para conhecer o corpo de D. Sebastião
acutllado, e não pôde decidlr-se : tal era a de-
formidade do semblante contuso e roxo das ex-

coriações. (Chroxica de D. Sebastião citada,

pag. 296). Demorou-se em Marrocos alguns me-
zes, e foi dos primeiros resgatados ^.

^ Martim de Castro do Rio era poeta. No ("atalogo
DOS MANuscRiPTOs DE EvoRA, totii. u, pag. 97, archiva-se um
soneto d'este segundo senhor de Barbacena que principia :

Pede-me de si mesmo o tempo conta;

mas de certo não foi com o soneto que elle se íez amar de
D. Margarida ^. Estes Furtados de Mendonça eram pouco
briosos de sua prosápia ou estavam muito de quebra com o
dinheiro. Desta mesma casa e pelo mesmo tempo, D. Ca-
tharina da Silva casou com André Caldeirão, filho de Ma-
noel Caldeirão, christão-novo muito rico. Uma irmã d este

André casou com Jeronymo da Veiga Cabral, filho de Tris-

tão \^az da \'eiga, o infamado governador docastello. D'es-

ta alliança procedem os \'eigas Cahraes de Traz-os-Mon-
tes. Outro irmão d'aquelle André foi lente em Coimbra e

desembargador dos aggravos. A Inquisição teVe denuncia
de que elle judaisava, e metteu-o no cárcere do Rocio. Em
21 de abril de 1632 sahiu o velho desembargador no auto
da fé que se fez na Ribeira, onde lhe metteram na mão

I iliíjuel Leitão de .\ndradc na sua Misclli.anea imprime um soneto
que principia :

O tempo já de si me pede conta.

Como imprime versos alheios sem os authorisar, pôde ser que este soneto
seja o de Martim de Castro.
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2." Duarte de Castro, de quem fallarei lar-

gamente.

uma vela em quanto lhe liam a seguinte sentença: -{ccor-

dam os inquisidores, ordinal to e deputados da santa Inqui-

sição, que, vistos estes autos e os urgentes indicios que deites

e da justiça resultam contra Francisco Caldeirão, christão-

novo, doutor em leis, lente jubilado na Universidade de
Coimbra, desembargador dos aggravos da casa da supplica-
ção, natural e morador doesta cidade, réo preso que presente

está, de elle, depois do ullitno perdão geral, viver apartado
da nossa santa fé catholica e de ter crença na lei de 3\Ioyscs,

esperando salvar-se n'ella, e de a communicar com pessoas

da sua nação, apartadas da/é, declarando-se com ellas por
judeu, e de fazer seus ritos e ceremonias, e de se achar em
ajuntamentos judaicos solemnes. O que tudo visto e o mais
que dos'autos consta, havendo respeito d qualidade da prova
da justiça não ser bastante para maior condemnação, man-
dam que o réo em pena, e penitencia das suas culpas vá no
auto da fé na forma costumada, com uma vela na mão acce-

sa, nelle ouça a sua sentença efaça abjuração de vehemcnte
suspeito na fé e por tal o declaram, e terá cárcere a arbítrio

dos inquisidores, e será instruído iias cousas da fé necessá-

rias d salvação da sua alma, e cumprirá as mais penas e

penitencias que lhe forem impostas, e pague as custas. —
DlONYSlO OsOklO DE CaSTRO.

Este christão-novo tinha succedido nos vínculos insti-

tuidos por seu avô, em consequência da morte de André sem
geração. Era muito rico e tinha cinco filhos e duas filhas.

JVlanoel, o mais velho, envergonhado da deshonra do pai. re-

nunciou os morgadios e fez-se cruzio ;
passou a casa a um

irmão que morreu sem descendência, e depois a um Rodri-
go, que casou com sua prima, neta de Tristão Vaz da Veiga.
Este casal produziu o maior dissipador que viu Lisboa n'a-

quelle século, Francisco Caldeirão da Veiga Cabral que es-

banjou centenares de mil cruzados e deixou três filhas, as
chamadas Caldeironas, que de miseráveis passaram a ridí-

culas, e Viviam em 1720 enxovalhadas pelos poetas. Tinham
um grande vinculo que o pai não pudera alienar, o morga-
dio dos Caldeirões que seu primo João da Veiga (Cabral,

mestre de campo dos auxiliares de Villa-Real, lhes tirou com
revoltante injustiça. Um irmão d'este sujeito escreveu a ge-
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3.** D. Beatriz, mulher de D. Jorge de Me-
nezes, filho do sétimo senhor de Cantanhede ^.

nealogia da sua familia ; mas d'aquelle desembargador seu
avô, que sahiu no auto da fé, apenas lhe lembra os postos
honrados que elle teve na magistratura. Foi este empave-
zado genealógico governador da praça da Nova Colónia do
Sacramento. Roubou em barda. Veio rico, e tez-se governa-
dor de Abrantes. Em 1 72Ò voltou ao Brazil, onde ainda ti-

nha que explorar. Prenderam-o lá, e remetteram-o a Lis-

boa, em cujo castello morreu por 1730. Foi pena que elle

não se inscrevesse na sua arvore heráldica adornado com as
qualidades que o levaram ao castello de S. Jorge. [)a des-

cendência de seu irmão João da Veiga Cabral sahiu um bispo
de Bragança que, no principio do século actual, lazia mila-

gres, e também sahiu o brigadeiro barão de Paulos, do tempo
do senhor D. Miguel, muito notaVel não por estratégia, mas
pela força hercúlea com que partia uma ferradura entre os

dedos. Conheci em Villa-Real as ultimas representantes de
Caldeirões Veigas Cabraes. Eram duas velhinhas que viviam
em extrema pobreza, e pareciam estar pagando a miséria a

que seu quinto avô reduzira as celebradas Caldeironas de
Lisboa, de quem eu dei copiosa noticia no tom. i da Ca-
veira DA Martvr.

* Este D. Jorge era já casado quando ficou captivo em
Alcaçar. E' do numero dos primeiros oitenta fidalgos resga-

tados. Sua sogra Brites Vaz emprestou-lhe 2:000 cruzados
para ajuda do resgate, e deu-lhe mais, além do dote da filha

já esbanjado, 4:600 cruzados para compra de terras e vas-

sallos em S. Silvestre do Campo, no termo de (Coimbra,

onde elle com a mulher e sogra vivia em 1580. Tinha
D. Jorge um irmão, D. António de Menezes, que rejeitara

D. Maria, irmã da cunhada, apesar do grande património;
e porque era quasi pobre ficou nas sejanas de Fez até mais
tarde. Regressando á pátria, procurou em Paris D. António,

prior do Crato, foi do seu conselho destado, e morreu exi-

lado, deixando dous filhos illegitimos, um dos quaes andou
ao serviço de Hespanha •, mas mudou de nome e chamaVa-se
Joseph Furtado. (Vej. Jornada de Africa, por H. de Men-
doça ; Hisr. geneal. da casa real, tom. v, pag. 273 ; Ge-
neal. ms. de Montarroyo, art. Menezes). D. Jorge foi per-
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^.'' D. Maria do Rio, mulher de D. Fran-
cisco de Moura, estribeiro-mór do infante D.

Duarte. D. Francisco morreu em Alcaçar ; e ella

casou em segundas núpcias com Antão de Oli-

veira d'Azevedo, estribeiro-mór do cardeal-rei.

Acabou a descendência do primeiro marido em
1649 na pessoa de D. João Telles de Menezes.

5." D. Isabel de Castro, prím.eira mulher de
Ayres Telles de Menezes, alcaide- mór da Covi-

lhã, que ficou captivo em Marrocos e morreu
logo depois do resgate.

Sabe-se pois com quem fidalgamente casa-

ram os netos de Antão de Castro, opulento mer-
cador das Fangas da Farinha; não pude, porém,
apesar de muito lidar com genealogias, desco-

brir com quem casou Duarte de Castro do Rio,

seguido e temporariamente desterrado por Philippe 11 como
suspeito de intelligencias com o irmão residente em França.
Em louvor de ambos escrevia D. António ao Papa Gregório
XIII na carta latina que está vertida para francez em o livro

intitulado Excellent et livre uiscours, etc, impresso em
1 607 : Ce mesme Prince 1 Philippe 11 de Castella) a írai-

cté iellemenl liberalement Dom George et Dom Aníhotne de

Meneses, Jils de Domjean Seigneur de Cãicinhede et nepveus
dii jils dii Comte de ceite mesme ville, de maniere quil ap-
prehenda celui-là, et coutraignit Vaiitre, apres lavoír fait
chercher par les champs, fareis et bois de se refugirJinale-
ment en Fraítce. Av reste Dom Aiiihoine de Meneses, outre

que tons scavent qu'il est procreé de ires- noble sang (car

cela est commum à la tres-ancienne famille de Meneses)
perdit les tres-amples et tres-riches jurisdiciions et digni-
tez de Zofala et Mozambique desquelles il avoit este lionore

du Roy Dom Henrique, et no7i sans grande louange ci gloire
les laissa au Roy tres-avaricieux.

Os haveres de D. Jorge e Beatriz, cuja descendência aca-

bou, estavam no século xviii, quando o padre Carvalho es-

creveu a Chorographia, na casa de Cantanhedese Marialvas.
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O immediato ao segundo senhor de Barbacena.
Veremos depois que fortes razões se deram para
que os linhaglstas, quasi sempre abjectos e ser-

vis, expungissem o nome da mulher infamada
pelo marido.

Nasceu Duarte de Castro cerca do anno 1552.
Esteve na batalha de Alcaçar, como seu irmão
Martim e seus cunhados D. Jorge de .Menezes,

D. Fernando de Moura e Ayres Telles. O seu
nome devia lèr-se no rol dos mais poderosos
que primeiro se resgataram ou com o de seu
irmão Martim que se remiu por 15:000 cruza-
dos, e está na lista que Mendoça fez dos capti-

vos em Marrocos. Como não se lê em algum dos
ròes é de presumir, se não certo, que fosse um
dos cavalleiros que bateram de noite ás portas
de Arzilla, e deram a perceber que ia alli o rei

para que lh'as abrissem. Como quer que seja,

frei Bernardo da Cruz escreve na Chronica,
pag. 20)2 : «... Sem escaparem d'aquella batalha
«mais que cincoenta homens pouco mais ou me-
«nos, entre os quaes foram estes fidalgos: D. Ro-
«drigo, pagem do arremessão d'el-rei, D. Diogo
«de Mello, um filho de Lopo Vaz de Mello,

«Duarte de Castro do Rio, Thomé da Silva e

«(Raspar de Sousa Lobo». Aquella minha con-
jectura tem bom fundamento, se não me enga-
no; porquanto o segundo do grupo que frei

Bernardo da Cruz nomeia é Diogo de Mello; e

foi este, refere a historia, quem fingiu D. Se-
bastião em Arzilla, dando-se ares do monarcha,
no ar mysterioso e cabisbaixo com que entrou
na fortaleza. Parece que o frade de propósito
quiz apontar os cinco fugitivos, citando-os en-

tre os poucos que escaparam; e cu não duvida-
rei escrever hoje em uma monographia da ba-
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talha de Alcaçar, e no vergonhoso episodio,

aquelles nomes ignorados. O corregedor da frota

Diogo da b^onseca deu-lhes escapula mettendo-os

a bordo do galeão S. Martinho, que os trans-

portou sãos e salvos a Lisboa. Diogo de Mello

supplicára ao corregedor que o salvasse e aos

seus innocentes companheiros das Iras do povo,

já sabedor do engano. Depois do heroísmo da
fuga aos sarracenos seria desmerecida desgraça

que morressem apedrejados em Arzllla tão pri-

morosos cavalleiros! Quanto ao algarismo pouco
mais de cincoenta a que restringe a chronlca os

vivos— erro repetido por Manoel de Faria e

Sousa — veja-se Hieronymo de Mendoça, na

Jornada de Africa. Só os primeiros que se cor-

taram em 400:000 cruzados eram oitenta; e

pouco menos seriam os captivos em Marrocos ^.

^ Os nomes dos fugitivos que ardilosamente se mette-

ram em Arzilla parece que foram desconhecidos a .Miguel

L^eitão de Andrade que teve parte na desastrosa batalha.

Expondo a causa das duvidas sobre a morte de D. Sebas-
tião, escreve: •..•o que fez duvidar a muitos ser este o
corpo de D. Sebastião, e que elle se saK'ára da batalha fo-

ram uns embuçados que na mesma noite da batalha entra-
ram em Arzilla e se embarcaram embuçados em um navio
da armada. .. Onde eu quizera que ^Hieronymo de Mendo-
ça) pois d'isso deveu ter informações verdadeiras (do que eu
nada sei) e teve razão de saber quem fossem estes embuça-
dos, os houvera de nomear para se fazer com elles diligen-

cia por não dar matéria de mais duvida, pois n'isso se ar-

riscava tanto menos, principalmente porque nenhuma igno-
minia foi salvar-se de uma batalha tão perigosa. . . Porém,
pois este embuçamento deu causa ainda a tantas desventu-
ras, mais fora muito bom que Pêro de Mesquita que era ca-

pitão em Arzilla publicara ao mundo todo quem foram estes

embuçados, e que Hieronymo de .Mendoça os desembuçára
de todo, e ainda que n'isso se lhes seguira aos mesmos
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Apparece depois este Duarte de Castro entre
os mais estrénuos amigos de 1). António. Não
o encontro, é certo, na acclamação tumultuosa
do prior em Santarém, com D. Francisco de
Portugal, com António Baracho e seu irmão
Gabriel, fidalgos de Villa Franca de Xira que
soltaram intrepidamente o Real, Real por
D. António ^. Nas primeiras agitações do filho

do infante D. Luiz, os livros e códices que con-
sultei não nomeiam Duarte de Castro; mas, no
regresso do prior, já acclamado rei, para Lis-

boa, distingue-se o irmão do segundo senhor
de Barbacena entre os mais ardentes facciona-

rios do monarcha portuguez. E elle quem vai a

Belém com o propósito de prender João Tello
e Diogo Lopes de Sequeira com outros parti-

dários de Castella: não vinga o intento; mas
consegue apossar-se de Vasco de Sequeira e

dum irmão de Diogo Lopes que já iam mar

grande menoscabo de suas pessoas, os houvera de nomear
pela maior obrigação que temos ao bem commum do reino

e á nossa republica». Miscelânea do sitio de Nossa Senho-
ra DA Luz do Pedregão Grande, pag. 198, I .'' edição.

* Rebello da Silva, no séquito dos historiadores hes-

panhoes e italianos, escreve que António Baracho, primeiro

acclamador de D. António, era um official mechanico. (Hist.

de Port. nos sec. xvii E xvui). Não é verdade. Os Barachos
eram das familias principaes de Villa Franca de Xira, e

tem o seu brazão no Livro dos reis d'armas, e copiado por
frei Manoel de Santo António, reformador do cartório da
nobreza, no seu Thesouro da nobreza de Portugal. An-
tónio Baracho era do conselho d'estado de D. António,

quando o pretensor foi á ilha Terceira. Philippe 11 de Hes-
panha o excluiu do perdão com outros importantes fidalgos.

Xa lista dos fidalgos da corte de D. Manoel e D. João m
apparecem ]ia.rachos. Vej. Hist. genealógica da casa real.
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dentro quando os forçados da galé remaram
para terra e entregaram os fugitivos ao parti-

dário de D. António. E' elle quem os conduz
ao passo da Ribeira, e o prior, por um insólito

rasgo de generosidade ou indulgência politica,

despediu-os perdoados, e com isso os arreba-

nhou no seu partido i. Depois, quando D. An-
tónio, á frente de oito mil enthusiastas, vai a

Setúbal, com inútil apparato e estéril jactância,

já quando Elvas, Extremoz e outras praças se

entregavam ao duque d'Alva, Duarte de Castro
segue-o com cem aventureiros, a quem da mesa
franca ^.

Pôde ser que fosse elle quem agenciasse a

adhesão de seu parente Tristão \'az a transgre-

dir a fé jurada aos governadores do reino, pro-

mettendo entregar a fortaleza de S. Juliào por
quatro mil escudos ao filho de \'iolante Gomes.
Sabe-se, por Herrera, que os validos de D. An-
tónio eram alternadamente o bispo da Guarda,
D. Francisco de Portugal. D. Manoel de Por-
tugal, Diogo Botelho e Duarte de - Castro ^.

Achamol-o depois na batalha de Alcântara pro-

movido a general de cavallaria. Não admira tão

alta patente em sujeito que vira um campo de
batalha para fugir, quando os capitães dos ter-

ços eram frades de S. Francisco. Do lado dos

^ COLLECÇÃO DE DOCC.MENTOS MAN LSCRIPTOS DO SÉCULO
XVI, NA MAIOR PARTE TOCANTES AO TEMPO D EL-REl D. SeEAS"
TiÃo. Códice da Bihliotheca Publica do Porto, herdado do
conde d"Azevedo. Possuo traslado.

* Idem.

•* Cinco lieros de la Historia de Portcgal, liv. uu
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portuguezes o general de cavallaria era um cu-
rioso cobarde; do lado de Castella era o expe-
rimentado e aguerrido D. l"ernando de Toledo.
Por isso mesmo encontramos depois Duarte de
Castro, D. Francisco de Portugal e D. Manoel
de Portugal fugindo de Alcântara com D. An-
tónio. Não é facil saber se o improvisado gene-
ral seguiu o derrotado prior para o Minho, se

se occultou em Lisboa : a segunda h3"pothese

se me figura a mais aceitável, porque não en-
contro o seu nome entre os que acompanharam
o pretensor a Coimbra, Aveiro, Porto e d'ahi

até aos arrabaldes de Vianna.
Desde 25 de agosto de 1580, dia da batalha

de Alcântara, até 27 de maio do anno seguinte,

não acho noticias de Duarte de Castro. N'esta

ultima data era elle preso em .Medina dei Cam-
po, com mais dous cavalleiros portuguezes, por
soldados de Valladolid em casa de Christovão
de Evan. portuguez que alli residia. Duarte de
Castro tratava de fugir para França e levava

comsigo 10:000 cruzados (escudos) em ouro que
os hespanhoes lhe tiraram ^.

Duarte de Castro para salvar a vida e os ha-
veres obteve dos ministros de Philippe u a liber-

dade promettendo entregar ou matar D. Antó-
nio. Esta abrupta transição não deve espantar-

nos ; mais espantoso seria a Duarte de Castro o

espectáculo do patibulo de Diogo de Menezes,
de Henrique Pereira de Lacerda e de Pedro

^ Documento da Bibl. Real de Paris, Negociações de
M. de Saint-Cioard, Códice 228-6, docum. 32, em hespa-
nhol, citado pelo visconde de Santarém na i .^ parte do tom.
jv do Quadro ei.e.mf.xtar, pag. cxi.
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d'Alpoim. Se acreditarmos Pearia e Souza, o ge-

neral de D. António farejava, regressando a Lis-

boa, o escondrijo de seu amo; porém, por fim
de maio ou principio de junho sahira o espio-

nado prior do Crato para Calais, embarcando
em Setúbal ^.

Mallograram-se por tanto as pesquizas de
Duarte de Castro em Lisboa. Foi procural-o

em França, e alli o esperou de volta de Ingla-

terra. O embaixador Saint-Goard não cessava

de lhe espreitar os passos, informando-se com
os seus espiões na corte de Philippe n. Em ^

de dezembro avisava o seu governo que de Lis-

boa sahiram emissários para matar D. António
e D. Francisco de Portugal (indevidamente cha-

mado conde de Vimioso, como demonstrarei no
terceiro Estudo); e em 29 do mesmo mez, em
oííicio enviado ao rei de França, participava que
D. António, segundo avisos que recebera, se

' Rebello da Silva, seguindo Mad. de Saintonge, er-

radamente diz que D. António sahira para França em 6 de
janeiro de 1581. Não me insinuam grande credito as aflir-

raativas de Alanoel de Faria e Sousa; mas, em concordân-
cia cora os officios de Saint-Goard, embaixador de França
em iMadrid, são aceitáveis. Faria (Europa Port., tom. 111,

pag. 87) diz que estando ya Felipe en Portugal, y corrien-

do en dudx el lugar adonde estaria D. António, imaginan-
dose que en Francia, se vino a descobrir que escondido en cl

reyno, tratava de salir. . . Anduvo escondidatne?ite por todo
el reyno desde oulubre hasta junio. Devera dizer desde agos-
to, que foi o mez da batalha de Alcântara. Saint-Goard par-
ticipa á sua corte em 3 de junho de i 581 que D. António
partira de Lisboa. Esteve, pois, o prior dez mezes escondido
em Portugal, e a maior parte desse tempo passou-o nos ar-

rabaldes de Vianna, em Darque, no Paço de Anha, perten-
cente a um António Ferreira, de quem procede a família

Agorretas de \'ianna.
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encaminhava para Tours e levava comsigo Duarte

de Castro, o qual « recobrara a liberdade por
« intelllgencias que tinha com eUrei catholico

«provavelmente para tentar alguma cousa con-

« tra D. António. . .
^ ».

Henrique lu provavelmente communicaria a

D. António as revelações secretas do seu em-
baixador. Não se manifesta, ainda assim, o me-
nor procedimento de castigo ao perlido, ou por-

que o prior não acreditou, ou porque aceitou o

conselho de Saint-Goard que, na mesma parti-

cipação ao rei, ajunta «como opinião sua, que
«D. António faria bem dissimular com o refe-

« rido Castro a fim de descobrir suas tenções,

«bem como a de alguns castelhanos». No en-

tanto, os ministros de Philippe, para colorirem

a missão do traidor, envolvem-no em o numero
dos fidalgos não amnistiados e conservam em
sequestro os seus grandes haveres. Era uma es-

perteza estólida. Se Philippe não perdoara ao

general de D. António, para que lhe abriu as

portas do cárcere de Valladolid ?

No decurso d'esse tempo houve tentativas

contra o príncipe exilado; mas não apparece ao

alcance da menor suspeita o nome de Duarte
de Castro.

Sabe-se que elle sahiu de Belle-lsle na ar-

mada que foi vencida na batalha naval da ilha

de S. Miguel em 25 de julho de 1582, pelo mar-
quez de Santa Cruz. D. Francisco de Portugal

perecera com desesperada bravura. Duarte de

Castro, que não tinha obrigação de ser mais

^ Quadro klementak, tomo iv, part. i .*, pag. cxxii a
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valoroso que D. António, afastára-se com elle

na véspera da batalha, e entrou na Terceira em
26 de julho.

A' volta do prior achavam-se dous traidores;

António de Carvalho e Duarte de Castro. O pri-

meiro, que se dizia portuguez e fallava caste-

lhano, foi reconhecido como hespanhol, e logo
enforcado. Vivia faustosamente, e emparelhava
com o fidalgo portuguez nas pompas do trajar.

Este exemplo não esfriou os projectos de Cas-
tro que, em meio d'um viver alegre e devasso,
estudava planos complicados e sanguinários que
deviam d'um golpe acabar com D. António e

rasgar para sempre a bandeira dos seus sequa-
zes. Na vida libertina que passava na i'erceira

seguia de perto o exemplo do seu rei, se Faria
e Souza não inventa de camaradagem com Her-
rera. António Baracho, um dos seus conselhei-
ros, não era mais moralisado que o principe, e

que Manoel da Silva — o menos honesto de to-

dos, a quem D. António agraciara com o con-
dado de Torres- Vedras e com a casa do legiti-

mo conde que lhe fora hostil.

Manoel da Silva, regedor das Ilhas, o mais
dilecto confidente do prior do Crato, devia sa-

ber que Duarte de Castro era suspeito a seu
amo, desde os avisos de Saint-Goard. D. Antó-
nio acautelava-se, rodeando-se de noite com
sentinellas escolhidas. Levado d'esta desconfian-
ça, e talvez encarregado de averiguações, desco-
briu o conde de Torres-V^ejdras que Duarte de
Castro se correspondia de França com Fernão
Garcia Jacques, hespanhol rico, residente em
Angra. Fez-se o conde encontrado com o cas-

telhano, e perguntou-lhe d'onde conhecia o su-
jeito de quem recebera uma carta pedindo-lhe
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que reservasse a casa d'elle Fernão Garcia por-

que, vindo com D. António, queria ir habital-a.

Respondeu o hespanhol que não o conhecia;

mas talvez lhe escolhesse a casa por ter noticia

de que ella era boa. A resposta devia robuste-

cer as suspeitas do conde ^
Desembarcou Duarte de Castro e foi hospe-

dar-se em casa de Fernão Garcia.

No mez seguinte o dadivoso fidalgo deu um
jantar aos capitães francezes que estacionavam
em Angra, com o fim de lhes insinuar que se

receassem de alguma aggressão dos portugue-
zes, intentados a matal-os. O capitão Mr. de

Carie que alli estava desde novembro do anno
passado, commandando quatro companhias com
tanta lealdade cnmo valor, achava negra de mais

a perfídia para ser verosímil; mas acautelou-se.

Para confirmar c corar o aviso, mandou Duarte
de Castro por criados seus espancar os france-

zes que encontrassem de noite. Cumpriram el-

les tão pontualmente as ordens que mataram
um dos que encontraram. O governador não
pôde farejar os homicidas; mas rastreou o pro-

motor das desordens e esperou a prova.

Duarte de Castro frequentava os amores ve-

naes da manceba d'um official inglez. António
Baracho, o acclamador e conselheiro de D. An-
tónio, era também aceito á mesma dama. En-

^ Estas noticias são condensadas da indigesta e mal

feita compilação de antigos códices por Francisco Ferreira

Drummond, e publicada pela camará municipal de Angra

do Horismo em i 8 5 o e annos seguintes, com o titulo Annaes
OA Ilha Terceira, 4 tom. in-S.^" A lielação de que Drum-
mond se serviu foi escripta em i ó i i , vinte e nove annos

depois dos successos relatados.
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contraram-se lá os dous fidalgos rebuçados e

injuriaram-se reciprocamente. Duarte não ousa-
ria rosto a rosto pedir satisfações ao intrépido

Baracho a quem Faria e Sousa conceitua de
homem atrevidissimo. Encarregou os criados de
o desaíTrontarem ; e elles levaram a aífronta e

a desaffronta ao excesso de o matarem a esto-

cadas. O valente amigo do prior do Crato mor-
reu inerme e sem vingança, cahindo á porta d'um
sapateiro a um recanto da rua Direita *. Acudiu
povo que quiz matar os assassinos; mas Duarte
de Castro a cavallo, com criados armados, atra-

vessou-se contra a multidão, brandindo uma
alabarda. Houve toques de alarma. Os france-

zes fecharam as sabidas da rua, e o conde sa-

hiu também gritando-lhe : « Que é isto ?» Duarte
de Castro poz-lhe a alabarda aos peitos, e inti-

mou-o a recolher-se. Mas os francezes, que se

preparavam para a lucta, vendo que as tropas

portLiguezas não se moviam, comprehenderam
a perfídia, e coadjuvaram a prisão de Castro que
d'alli foi conduzido ao castello de S. Sebastião.

Depozeram contra o preso os seus próprios
criados e os capitães francezes. Os primeiros tes-

temunharam, quer espontaneamente quer obri-

gados pela tortura, que seu amo estivera mais
de uma vez com a adaga na mão para matar D.
António. Papel que o expuzesse á prova de trai-

^ O compilador uma vez diz que o assassinado era

António Borralho ; outra vez diz que era António Baracha.
Herrera chamava-lhe Borralha; mas Faria e Sousa escla-

rece o verdadeiro appellido, com o qual o compilador pa-

rece concordar em a nota de pag. 292. Andaria mais es-

clarecido, se desde logo corrigisse o erro do historiador

hespanhol.
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ção não lhe acharam algum. O seu espolio con-
sistia em varias andainas de vestidos á franceza,

muitas e variadas gualdrapas de velludo, muitos
cavallos e mulas, e cartas da esposa cheias de
bons conselhos « persuadindo-o a que deixasse
« as pretensões dos reis, porque a elle nada fal-

€ tava, e bem escusado lhe era andar pelos rei-

« nos estrangeiros com a sua vida em risco e a

« fazenda sequestrada ». Claro é que esta sensata
senhora ignorava as intenções homicidas do ma-
rido.

Foi Duarte de Castro culpado em crime de
traição contra a vida de D. António, rei de Por-
tugal, e também o criminaram de haver subor-
nado alguns capitães da armada para desampa-
rarem o combate naval defronte da ilha de S.

Miguel. Parece que o não calumniaram, visto

que não quiz contestar alguma das arguições;
antes confessou tudo, e mais do que as teste-

munhas haviam deposto. E' de crer que inter-

viessem n'estas confissões os tormentos de que
.Manoel da Silva usava para réos de menor
transcendência. A final, como elle não quiz que
por sua parte se arrazoasse, o processo foi sum-
mario, e o réo, convicto como traidor e amoti-
nador, sentenciado á morte, e seus bens incor-

porados nos próprios da coroa.

Concederam-lhe os três dias pedidos para
confessar-se e dispor suas cousas.

Durante este tempo, asslstiram-lhe os frades,

que o entregaram contrito e muito arrependido
á justiça e aos irmãos da Misericórdia que o

conduziram ao patibulo. Elle mesmo, quando
avistou a cruz, pediu que o descalçassem, por-
que Jesus Christo, padecente immaculado, ia

descalço para o supplicio. Deixaram-no morrer
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como fidalgo. Se seu avô não recebesse o alva-

rá de D. João ni, Duarte seria enforcado; assim,

filho do i." senhor de Barbacena, teve a honra
de morrer decapitado pelo mesmo algoz e pelo

mesmo cutelo que mezes antes degolara o fidal-

go João de Bittancour.

Um escriptor coevo, de quem Drummond
traslada, conta que Duarte de Castro se prezava

da sua bella cabelleira á franceza; que era de fi-

gura gentil, muito avisado no discorrer, e muito
prudente. Acredite-se na sua gentileza e formo-
sura da caforina; quanto á < muita prudência »

não me parece que se deva inferir tal qualidade
dos actos da sua vida.

Os genealogistas impressos esnocaram da ar-

vore de Castros do Rio, senhores de Barbacena,
esta vergontea. O académico António Caetano
de Sousa nem palavra. Moeri, elucidado pelo

conde da Ericeira (na versão hespanhola), diz

que Duarte de Castro morrera « desquartisado
«por haver seguido el partido de D. António,
«prior do Crato». Não sei se aqui a ignorância

do informador cede á circumspecção do parente

dos Barbacenas. D. Tivisco (Manoel de Carvalho
de Athaide) chega até ao pai de Duarte, e nada
escreve do filho. Damião de Góes, no seu Nobi-

liário manuscripto, nem sequer menciona os

Castros do Rio entre os diversos Castros conti-

nuados do Nobiliário do conde de Barcellos.
O conde de Villa Nova nas suas Arvores, im-
pressas em 1625 (primeira genealogia impressa,

de que ha memoria, de familias portuguezas),

apenas menciona os Castros dos condes de -Mon-

santo e de Basto.

Os diversos commentadores do referido No-
biliário de [). Pedro (Lavanha, Vera, marquez



168 Historia

de Montebello e Faria e Sousa) omittem os Cas-
tros do Rio, que eram recentes de mais para in-

vestigações gothicas. Este silencio, quer obse-
quioso, quer por desdém de origem relativamente
moderna, authorisou o beneficiado e distincto

pregador .Malhão a dizer do púlpito, nas exéquias
do ultimo conde de Barbacena, as seguintes ine-

xactidões demonstrativas de que a cadeira da
verdade nos templos nem sempre o é em assum-
ptos de linhagem '

:

«Se quizesse embrenhar-me no intrincado
;< labyrintho das genealogias, não me faltava com
« que satisfazer a ambição dos amadores d'estas

« glorias. Diria que no século xvii já havia Bar-
« bacenas, e que do tronco d'esta arvore frondosa
« rebentaram hastes vicejantes que honraram a

«arvore e a mão que a plantou, e a terra que
«lhe subministrou abundante eriça seiva. Diria

«que o illustre finado, por algumas de suas avós
«descendia da rainha D. Ignez de Castro e seu
«marido Pedro i». E pois de ver que uma d'es-

tas avós do sangue de Ignez er^ a filha do chris-

tão-novo Diogo de Castro do Rio a quem D. Se-
bastião dava solar sem embargo do defeilo de nas-

cimento. N'esta familia não entravam outros Cas-

tros. O meu amigo Pinho Leal labora no mes-
mo erro, dando ao conde de Barbacena proce-
dência de D. Pedro i c Ignez de Castro ^.

Convém saber que na familia Barbacena lu-

ziram virtudes que os dispensam de descende-
rem de Lain Calvo e Nuno Rasuro, tronco dos

* Sermão pregado pelo beneficiado Francisco Raphael
da Silva Malhão nas exéquias do conde de Barbacena em 25
dagosto de 1854.

' Portugal antigo e moderno, tom. 11, pag. 3 19.



Historia 169

bons; Castros, de Portugal. A origem hebraica

explica o trabalho, a industria que enthesourou
as riquezas d'aquelle opulentíssimo Antão das
Fangas da Farinha. E a propósito, lembrarei en-

tre as virtudes christãs d'esta familia a cedência

que um dos senhores de Barbacena, Luiz de
Castro do Rio, fez em 1633 do antigo Pateo das

Comedias aos perseguidos religiosos dommicos
de Irlanda para n'elle fundarem o seu convento.

De modo que esta familia, no começo do século

XVI, era tão civilisadora que fazia o primeiro thca-

tro portuguez ; e no século xvii era tão christà que
desfazia o theatro e erigia o convento. E do pai

d'aquelle Luiz de Castro do Rio escreveu com
insufficiente grammatica o padre Sousa: «Foi
«esmoler, e despendia com mão larga, mas tão

«escondida, que as pessoas que as recebiam não
«souberam d'onde lhe vinhani, senão pela falta

«que experimentaram por sua morte ^». E eu
podia acrescentar que foi elle quem resgatou em
Marrocos por alto preço um cálix com que cele-

bravam missa er»':' casa de D. F^rancisco de Por-

tugal. Isto é melhor do que ser parente de Ignez.

Desconfio que os Castros, descendentes da
bella comadre incestuosa da rainha D. Constan-
ça, eram os Caslros que estiveram sempre com
os Philippes; e nos 105 conjurados de 1640, en-
tre fidalgos e nobres, apenas ha um Mello e

Castro (Galvêas) que nada tem que ver com os

descendentes de Lain Calvo.
Se o sangue judeu é peçonha, o da familia

Barbacena estava todo em Duarte de Castro, e

ficou gelado no cutelo do mouro convertido que
lhe destroncou a cabeça.

Historia genealoc, tom. xii, part. 11, pag. 924;



II

MANOEL DA SILVA COUTINHO

NÃO é dos captivos nem dos transfugas de
Alcaçar-Quebir. Perfizera no anno da ba-

talha trinta e sete annos porque nascera

em Santarém por 1541. Estava na idade da for-

ça, da pujança de sangue illustre, do melhor
das Hespanhas. Descendia dos senhores da Cha-
musca e Ulma— os Silvas que deram principes

para Castella e reis para Portugal. Seu avô ma-
terno era Ruy Dias de Sousa, por antonomásia
o Cid, o valente alcaide que morreu nas fron-

teiras de Africa. Seu pai, Braz da Silva, com-
mendador de Castelejo, é o bravo de quem falia

Damião de Coes na Chronica de D. Manoel. *

Tradições heróicas, sangue tão saturado de glo-

rias herdadas urgiam-lhe o dever de o derramar
onde era já morto seu irmão mais velho Ayres

^ Part. iv, cap. xi.i\

.
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da Silva. Xão foi. Era esposo e pai. Com quanto
herdeiro da commenda, não era rico ; tinha di-

vidas ; não poderia por escassez de recursos

competir com Vimiosos e Tavoras e outros fi-

dalgos seus aíHns que luxuosamente se narclsa-

vam nas galas das armarias para a expedição

d'Africa, com primores de sedas e jaezes reca-

mados de ouro. Foiçou em Portugal.

Nas alterações subsequentes por causa da
successão é dos primeiros e mais eloquentes

partidários do filho de Violante Gomes. Está
com elle em Santarém na qualidade de fron-

teiro-mór quando o acclamam rei; e nas cortes

de Lisboa em 1579, e em 1580 nas de Almei-
rim, convocadas pelo cardeal, advoga extrenua-

mente os direitos de D. António. E' perseguido
pelos governadores do reino. Santarém vacilla

em sustentar o grito que victoriára. Manoel da
Silva força os seus conterrâneos com a espada
na mão a manterem a sua adhesão ao filho de
D. Luiz ^. Assiste á batalha de x\lcantara com

^ Miguel Leitão de Andrade considera milagre de
Nossa Senhora da Luz ter-se salvado das mãos de Manoel
da Silva, n'um aperto que elle refere assim na Miscellanea:
«No tempo que o senhor Dom António se levantou rei, me
achei cora elle em Lisboa, por não poder escusar servil-o,

sendo fidalgo de sua casa. Porém, vendo entregar-se a for-

taleza de S. Gião a Sua Magestade, me pareceu ir-me para
o dito senhor, e indo já na Gollegã, a meu parecer fora já

de perigo da pena de morte a todos os que se fossem de
Lisboa, a qual executava cruelmente Manoel da Silva fron-

teiro-mór de Santarém. Alli me prenderam as justiças

d'aquella villa, pela dita ida e dar nova ser entregue S. Gião.
Os quaes mandaram logo recado ao dito Manoel da Silva,

para me mandarem assim preso a elle para fazer justiça de
mim, e eu com a inquietação que podeis cuidar, e tendo
tanto recado em mim, que de noite dormia o alcaide carce-
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patente de general, é do grupo dos fugitivos

que seguem o prior ferido e derrotado; e, já

feito conde de '1'orres-Vedras, acompanha o pre-

tensor ao seu desterro quinhoando dos perigos
de seu rei e amigo ^

O duque d'Alva, logo que entrou em Lis-

boa, mandou prender as senhoras da familia de
D. Francisco de Portugal, de Diogo Botelho e

de Manoel da Silva. O encarregado foi um offi-

cial de guerra portuguez chamado Jeronymo de

reiro ferrado em mim. Porém fingindo eu accidente de ca-

marás, uma tarde me entrava e sahia dentro n'uma casa
escura onde ao longo do chão fui com um prego escarnando
a parede, pondo diante um cesto velho, a qual parede estava
muito húmida ao longo do chão, e indo e vindo muitas ve-

zes, fui tirando as pedras até ao outro dia á noite que pude
escapar-me, deixando todos os que alli estavam jogando
com o alcaide. E de tudo ha autos dos quaes por força me
deram depois o treslado para meus requerimentos.»

* D. António dera-lhe o titulo quando o legitimo conde
de Torres-Vedras. D. Martin Soares de Alarcão, se lhe mos-
trou hostil acastcllando-se contra elle ; c juntamente com o
titulo deu-lhe a casa do conde rebelde— posse que nunca
Manoel da Silva fruiu. Nas Relaciones genealógicas de
LA casa dos .\lAr<QUESES DE TrOCIFAL, CONDES DeTorHES-Ve-
DRAS, escriptas por D. António Soares de Alarcão, e im-
pressas em 1O76, conta-se que D. António confiscara a

casa e a dera com o titulo a D. Manoel da Silva quando, na
sua vinda com os inglezes em 1 589, desembarcando em Pe-
niche, os Alarcões lhe resistiram.

Isto não pôde ser, porque Manoel da Silva estava morto
desde i 583.

O chronista flerrera refere mais lucidamente os factos

que também Manoel Agostinho Madeira Torres explana na
Descuipção histórica e económica da villa e termo de
Torres- Vedras. Lisboa, i8ig. D. António, quando se-

gunda vez encontrou resistência no castello de Torres-Ve-
dras, chamou-lhe Torres traidoras. Esta vingança incruenta
não passou de um desafogo rhetorico.
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.Mendonça, com cincoenta arcabuzeiros, seis ca-

vallos e três carroças. A chamada condessa de
Vimioso, que estava em Aldeia-Gavinha no ter-

mo de Alemquer, foi presa com sete filhas, três

filhos e dezeseis criadas. Em Alemquer o mes-
mo esbirro prendeu D. Anna da Silveira, mu-
lher de Diogo Botelho e duas irmãs do inque-
brantável amigo e depois testamenteiro do prior;

e, na Azinhaga, prendeu D. Maria de Vilhena,
esposa de Manoel da Silva, com três filhos me-
nores. Não lhe consentiu que se preparasse. A
Vimioso recebeu-a na carroça enviada para o

transporte. Passaram todos a Arronches, e

d'aqui a Ciudad-Real, onde deixaram D. Maria
de Vilhena e filhos em uma prisão apertada; a

mulher de Diogo Botelho e suas cunhadas em
mosteiros ditíerentes, e a de Vimioso e filhas

incommunicaveis no castello de S. Torquato ^.

Simultaneamente era preso em Lisboa um frade

cruzio, frei Simpliciano da Silva, irmão do con-

de de Torres-Vedras '^. Foi encarcerado em Hes-
panha, e d'ahi fugiu para França onde morreu.

O rancor a Castella e aos porguezes parciaes

de Philippe flammejou na Índole bravia'de Ma-
noel da Silva, ferido na inculpabilidade da es-

posa e na innocencia das crianças. As tristes

novas que lhe iam de Hespanha, todavia, não
lhe quebraram o gosto das ostentações nem o

impeliram de ir amollentando as durezas do

^ HlST. GENEALÓGICA DA CASA KEAI., tOm. X, pag. 7O5
e 70Ó.

^ Com quanto este titulo e o de Vimioso não tenha le-

galidade nem se ache registrado, usar-se-ha promiscuamente
n'este estudo em harmonia com os historiadores da época.
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exílio e da saudade com variados prazeres c

regalias. A' volta de D. António em L.ondres e

em França achavam-se alguns homens na flor

dos annos e no gozo de riquezas que lhes faci-

litavam no desterro lenitivos c commodidades
com que iam descontando a falta da pátria e

das familias.

O conde de Torres-Vedras, o de Vimioso e
Diogo Botelho eram os íntimos validos do prior

do Crato. O primeiro pareceu-lhe digno das
honras de seu tenente-rei nos Açores, quando
a desordem lavrava alli por invejas ao tamoso
corregedor C^^priano de figueiredo, e conten-

das entre os dous governadores das ilhas de S.

Miguel e Terceira. Não obstante o desbarate de
D. Pedro de Valdez e as enérgicas ferocidades

de Cypriano na carnificina dos hespanhoes, D.

António enviou áquellas ilhas amotinadas, na
qualidade de regedor das armas e das justiças,

Manoel da Silva, conservou o velho corregedor

na presidência da casa da supplicação creada

pelo conde, e, quando veio á ilha, o levou com-
sigo para França ^.

^ Rebello da Silva, no tom. lu da Hist. de Port. nos
SECuf-OS xvii e xvm, cap. i, diz que Cypriano de Figueire-

do e Vasconcellos fora nomeado corregedor em 1579- E'

lapso. Nomeou-o D. Sebastião em 1576. Cumpre corrigir

neste cap. de Rebello da Silva, outros descuidos. Ao conde
de Vimioso que não era conde chama D. Francisco de Faro,

appellido de Vimieiros, e não de Viraiosos que são Pottii-

vaes. Manoel da Silva algumas vezes é (Miguel. D. Antó-
nio não desconfiou da fidelidade do corregedor como inculca

o illustre académico. Quando o chamou a Paris, agraciou-o

com o condado de S. Sebastião. Mad. de Saintonge escreve

no seu livro uma pouco menos de phantastica genealogia

de seu tio-avò C3'priano de Vasconcellos. A verdade é que
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Em fevereiro de 1582 desembarcou em An-
tera o conde de Torres-Vedras. Em quanto se

lhe preparava o palácio de D. Christovão de
.Moura, residiu no mosteiro de S. Francisco.
Tinha grande equipagem: vinte a vinte e cinco
cavallos, um apparato real, com escolta de in-

glezes e írancezes. Estava no vigor da vida

;

teria quarenta annos; muito caroavel de mu-
lheres e folguedos, muito namorado, diz a Re-
lação de lòii trasladada por Drummond *.

O ser muito namorado não implicava com as

demasias de severidade logo que tomou o pulso
dos homens e das cousas. Começou por impe-
dir que sahissem pessoas e mercadorias da
Terceira, por serem estas e aquellas necessárias

á defeza. Depois, lez sentenciar os presos que
o seu antecessor culpara. Um d'elles, o velho

elle era de Alcochete, filho de Sebastião Gomes de Figuei-
redo e de D. Antónia de Vasconcellos, filha do arcebispo
de Lisboa D. Fernando de Menezes. Por este lado descen-
dia dos Menezes da rainha Leonor Telles. Diz ella que
F^hilippe dera os bens de Cypriano e de seu irmão aos seus
partidários. Isto é inexacto. O irmão possuia o praso de
Velloso que lhe dera o sogro sendo bispo de Lamego. Não
havia vinculo na casa. Esse praso foi augmentado, porque
Duarte de Figueiredo, irmão do corregedor da ilha Terceira
serviu Philippe ii de Castella. D. João iv não tirou tam-
bém aos Figueiredos os seus direitos em favor de outros
que o acclamaram ; um filho d'aquelle Duarte serviu D.
João IV como seu pai servira Philippe 1. No século passado,
o representante desta familia era Nicolau de Tovar de
Vasconcellos, sargento-mór de batalha em i 7 16. O Gomes
de Vasconcellos, que Mad. de Saintonge diz ser seu avô,
nem sequer se acha mencionado nos genealógicos mais pro-
lixos em miudezas. Este livro, tão a miude citado pelos
historiadores, como authoridade, não passa de um romance.

* Anxaes da ilha Terceira, tom. i, pag. 252, nota.
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João de Bittancour, que tinha dado vivas a Phi-
lippe 1, insinuado pelos jesuítas, com quem já

encanecido andara estudando, quiz provar que
estava mentecapto quando acclamou o rei cas-

telhano ^ Xão lhe acceitaram os embargos,
nem a grande quantia que a esposa oíferecia

pelo perdão. I^ol degolado em março de 1582.

O filho ganhou com isso copiosas mercês de
Philippe 1.

Foi também sentenciado á morte Gaspar
Homem, porque viera com embaixada de Cas-
tella, quando lhe era defeza a entrada na ilha,

por interdicção ecclesiastica, visto haver-se ne-

gado a casar com Anna Gaspar, filha de Gon-
çalo Feio, homem nobre. Ergueu -se a forca, e

o padecente ia já no caminho, e ouvia as exhor-
tações dos frades, quando a senhora repudiada
foi pedir ao conde que lhe entregasse Gaspar
Homem que já queria casar com ella. Anna,
com instantes lagrimas, obteve o perdão do es-

poso, correu ao local do patibulo, e colheu nos
braços o noivo quando o algoz lhe ia lançar a

corda. Casaram, viveram muitos annos e pro-

pagaram-se. Gaspar Homem, em testemunho
da sua gratidão ao lugar-tenente de D. Antó-
nio, assim que o marquez de Santa Cruz to-

mou a ilha, passou-se para os hespanhoes, e,

allegando que esteve preso, obteve habito de
Christo e tença ^. N'este episodio, Manoel da

^ D. António só teve dous padres da companhia de

Jesus a seu favor em Portugal e nas colónias : o mestre
Ignacio e o padre Luiz Alvares.

- Reinação de i6i i. Representa este casal romantica-
mente celebre a familia Canto, da ilha Terceira.
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Silva portára-se gentilmente. Se sobrevivesse a

Gaspar Homem, teria de se arrepender do ge-

neroso acto, assim como se arrependeu de con-
fiar-se cordialmente em João Dias do Carvalhal,

fidalgo abastado, que pedindo-lhe licença para

ir vèr el-rei D. António — quando a ninguém
era concedido sahir da ilha— obteve-a, foi a

Lisboa prestar obediência a Philippe e pedir-

Ihe o habito de Christo. \'um impeto de ira,

o conde mandou prender a mulher do traidor,

e obrigou-a a resgatar-se como captiva. Desde
este lance, o regedor tornou-se violento, vigi-

lantissimo e por vezes cruel.

Tratou de cunhar moeda com a prata e ouro
que andou pessoalmente pedindo ás portas dos
amigos e dos adversários. Obteve rica baixella

e muitas cadêas de ouro. O padre Cordeiro,

apoiado em tradições coevas, diz que Manoel da
Silva se apropriou das cadè&s que ninguém viu

na casa da moeda para se fundirem. A Relação
que Drummond consulta favorece esta deshon-
rosa affirmativa que nenhuns documentos per-

mittem que eu impugne, e até certo ponto o

valioso espolio do conde confirma.
Tornou-se muito popular o fidalgo: dava

postos militares a oííiciaes mecânicos, hábitos
de S. Thiago e Aviz a artífices e pilotos, relaxou

á gentalha umas liberdades que redundaram em
aviltamento dos nobres. A arraia miúda vinga-
va-se das passadas oppressões. Surdiu d'ahi

desfalcar-se o partido de D. António de alguns
fidalgos que preferiam o despotismo de rei hes-

panhol á soberania da canalha portugueza. Além
d'isso o conde seduzia com afagos ou forçava

com violências as mulheres. Se merece fé a
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Relação de i6i i, o pai de uma moça violentada

morreu de dòr.

Os presos eram muitos; mas o representante

do íilho de D. L^uiz não condemnou á morte
senão João de Bittancour como amostra do seu

systema de governar. Os padres andavam aban-
dados. Uns pregavam por D. Philippe, outros

por D. António. O conde deixava-os pregar á

vontade, exceptuados os jesuitas. que estavam
enclausurados e incommunicaveis, desde que
Cypriano de Figueiredo os entaipára a pedra e

cal. Esta excepção accusa o medo que o conde
tinha da eloquência dos jesuitas; ao passo que
os franciscanos, trinitarios e gracianos, letrados

de nome, tinham plena faculdade de provar á

face da Bíblia que D. António ou D. Philippe

eram reis legítimos de Portugal— o que uns e

outros satisfaziam a preceito, demonstrando que
a visão de Esdras se entendia com os monar-
chas lusitanos.

O mais esturrado antonrsta, um devasso frei

Simão, indigitou com^o philippista certo Martim
Simão de Faria. Este fidalgo correu de espada
nua sobre o frade, que se salvou no convento.

O conde de Torres-Vedras, em vez de punir o

aggressor, parece que se riu do caso por conhe-
cer a libertinagem do pregador. Desde este epi-

sodio burlesco, os oradores sagrados, responsá-

veis a pagar com as costas o desbocamento das
línguas, fecharam as boccas e as Biblias.

No anterior estudo, referente a Duarte de
Castro, se disseram os actos essenciaes de Ma-
noel da Silva, depois que D. António chegou á

ilha, deixando a sua armada feita pedaços nas

unhas da onça do Escurial. D. António encer-

rou-se por oito dias, e sahiu depois com o con-
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de de Torres-Vedras e os do seu conselho a vi-

sitar uma grande dama, — sua partidária muito
serviçal de dinheiros, — a visitar ermidas onde
ouvia missas, e religiosas franciscanas fieis á sua
causa. Depois encerrou-se por mais doze dias,

com grande tristeza e desalento. Findo o qual
praso de luto, foi á villa de S. Sebastião vêr o

campo da Salga ainda empapado das carnes po-
dres e alvejado das ossadas dos hespanhoes ven-
cidos pelas celebres vaccas; passou d'aqui á

villa da Praia, hospedou-se no convento de S.

Francisco, visitou as freiras do mesmo santo, as

das Chagas e as da Luz: mas repelliu a presen-

ça de oito religiosas affectas a Castella. Distra-

hia-se com isto o prior do Crato — e queria que
o considerassem um segundo .Mestre d'Aviz! A
opinião de Herrera é que n'aquelles conventos
hiivo demasiada conveisacton, y los franceses, y
los suyos seguian su exemplo. Aqui ha talvez ca-

lurnnia.

D. António tinha cincoenta e dous annos fei-

tos, um grande peso de desgraças sobre a alma,
e a saudade do amigo recentemente morto, o

seu condestavel conde de \^imioso, e com elle

também morta a esperança de recuperar a pro-
tecção do rei francez. Diz-se que o conde de
Torres-Vedras, talvez para o distrahir, lhe acon-
selhara que mandasse enforcar sessenta hespa-
nhoes e alguns portuguezes processados. E' in-

verosímil. Manoel da Silva, se quizesse, tinha-os

feito enforcar sem beneplácito régio.

Fez então uma boa acção D. António: man-
dou desentaipar os jesuítas, e convidou os fu-

gitivos a recolherem da vida fragueira que le-

vavam pelos mattos, com a certeza de que os

seus haveres lhes seriam poupados ao confisco.
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Depois, como diversão a esta monótona apa-

thia, occorreram os supplicios de António de
Carvalho e Duarte de Castro do Rio. Manoel
da Silva deu expediente a estes episódios, como
lhe cumpria; e, com quanto previsse nos sustos

do prior o desastre final da sua causa, mante-
ve-se fiel á desgraça com heroísmo raro e ape-

nas imitado de poucos fautores do neto d'el-rei

D. Manoel. Por esse tempo, quando já D. An-
tónio se fizera de vela para França, o principe

de Eboli e duque de Pastrana, Ru}' Gomes da
Silva, primo-co-irmão de .Manoel da Silva, offe-

receu-lhe em nome de Philippe u o titulo de
marquez, trinta mil cruzados em dinheiro e o

governo da ilha, se elle a entregasse. O amigo
de D. António leu a carta em presença de tes-

temunhas, rasgou-a e enviou ao principe uma
resposta spartana. A' altura da sua lealdade es-

tava também o excesso de crueza, recrudescente

a par e passo que as esperanças se esvaíam. Es-

condia, ainda assim, os minimos vislumbres de
desanimação. Estadiava-se como principe com
préstitos bizarros de inglezes e francezes; arvo-

rara general um sobrinho imberbe, que morreu
depois valorosamente no seu posto; e, como
destro cavalleiro que era, desbaratava em exer-

cícios equestres o tempo distrahido de trabalhos

mais proveitosos. Chegou por esse tempo um
emissário de Castella com carta do rei para D.

António. Deviam ser propostas conciliadoras que
o prior aceitaria na conjunctura penosa em que
o deixou a derrota naval de Villa Franca. Al-

gumas vezes, o pretensor, em dias mais alumia-
dos de illusorias esperanças, havia querido ven-

der por alto preço a submissão e a pátria a

Castella. Chrlstovão de Moura rejeitara a pro-
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posta por muito cara *. Talvez que na situação

de quasi mendigo em França, o filho de D. Luiz
acceitasse mediania e socego nos annos já tão

cançados de desenganos. O conde, porém, abriu

a carta, viu o conteúdo, receou talvez a fragili-

dade do amo, e inutilisou a mensagem. O por-

tador da missiva, Amador de Vera, que Drum-
mond e Rebello da Silva escrevem incorrecta-

mente Vieira, vendeu-se ao regedor, compro-
mettendo-se a denunciar-lhe pessoas da ilha

dedicadas a Philippe.

Em quanto o agente Vera cumpria os deve-

res estipulados no contracto, espiando as victi-

mas, ordenou Manoel da Silva que se organi-

sasse uma pequena armada, deu o commando
a Manoel Serradas, mandou-o a corso, à con-

quista das ilhas de Cabo-Verde, que estavam
por Castella, e ao saque da fortaleza de Arguim.
Eram dez as naus: despojaram facilmente Ar-
guim ; e, depois de breve conflicto, saquearam
Cabo-Verde, espancaram o bispo e pejaram de
escravos e captivos as naus. Barbaridade inú-

til. Assaltavam colónias do mesmo sangue e

da mesmaa lingua como cabildas de caboclos.

D'est'arte acirrava o conde de Torres-Vedras as

hostilidades dos portuguezes á piratagem do
prior do Crato. Entretanto, Amador de Vera
denunciava homens que haviam servido dedi-

cadamente D. António. O conde reconheceu a

^ Se vier a lume o livro a que pertencem estes estu-

dos, responderei ás arguições que se me possam agora fa-

zer n'este desacato á memoria dum homem que reunia a

infelicidade á inépcia ; e, nem ainda que a legalidade esti-

vesse da sua parte, seria digno dos louvores da historia.
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infâmia da delação, chamou á sua presença dous
dos denunciados já presos, e lançou-lhe o ha-
bito de Christo com cem mil réis de tença ^.

Tinha estas intercadencias lúcidas que com um
pouco mais de prudência e menos espirito fac-

cioso deixariam d'este campeador d'um proscri-

pto sem futuro a lembrança d'um forte caracter

antigo e cavalleiroso. Ao mesmo tempo assistia

aos tratos dados a um velho, e manclava-o de-
pois arrastar e esquartejar por crime de rebel-

lião. Dizem Relações coevas que depois de muito
instado pelos parentes de Melchior Affonso para
retirar d'um poste a cabeça do suppllciado, o

conde respondera com enfado que a cabeça de
Melchior Affonso desceria do poste quando a

d'elle subisse la. E' fabula a meu vêr, que visa

a realçar pelo maravilhoso o posterior e inven-

tado destino da cabeça de Manoel da Silva. A
historia está cheia d'estas crendices, tendentes
a inculcar que uma alta Providencia collabora

nos efifeitos dos crimes, sendo mais útil e pro-

videncial que ella lhes dirimisse as causas.

Questões eternas.

X'um analog'0 lance de severidade, mostrou
o conde regedor que, de feito, as mulheres po-
diam muito com elle. Estava preso um Pereira

de Lacerda, ancião rico e parcial de Castella,

não só suspeito, mas convicto de conspirador.
Manoel da Silva mandou-o submetter á tortura.

Soube-se no convento da Esperança, cuja irmã
era abbadessa, que o velho ia já caminho do

^ Refere por menor este caso a Relação que Drum-
mond traslada em pag. 304 e 305 dos Annaes da ilha
Terceira.
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supplicio. Sahiram as freiras á rua a abraçar o

padecente; e, no entanto, escrevia-se no mos-
teiro uma carta ao conde a supplicar-lhe o per-

dão de Álvaro Pereira. Deviam de ser as freiras

mais lormosas, á mistura com as mais santas,

as signatárias da carta. Mas a difficuldade gran-
de era fazel-a chegar ás mãos de Manoel da
Silva, que se fechara no palácio para esquivar-

se a rogos. A portadora da carta era certa mu-
lata cujo nome a senhoril historia desprezou
com a costumada ingratidão quando os he-
roísmos tem o fosco brilho da côr baça dos he-

roes. A mulata, achando as portas trancadas,
saltou á cerca dos franciscanos e pôde insinuar-

se nos aposentos do lugar-tenente de D. Antó-
nio. O espantado conde leu a súpplica. e disse:

«Ide dizer ás senhoras madres que lhes concedo
quanto me pedem, c muito mais farei por amor
d'ellas ^ >. A indole de Manoel da Silva de certo

se regenerava, se, assim como era hospede dos
franciscanos, elle se tivesse hospedado entre as

franciscanas !

Exclamava o conde — quando sabia que os
terceirenses tramavam fugas— que servissem
el-rei como elle, que era amantíssimo de sua
virtuosa esposa, e a deixara e mais os filhos

para arriscar sua vida, podendo estar seguro e

descançado em sua casa ^. E, apesar da sua
até certo ponto justa e desculpável cólera con-
tra os fugitivos, como lhe levassem preso um
octogenário dono d'um barco fretado para pas-

^ Annaes da ilha Terceira, tom. i, pag. 3 10.

lUEM.
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sar dez ou doze philipplstas á ilha de S. .Miguel,

interrogou o ancião que já se cosiderava nas
escadas da forca. Salvador Francisco, o tremulo
velhinho, respondeu que o levar passageiros
era o seu modo de vida, e que nunca lhe fora

prohibido alugar o barco. O conde, vencido
pela simplicidade commovente da resposta, não
só perdoou ao barqueiro, mas também aos re-

beldes que o tinham contratado. D'esta vez

não se deve ás freiras o generoso feito. Salva-

dor e os outros é que procederam com villeza

que desconta muito nas crueldades do conde.
Os perdoados fugiram assim que puderam, e o

barqueiro continuou no seu modo de vida, ape-

sar de lh'o prohibirem, até que Manoel da Sil-

va .0 metteu a bordo d'uma embarcação a traba-

lhar de marujo, para lhe não tirar a vida, nem
o modo de a ir vivendo ^

^ Quem é mais severo e menos desculpável na apre-

ciação do conde de Torres-Vedras é Rebello da Silva na
Historia de Port., tom. iii, pag. 5 i e seg. Rebello trasla-

dou quasi litteralmente a Relação das cousas que acon-
teceram NA CIDADE DE AnGRA E NA ILHA TerCEIRA, Cap.

XLii e XLUi, sem attender a que essa Relação de author
desconhecido era escripta em 1611, sob a influencia de
Castella, e com muita parcialidade. Ainda assim, os actos

louváveis do governador refere-os a Relação ; mas^Rebello
da Silva inexplicavelmente refugou-os como elementos his-

tóricos. Acato a memoria do grande escriptor; mas respei-

to superiormente a verdade. E é para admirar que os escri-

ptores castelhanos sejam mais benignos e indulgentes com
a memoria d'este desgraçado fidalgo portuguez. Salazar y
Castro avalia-o assim no seu governo da ilha : «... y em-
pezó á exercer su cargo con tanta rectitud, que los autores

que escriven dei tuvieron por crueles muchas de suas accio-

nes. Pêro menos lo fueran, si se considerasse la facilidad

con que los hombres se ponem de parte dei vencedor, y que
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E' O conde accusado pelos historiadores de
ter desprezado a sciencia militar e os alvitres

do COmme ndador de Chastes, enviado á frente

de mil e seiscentos homens para defender a

Terceira, ameaçada novamente pela poderosa
armada do marquez de Santa Cruz. Em defeza

do primo do principe de Eboli pôde allegar-se

que elle desconfiava da lealdade dos francezes,

desde que, no anno anterior, vira que algumas
galeras fugiram do mar de Villa Franca sem
pelejarem. Entrou-se da suspeita de que o rei

de PVança, tendo como perdida a causa do filho

illegitimo de D. Luiz, tratava de apossar-se in-

sidiosamente dos Açores para mais tarde tentar

a conquista do Brazil. Estes receios eram com-
muns de todos os portuguezes residentes na

ilha, e os castelhanos não perdiam lanço de os

incutir, associando a dissidência religiosa do
calvinismo á pérfida alliança dos francezes, que
talvez não fossem herejes, nem catholicos. Além
d'isso, os soldados do commendador de Chas-
tes saltaram na Terceira como quadrilhas de
piratas da ralé mais faminta. Atacavam nos ar-

rabaldes as residências dos fazendeiros, mata-
vam e morriam com a mais desfaçada indisci-

plina, e no seio mesmo de Angra, á face dos
seus chefes, batiam-se com os portuguezes, não
tirando d'isso boas vantagens. h"abricavam moe-
da falsa, implantavam como em terra sua todas

muchas vezes necessita el vencido dei credito de riguroso,

para que el médio obre, con los que le siguen, lo que yá no
pucde el interés, que es la causa principal por que se man-
tienem las confederaciones.» Historia genealógica de la.

CASA DE Silva, tomo u, pag. 7 5 6.
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as industrias. Bem ou mal aconselhado por
aquella suspeita, Manoel da Silva não consen-
tiu que o caudilho francez fizesse castello que
lhe servisse á retirada, se os hespanhoes des-
embarcassem. Impugnou-lhe o conde «que os

soldados, se tinham esperança de evasiva, não
pelejavam bem *.» O que elle queria, e conse-

guiu, era dividir os francezes, para que não se

pudessem fortalecer unidos e invencíveis n'um
castello, e não cessava de os vigiar de noite, á

testa das rondas, armado como quem se crê ro-

deado de inimigos. Quem o accusa de cobarde
ao neto do senhor da Chamusca deve ter esva-

ziado o cabaz das censuras justas.

A 3 de junho de 1583 estava D. Álvaro de
Basam á vista dos Açores com uma grande ar-

mada. O conde desenvolveu a maior energia na
distribuição das forças em os pontos mais ac-

cessiveis. Nem sombra.de desanimo lhe anuviou
o aspeito, quando os cabos francezes dissimu-
lavam pretextos de convenções preteridas para
se esquivarem á morte dos seus cincoenta pa-

trícios e fidalgos enforcados, no anno anterior,

nas vergas da armada do mesmo almirante.

N'estes transes de medo a que não podia ser

estranho Manoel da Silva, soldado leal de amo
tão infeliz, a sua fidelidade foi segunda vez ten-

tada por cartas do marquez de Santa Cruz e de
seu primo Távora. Offereciam-lhe o titulo de
marquez de juro e herdade, duas commendas,
um lugar no paço para a filha e vinte mil cru-

zados para pagamento das suas dividas. Contam

^ Herrera, e Anxaes da ilha Terceira.
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historiadores coevos que .Manoel da Silva, sem
fazer alardo do o fíereci medito dissera aos emis-

sários : « Affirmai ao marquez que eu antes d'um
anno hei de pòr a minha lança em Madrid ^»

Na defeza de Angra, o regedor á frente da
cavallaria, occupou o ponto mais accessivel. In-

famam-no de ter feito construir no porto das

Pipas uma caravella ligeira para íugir em ulti-

mo recurso. Concedida a providencia da cara-

vella como prevenção, está longe de authorisar

a injuria. O conde queria detender-se, e não
evitava cobardemente a morte no campo; mas
entre cahir prisioneiro ou salvar-se pela fuga

com certeza, sem desaire da honra militar, opta-

ria pela evasiva. Desembarcaram os hespanhoes
no porto das Mós, apesar da bravura dos defen-

sores entre os quaes se provou a lealdade dos

francezes. Manoel da Silva correu áquelle ponto

com a maior força do exercito, mas extempora-

neamente. Tinha já que combater dezeseis mil

homens disciplinados que duplicavam o numero
dos ilhéos. O general quiz ainda assim com
oito mil homens atacar o marquez, dispondo as

forças de modo que o inimigo só pudesse sal-

var-se retrocedendo sobre o mar. Não lhe sur-

tiu o plano. A resistência tinha por si o nume-
ro, a disciplina e o luror do esperançoso saque
das ilhas com que o marquez inflammava o brio

da tropa. Refere-se falsamente que o conde lem-

brado da victoria que Cypriano de Figueiredo

' Rebello da Silva. Historia de Portugal, com a au-

thoridade de Herrera e das Lettres contenaxt la relation

DE TOUT CE QUl s'eST PASSÉ AUX ILES TeRCÈRES. ConilO pOU-

quissimo em qualquer das authoridades.



188 Historia

obtivera sobre D. Pedro de Valdez ajudado pelo
ardil das vaccas, tentara debalde o mesmo es-

tratagema. E' o que dizem a Relação citada

dos Annaes, Rebello da Silva e outros copistas

insufficientemente informados.
Pôde ser que Manoel da Silva alvitrasse o

expediente; mas não o executou. O marquez
de Santa Cruz prevenira-se, mandando lançar
pregão para que os esquadrões se abrissem e

deixassem passagem livre ás manadas do gado.
Este pregão foi ouvido nos arraiaes portugue-
zes ; e o intento, se o houve, não foi praticado *.

N'este combate morreu o melhor cabo de guerra
portuguez, António da Silva, sobrinho do con-
de, rapaz que vivera mal, dizem os genealógi-
cos; mas acabara valorosamente.

Manoel da Silva, considerando-se perdido,
combinou com os capitães francezes a fuga.

Conhecia as propostas vantajosas do marquez
aos chefes estrangeiros. O hespanhol dava-íhes
perdão, armas e navios que os transportassem
a França. Luctar desesperadamente seria um
heróico suicidio; porém o conde não era tão

romano que se deixasse seduzir das glorias pos-

thumas que provavelmente a historia lhe deslu-

ziria. Preparava-se para fugir na caravella; mas
já a não encontrou. Os francezes, em numero
de mil e duzentos, entregaram-se a partido.

Achou-se sósinho, miserável, errando por ma-
tagaes por espaço de treze dias, encavernando-
se de noite e subindo de dia as escarpas das
serras para se evadir á perseguição. Depois,

^ \'eja Historia pontifical, 3.* parte, por Luiz de
Bavia, 1609, pag. 222.
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vestiu-se de castelhano e misturou-se com as

escoltas que o procuravam, a fim de poder em-
barcar-se na armada— refere a Relação seguida
por L.. A. Rebello da Silva. São promenores
romanescos, em que entra uma mulata que o
denunciou, é um dialogo assas inepto da mu-
lata com o preso. O que é certo è que um oíH-
cial hespanhol chamado Espinola o aprisionou
no dia dez de agosto, rejeitando dez mil cruza-
dos que elle lhe offerecia para que o deixasse
fugir. A populaça insultava-o quando o viu en-
trar em Angra no meio da escolta. Foi encar-
cerado no porão d'uma galera e interrogado so-

bre as intelligencias de D. António com a Fran-
ça. Conta-se que revelou o que ao marquez con-
vinha saber mediante a tortura. Eu por mim
propendo a crer que nem o marquez carecia de
revelações, nem o torturado as faria. E' mais
natural que se houvesse heroicamente nas res-

postas, porque três dias depois, ao cahir da
tarde, sahiu do navio para o cadalalso, onde
um tudesco o degolou com a sua própria es-

pada.
Xas relações d'esta catastrophe não podiam

deixar de intervir as piedosas exclamações do
padecente, confessando as suas culpas, pedindo
perdão aos espectadores e arrancando lagrimas
até aos inimigos compadecidos. São lugares
communs em todas as tragedias d'èsta nature-
za, scenas finaes que trazem sempre a Divin-
dade a collaborar no entrecho para que o re-

mate se não confunda com os successos vulga-
res da espécie humana. Conestagio escreve que
a dòr dos circumstantes foi geral, porque .Ma-

noel da Silva nos últimos momentos fallára

animosamente, aceitando a morte como justo
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castigo de suas culpas. António de Herrera e

Luiz de Bavia não se lembram de taes discur-

sos, e eu os considero apocryphos.
Manoel da Silva era de estatura mediana,

reforçado, barbado, principiava a encanecer aos
quarenta e dous annos, e era eloquente, de que
dera testemunho nas juntas de Lisboa e cortes

de Almeirim.
Parece que o seu espolio na ilha era pre-

cioso. O seu secretario italiano Marco António
entregara o thesouro a um capitão que lh'o ex-

torquira depois de findo o terceiro dia de saque.

O marquez de Santa Cruz, sabedor do caso,

obrigou o capitão a repor o thesouro de que o

marquez se assenhoreou. As Relações e os chro-

nistas não dizem as espécies, nem o valor apro-

ximado. Se lá estavam as pulseiras e as corren-

tes das mulheres da ilha Terceira, o marquez
não as restituiu.

Não é exacto ser engradada a cabeça de Ma-
noel da Silva na gaiola d'onde se tirou a de
•Melchior Affonso. O cadáver do decapitado foi

enterrado com grande apparato e com todas as

honras militares pelo exercito hespanhol ^

Para o prior do Crato o desastre do seu

conde de Torres-Vedras foi grande perda e pro-

funda saudade. Escrevia D. António ao papa
Gregório xui : «...Elle (Philippe ii) fez dego-
lar o conde de Torres-Vedras, o constantíssimo

e fidelíssimo Manoel da Silva, que me havia

confirmado a fé jurada, e que constantemente
a recusara ao castelhano. Era parente dos pri-

^ António de Herrera, e Luiz de Bavia, loc. cit.
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meiros príncipes de Castella, e comtudo nem
amplas recompensas propostas pelo tyranno,
nem cartas reiteradas e admoestações dos prín-

cipes seus parentes, nem ainda afinal o sup-
plícío da degolação poderam demover aquelle
fidelíssimo conde a abandonar-me ^)).

D. António devia ter a certeza de que o seu
amigo poderia ter salvado a vida, se na véspera
do supplicio ofiíerccesse a sua espada ao almi-

rante hespanhol. Menor heroísmo seria o do
seu trespasse no campo da batalha. Maravilhado
por tão rija inflexibilidade de animo e convi-
cções, bem pôde ser que o marquez lhe man-
dasse fazer o honroso enterro.

Eis-aqui o homem, cuja memoria todos os

historiadores portuguezes tem coberto de inju-

rias, excedendo desmesuradamente as que lhe

cuspiram os hespanhoes e os italianos.

Direi agora da descendência de Manoel da
Silva Coutinho.

O seu herdeiro, se Philippe lhe não seques-
trasse os haveres, devia ser o primogénito Braz
da Silva. Este mancebo entrou /no serviço de
Castella, e morreu sem descendentes na Sicília.

Salazar y Castro, o mais miúdo averíguador da
genealogia dos Silvas, não sabe nada d'este Braz;
outros, como o conde da Ericeira que enviou ao

^ EXCELLENT ET LIBRE DISCOURS DU DROICT DE I,A SUC"
CESSIOX ROYALE AU ROYAUME DE PoRTUGAL, CtC. A Patis,.

1 ÓO7.



192 Historia

traductor hespanhol de Moreri as suas arvores
genealog-icas, dizem simplesmente que elle mor-
rera em Sicilia.

Tinha Manoel da Silva duas filhas: D. Leo-
nor Manrique, e D. Guiomar de Vilhena. Am-
bas ellas rejeitaram, como opprobrio, os appel-
lidos paternos.

D. Guiomar casou com Luiz Lobo da Veiga,
grande morgado de Monte-mór-o-Novo. Um fi-

lho d'estes, Manoel Lobo da Silva, restabeleceu
o- appellido de seu infeliz avô. Foi capitão-ge-

neral da ilha da Madeira, e casou com D. Mar-
garida de Noronha, dama da rainha D. Maria
Francisca Isabel de Sabóia. A sua descendên-
cia está hoje em Noronhas e Menezes.

A outra filha, D. Leonor Manrique, mulher
de Ayres de Sousa, commendador de Rio
Mayor, foi avó d'outra Leonor Manrique, pri-

meira condessa da Ponte e primeira marqueza
de Sande, por ter casado com seu tio Francisco
de Mello de Torres, que teve aquelles titulos, e

morreu assassinado por engano, diz o padre
Sousa na Historia genealógica da casa real,

em 7 de janeiro de 1Ò67 ^.

* Eu não creio que na corte de Affonso vi e do infante

D. Pedro houvesse homicídios por engano, apesar da alfir-

mativa do padre Sousa, e de todos os authores impressos
que relatam o assassinio do marquez de Sande. Suspeitei

que este silencio significava a alta prosápia dos homicidas,
e tratei de averiguar em manuscriptos coevos o m3-sterioso

desastre. Soccorri-me do mais noticioso códice que se co-

nhece, e que está inédito justamente em castigo do desem-
peno com que relata os acontecimentos occorridos no seu
tempo. E' irei Alexandre da Paixão author do manuscripto
intitulado iMo.nstruosidadiís do tempo e da fortuxa, vistas

cm o reino de Portugal, tanto fará argumento da admira-
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Algum sangue dos Silvas, senhores da Cha-
musca, está na casa actualmente reinante em
Portugal; porque Ruy Gomes da Silva, princi-

pe de Eboli e primeiro duque de Pastrana, era

primo-co-irmão do degolado da ilha Terceira.

Tinha aquelle Ruy Gomes casado com D. Anna
de Mendonça, amante de Philippe n, e também

çAo como para exemplo do desengano, succedidas em tima

idade que servirá de espelho em iodas a príncipes e vali-

dos, eíc. Escriptas para que os fuluros iirem do maior es-

panto o melhor ductimenlo, pelos annos de 1662 até 1680.

O meu códice abrange proximamente 400 pag. in-folio.

Além deste, ha dous exemplares conhecidos, um na Bibliò-

theca do Porto, e outro incompleto na de Braga. Frei Ale-

xandre da Paixão refere assim o caso do assassínio do ma-
rido da bisneta de jManoel da Silva :

«Em 7 (de janeiro de 1667), véspera de Nossa Se-
nhora da Conceição, succedeu um desastrado caso com cir-

cumstancias de mysterio. Cantaram-se na capella real as

matinas da Senhora, como as do Natal, pelas 7 horas da
noite. Assistiu sua alteza na tribuna e o melhor da corte;

para a tribuna da mão esquerda, ficaram os condes da Tor-
re e de Villar-Maior, o marquez de Sande, D. Francisco de
Lima e outros fidalgos. Veio a tratar-se da entrega de Tan-
ger em Africa, e Bombaim na Índia aos inglezes. Disseram
alguns d'estes senhores que fora cousa muito mal feita, tan-

to porque a rainha-mâi o não podia fazer, que era tutora e

não senhora do reino, quanto porque se deram a herejes

com grande offensa de Deus '. Defendeu o marquez de San-
de com razões de conveniência do casamento. Retutaram-
nas os de contrario parecer, com a evidencia de que todos
quantos entraram n'esta entrega tinham sido castigados ou
com mortes ou com desgraças. Ao que impugnou o marquez
dizendo que, sendo elle dos principaes que andaram n'este

contracto, havia sido sua casa muito venturosa, e elle esta-

va vivo. Acahou-se a pratica com as matinas, metteu-sc o

I o leitor sabe perfeitamente que no dote de D. Catharina, mulher
de Carlos 11, entraram aqueilas praças.
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amante do secretario d estado António Perez.
D'esta princeza e de seu marido nasceu a du-
queza D. Anna da Silva que casou com o séti-

mo duque de Medina Sidónia, de quem nasceu
o oitavo duque, pai da rainha de Portugal,
D. Luiza Francisca de Gusmão, mulher de
D. João IV. De modo que João da Silva, se-

marquez na liteira de D. Francisco de Lima e foram para
suas casas.

«Chegando á cruz do adro de S. Domingos, investiram
a liteira quatro homens de cavallo e quatro de pé, e per-

guntaram aos lacaios, cuja era a liteira. Responderam que
de D. Francisco de Lima ; com que avançaram ao melhor
lugar d'ella, onde ia o marquez de Sande, e de nove esto-

cadas o mataram sem confissão, ficando D. Francisco de
Lima no lugar dianteiro sem lhe tocarem. Conheceram-sc
entre os matadores criados de D. João de Castro. Voou a

nova a palácio. Sentiu sua alteza e toda a corte a morte do
marquez grandemente, e com razão porque não tinha Por-
tugal, nem homem mais ajustado, nem mais bemquisto,
nem mais noticioso, nem melhor afortunado em os negócios,

nem mais conhecido dos principes da Europa. Mandou sua
alteza prender D. João, que se mettera debaixo do guarda-
infante de sua mulher, e foram presos com algemas todos
os seus criados para a enxovia. Pela confissão d'elles se

soube que o matador fora o conde de Mesquitella, para o
que pedira a D. João de Castro os seus criados, porquanto
tratava o marquez de casamento com a mâi do conde. Ve-
rificou-se com o conde se homisiar e D. João de Carcome
para a fronteira do Minho, e, não se dando lá por seguros,
se voltaram outra vez para Lisboa. Fizeram-se grandes di-

ligencias para os prender; houve noticias que se tinham
retirado ao mosteiro de Belém ; mandou sua alteza cercar

o mosteiro com tropa de cavallaria e companhias de infan-

teria, para que não se embarcassem na armada franceza que
sahia à'aquelle porto, e partiu no mez de novembro. Depois,
embarcaram-se para Itália ; e, passando pelo estreito, en-
contraram duas naus de turcos; pelejaram, defendera m-se,
e retiraram-se para Cadix já em tempo que este reino tinha

celebrado pazes com Castella. A D. João de Castro busca-
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gando senhor da Chamusca, avô do conde de
Torres-V^^edras, é decimo-terceiro avô do senhor
I). L>uiz 1 que Deus guarde.

Isto é um modo de fallar burguez; porque,
segundo disse Isabel a catholica, los reyes no
tienen parientes.

ram também, porque também se entendia que foi culpada
na morte».

Assim se esclarece o mysterio da morte do marquez de
Sande, de quem se lè na Anti-catastrophe : cavalleiro de
capa e espada, de património parco, e de nobreza que de-

pendia do uso das virtudes para se acreditar^ pois se não
podia desvanecer com o nascimento (pag. 232). Matou-o
D. Noutel de Castro, 2.** conde de Mesquitella, para que o
casamento da mãi lhe não desfalcasse os bens. Que tempos
c que fidalgos

!

A'cerca de frei Alexandre da Paixão, veja Bibmot. i.u-

.^iT., tom. 1, pag. 97, e Elogios dos rev. padres dd. abda-
[)ES GERAES DA CONGREGAÇÃO BENEDICTINA, CtC, pag. 4 12,

n.° 41. Preparo a publicação d'este códice importantissirao

para a historia dos reinados de Affonso vi e Pedro ii.
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D. FRANCISCO DE PORTUGAL

O ACADÉMICO Sousa assevera com provas
documentaes que D. Francisco de Por-
tug-al, condestavel de D. António, não

chegou a ser conde de Vimioso, porque seu

pai, captivo em Marrocos, lhe sobrevivera ^.

Corrigindo assim todos os historiadores da ba-
talha de Alcaçar-Quebir, esteia-se em argumen-
tos que me parecem contradictaveis. Diz elle

possuir uma sentença do desembargo do paço
em que o successor do 2.° conde de Vimioso
provara que seu pai não morrera na batalha de
Alcaçar, e pelo tanto a sua casa não caducara.
Esta justificação poderia levar em vista salvar

os bens dos Vimiosos sequestrados pelo rei in-

truso, pondo fora da successão na casa e no ti-

tulo o condestavel de D. António.

* HlST. GENEAr.. DA CASA KEAI., tOtll. X, pag. 1 2

,

703 C 7 I I .



Historia 197

Diz também existir uma carta d'el-rei Henri-

que ao seu embaixador de Marrocos D. Fran-

cisco da Costa, recommendando-lhe particular-

mente o conde de Vimioso D. Aflonso, que es-

tava captivo e desconhecido. Offerecem-se-me
três repugnancias em aceitar a authenticidade da
recommendação : primeira, nem um só dos his-

toriadores, nem ainda o minudencioso Hierony-

mo de Mendoça, deixaram indecisa a morte do
conde; segunda, o velho ódio do ex-inquisidor

geral á casa Vimioso, episodio estranho d'esta

narrativa; terceira, a presumivel abundância de
recursos próprios para o resgate, pois que seu

filho D, Francisco se remiu por 20:000 cruzados;

resgatou seu irmão D. Luiz, e gastou mais de
100:000 cruzados no captiveiro, sustentando fi-

dalgos menos abastados. E' inaceitável que o

senhor da casa se deixasse morrer captivo e des-

conhecido, e ainda mais que o filho, vivendo

opulentamente em Marrocos até se resgatar, igno-

rasse que seu velho pai sobrevivera ao desastre

ou consentisse que se escondesse em miserável

obscuridade. O argumento menos flexível que
o genealógico da casa real portugueza produz é

colhido de um livro composto pelo q.° conde
de Vimioso, Instrucção que dá a seu filho, etc,

onde a pag. 24 se lê que D. Affonso ainda vi-

via em setembro de 1584, sobrevivendo d'esta

sorte a seu filho D. Francisco de Portugal, que
não chegou a ser conde. Merece algum credito

este livro, publicado em 1744, porque não pre-

cisava de repetir o subterfúgio politico com que
o irmão do condestavel do prior do Crato quiz

salvar os bens, sendo aliás deshonroso para o

seu quarto avô o desamparo em que deixara

acabar o pai na escravidão ; mas esse credito
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soíTre grande quebra; quando o mesmo author
em outro dos seus livros, Vida do infante

D. Luiz. denomina 3.° conde de Vimioso, D.
Francisco de Portugal. Não se entende. Como
quer que seja, á mingoa de prova concludente,
e porque não encontro registado o titulo de D.

Francisco de Portugal na chancellaria de D.
Sebastião, do cardeal-rei, nem ainda dos gover-

nadores do reino, parece-me mais seguro des-

viar-me dos historiadores, que, sem curarem da
legalidade dos titulos, trataram de conde de

Torres-Vedras Manoel da Silva e de bispo de

Angra frei Manoel de Mello, sem attenderem
á incompetência de quem os nomeou.

D. Francisco nasceu em 1553. Tradições de
familia conservadas na Hist. geneal., dizem que
teve esmeradíssima educação em letras, provada
em composições métricas, onde se revela saber
de linguas grega, latina, franceza, italiana e hes-

panhola. Nada se imprimiu que assevere a tra-

dição ; mas eu não duvido que D. Francisco,
neto do primeiro conde, coUaborador do Can-
cioneiro, compilado por Garcia de Rezende, her-

dasse o condão das boas letras muito distincta-

mente cultivadas na geração dos Vimiosos. Na
Bibliotheca publica de Évora ha poemetos ma-
nuscriptos d'um conde de \'^imioso que o eru-

dito Rivara catalogou na duvida se seriam do
I." conde. Com certeza eram, porque são tam-
bém d'elle os Provérbios catalogados, que seu
neto D. Henrique de Portugal publicou em 1605,
sob o titulo de Sentenças. O padre Sousa falia

d"um soneto de D. Francisco, urdido de seis

idiomas, e trasladado a portuguez pelo author
da Lusitânia transformada. Não sei se.é algum
dos inclusos na pastoral de Fernão Alvares do



Historia 199

Oriente. Desconheço as convivências llttera-

rias d'aquelle fidalgo com os escriptores notá-

veis do seu tempo. O snr. visconde de Juro-

menha, no prefacio da sua edição das obras de

Luiz de Camões, escreve que D. Francisco de
Portugal havia sido um dos Íntimos do poeta.

O snr. visconde equivoca-se confundindo o i.*

ou 2.° conde de Vimioso com o que elle consi-

dera 3.0 Quando Camões se embarcou para a

índia, D. Francisco ainda não era nascido; e,

no regresso á pátria, o Vimioso contava então

quinze annos. Gamões ainda viveu dez: poderia

cultivar essas amizades intimas litterarias ; mas
é notório que o cantor do Gama vivia pobre,

esquecido, odiado do clero e dos fidalgos, com
excepção de raros. D. Francisco de Portugal,

muito por armas e nada por letras, insinuára-

se na corte, desde os seus vinte annos em que
passou á Africa com o rei, na sua primeira jor-

nada. D. Sebastião estimava-o como a rapaz

valente e talvez inflado das fatuidades que de-

pois o caracterisaram fortemente. Não houve
ninguém na corte que explicasse ao monarcha a

inspiração quasi mendicante d'estes versos de
Camões enviados ao neto de D. João m:

Estes humildes versos, que pregão
São d'estes Vossos reinos com verdade,

Tenham, se não merecem galardão,

Favor sequer da regia magestade.

A não lhe darem um premio egrégio, espo-
ras de ouro a tão enaltecida fidalguia de talento,

pedia favor sequer— uma esmola. Se D. Fran-
cisco de Portugal houvesse sido amigo intimo
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OU sequer admirador de Camões, a não ser o

portador das lastimas do poeta ao rei, repartiria

com elle das sobras do seu luxo, da sua vida

pompeada em demasias que até no captiveiro o

celebraram. Concedido de barato que o joven

fidalgo privasse na estima de Camões, a pobre-

za de um e a opulência do outro demonstra que
se algum dos clous se houve ingrata e deshon-
rosamente n'esta amizade estéril foi D. Francis-

co de Portugal. Sabe-se, porém, que da casa

dos Vimiosos se mandou a mortalha para o ca-

dáver de Camões, com quem D. Manoel de Por-
tugal privara na sua mocidade.

Eu já disse que D. Sebastião levou comsigo á

Africa em 1574 o corajoso moço; e quando, vol-

vidos quatro annos da incubação do fanático e

cavalleiroso desatino, lá voltou, D. Francisco
estava ao lado do rei, no posto da máxima honra
e do maior perigo. Referem chronistas que elle

praticara inúteis proezas na batalha; é de pre-

sumir que sim; mas o relatal-as como de vista

é pura invenção. Acho judiciosas as palavras

d'um que assistiu á batalha, contra os miúdos
encarecimentos das façanhas de alguns cavallei-

ros : «N'esta hora negra, era a calma tamanha,
o pó, fumo, grita, a pouca defeza e confusão
de maneira que o discreto leitor ha de cerrar os

olhos meia hora, que não durou mais, e em os

abrindo, achará todos tisnados, roubados e per-

didos, seu rei morto e despido, e os mais todos
captivos de ruim modo Toda a pessoa que

disse)- que viu alguma cousa n'este accidentc, e

quizer contar historias, e dar relação de pessoas

particulares, não vos fieis delles; e deviam ser

levados a S. Lazaro, apartados da gente; por-
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que o caso foi um raio e ira de Deus que a todos

cegou '>.

Quaesquer que fossem as suas proezas, não
referem as monographias da batalha que D.

Francisco de Portugal, á imitação de D. Chris-

tovão de iavora, sustentasse a posição ao lado

do rei no derradeiro transe; e, posto que o ge-

nealógico Sousa tente commover com o estado

de D. Francisco mais morto com a desgraçada
morte de el-rei do que vivo para as esperanças da
liberdade, outro escriptor coevo e testemunha
dos actos do juvenil fidalgo nos dá margem a

crer que a impressão do desastre não o quebran-
tou a ponto de esquivar-se ás blandicias amo-
rosas de uma irmã do xerife Aluley-Hamet *. Os
fidalgos captivos em Marrocos, viviam jovial-

mente. Eram no desastre tão pouco sentimen-
taes como bravos na peleja. O chronista frei

Bernardo da Cruz descreve-os sem lisonja:

«... Viviam com tanta opulência e fausto no
tratamento de suas pessoas, como homens que
estavam senhores da terra; e além de cada um
ter sua pousada em casas muito formosas de ju-

deus, com ricas camas e tapeçarias, gastavam
mui esplendidamente em vestir mui ricas sedas,

e jogar e comer, fazendo maiores despezas que
em Portugal: assim uns se mandavam prover

de dinheiro de Portugal por letras, outros o to-

• COLLECÇÂO DE DOCUMENTOS MAXUSCRIP lOS DO SÉCULO
XVl, NA MAIOR PARTE TOCANTES AO TEMPO D EL-REl D. Se-
BASTiÃo. Códice da Bibliot. publica do Porto, herdado com
OS mss. do conde d'Azevedo.

^ Jornada de Africa, composta por H. de Mendoça,
cap. XVI.
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mavam de judeus com assignados de lhes paga-
rem, o que os judeus faziam com maior confian-

ça do que o fizeram os mercadores de Lisboa
antes de haverem partido para a Africa. Com
esta liberdade e magnificência se tratavam os

fidalgos, e os que tinham posse com jogos e

banquetes, uns christãos aos outros e alguns al-

caides aos fidalgos E em Fez onde os fidal-

gos quasi todos se ajuntaram, resplandeceu um
primor e ufania n'elles, no tratamento acima
dito, que parece que foi o mais novo género de
captiveiro que houve no mundo, não digo entre
bárbaros, mas ainda entre christãos mui poli-

dos *».

Não será, visto isto, temeridade suppôr que
D. Francisco de Portugal estava t?iats vivo do
que morto, ás avessas do que presumia a boa fé

ou a cortezia lisonjeira do seu biographo. Hie-
ronymc de Mendoça também o exalça nos amo-
res com Leia, irmã do xerife. Era senhora já

^ Chromca d'£l-rei d. Sebastião, pag. 371-373- Ou-
tro escriptor coevo afina pela mal disfarçada indignação do
frade chronista : « No captiveiro houveram-se tão Vãos, tão

deshonestos, tão insensiveis da sua honra e fidalguia que
muitos d'elles aceitaram resgate dos embaixadores de Phi-
lippe, com vergonhosos partidos sobre os successos do rei-

no que já começavam a vender». Quanto á cobardia dos
lidalgos na batalha de Alcaçar expõe umas sinceras afou-
tezas que não andam perpetuadas nas chronicas : « . . . Co-
mo estes senhores não sabiam mais que rasgar sedas, lo-

grar perfumes da Índia, aguas estiladas, passear as damas,
inquietar donas virtuosas e honestas, andar com a barba no
ar, soberbos mais do que Lúcifer, cuidando que n'isso esta-

va o ponto e ser da fidalguia, indo armados d'esta còr e ten-

ção mais para bodas que para brigas, em vendo o campo
de Moluco, arraiaes calmosos e armas pesadas e desacostu-
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dura de annos, santa á moda mourisca, dava por

alto preço passaportes para o céo, e tinha culti-

vado com esmero raro a flor da virgindade.

Apaixonou-se a prlnceza sarracena por D. Fran-
cisco de Portugal, que não foi de todo insensi-

vel, comquanto no dizer de Mendoça, tratasse

os fogos serôdios de Leia a modo de zombaria.

Divertia-se o mancebo ; mas ella deu-lhe a per-

ceber que se faria christã para o haver como es-

poso ; e, para o convencer, em domingo de
Paschoa banqueteou os fidalgos, commemoran-
do*a festa d'aquelle solemne dia. N'este em meio,

quando o fidalgo amado começava a temer-se

das ameaças indirectas da matrona mal refrige-

rada em seus ardores, o xerife mandou-o cha-

mar á sua presença. D. Francisco preparou-se
para a morte, cuidando que .Muley-Hamet o ia

sacrificar á lasciva irmã; porém o rei de Fez
acolheu-o benignamente e convencionou em
20:000 cruzados o seu resgate. Voltou para a

madas, logo esmoreceram cahindo-lhes o coração aos pés.

Pelo que, ao primeiro S. Thiago que se deu, elles foram os

primeiros que mostraram as costas aos mouros, voltando á

rédea solta com tanta desordem e cobardia que o esquadrão
dos Aventureiros ou desaventurados de pé, á custa da vi-

da, lhes deu lugar, e elles deram principio a todo o mal e

destruição que logo se seguiu. Esta é a verdade pura, e

clara ; o contrario, é quererem cobrir o céo com uma joei-

ra...» Caria do dr. Pedro d'Alpoim, contador, para o du-
que DE Bragança. Está impressa em parte nas Noites de
iNSOMNiA. Barbosa, na Bibliot. lusitana, art. Pedro d'"Al-

poim, mostra ignorar o intento d'este ms. preciosissimo
para a historia da desmoralisação a que tinha baixado Por-
tugal em 1580. Veja-se o Sermão admirável que pregou frei

Miguel dos Santos, nas exéquias de D. Sebastião. \'iRTr-
DEs antigas, pag. I I 1-144.
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judiaria o galhardo moço, que era anciosamen-
te esperado; e, de contente que vinha, diz Men-
doça, arremessou o cavallo, enchendo os olhos a

lodos de estranha alegria. A moura procedeu
com honesto desprendimento, favorecendo o in-

grato e os seus conterrâneos em quanto se de-
tiveram em Africa.

D. Francisco houve de mercadores judeus o
empréstimo dos 20:000 cruzados, e abonou
quantias menores com que outros se resgataram.
Devia ser enorme a sua casa ou a somma das
suas dividas, se as calcularmos pelas liberalida-

des que fez em Africa e, mais tarde, em França.
Regressando á pátria, embarcou nas galés

do marquez de Santa Cruz, e aportou a S. Lu-
car, onde se hospedou em casa do duque de
.Medina Sidónia. Àhi foi tentado a concordar no
direito de Philippe, como successor legitimo do
cardeal-rei. Resistiu aos argumentos do duque
e ás promessas de prerogativas e vantagens à

sua casa. Dizem que l^hilippe directamente o

solicitara. Não me conformo com o encareci-

mento que faz da recusa um genealogista da
casa brigantina. Até me quer parecer que D.
Francisco de Portugal tergiversaria na resposta

ao duque para que o não retivessem em disfar-

çada prisão em S. Lucar como succedeu ao du-
que de Barcellos D. Theodosio. A' audácia das
respostas negativas opporia Philippe 11 cavillo-

sos embaraços no regresso a Portugal. O certo

é que D. Francisco vacillava ainda entre D. Ca-
tharina de Bragança e o bastardo do infante D.
Luiz, quando este já tinha sido acclamado em
Santarém. Eu estau indifferente, escrevia elle a

Pedro Docem, quando já o duque d'Alva pisava

território portuguez; e explicava a parcialidade
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dos seus parentes em prol do prior porque ha-
via necessidade de salvar a independência. O
seu enthusiasmo não era tamanho que o dis-

pensasse de consultar pessoalmente o celebre

jurisconsulto Pedro Barbosa acerca da legitimi-

dade de p. António, antes de arrancar da es-

pada. Assim o refere o principe exilado na sua
Carta a Gregório xni.

D. Francisco tinha vinte e seis annos, espi-

rito cavalleiroso, ardentes enthusiasmos e am-
bições de ser o condestavel de um novo Mestre
d'Aviz. Havia bastantes analogias na situação.

O inimigo castelhano, o principe bastardo, e

elle, D. Francisco, descendente de Nuno Alva-
res Pereira. O mais que faltava— a bravura
rude e o pundonor inflexivel até á morte jurada
sob o estandarte de Aljubarrota — isso, que era

tudo, suppria-o a colorida phantasia do moço poe-
ta. E' pouco mais ou menos o que se deprehende
de uma carta sua escripta de Setúbal, onde
assistia com a mão nos copos da espada ás de-

liberações de cortes, em que elle e António
Moniz Barreto eram sósinhos contra dezoito
parciaes de Castella.

Esta carta appareceu vertida em hespanhol
a paginas 505 do i." tomo das Obras de Luiz
DE Camões, editadas pelo snr. visconde de Ju-
romenha. Trasladei-a a portuguez, apesar do
receio de não acertar cabalmente com a forma
das locuções originaes; porém, como o assum-
pto olha mais á historia que á philologia. dou
pequena importância á fidelidade do texto já

agora de impossível verificação. Orthographei
e pontuei de modo a facilitar-lhe a compre-
hensão. Era dirigida a Pedro Docem, que acom-
panhou D. Sebastião. Por sua mãi, U. Catha-
rina de Menezes, era este captivo muito nobre,
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e também notabilissimo por seu pai, que repre-

sentava o celebre Alartim Docem do século xv.

Nào era castelhano como escreveu um historia-

dor portuguez. Esta carta provavelmente não
chegou ao seu destino, e divulgou-se interce-

ptada e traduzida em Hespanha. Pedro Docem
morreu no captiveiro em Fez.

Diz assim

:

«D'este reino não se pôde bem fallar sem lagrimas;
não pareceu bem aos governadores defendel-o, e assim dei-

xaram Almeirim, e vieram aqui a Setúbal a fazer cortes

com pessoas que tinham parcialidade de Castella. Estavam
as mesmas cortes para entregar-se ; atalhar isto custou-me
arriscar a vida muitas vezes, e algumas pôr a mão na es-

pada. Quizeram defender-me a entrada com companhias
de arcabuzeiros, levantou-se o povo por mim, e depois qui-
zeram prender-me porque fui com gente armada ao paço, e

também não puderam. Em fim, fecharam-se as cortes que
eram de todo castelhanas. El-rei de Castella está em Bada-
joz com pequenito exercito que não passará de 17:000 in-

fantes, e os mais d'elles bisonhos e rotos, e 2:100 caVallos

em que não ha 300 úteis; e ainda que a peleja não come-
çou, alguns lugares do Alemtejo tomaram a sua voz. O
povo impaciente levantou por seu rei ao senhor D. Antó-
nio, haverá oito dias, com grande applauso. Está em Lis-
boa e espera-se amanhã aqui, e (espei a-se) que os governa-
dores se ponham a salvo esta noite. O duque de Bragança
loi-se esta manhã, diz elle, que a morrer honradamente em
defensa do reino, o qual sem duvida parece que se defenderá
honradamente. Lisboa está fortissima ; e por constar que se

esperam por horas grandes soccorros dos principes chrls-
tãos, dizem que o senhor D. António está já obedecido Tejo
acima em todos os lugares, e todo o povo o deseja. Aqui c

muito temido dos que não temem Deus. Eu estou indiffe-

rente, e somente no que houver de defender hei de estar e

seguir o que fôr direito e christandade e honra, que me
cumpre conservar, porque todos os grandes d'este reino,

seguindo parcialidades, o deixaram passar, Vilia Real, Cas-
tello Branco (?) ^, Tentúgal e Bragança e outras assim. Eu

A Versão hespanhola diz Castillo.
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SÓ hei ficado n'estas cortes em que affirmo a V. M. que Por-

tugal me deve estar hoje livre : eu o defendi mais com a

minha pessoa que com as armas, como fez aquelle santo

condestavel de quem venho; e o bispo da Guarda, meu tio,

e o snr.' D. João Tello e o snr. D. Manoel ^ levantaram c

sustentaram o senhor D- António, não por. . . ^, mas por-

que não houve outro modo de defender-nos. Confio que
com efFeito se fará, e que V. M. achará tudo quieto. Não
posso agora dizer mais nada. A esses senhores todos beijo

as mãos. De Setúbal 27 de junho de i 580 ^».

Revela esta carta a myopia politica do inde-

ciso adversário de Castella. D. P^ernando Alva-

res de Toledo, o implacável verdugo de Flan-
dres está ás portas de Extremoz, e o tribuno
denodado das cortes de Almeirim espera para

se decidir illuminar-se com os deveres de ver-

dadeiro christão, e espera ainda mais que as

mãos de Isabel Tudor e Henrique 111 segurem a

coroa de D. António. Ou D. Francisco de Por-
tugal arrancando da espada com bizarro espa-

lhafato na sala das cortes, e ufanando-se de
neto de Xuno Alvares,— ou o seu Ínclito avò
mandando mansamente «correger» a sua espada
e recusando o prenome de senhor que lhe deu

* Alludc a D, Manoel de Portugal, seu tio.

^ No hespanhol está no for parecer-le. O sentido al-

gum tanto confuso é talvez que aceitavam D. António visto

que o duque de Bragança, a quem por sua mulher cabia a

coroa de direito, não sahia em defeza do reino ; ou talvez a

versão não adulterada em hespanhol fosse aplacer-le, «agra-
dar-lhe».

^ O snr. visconde de Juromenha publicou em hespa-
nhol esta carta, annotando o lanço em que diz que o conde
de Vimioso, o condestavel de D. António, fora um dos ín-

timos amigos de Camões.
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O alfageme de Santarém. Os dous condestaveis
e os dous bastardos eram os symbolos das duas
épocas: o de Alcântara fiava a victoria das for-

ças estranhas que se esperavam ; o de Aljubar-
rota revia-se na lamina açacalada do seu mon-
tante.

Eu só com meus vassallos e com esia,

(E dizendo isto arranca meia espada]
Defenderei da força dura e infesta
A terra nunca de outrem subjugada '.

Pôde ser que D. Francisco, ao pôr a mão na
espada, se lembrasse do santo condestavel. se-

gundo Camões. Os heroísmos do século xvii

eram d'um postiço romano e imitativo que não
se sustentava nos lances apertados. As duras
e ásperas originalidades da idade média só ti-

nham de arte e polidez a que os alfagemes da-
vam ao aço das boas laminas de Toledo.

Convencido de que o duque de líragança se

não fora a morrer honradamente em defeza do
reino, e tendo consultado o lente de Coimbra
Pedro Barbosa sobre os direitos de D. António^,
D. Francisco decidiu-se pelo prior do Crato e

pelo seu ódio aos governadores fugitivos de
Setúbal. Xo conflicto da fuga, procedeu com
irreflectida generosidade, impedindo que a tropa
e a populaça se apossassem dos partidários de
Philippe, e rondando pessoalmente de noite para

entreter a soldadesca, em quanto os governado-

^ Lus., cant. IV, est. xix.

^ EXCELLENT ET LIURF DISCOUUS DL' DÍ<0K;T, CtC. A Pa-
ris, 1607, P^o- I (j8-
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res do reino e os embaixadores de Castella cor-

riam perigo na fuga. Deu passaportes a Rodrigo
Vasques e a Christovão de Aloura que sentiu

mais dever-lhe a vida que perdel-a, escrevia elle

a Philippe. Aos que o arguiam de inopportuna
magnanimidade, respondia o fidalgo: «mais
faz ao nosso caso fugirem elle"s que não matal-os
em terra, o que soaria mal a quem apaixonada-
mente visse este negocio ^». Esta bizarria fora

plausivel e boa para uma collecção de apo-
phthegmas e ditos sentenciosos ; mas o duque
d'Alva fazendo decapitar pouco depois em Cas-
caes D. Diogo de Menezes, e pendurar em
ameias o alcaide Henrique Pereira, dava ao ge-
neroso portuguez uma lição de politica sanccio-

nada nos preceitos que ainda hoje vogam nos
dous hemispherios.

Aquella phrase de D. Francisco não matal-os

em terra, deixa presumir que elle preferisse ma-
tal-os no mar, e é bem fundada a presumpção;
mas não se explica o motivo politico da prefe-

rencia. O certo é que elle assim que viu ao
longe trapejar o pano da caravella que levava

oito dos mais rijos impugnadores de D. Antó-
nio, metteu-se com soldados em um navio; e,

se não vingou a medida politica de os matar na
agua, é porque o vento lhe soprou contrario,

i^or outro lado, não se comprehende a justiça

de Vimioso que a uns dava passaporte para
Castella c a outros projectava dar-lh'o para a

vida eterna. D. Francisco de Portugal, bem de-

finido, era,um rapaz cheio de chimeras, levian-

1 Carta do dr. Pedro d' Alpoim, contador, para o
DuouE de: Eíracaxca.



210 Historia

dades, altos conceitos da sua pessoa, e valen-

tia, umas vezes prudente como em Alcaçar e

Alcântara, e a final cega e decisiva, como na
batalha naval dos Açores.

Dizia na carta ao seu amigo captivo D. Fran-
cisco de Portugal que se esperava no dia se-

guinte el-rei D. António. De feito, o filho de
Violante Gomes, á frente de 8:000 infantes e

1:000 cavallos entrou em Setúbal. Escreve uma
testemunha presencial: «Entrou em um campo
formado, com tantas trombetas bastardas e ata-

bales, tão formoso e tão lustroso que ponho
duvida se passou com melhor gente a Africa

el-rei D. Sebastião. O vestido e o cavallo era o

próprio com que entrou em Lisboa ^. Appelli-

dava diante da bandeira o nome de Real toda

a gente, e debai.xo d'esta bandeira com 300 es-

^ A respeito d'este cavallo e deste vestido diz o ms.
da CoLLEcçÃo DO coNDR d'Azevedo quc nos ministra estas

miudezas, o seguinte: «i..,. E por vir cançado (refere-se á

entrada cm Lisboa, depois de acclamado em Santarém) se

assentou na sacristia (da Sé) e mandou chamar os mesteres
e juiz dos vinte e quatro, que todos abraçou, e o receberam
com muito contentamento. D'aqui, ás ó horas da tarde, aba-
lou para o paço, em um cavallo branco muito formoso, com
um chapéo de tafetá grande, e um pellote de chamalote e

terragoulo do mesmo, e meias calças brancas sobre as im-
periaes •, como quem vem de caminho. Do povo toi muito
bem recebido como muito havia desejado, e das mulheres
formosas muito mais, que não só com os olhos folgavam de
o vér por particular affeição, mas com as mãos o festejavam
com aguas rosadas, mostrando n'isto uma espécie de alegria

que assim como ás vezes faz verter agua pelos olhos assim
fazia ella pelas mãos, borrifando-o como noivo que casara
com Lisboa quasi desesperada de o ter».

Cj.lças im[)crla.cs eram fjoipeadas cum muitos ftitios.
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copeteiros de Santarém como guarda sua e fieis

seus, além da guarda de sua pessoa de alabar-

das».

Este inane e ruidoso espectáculo devia im-
pressionar D. Francisco de Portugal, e attra-

hil-o definitivamente c arrebatadamente á causa
do pretensor que entrara em l^isboa com 200
homens e sahira com 8:000 de pé e mil caval-

leiros. EUe não indagou que cavallos e caval-

leiros eram aquelles : os primeiros haviam sido

embargados á força, os segundos eram na maior
parte jornaleiros de Riba-fejo e a arraia miúda
da capital. Quanto á infanteria. porção era de
negros escravos, de mulatos, de estrangeiros, e

muitos írades franciscanos— um irrisório exer-

cito com que D. Francisco facilmente iria ao

encontro dos 17:000 infantes e 2:100 cavallos

de Castella. que elle, zombando numerava na
carta escripta a Pedro Docem. D"aquelles q.ooo
homens, 5:000 desappareceram na véspera da
batalha d'Alcantara.

D. António mandou-o entender-se com D.
Diogo de .Menezes a Cascaes; deu-lhe provisão

para distribuir commendas e mercês: e ao mes-
mo tempo enviou frei .Manoel de -Mello e Antó-
nio de Sousa, de Lamego, pedir á duqueza de
Bragança sua filha para esposa, concedendo ao
duque o titulo de infante e a reversão da coroa

aos seus filhos, se não houvesse descendência.
Parece que o prior do Crato resolvera desa-

tar os laços canónicos que o prendiam á Igreja

como freire de S. João de .Malta logo que esti-

vesse seguro na posse da coroa. A mesma idéa,

em annos mais adiantados, passara no espirito

embotado do cardeal D. Henrique seu tio. com
a mesma noiva ou com Catharina de .Medicis.
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De D. António, que orçava então pelos cíncoenta

annos, seria exag-eração dizer-se o que Manoel
de Faria e Sousa, antes de assalarlar-se espião

de D. João iv em Madrid, escreveu do cardeal-

rel : «Propunham que o cardeal se casasse. No-
mearam-lhe como noivas a filha de Bragança e

a rainha-màl de França, cujo retrato mandou
vir e trazia comslgo: e o certo é que, segundo
sua disposição e idade, tendo-a pintada, tinha-a

como a podia ter, e, posto que já tivesse sido

mãi, quanto a elle estava como a sobrinha ; e

comtudo os que o desejavam casado, conhecendo
que nem com mulher casada teriam íructo do
casamento, ousavam dizer. . . que lhe trouxessem
mulher ainda que já fosse pejada ^)>.

Os enviados do prior ao duque de Bragança
foram despedidos com delicada recusa. D. An-
tónio era tão malquisto aos Braganças como
aos Philippes. A proposta feita pelo filho da
Pellicana, inquinada de judaísmo e mancebia,
devia irritar a neta de el-rel D. Manoel, que
também lá tinha para castigo do seu orgulho

João Gonçalves Barbadão, pai de Iria. D. An-
tónio, repellldo, voltou-se para D. Philippa de

Vilhena, irmã do seu amigo D. Francisco de
Portugal. Haviam concertado o casamento,

quando o rei acclamado se assentasse no thro-

no de D. João i. D. Phlllppa, sobre ser for-

mosa e multo na flor dos annos, era doutíssi-

ma em Escripturas e latlnidade. Esperou até á

^ Epitoíme de las historias hortlgl esas, edição de

1Ó28. A quem parecer áspera a arguição de espionagem
feita a Manoel de Faria e Sousa, leia o Clrso de littera-

TURA HORTUGUEZA, por C. C. Branco, pag. 71-83.
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morte do noivo promettido com heróica, senão
amorosa, constância. Depois, fechado o sepul-

chro do alquebrado velho, também ella se in-

claustrou no mosteiro do Sacramento onde foi

prioreza, e ahi falleceu em 1614, sobrevivendo

vinte e cinco annos áquelle que se finara com
a sua esperança de ser rainha de Portugal. ^

Supponho que D. Francisco de PortugaL
distribuidas as mercês que D. António liberali-

sava por intermédio do seu condestavel, reco-

lheu a Lisboa onde o chamava a patente de
general do exercito. Todos os fidalgos que sa-

hiram ao encontro do duque d'Alva em Alcân-
tara, á frente de uns quatro a cinco mil homens
coUecticios, eram generaes ; mas, não obstante

o engodo da patente, muitos na véspera da ba-

talha adoeceram de terror ou comprehenderam
a inutilidade da resistência. Não cabem n'este

estudo delongas a respeito da batalha que per-

tencem a m.onographia do prior. Os historio-

graphos encarecem as proezas de D. Francisco

de Portugal que vibrava um montante no local

mais, perigoso da ponte; parece, porém, que o

fugir elle invulnerado do recontro significa me-
diano risco, prudente desvio do ferro, pontaria

muito errada do inimigo, ou, emfim, grande
felicidade do lidador. A verdade é que o estado-

maior, como hoje diriamos, de D. António fu-

giu incólume, e a ferida que o pretensor curou
em Santo António do iojal, diz a maioria dos
narradores da miserável derrota que a recebera

de um dardo remessado por um dos seus ao
acaso.

^ HlST. GENEALÓGICA, tOm. X, pag. 7 1 I.
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D. Francisco, Diogo Botelho, o bispo da
Guarda, António de Brito Pimentel, alguns
criados particulares seguiram D. António. San-
tarém recebeu-os com tanta frieza quanto havia
sido o ardor em o acclamar. Coimbra sorria de
presente ás esperanças banaes do fugitivo que
premeditava ainda a resistência emquanto de
1-^rança não aportavam soccorros. A historia

não nos deixa acreditar que á volta do neto de
D. Manoel estivesse um homem sensato; mas,
em compensação, corações devotados teve-os

deveras, se é que a necessidade não explica as

adhesões constantes.

O prior tinha grangeado em 1579 grande
partido em Coimbra, pela influencia de D. Lou-
renço Leite, prior de Santa Cruz, que vingara
incutir o seu ardente patriotismo no senado, no
povo, no corpo cathedratico e nos académicos
facilmente inflammaveis. Mas esse partido em
1580 estava reduzido á fidelidade do dom prior

geral, d'alguns cónegos regrantes que ainda o

estimavam por ter sido seu condiscípulo no
mosteiro, e em alguns lentes como Pedro d'Al-

poim, degolado pouco depois. Quem contrami-
nára a influencia do poderoso cruzio fora um
cónego prebendado, fidalgo da casa de el-rei,

Ambrósio de Sá, sobrinho do poeta PVancisco
de Sá de Miranda. Este cónego que primeira-

mente havia sido acérrimo antonista, sob a in-

fluencia do seu parente Simão de Sá, bispo
portuense, mudou do envés, quando o mesmo
bispo se deixou converter por seu primo Pan-
taleào de Sá, alcaide-mór do Porto. Ambrósio
recebeu cédula de Christovào de .Moura, e como
tal se acha alistado no rol publicado por Faria
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e Sousa ^ com o numero 34, c estendeu a sua
influencia á parentela de Sás, que era impor-
tantissima. Os números immediatos, 35 e 36,

dos comprados por Philippe, são Luiz Pessoa,
que reagira á influencia do prior em Monte-
.Mór, e Gaspar Juzarte de Andrade. O primeiro
casara com Isabel de Mello, filha do cónego, e

vendera-se pelo foro de fidalgo e ,40íí^ooo réis

annuaes de tença; o segundo era sobrinho de
Pessoa e não se vendeu mais caro que o tio ^.

Sem embargo, D. António achou francas as

portas de Coimbra c as de Santa Cruz onde o

recebeu nos braços o seu velho aio e mestre
D. Lourenço Leite. Tratou de refazer um exer-

cito de 5:000 homens, em que avultavam al-

guns académicos enthusiastas. mas tão disci-

plinados como a plebe rural, que elle armou
com lanças e alabardas da sala d'armas do mos-
teiro. Cem annos antes, o prior geral D. João
de Noronha, travado em guerra com o bispo á

conta de jurisdicções, mandara construir no
mosteiro uma sala de armas para peões e caval-

leiros. Havia panóplias de armas brancas, cou-
raças com clavaduras douradas sobre velludo,

piques, montantes, espadas, escudos, rodella,

e bons arnezes de finas laminas ^. Grande parte

d'este arsenal monástico e indigno dos filhos de

^ EuROl^A PORT., t. Ill, pai,^ I :20.

"^ Quanto á consideração que Christovão de Moura
dava á conquista d'este cónego, vejam-se os despachos de
Moura trasladados de um ms. da Acad. real das sciencias

na HiST. DE PoRT. de R. da Silva, t. 11, pag. 219-222.

3 D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da Ordem
DOS cónegos regrantes, tom. 11, pag. 269.
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S. Theotonio perdera-se em 1566 quando os de
Coimbra foram armar-se ao mosteiro para irem
de arrancada repellir a Buarcos uma forte ar-

mada de lutheranos. Os herejes usaram a pru-
dência de se fazerem ao mar, e os bons catho-

licos de Coimbra poucas armas restituiram.

Algumas que restavam em 1580 apossou-se
d'ellas o prior do Crato, a beneplácito dos fra-

des ^.

Logo que chegou aviso a Coimbra de estar

em marcha na piugada dos fugitivos D. Sancho
d'Avila com 400 cavallos e 1:500 infantes, D.

António, posto que tivesse arregimentado 5:000
homens, deu as costas ao inimigo, abandonou

1 Remontando á época em que o dom prior de Santa
Cruz, da raça dos soberbos Xoronhas, contendeu com os

não menos arrogantes Almeidas do bispo D. Jorge, direi o
que pude averiguar mais plausivel. Alexandre Herculano
incidentalmente lembra este caso na polemica acerca da
apparição do (Crucificado em Ourique nestes lermos, reíe-

rindo-se á época da invenção documentada da lenda:
«... N'aquella conjunctura, o mosteiro estava gasto e des-
baratado das guerras que pouco antes o prior D. João de
Noronha tivera com o bispo de Coimbra, em razão de uma
pouca de carne furtada da cozinha do bispo pelos criados
do prior; guerras em que se deram cruas batalhas nas pra-
ças de Coimbra, sendo necessário que o poder publico man-
dasse marchar tropas para pacificar á força os dous reve-

rendos campeões >. Herculano authorisa-se com a Ciironmca
DOS CÓNEGOS REGRANTES dc dom frei Nicolau de Santa Ma-
ria; mas o chronista está muito longe de justificar estas

amplificações. E' certo que os criados do mosteiro entraram
na cozinha episcopal e levaram a carne que o magarefe,
parcial do bispo, não quizera vender aos frades; porém, o
que d'essa grotesca vindicta se seguiu foi travarem-se os
criados dos dous inimigos quando se topavam, e com tal

fúria que alguns morreram nos conflictos. Preparavam-se
os parentes do prior para darem batalha campal aos paren-
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Coimbra, e foi atacar Aveiro que lhe fechara as

portas. A viuva do duque D. Jorge, morto em
Alcaçar, era irmã do duque de Ossuna, e se-

nhora donatária de Aveiro. Foi ella por ven-

tura quem influiu na hostil desaffeiçâo dos avei-

renses ao prior do Crato. Esta inesperada con-
trariedade irritou-o em cóleras que pedem in-

dulgência. Mandou buscar artilheria ao castello

da l^^elra e bombardeou a villa. Os sitiados re-

sistiram esperançados em soccorros do Porto,

pedidos ao alcaide-niòr Pantaleão de Sá; mas,
descoraçoados e vencidos pelas admoestações
pacificas dos Alpolns, partidários do prior, abri-

ram as portas. Houve saque, prisões e homici-

tes do bispo, quando D. João ii mandou a João Homem
Pessoa, poderoso fidalgo da Beira, que descesse a Coimbra
com os seus vassallos e aplacasse os dous belligeros minis-
tros do pacilico Jesus. João Homem conseguiu com artes

socegar as duas raças assanhadas de Almeidas e Noronhas,
desterrou de (>oimbra os mais volteiros e processou os im-
plicados em mortes. D. Nicolau não conta o resto que é o
melhor. João Homem, conquistada a paz, deixou-se estar

por Coimbra a conquistar senhoras. Os desgostosos das
suas providencias pacificadoras enviaram a D. João u uns
capitules de accusação a fazerem-lhe queixumes de que João
Homem dormira com 7nulheres. O Priíicipe perfeito exami-
nou os prrandes capitulas, e quando achou que não era com
casadas nem com freiras nem forçara nenhuma, mandou
logo perante si queimar os capitulos, e disse que touro ca-
pado não era bum para corro. Assim o refere o seu pane-
gyrista Garcia de fvezende no cap. cu da Chronica. F). Ni-
colau cita Rezende exagerando-o; Herculano a llm de des-
crever"o mosteiro desmantelado pelas cruas batalhas exa-
gera D. Nicolau. O mosteiro n'esse tempo prescindia tanto
de rehabilitar-se pela falsificação de documentos milagrei-
ros, que construiu esplendida sala de armas, e parecia crer
mais nos montantes do que na cruz sobrenatural com que
se intentava explicar a victoria de Affonso em Ourique.
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dios. Comprehende-se este rancor do infeliz

pretendente contra os seus naturaes que o re-

pelliram, defendendo a villa para a entregarem
aos castelhanos. Philippe ii apreciou grande-
mente a dedicação da terra em que D. António
dessedentára a sua sede de vingança. Em 13 de
maio de 1581 concedeu a Aveiro titulo de nobre
e notável ; no dia anterior lhe concedera os pri-

vilégios que D.VManoel dera a Coimbra em
1510, pelos quaes era facultado ao morador da
villa usar armas a qualquer hora, e praticar

qualquer crime sem receio de tormentos.
Nos Ann.\es da ilha Terceira por Drum-

mond lê-sc que uns enviados de Angra vieram
encontrar em Aveiro no principio d'agosto, o
prior na cama a curar-se dos ferimentos de Al-

cântara. Não pôde ser. A batalha de Alcântara
travou-se em 25 d'agosto, e D. António chegou
a Aveiro no meado de setembro. Tanto credito

me merecem os ferimentos do prior como a

chronologia dos velhos documentos que o com-
pilador Drummond não quiz corrigir.

Parece que D. António projectou sahir

d'Aveiro directamente para PVança ; mas a opi-

nião de D. Francisco de Portugal e do bispo da
Guarda, seu tio, fez-lhe entreluzir esperanças

no partido que tinha no Porto e nas forças que
lhe offereciam as provincias do norte. Illudiam-se

com os bandos amotinados dos portuenses sem
um caudilho da fidalguia. Pantaleão de Sá, al-

caide-mór e o bispo D. Simão com outros ho-
mens ricos e considerados, assim que viram em
frente da cidade os saqueadores d'Aveiro. no
dia 28 de setembro, sahiram para Braga, onde o

arcebispo, também parcial de D. Philippe, cor-

i
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ria iguaes dissabores com alguns nobres e muita
plebe amotinada a favor de D. António ^

Entrou o sobrinho de D. João lu no Porto,

após curta resistência. Carecia de dinheiro : a

cidade burgueza já era então um valhacouto de
capitães amuados nos cofres dos mercadores.
Os mais ricos foram fintados e executados sum-

' Ao snr. José Caldas, que está escrevendo a biogra-

phia do arcebispo D. frei Bartholomeu dos Martyres, enviei

alguns talvez inúteis esclarecimentos, que traslado do n."* 6
da BlBI.IOGRAPHlA PORILGUEZA E ESTRANGEIRA :

« . . . E' pois natural que um dos seus mais interessan-

tes capítulos se preencha com a politica de D. frei Bartho-
lomeu dos Mart3'res em 1580 por occasião das alterações

promovidas pelos pretensores á coroa, mormente D. Antó-
nio e Philippe 11 de Castella.

Ahi veremos a parcialidade, nem censurável, nem sin-

gular, do prelado pelo rei estrangeiro. Elk- que era virtuo-

so não transigira de certo com a libertinagem do seu dis-

cipulo prior do Crato que a esse tempo tinha dez filhos de
diversas mulheres; mas por outro lado os vicios de Philip-

pe, adultero e filhicida, também não explicam a sympathia
do austero campeador do Concilio Tridentino. Como quer
que fosse, deve o snr. Caldas, para bem nos dar o relevo

da facciosidade um tanto amarga do prelado, pedir ao seu
actual successor bracharense que lhe mande dar traslado

dos seguintes documentos do archlvo da mitra :

I .° Provisão por que D. frei Bartholomeu mandou des-

pejar para fora da cidade algumas pessoas em 1^80.
2." Provisão por que o mesmo arcebispo mandoíi ao

doutor ouvidor que fizesse ir perante si todos os tabelliães

e escrivães que tivessem culpas do doutor Francisco de Cal-
das Pereira em que fosse culpado nas revoltas de D. An-
tónio. I^80 ^.

3° Provisão por que o mesmo bispo mandou supprimir
e tirar as armas aos christãos-novos que havia nesta cidade

I Francisco de Caldas Pereira era pai do épico celebre Gabriel Pereira
de Castro que morreu chanceller-mór do reino em 1632.
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mariamente. Contra a opinião verosimil e até

bem accentuada de diversos historiadores hes-

panhoes e portaguezes, encontra-se a inválida

opinião de Karia e Sousa acostada á de D. Ro-
drigo da Cunha no Catalogo dos bispos do Por-
to, part. 2.", cap. xxxviii. Mas o arcebispo his-

toriador, honrando a memoria de seu pai D. Pe-

por lhes constar que tinham levantado motins em algumas
partes do reino. 1^80.

4.° Cópia de uma caria do arcebispo pedindo aríilheria

para defender a cidade. Remessa delia e recibo em r ;8o.

5 ."^ Provisão do arcebispo ''D. frei Bartholomeu para um
escrever nos autos de querelas, devassas, e cousas tocantes

aos amotinados : em iy8o.
Pode o snr. (baldas allegar requerendo que os três pri-

meiros documentos, segundo se Ic no Mostrador geral do
ARCHivo DA MH RA PRIMAZ dirigido pclo desembargador pro-
visor geral Ignacio fosé 'Peixoto, no anno de i/8j, estão na
gaveta i .*, tnasso 5.", n."* 1, 2 e 3.

E que o documento 4." está na mcima gaveta, masso g.°,

n.° 2; e o documento 5." está no masso 1 2, n.° 10.

Note, porém, o illustre escriptor que, ha quatcrzeannos,
para esclarecimentos históricos se pediram á mitra cópias

destes documentos, e o archivista cheio de pia discrição

respondeu que não existiam. A imprensa religiosa duvidou
que eu possuisse o Mostrador irrefutável. Mandei-o expor
em Braga á contemplação dos que duvidavam por má Ic ou
por ignorância. Viram o Mostkadoh de 320 paginas, e não
sei se disseram que fui eu que o forjei fraudulosamente
para menoscabar o patriotismo do santo prelado.

Duvido que se possa escrever cabalmente historia pátria

em quanto os códices estiverem em poder d'um clero im-
perleitamente illustrado. Que importava á divina religião

de Jesus que frei Bartholomeu seguisse o partido do filho

de Violante Gomes ou o do amante da mulher de Ruy Go-
mes da Silva ?

No entanto, inste o meu amigo José Caldas pelo subsi-

dio dos documentos citados, e praza aos céos que seja mais
feliz do que eu •>.
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dro cia Cunha, morto em uma masmorra á or-

dem de Philippe n, linimentava docemente as

acções do rei que o seu honrado progenitor re-

conhecera. Por amor d'esse preito á causa que
D. Pedro servira, diz que D. António se houve
com tanta moderação na viciaria, e foram- lhe tão

obedientes neste particular os soldados que se não
sabe injuria ou affronta que fizessem aos venci-

dos. A mansidão do prior no Porto, que lhe

resistira, não condiz com o saque e o morticínio

de Aveiro. D. Rodrigo da Cunha respeitaria

mais fidalgamente a memoria de seu pai não
aceitando as prelasias dos Philippes, para de-
pois, em 1640, inventar que o braço do Senhor
Crucificado se despregara, á sahida da Sé, afim
de abençoar o povo revolto contra o jugo hes-
panhol.

D. António influenciado pelo terror da sua
estrella funesta fugiu, quando o general hespa-
nhol vadeava o Douro em Avintes. Antes* de
tentar a derradeira invocação aos fidalgos do
Minho, enviou do Porto António de Brito Pi-
mentel a l"rança. D, Francisco de Portugal, que
alguns historiadores dão como apartado d'elle

nas margens do Douro, seguiu-oaté ao alto Ali-

nho.
A primeira manga de soldados hespanhoes

enviada no rasto do prior, dirigiu-se ao mostei-
ro de religiosas de Vairào. Alli suppunham el-

les que encontrariam o filho do infante D. Luiz.
N'aquella casa existiriam ainda algumas freiras

que tinham conhecido Violante Gomes, lá re-

colhida antes de professar em Almoster, e lhe
veriam no rosto de esmaecida belleza judaica
lagrimas saudosas dos dias festivos que vivera

em Lisboa, quando o infante, ainda não devo-
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to, se cstadiava na peregrina formosura da
amante em vaidades de galan de tal mulher ^.

Por essa occasião, os officiaes da tropa cas-

telhana não exercitaram o maior acatamento ao
pudor das freiras. Iam vesados de Monchique,
no Porto, e d'outros conventos suburbanos de
Lisboa, onde ficou duradoura memoria de es-

tragos nas casas e na castidade ^. E é para recear

que a devastação das honras não fosse menos
devassa nas povoações do Minho, como se col-

lige d'um soneto inédito e escripto n'esses dias :

AOS EXCESSOS DOS SOLDADOS ENTRE DOURO E MINHO

Não corre o Lima como de primeiro
Alegre e claro, antes turVo chora.

Em vez da branda frauta, ouvindo agora
Do concavo latão o som guerreiro.

Temendo a solta mão do estrangeiro,

Não ousam as Napeas sahir fora
;

Suspira o que mais d'elle junto mora ;

Desmaia o lavrador, geme o vaqueiro.

* <( Violante Gomes, mãi do senhor D. António, era

judia, e lhe chamaram d'alcunha a Pelicana. Pretendeu per-

suadir que estava occultamente casada com o infante . . .

sendo a maior proVa com que queria persuadir a publica

estimação que o infante fazia d'ella e o modo com que an-
dava na corte, e a tratavam grandes senhores. Foi o que
lhe aconteceu indo ella ao convento de Odivellas em um
dia em que alli se achava D. Joanna d'Eça, camareira-mór
da rainha D. Catharina, a qual logo que entrara na igreja,

lhe chegara uma almofada, para sentar-se, o que não faria

a não ser casada com o infante; porém esta camareira-

mór, por tola, era capaz de praticar estes despropósitos».

Mss. inéditos de Diogo de Paiva de Andrade {sohi-inho),

existentes na minha livraria.

^ Carta de Pedro d'ALPoiM. Vej. Noites de ixso-
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De fruitos que com o seu trabalho puro
Colheram para si da terra dura
Lhes fazem sustentar quem os abraza.

E, não contentes d'isso com soltara,

O soldado cruel, livre e seguro.

Da honra quer usar como da casa *.

Em quanto buscavam o prior em Vairào,

pernoitava elle não longe de Barcellos na casa

acastellada dos Azevedos. O senhor d'ella, Mar-
tlm Lopes, amigo pessoal ou politico de D. An-
tónio, loi preso, espoliado e encarcerado em
Castella ^.

^ CoLLEcçAo DE Mss. DO CONDE dAzevedo, na Blblio"

theca do Porto.

^ « Martim Lopes d'Azevedo, ig." senhor da casa e

couto d'Azevedo, moço fidalgo da casa real, senhor da
villa de Souto de Riba-Homem e de outros senhorios e pa-
droados de igrejas, nasceu pelos meados do século xvi, rei-

nando em Portugal D. João lu, e foi filho de Pedro Lopes
d'Azevedo, senhor da dita casa e senhorios, e de sua mu-
lher D. Brites Pereira, filha mais velha de Jorge Pereira,

senhor de Mazarefes e Paradella. Foi Martim Lopes d'Aze-
vedo casado com D. Leonor da Silva, filha de Álvaro
Pinheiro, alcaide-mór de Barcellos, senhor da honra e mor-
gado de Pouve, e de sua mulher D. Francisca da Silva, fi-

lha de João Rodrigues de Sousa de V^asconcellos. irmão le-

gitimo de Simão de Sousa Vasconcellos, commendador e

alcaide-mór de Pombal, progenitor dos marquezes de Cas-
tello-Alelhor. Era Martim Lopes d' Azevedo homem de es-

píritos alentados e de coração eminentemente portuguez, e

por isso quando por morte do cardeal-rei se levantaram as
dissenções sobre quem devia succeder na coroa portugueza,
como não houvesse outro príncipe portuguez que se puzesse
á testa do partido nacional senão o prior do Crato D. An-
tónio, Martim Lopes o seguiu com admirável fidelidade, e

por isso unindo-se a seus primos o almirante do reino e o
senhor da villa e casa da Trofa, e ao conde de Vimioso e a
outros fidalgos, oppuzeram a resistência possivel á invasão



224 Historia

Quando chegrou ás margens do Lima, D.
António apenas tinha á volta de si como relí-

quias d'uma soberania que seria grrotesca se não
íosse inutilmente sanguinária, Diogo Botelho,
Manoel da Silva, o degolado em Angra, mais
sete individuos de inlerior importância históri-

ca, e dous criados seus particulares, Diogo Ro-
drigues, e Thomaz Cacheiro, ou Qacheiro, co-
mo o prior escreveu no seu testamento ^.

D. 1-Vancisco de Portugal Já de \^'anna tinha
partido, sob disfarce de italiano com seis cria-

dos, para França, através de Hespanha. Deu-se
'nome de Triviílcio. Entrou em Madrid, esteve

castelhana, mas sendo a fortuna adversa á causa da nacio-

nalidade portugueza. teve Martim Lopes de soffrer os tra-

balhos da prisão e do exilio da pátria, e somente passados
alguns annos conseguiu do governo do rei F*hilippe ii per-

dão por interVent^ão de sua tia D. L,eonor de Mascarenhas,
que lòra dama da imperatriz D. Isabel, mãi do dito rei Phi-

lippe. Em consequência d'estes desgraçados acontecimentos
perdeu iWartim Lopes d'Azevedo a commenda de Cervães,
e os senhorios da coroa, que possuia, ficando reduzido ape-

na's á casa e senhorio d'Azevedo, que eram hereditários, e

aos padroados de Gallegos e (.)uiraz, annexos á mencionada
casa. Morreu Martim Lopes d'Azevedo pelos fins do século

XVI ou princípios do xvu.
« Pôde vêr-se a respeito de Martim Lopes o que se Ic no

tom. 11 das Provas da historia genealógica da casa real,

a pag. 556; no tom. 11 da Hispânia Illustrata, a pag.

I I 7 5 ; no Exemplar da carta latina do prior do Crato D.
António, escripta no anno de 1583 ao papa Gregório xiii,

a pag. 53 n. (Nota do conde d'Azevedo, representante de
Martim Lopes).

^ Li em historiadores modernos que Thomaz Cacheiro
{chamam- lhe erradamente Thomé), que snlvára D. Antó-
nio, a nado, através do Lima, quando o perseguiam, era

um homem do poVo. Não é isto exacto. Cacheiro era moço
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na Catalunha, e correu o perigo de ser denun-
ciado por um hespanhol que lhe chamou coiide.

Quizeram os criados matar o castelhano; mas
D. Francisco preferiu leval-o comsigo amorda-
çado pelo interesse. Um dia, o hespanhol jogou,

perdeu, pediu de empréstimo; e, como não ins-

pirasse confiança, abonou-se com o conde de Vi-

mioso. Divulgou-se na terra a noticia, alvoro-

çou-se a justiça para o prender, e D. Francisco

pôde evadir-se n'uma setia. Velejava mar den-
tro, quando uma galeota de corsário mouro lhe

deu caça. Acudiram-lhe as galeras castelhanas

que não conheciam o fugitivo; travou-se a lu-

da camará de D. António antes de receber em Paris bra-

zão d'armas, assignado pelo rei e pelo condestavel. Quan-
do D. (>hristoVão, filho do prior, foi para Marrocos como
refém d'um empréstimo, Thomaz (>acheiro acompanhou-o
na categoria fidalga de veador do principe. Nas Instruc-

çÕES que o pai lhe deu lè-se : « A estes dous (Manoel de

Brito e Malhias Bicudo) e a Thomaz Cacheiro, Gregório

de Souto- .Mayor e António Fernandes tirareis o chapéo

quando entrarem onde estiverdes, ou de novo vos fallarem,

e os mandareis cobrir». (Provas da Historia gen., tom. ii,

pag. 567). O snr. A. M. Seabra de Albuquerque, bastante-

mente versado em genealogia, reimprimiu ha pouco o Bra-
zÃo OE APHELtJDO DE Caciieiro, artigo já publicado no Pano-
rama photographico, Coimbra, 1871, tom. I , O snr. Seabra

conhecia Thomaz Cacheiro da Historia de Manoel de Fa-
ria e Sousa, e dahi procede chamar-lhe Thomé. Presume o

estudioso linhagista que não se sabe mais nada, senão o

que refere Faria e Sousa, do salvador do filho do duque do
Beja ; e attribue este menospreço, com azedume democrá-
tico, a ter Cacheiro sabido provavelmente da canalha. Não
são bem exactas as notas criticas e históricas do snr. Seabra

e Albuquerque. N'este mesmo opúsculo se dá o commando
das forças castelhanas a D. Sancho d' Ávila. Este general

era subalterno do duque d'Alva, D. Fernando de Toledo.

Também não é certo passar do rio Minho D. António para

França. O prior do Crato embarcou em Setúbal.
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cta ; e elle, escapulindo-se mais prudente que
ousado, aportou a Marselha. Ha, como quer
que seja, uma urdidura romanesca n'este epi-

sodio contado por D. António Caetano de Sousa
na Historia genealógica. Seria tradição conser-
vada na família Vimioso? Não é inverosímil, e

também pouco faz que seja histórica ; mas é

preciso acautelar-se a critica com as anecdotas
do académico Sousa, muito dado a essas futili-

dades colhidas nas assembléas dos fidalgos que
o recebiam para o informarem das proezas dos
avoengos.
Em Paris e Londres, com Henrique iii e

Isabel Tudor, principiou D. Francisco de Por-
tugal as negociações politicas. O demónio do
Meio-dia espiava-lhe os passos em ambas as

cortes, e arguia de perfídia, mediante os seus

embaixadores, os monarchas que o attendiam.

A filha de Henrique vni tergiversava ; e Catha-
rina de Medicis, que não reinava mas conspirava

a medo contra o filho de Carlos v, acalentava

as esperanças do Vimioso sorrindo ás suas de
conquistar o Brazil, mediante a cedência do prior

do Crato, se elle cingisse a coroa de D. Manoel.
O condestavel de D. António tratara com

Walsingham e Burghley na Grã-E^retanha ; afer-

ventava o enthusiasmo de Hauklns e do fami-

gerado corsário Drake, acenando-lhes com a

presa opulenta dos galeões da índia que regres-

savam a Lisboa carregados de ouro; mas Phi-
lippe ameaçou Isabel, que se confrangeu inde-

cisa e gelou de pavor o animo genialmente ti-

morato de Henrique de Valois que se retrahia

como a rainha de Inglaterra. Esfriaram, pois,

as instantes solicitações de D. Francisco. D. An-
tónio estava ainda em Portugal. Esperavam os
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seus amigos exilados que elle presencialmente
movesse a generosidade ou as ambições das
duas cortes inimigas rancorosas, mas acautela-

das, da casa d'Austria.

Um demorado estudo da politica europêa,
ao terminar o século de quinhentos, agitando-se

em intrigas, em ciúmes e barbaridades á volta

do poderoso herdeiro de Carlos v, seria incom-
petente n'esta ligeira biographia. Se eu conse-

guir organisar o livro desenvolvido d'estes es-

bocetos embryonarios, escassamente repetirei o

que o estudioso tem lido em Hume, em Cabrera
de Córdova, em Lingard e Rebello da Silva,

seguido e ampliado pelo snr. Pinheiro Chagas.
Nas historias geraes não ha que indagar nem
aprender. Onde o silencio, acerca do Portugal
conquistado, não é absoluto, a ignorância tor-

na-se mais nociva, se discreteia.

Na correnteza d'estas cousas, o cavalleiroso

campeão da causa já radicalmente perdida, para

não se quedar ocioso na corte, alistou-sc nas
tropas flamengas do duque de Alençon, e foi

parte na jornada de Cambray. Dizem historia-

dores nossos que elle n'essa jornada fizera proe-

zas ; mas, se o affirmal-o é patriotismo, a con-
trovérsia é racional ;

porque não houve proezas

que os coevos chronistas relatassem. Iravou-se

uma insignificante escaramuça, em que a reta-

guarda do exercito do principe de Parma sen-

tiu as arremettidas da cavallaria franceza e dos
arcabuzeiros gascões. Não seria D. Francisco de
Portugal quinhoeiro das façanhas do duque,
na degolação executada em oito companhias de
soldados não contentes na defeza de Cambresis.

Assim que D. António pisou território de
l^^rança, D. Francisco de Portugal assoldadou
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uma fíuarda real de cem alabardeiros, fardou-os

à tudesca, e com este apparato realengo lhe

sahlu ao encontro. Esmerava-se o fidalgo em
ostentações que, se por um lado avultavam a

riqueza de um particular principesco, pelo ou-
tro contrastavam a mediania de particular em
que vivia apoucadamente o rei. Em quanto
D. António empenhava as jóias de sua casa e

algumas da coroa para subsistir decentemente,
o seu condestavel dava que fallar com o pre-

sente de um cavallo ao estribeiro do duque de
Nevers. «AJustou-se a venda em mil escudos
(400($ooo réis), conta o académico Sousa. Man-
dou o duque o ginete montado pelo seu estri-

beiro, e disse aos hospedes com quem estava

á mesa: o cavallo logo voltará, porque quem o

quer comprar, não tem com que satisfazer o

preço. Soube logo D. l'Vancisco a suspeita do
duque; viu o cavallo; mandou apear o estri-

beiro, que se lhe contassem os mil escudos, e

lhe disse que montasse o cavallo, porque lhe

fazia mercê d'elle. Espalhou-se o successo e foi

celebrada a generosidade de D. Francisco ^».

Entretanto, armava-se a expedição nos por-

tos da Bretanha, activada pela diligencia do
condestavel, que incitava os armadores e os ca-

pitães do mar com as riquezas da índia e da
America, confiando menos em allegações de le-

gitimidade. D. Francisco devia ter artes para

grangear amigos florentes de annos enthusias-

tas e cubiçosos de gloria e ouro: taes eram o

conde de Brissac, Jean de Beaumont, marechal-
general, o senhor de Bourdas d'Aix, Escalin,

Historia r.ENr.Ai.., tom. \, pag. 275.
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Saint-Solenne, Leon Fumée, c mais trinta íi-

dalgos— estouvada mocidade, cega e votada á

perdição, como historia o presidente de Thou.
O almirante nomeado para a expedição aos Aço-
res era um valente homem, espirito extraordi-

nário, notável por singularidades de rapaz e

bravuras de guerreiro. Tinha quarenta e um
annos Philippe Strozzi. doze annos mais velho
que D. I-rancisco, mas tão juvenil como elle

nas illusões. Sua prima, a rainha Catharina de
Medicis, escolhera-o para general na esquadra,
como honra benemérita do valente de Jarnac e

Saint-Denis.

A historia portugueza tem sido lacónica em
demasia com o que se deve á memoria de Phi-
lippe Strozzi. Talvez se não censure de imper-
tinente uma pagina dedicada a explicar como
para o desastre da expedição contribuíram os

preconceitos do almirante.

Era coronel-general de infanteria Iranccza,

alta patente que adquirira aos trinta annos com
provas de denodo no campo e de severidade na
disciplina. Citava-se, na segunda espécie, este

exemplo original : como visse que 800 meretri-
zes seguiam as bagagens da sua divisão nas
margens do Loire, mandou-as prender e afogar
no rio, conta Varillas na Hisfoire de Meniu 111 ^
Quando, porém, não fizesse mergulhar hiiit cens

filies de joye qiii siiivoient son camp^ oito só que
fossem bastariam a celebrar-lhe a originalidade.

* Com este historiador francez faz-se mister a descon-
fiança que nós lemos cá de Bernardo de Brito, de Raphael
de Jesus e do conde da Ericeira. A escola do padre Higera
ramilicou-se por toda a Europa.



230 Historia

Frei Amador Arraes conta que Sclpiâo .Emilia-
no, para conquistar Numancia, repurgoii pri-

meiro o exercito de 2:000 mulheres mundanas.
Rcpiirgou. mas não consta que as afogasse.

Philippe nascera em Veneza em 1541. Era
filho de Pedro Strozzi, marechal de P"rança. Aos
sete annos era pagem de Francisco 11, e aos

quinze estreava-se na guerra do Piemonte ás

ordens do marechal de Brissac, para onde fugira

com dous cavallos do pai e uma pouca de bai-

xella de prata furtada á mãi. O pai achou per-

doável e até louvável o feito. Aos dezoito annos
distinguiu-se no assalto de Calais e Guines.
Aos dezenove fazia proezas na Escócia. Na en-

trepresa de Blois era capitão de infanteria, e

foi varado por uma bala. Depois, de mestre de
campo, passou a coronel, e fez o cerco de Ruão.
Em Saint-Denis e Jarnac mereceu o bastão de
coronel-general de infanteria e o collar da Or-
dem do Espirito-Santo. Tinha trinta e oito an-

nos cheios de gloria, e escassos bens de fortuna.

Quanto a estudos, bem que seu pai, o marechal,
lhe desse bons mestres, e lhe aconselhasse a lei-

tura matinal como pão do espirito, Philippe lia

apenas livros de astrologia judiciaria, em que
acreditava tanto quanto descria das historias

evangélicas. Brantome, porém, defendendo-o de
irreligioso, diz que elle não era 777a7igenr cTima-
ges, ny grand aiidileiír de messes et sermons.
Parece que o valente e estouvado primo da
rainha acreditava no inferno; mas, quanto ao
diabo, não o imaginava um grande dragão con-

forme o figuravam os pintores. Dizia outras

cousas assim sacudidas do velho pó da sacristia;

mas Brantome assevera que elle dizia estas e ou-

tras fanfarrices parjasserie et gaudisserie. O certo
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é que não temia o diabo e respeitava o juizo dos
astros. Havia d'estes absurdos nos maiores espí-

ritos do século XVI. Sua prima Catharina de Me-
dicis trouxera comsigo de Itália uma academia
de astrólogos. Um d'elles, tirando-lhe o horós-
copo, quando ella foi morar nas Tuilleries que
mandara edificar, obrigou-a em nome dos as-

pectos hostis dos astros, a sahir do palácio. A
rainha mandou então construir o hotel de Sots-

S071S com a columna-observatorio d'onde os as-

trólogos consultavam as influencias de Saturno,
de Vénus. etc. Henrique iv mandou tirar o ho-
róscopo do filho por Larivière, seu medico.
Richelieu, Mazarin e Wallenstein consultavam
Seni e Morin, que se faziam pagar muito caros.

Que admira a credulidade de Strozzi ?

Em França grassava a doença do protestan-

tismo; e os homens catholicos de raiz como D.

António, que escrevia psalmos, e D. Francisco
de Portugal, que tinha em Marrocos missa
diária, privavam de boas avenças com os hu-
guenotes a ponto de o condeslavel. na hoste do
duque d'Anjou, terçar as armas a favor dos pro-

testantes das provincias unidas contra os catho-
licos de Hespanha. E era assim que o prior e

os seus perdiam a confiança dos portuguezes
que antepunham a quebra da independência à

da orthodoxia. E' de crer que a convivência de
D. António e dos seus conselheiros com homens
da tempera religiosa de Strozzi, de Burghley e

de Leicester ponderasse muito na indiscreta po-
litica do seu processo de arrancar o sceptro ás

mãos do rei catholico, duas vezes ungidas pelos
óleos sagrados da fé romana e pelo sangue das
nações votadas ao seu rancor fanático.

Tornando a Philippe Strozzi: a rainha, dan-
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do-lhe O commando da esquadra expedicioná-
ria, convidou-o delicadamente a desligar-se da
patente de coronel-general em França, achando
incompatíveis os dous enpregos. Strozzi ouviu
amargamente a proposta, sem comprehender
que a côrle do Louvre, exonerando-o da alta

posição no reino, preparava desculpar-se de in-

terventora nos negócios do pretendente. Allega-

ria que Strozzi era um particular, senhor das
suas acções, e não sujeito ás allianças dos reis.

Este alvitre devia ser da sua velhaca prima

;

revê n'esta fraude um dos traços physionomicos
dos ardilosos Medicis. E, como Henrique in de-

sejava dar a patente de Philippe a Mr. d'Esper-
non, o general expedicionário íoi forçado a de-
sistir; e então disse a Brantome, com azedume,
que a não morrer na lucta dos Açores, subiria

tão alto que ninguém ousaria disputar-lhe o

posto ^. Deu-lhe o rei como indemnisação cin-

coenta mil cruzados que elle. antes de partir,

empregou nos dominios ruraes de Bressiure, no
Poitou. Outro historiador, Varillas, diz que elle,

ao sahir de França para a Terceira, nada tinha

que perder, porque consumira os últimos escu-

dos de irois millions que son ayeiil avoií laisse:^ *.

Inculca este suspeito contemporâneo que os fi-

dalgos embarcados com Strozzi não deviam ter

pelo seu general grande estima, visto que a

rainha-mãi o desconsiderara esbulhando-o, sem
o indemnisar, do importante cargo na milicia.

Brantome desmente V^arillas. Em que todos

^ Brantome, Me.moires dks CAini aines krançois Tom.
IV, pag. 311.

^ HlSTOllíE DE HeNRI 111. 1ÍV. VI.
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harmonisam é nas crendices astrológicas do
amigo de D. Francisco de Portugal, e logo ve-

remos quanto a superstição influiu no desastre

da esquadra franceza. Devia impressional-o,

quando as naus picaram ancora em Belle-Isle,

atear-se o incêndio em um dos principaes ga-

leões, de que sahiu muito queimado D. Antó-
nio de Menezes, e alguns morreram '.

A expedição orçava por cinco mil homens,
em cinco naus, trinta caravellas, e poucos me-
nos patachos, vasos de carregação, desprovidf)S,

urcas ronceiras que ousavam temerariamente
defrontar-se com os alterosos galeões de Por-

tugal e Castella. Conta-se que Strozzi, engana-
do na sua esperança de seis mil homens pro-

mettidos pelo duque d'An)ou, dera como perdi-

da a empresa, e Jurara de mãos dadas com o

condestavel morrer n'ella. D'Aubigné, na His-

TOiRE UNivKRSELLE, conta quc recebera em Nan-
tes uma carta do «conde de Vimioso» confir-

mando esta versão. Dá F^ebello da Silva, na
Historia de Portugal, tom. ui, pag. 64, em no-

ta, o depoimento de d'AubIgné; mas não tras-

lada a carta, que produz um grande e commo-
vente interesse, escripta no solemne momento
de se partirem os dous conjuramentados em se

deixarem matar heroicamente. Eu, de mim, te-

ria grande pezar se não pudesse vêr, e aqui re-

produzir essa carta. Satisfiz a minha curiosida-

de illudida. Vi a carta, e maravilhei-me de que
Rebello da Silva a não rejeitasse como suppo-

* O prior do Crato no seu testamento (triste fantasia

de quem não tinha um ceitil que testar) lembra-se de um
que ficou cego no incêndio da nau.



234 Historia

siticla. Agrippa d'Aubigné para bordar uma pa-

gina de historia fantasista, e dar-se vislumbres
propheticos da catastrophe dos Açores, poz-lhe
o matiz da carta de um homem celebre cujo

nome baptismal elle ignorava. Eis-aqui a carta

com as palavras que a precedem : Quelque fai-

bles que fussent les forces de Dom cAníotne,

Sírosse ayanl eu nouvelle de France quun second
embarquement de 6,000 homens premis par Mon-
sieur estail du toiít ronipu^ toucha la main du
com te de Vimiose, et eux deux ne voidans par
sur-vivre aiix malheurs qiCils prévoyoient, firent

résoudre le rest au combat ; et, ce soir même, le

comte, qiit envcyoit iin Porlugais à Najites, m'es-

crivit dans un billet {que je garde précieusement)

ces móis: <s. Monsieur, vous arez este trop Jidêle

prophête de nos maladies, et aviez bien tasté le

poux de Vinjidelle: tous vos remords par notre

deffaut noiís onl élé mutiles: mais je vous pro-
mets de prendre celui d^une brave mort : vous me
plaindrez et naurez point honte de Vamitic que

vous avoit jurúe Antoine comte de Vimiose *».

E' visivelmente apocr3'pha esta carta. Fran-
cisco não se assignaria Antoine. O intuito da
carta forjada, quarenta annos depois, pelo avô

de M.'"*' de Maintenon, é ainda ferir a memoria

* Philarète Charles dá um rápido perdi doeste suppos-
to confidente de D. Francisco de Portugal: Fidalgo gascão
valenle como os seus conterrâneos, cáustico como elles^Jan-

farrâo, sacrificando tudo a tivia -pilhéria, ousado em guerra
e amores, bom hugiienote, com tão ardente alma quanto seu

espirito e valor eram temerários ; pintava os seus desvarios

sem grande pezar e pretendia acautelar os filhos contra os

desatinos do mesmo jaez. (Ei l oes sur i.e xvi siíxle en

Frange).
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da sua implacável inimiga, Vinfidelle, Catharina
de Medicis, a cuja quebra de palavra o author
das Aventures du baron de F(s:neste attribuiu

a perda da armada. Nem Philippe Strozzi nem
Vimioso se condemnavam á morte dos desespe-
rados. Xa corrupção franceza d'aquelle século

não cabiam Codros e Curdos. As su]3erstições

do veneziano traziam-no assas acautelado contra

os dictames aziagos dos astros. Queria viver rico

e exalçado nas suas terras do Poitou. A D.
Prancisco de Portugal, segundo o seu prisma
por onde via os soldados de D. Fernando de
Toledo, não avultava muito mais a armada hes-

panhola, capitaneada pelo marquez de Santa
Cruz, o primeiro almirante do seu tempo.

Depois de um mez de navegação, entre Bel-

le-Isle e os Açores, a armada do prior avistou

a ilha de S. Miguel. Os habitantes de Villa

hranca fugiram, em quanto os francezes saquea-
vam e incendiavam a villa da Lagoa. O terror

em S. Miguel desarmara os mais intrépidos. A
guarnição de mil e quinhentos homens recuou
acossada por três mil francezes sequiosos de
roubo. O commandante hespanhol D. Louren-
ço Noguera e vinte e dous dos seus morreram.
O commandante portuguez, Pedro Peixoto da
Silva, fugiu para Lisboa. João de Castilho, que
assumira o commando dos dous, metteu-se á

fortaleza, e rejeitou as propostas indulgentes de
D. António. Decorreram seis dias n'estas idas

e voltas de parlamentarios entre a villa e a for-

taleza. Este tempo desbaratado foi a perdição
da armada. Se tomassem a ilha e se fortificas-

sem, com S. .Miguel e a Terceira ficariam se-

nhoreando o mar, e teriam guardado a mais
expeditiva escala do reino. D'alli poderiam fazer
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excursões e apresar as naus de ambas as índias

;

e cada dia ir engrossando o poder que, á min-
goa de recursos, começara desfallecido e pro-
mettia acabar de inanição.

Philippe Strozzi sacrificou aos aspectos pla-

netários a honra militar da branca, o rei des-

thronado que servia, e a vida própria e de tan-
tos seus conterrâneos de illustre prosápia. Um
historiador írancez confirma esta deplorável
preoccupação do almirante: «Os francezes rou-
baram e queimaram a povoação de VzAguna
(Alagôa) e tamanha consternação espalharam em
toda a ilha de S. Miguel, que a tomariam no
mesmo dia, se proseguissem na victoria. Mas
Strozzi, de commum com a rainha-mãi sua pa-
renta próxima, tinha o defeito de acreditar gran-
demente na astrologia judiciaria. Persuadira-se
que tinha dias nefastos e dias felizes, e formara
uma espécie de calendário que observava com
a máxima pontualidade. O dia em que pelejara

era dos assignalados negramente, e isto só maior
impressão lhe fez no animo que a victoria al-

cançada. Imaginou que, se continuasse, resva-

laria ao precipício que a sua estrella funesta lhe

abrira : e que, se ella principiara favorecendo-o,
era para mais de salto o precipitar. Foi o que
bastou para o reter, posto que a conjunctura
fosse propicia, pcrque os burguezes das duas
principaes cidades da ilha de S. Miguel as de-

sampararam, e se refugiaram nos montes como
asylos de segurança ^».

Emquanto Strozzi consultava no seu calen-

dário os dias prósperos, a armada de D. Álvaro

' Varillas, Hisioria de Henri iii, liv. vi.
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de Basam surgia em frente da ilha, e da gávea
do galeão S. Matheus se avistou a esquadra de
D. António ancorada em Ponta Delgada, tendo
ás cavalleiras a tortaleza. O marquez, ouvido o

conselho dos capitães, resolveu pelejar, dispen-

sando-se das naus que tinham sahido de Anda-
luzia a soccorrel-o. Strozzi, por sua parte, con-
sultado o voto dos otHciaes, diliberou atacar a

esquadra castelhana. Parece que o dia destinado
era um dos marcados com lápis branco, como
o dia das batalhas de Saint-Denis e Jarnac.
Não o intimidaram as naus altas e pesadas e so-

lidas como castellos roqueiros da armada ini-

miga. Confiou nos seus sessenta patachos e

urcas, vasos de grande velocidade, quasi desar-

tilhados, e frágeis no combate com a robusta
amurada dos galeões da peninsula. Além d'isso,

o bom senso d'esta vez collaborára com a astro-

logia
;
por quanto, tendo sido apanhada pelos

trancezes uma pinaça em que o marquez de
Santa Cruz enviava carta ao governador falleci-

do Ambrósio d'Aguiar, d'essa correspondên-
cia soube D. António que de Sevilha sahira
D. Juan de Recalde com forças importantes.
I.rgia pois não deferir a peleja com maiores
probalidades da derrota.

Na armada hespanhola composta de vinte e

oito vasos de guerra orçavam por seis mil os sol-

dados aguerridos, feitos nas ásperas batalhas
de Flandres, habituados á disciplina do duque
d'Alva, e a inimigos duros como os soldados
do principe d'Orange. Acresciam demais a mais
duzentos e cincoenta aventureiros, gente fidalga,

quasi toda portugueza, reliquias da batalha de
Alcaçar, e moços mais politicos que façanhosos
que tratavam de vender bem cara a sua fideli-
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dade a D. Philippe para restaurarem as casas
assoladas pelo pae no resgate do captiveiro.

D. António tinha cincoenta e quatro navios
capazes de combate; vinte e oito eram grandes;
porém só as cinco naus do conde de Brissac

podiam medir-se com as de Castella no tamanho;
os outros vasos eram de somenos porte. Guar-
neciam-os ao todo pouco mais de seis mil ho-
mens, gente de curto fôlego, muito impaciente

de lucta e de fácil desanimação. Entre esses ha-

via um capitão francez, Saint-Solenne, que já

estava vendido por oitenta mil ducados, e no
conflicto decisivo devia aíastar-se para o Faial

com dezoito embarcações, e saquear a terra.

Sahiu do ancoradouro a armada franceza com
favorável monção. Trocaram-se os primeiros ti-

ros de peça prenúncios da batalha. Strozzi e

D. Francisco de Portugal occupavam uma urca

zorreira que não podia ganhar a vanguarda da
linha. D. António estadeava-se em um galeão

veleiro, com estandarte real á popa, de boa vela,

bem azado para a fuga. Os conselheiros move-
ram-o a retirar-se para a Terceira, antes de
travar-se a batalha. O prior accedeu ás razões

d'estado e ás dos pusillanimes que o seguiram,

da têmpera de 'Duarte de Castro. Que secreta

mágoa e funda vergonha não seria a do «con-
destavel» quando viu sumir-se a vela d'aquelle

rei, simulacro theatral, parodia deplorável do
.Mestre dAviz! Ao darem-se o derradeiro aperto

de mão, um d'elles talvez presentisse que nunca
mais se veriam, e bem pôde ser que esse dolo-

roso vaticinio palpitasse amargurado pelo arre-

pendimento de tão desmerecido sacrifício de
mocidade, fortuna e vida.

Eram corridos 25 dias de junho de 1582
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Por espaço de quatro dias tinham as duas
armadas manobrado com igual perícia. O al-

mirante francez procurava cercar o inimigo ; o

hespanhol esquivava-se, alargando a linha, e

recusando abalroar, afastava-se para lhe ganhar
o vento, fazia apagar o farol da nau-almiranta,
e servia-se do iarol da capitania inimiga, met-
tendo todo o panno a um signal dado, por ma-
neira que, ao repontar a manhã do dia 26, a

armada hespanhola occupava vantajosamente a

barlavento a linha primitiva da franceza._

D. Francisco e Philippe Strozzi. assim que
a peleja se travou cerrada e definitiva, passa-

ram para o navio do senhor de Beaumont, mais
veleiro e melhor artilhado. Os dous bravos
adiantaram-se na vanguarda da linha. O conde
de Brissac seguia-os de perto com cinco fortes

galeões. Alastrava-se depois o restante da ar-

mada, sem ordem, ou desordenadas as cinco
esquadras com que, ao principio, o almirante
írancez planejara atacar os cinco principaes ga-

leões inimigos. A este tempo Saint-Solenne
havia já fugido com dezoito urcas ; e outras re-

tardadas seguiam a esteira da nau-almiranta
onde fluctuavam as armas de Portugal e França.

Os promenores da peleja, n'esta concisa bio-

graphia, poderiam enfastiar. Encontra-os á mão
em muitos historiadores quem os quizer recor-

dar. O muito sabido é desperdício de tempo e

de não aprazível trabalho repetíl-o ^.

^ Veja Conestaglo, União di; Portugal; Herrera,,

(^INCO LIBROS DE LA HISTORIA DE PoRTUGAL; LuÍZ dc BaVia,
Terceira parte de la historia pontifical; D. Luiz de
Torres e Lima, Successos de Portugal; Rebello da Silva,

Historia de Portugal nos séculos xvu e xviu ; Pinheira
Chagas, Historia de Portugal.
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Ao cabo de cinco horas de peleja, em que,
a revezes, a bandeira franceza, espadanada de
sangue, parecia fluctuar victoriosa, a sinistra

fatalidade do prior do Crato venceu. A nau-al-
miranta em que Strozzi e l). Francisco se de-
batiam entre tantos cadáveres, era a derradeira
nos paroxismos da resistência, inútil como o
estrebuchar desesperado do muribundo. Phi-
lippe cahira retalhado de golpes com uma per-

na quebrada por bala; D. PVancisco ferido de
tiro e traspassado de uma estocada, debatia-se
nas presas de AíTonso Perez. soldado que a

historia hespanhola illustrou, disputando ao
coronel Mondinaro Cremones a jactância de
haver captivado o conde de Vimioso.

Transferidos para a nau do marquez de
Santa Cruz, Philippe Strozzi pouco tempo so-

breviveu ao maior dos golpes, que era o viver

n'aquella agonia, em presença do vencedor. Diz
Brantome que o almirante o mandara acabar
ás cutiladas c que o atirassem ao mar '. Varil-

las affirma que o marquez guardara o cadáver
para o enforcar como fez depois aos outros pri-

sioneiros ^. De Thou concorda com o citado

historiador menos veridico: e d'Aubigné dis-

sente de todos os outros contemporâneos.
D. Francisco de Portugal viveu três dias.

N'esse infinito espaço entre a catastrophe e o

descanço redemptor, sustentou a honra da sua
dedicação a D. António, defendicndo coiistantis-

simamente sii opinion hasta este f>imto, escreve

^ Mkmoires, tom. IV.

^ HlSTOlRE DE IllNKI 111, ilV. VI.
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Luiz de Bavia. Que nenhum arrependimento ti-

nha de se vêr naquelle estado em que estava, pois

o não movera cubica nem interesse nem respeito,

senão o zelo da pátria e a honra da nação portu-
gueza— escreve Torres de Lima. E' opinativo
que elle nada dissesse, nada defendesse, e que
esperasse entre indizíveis angustias de alma e

corpo, a morte pedida a Deus, se porventura
esse pensamento tão alto podia subir do tom-
badilho de uma nau encharcada de sangue ao
altissimo observador impassível d'aquellas tra-

gedias. Dizem alguns chronistas que o marquez
se compadecera. Lm historiador ajunta que se

ihe fez enterro com grande pompa e apparato,
acompanhado de todos os senhores da armada ^.

Isto nào é verdadeiro. A tradição communicada
pela familia Vimioso ao académico António Cae-
tano de Sousa é que o cadáver de D. Francisco
foi salgado, envolto e cosido em uma esteira

nova para ser sepultado em S. Miguel
;
porém,

como o desembarque se demorasse, contrariado
pelas tormentas, o corpo corrompido foi lan-

çado ao mar ^. Assim acabou D. Francisco de
Portugal aos vinte e nove annos de idade.

As únicas palavras que a saudade ou a com-
paixão de um portuguez dictou commemorando
esta generosa defensa de uma causa de facto e

de direito perdida, escreveu-as D. António a

Gregório xui quando no seu desespero dos ho-
mens da espada, recorria ás armas espirituaes

do vigário de Christo. São estas as expressões

* Torres de Lima, Successos de Portugat,.

- HlST. GENEALÓGICA, tOITl. X, pag. 72^'».

16
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trasladadas da Carta latina. \'eni enumerando
os seus amigos perseguidos, mortos, e continua:

Primeiro que todos está D. Francisco de Por-
tugal, conde de Vimioso, condestavel do reino, c

sobrinho dos fdhos dos reis de Portugal, o qual
possuiu o mais amplo e rico dos condados de Por-
tugal, com villas e casíellos. E os bens d'este

illusírissimo c tiunca assas louvado conde que fez

prodigios na defeza da liberdade do paiz e a ba-

talhar gloriosamente na defeza d'elle trocou a
morte pela vida, os bens deste, repito, foram es-

bulhados e vendidos pelo rei Philippe; e a con-
dessa sua mãi, matrona muito illustre e honra-
dissima, cercada de sete filhas donzellas e for-

mosissimas, Joi entregue a uma escolta de solda-

dos e levada ao castello de S. Torquato, e lá está

estreitamei\te vigiada.

Quanto á mãi e irmãs de D. 1'rancisco de
Portugal, D. Luiz, o 3.° conde, transigindo com
Philippe II, melhorou a sua sorte e a delias.

Deus sabe se a estouvada dedicação do morto
ao filho de Violante Gomes foi censurada no
seio da familia. Nos tribunaes de certo foi,

quando os Vimiosos o excluíam da successão
da casa por não o poderem eliminar da succes-
são da tamilia.
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A LENDA DO MACHIN

QUANDO sahiu do prelo, com estrondoso
cortejo de applausos, a versão do livro

The Life of Prince Henry of Portu-
"GAL, fui dos primeiros a alvoroçar-me

em busca do livro, sentindo ao mesmo tempo
o desgosto de que um estrangeiro nos viesse

contar casos ignorados de um príncipe portu-

guez que é uma das nossas immorredouras glo-

rias. Lida a monographia, o desgosto foi sub-
stituído pela patriótica satisfação de não ser o

historiador algum dos nomes dístínctos entre

os que professam em Portugal as sciencias his-

tóricas.

No começo da minha leitura, escrevi a um
amigo intelligente a seguinte carta:

Meu prezado Alberto Pimentel,

Principiei hoje a leitura da Versão da monographia
TuE Life of Prince Henry of Portugal, etc Cheguei até

pag. 127, e fechei o livro com tristeza.
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Penalisa-me que o traductor aceitasse, sem as corrigir,

as hypotheses escassamente esclarecidas do snr. Major, e

este pezar já também Pinheiro (Chagas m'o motivou, quan-
do por um lapso desculpável a quem trabalha muito, escre-
vendo a Historia de Portugal, deixou em pé as conjectu-
ras erradas do escriptor inglez, aceito ndo-as como base de
argumentação. Quer o snr. Major que a lenda do Máchin,
romantisada na Epa.vapiiora amorosa de D. Francisco Ma-
noel de Mello, seja um tacto histórico alterado mais ou me-
nos pela tradição; e, procurando a narrativa original de
Francisco Alcoforado sobre a qual L). F'rancisco Manoel
fundamentou a Eranaphora, escreve a pag. i 24 o seguin-
te : «A primeira relação d'cstc successo deu-a á luz com
toda a minuciosidade o elegante escriptor portugucz D.
Francisco Manoel de Mello, nas suas Epanaphoras de va-
ria historia rorgueza, publicadas em Lisboa no anno de
i66o. Declara ter-Ih'a subministrndo uma narrativa origi-

nal do escudeiro do infante D. Henrique, Francisco Alco-
lorado, que acompanhou Gonçalves Zarco n'esta famosa
viagem; e a narrativa guardava-a D. Francisco Manoel,
segundo elle diz, como jóia preciosa, e que lhe viera ás
mãos por conducto extraordinário. Havendo grandes sus-
peitas da veracidade d'esta relação, dci-nie a infatigável

trabalho para investigar a sua hi^toria. Apesar da livraria

de D. Francisco Manoel de Mello se conservar na Biblio-

theca nacional de Li.-boa, o manuscripto de Alcolorado,
cuidadosamente buscado a pedido meu, mediante instancias

de um distincto fidalgo portugucz, o conde de Rilvas, nunca
se encontrou».

f*aremos aqui. Onde encontrou Major a noticia de que
a livraria de D. Francisco Manoel de Mello se conserva na
Bibliotheca nacional de Lisboa? Fm parte nenhuma. Pôde
ser que lá exista algum livro que houvesse pertencido ao
author das Epanaphoras; mas com certeza não ha n'aquelle

estabelecimento secção alguma de livros de tal procedên-
cia. Major conlundiu a livraria de D. Francisco de A\ello

iManoel, com a livraria de D. Francisco .Manoel de Mello

—

duas pesboas distinctas.

A livraria do primeiro é uma acquisição comparativa-
mente moderna que tez o estado; a do segundo, não ha no-
ticia que existisse em mão de algum parente, depois do seu
fallecimento em Alcântara, em outubro de 1666. O que a

mim me espanta é que, na Bibliotheca publica de Lisboa,
quando o conde de Rilvas. a pedido de Alajor, andava pro-

curando o códice de Alcoforado na livraria de D. Francisco
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Manoel de Mello, lhe não dissesse logo o somenos empre-
gado d'aquella casa que s. exc* andava procurando uma
livraria que corria parelhas com o Machin em authentici-

dade. N'este descuido tamhem incorreu o dis.tincto histo-

riador Pinheiro Chagas, obtemperando á hj-polhese do in-

glez que duvida da existência do manuscripto porque o não
encontrou na livraria do supposto author da Epanapiiora
AMOROSA. « Devemos confessar, diz Pinheiro Chagas, que
esta asserção tira toda e qualquer importância ao supposto
manuscripto. Um documento tão importante, que é visto

por um só escriptor, e que depois desapparece completa-
mente sem que ninguém mais o veja, quando a biblintheca

do escriptor que o menciona atravessa intacta o oceano dos
tempos, perde completamente o seu valor ». {Historia de
Portugal, tom. n, pag. 2^8).

Portanto, meu caro Pimentel, se lhe parecer, pôde can-

cellar como inútil e improcedente a clausula que o mono-
grapho inglez infere de não achar um certo códice, entre
uma livraria que não existe.

A pag. I 2Ò refere Major que «o próprio D. Francisco
Manoel de Mello nos diz que por matrimonio viera a ser

representante da familia Zarco ». Não podia, o author da
Carta de gma de casados dizer tal inépcia. O que elle es-

creve é o seguinte : «... é razão que eu me conte em a pró-

pria lista dos seus successores, não com menor obrigação
que alguns que tenho relerido; pois tirando os que posb.uem
os morgados de suas baronias, sou eu quem gozo o maior
morgado da baronia dos Camarás, instituído por Antão Ro-
drigues da Camará que foi materno avô do meu avô paterno,

e neto de João Cnnçalves». (Epanaphoka amorosa, pag.

^47 e 348). O que D. Francisco Manoel ahi não conlessa

c que o seu avoengo Antão Rodrigues da (Gamara era filho

bastardo de Ruy Gonçalves, e que o morgadio da Ribeiri-

nha, que elle gozava, nada tinha que ver com os vínculos
dos legítimos successores, pois que fora instituído por aquelle

bastardo. Como quer que seja, D. Francisco nem era repre-

sentante da família Zarco, no rigor da expressão genealó-
gica, nem descendia de Camarás por matrimonio como diz

o inglez. Quer-me parecer que o traductor, se reparasse na
substancia do livro quanto se aprimorou em brunir lusita-

namente a phrase, não teria deixado passar a insufficicnte

jntelligencía com que Major passou a inglez as phrascs de
D. Francisco Manoel de Mello.

Major, para esclarecer a veracidade de um Machin que
deu o seu nome a uma parte da ilha, escreve: « A etymo-
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logia da palavra Funchal é exclusivamente portugueza.
Designa um sitio onde cresce o funcho, e vc-se claramente
que tal nome lhe foi dado por alli se encontrar aquella
planta em grande cópia. A construcçâo inteiramente diffe-

rcnte da palavra hespanhola hiiiojo, e da italianayj^occ/í/c,

prova que o nome não podia provir de nenhum descobri-

mento anterior feito por hespanhoes ou italianos. E desde
que na ilha não tícou nenhum inglez que conseivasse o no-
me de Alachin, parece inevitável a conclusão de que na oc-

casião em que foi repartida a mesma ilha, os portuguezes
mostraram reconhecer que Machin os precedera no desco-
brimento», etc.

Isto não prova nada, meu amigo. A comparação das ex-
pressões que significam a palavra funchal, são argumentos
contraproducentes, ou pelo menos estéreis. Pois olhe, eu
estou convencido que a palavra (Mac/nu não é senão um ter-

mo de origem italiana. Sc tem ainda um resto de paciên-
cia, note que o escriptor mais antigo e por isso mesmo mais
authorisado que escreveu a palavra tão diversamente escri-

pta por diversos authores não escreveu nem Machin, nem
Mdchico, nem Monchrico. Disse Machito, na Chronmca uo
DEScoKRiiMENTO DE GuixÈ, pag. 387. Dê O mcu 3m igo 3 A/a-

chitú a pronuncia de ÍMaqiiilo e ahi tem a corrupção de
(Macchiã, que em italiano se traduz, em uma das suas ac-

cepções, por tnala, charneca, brenha, espinhal, sarça, etc,

e macchionc (com pronuncia de maxione) matagal, bosque
fechado, etc. Acha V. demasiada simplicidade n'este pro-
cesso de investigar origens? Talvez; mas creia o meu ami-
go que ha muita cousa que não c mais complicada nos seus
exórdios, e se nos figura, a distancia de séculos, embrulha-
da na farrapagem das lendas.

Eu, na alta posição intellectual de Pirjheiro Chagas,
não teria cscripto isto: «O argumento mais forte que os
delensores da historia de Roberto Machin podem apresen-
tar é o nome de Machico, dado logo desde o descobrimento
a uma porção da ilha, e cuja etymologia nos é completa-
mente desconhecida, a não lhe querermos dar a de Machin.
Não pretendemos negar a força do argumento, nem quere-
mos resolver o problema que esse nome ha-de sempre apre-

sentar». O problema não me parece cousa que resista sem-
pre, como quer o insigne escriptor.

Não lhe imponho a minha authoridade : mas peço-lhe
licença para me não convencer: i .•* de que na Bibliotheca

publica esteja a livraria de D. Francisco Manoel de Mello:
j.° que D. Francisco Manoel de Mello seja representante
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de Camarás por matrimonio ;
3." que o íMachilo de Azura-

ra seja uma cousa diversa do Macchia dos italianos. E final-

mente, que assim como a uma moita de funchos os portu-
guezes chnmaram Fiinóhal, a outro ponto da ilha coberto
de malai^^al espesso algum navegador, anterior a Cadamos-
to, chamou Macchia. Não discuto primazias era descobrimen-
tos, já V. vc. Eu estava escrevendo de vontade em cousas
assim massudas; mas sou chamado pelo meu editor para
as tiras da segunda parte da \)iiiva do enforcado ^.

O Insigne cscrlptor Manoel Pinheiro Cha-
gas respondeu no Diário da Manhã ás observa-
ções attinentes a Historia 13E Portugal, e pare-
cia querer indulgenciar a hypothese da proce-

dência errada da livraria em que se esperava

'^. Em I 878 li com aproveitamento as annotaçôes eru-
ditas do snr. Álvaro Rodrigues de Azevedo ás Saudades
DA TERRA do doutor Gaspar Fruotuoso, publicadas por aquel-

le distincto escriptor no Funchal em 1873. Pejo-me de con-
fessar que só Volvidos cinco annos tivc noticia d'este precio-

so livro A respeito da etymologia de Mac/iico^ offerece o
snr. Rodrigues de Azevedo uma hypothese que me parece
avantajar-se a todas: «Qual, pois, a origem d'esse nome
Macliico? . . . Vejamos. Ha, de ignotos tempos, no conti-
nente do reino dous lugares denominados íMunchiqite. Um
c no Valle do Douro entre a cidade do F^orto e Miragaya :

adiante, para a beira-mar, fica o sitio de Mathosinhos,
d'onde eram oriundos, como em outra nota mostraremos,
Zargo e sua mulher Constança iíodrigues de Almeida, ou,
melhor, de Sá. O outro íMojichique é no Algarve, onde esta

denominação designa não só as serranias, mas também um
concelho, uma h-eguezia, uma villa e um amenissimo valle

por este nome conhecidos; Valle que, quando mais não se-
ja, por Vasto, formoi-o e abundante em aguas e arvores tem
semelhança com o de íMachico . . .>Traslada o snr. Rodri-
gues de Azevedo duas cartas de pessoas conhecedoras de
Monchique no Algarve, e acrescenta : » Quem conhece o
valle de [Mdc/itco, e o compara com estas miúdas noticias
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achar o inventado códice de Francisco Alcofo-
rado. A reposta, com quanto bem urdida, deixa
vèr por entre os fios de seda as adulterações
dos tios de algodão, que vem a ser, no nosso
caso, as incongruências cuja prova real nem o

talento poderoso de Pinheiro Chagas pôde ti-

rar. Para não alterar a escripta do eminente es-

criptor deixei de eliminares adjectivos com que
me favorece

:

N'uma carta dirigida pelo nosso grande escriptor Ca-
millo Castello Branco ao snr. Alberto Pimentel, e publica-
da hontem no Diário Illusirado, observa-se com pena que
o traductor recente da obra de Major não emendasse um
erro d'este escriptor, e lamenta-se que Pinheiro Chagas na
sua lIibTOKiA DE PoKTUGAL também já tivesse deixado passar
sem correctivo a lalsa opinião de Major, mostrando até que
a suppunha exacta. ,

do de [Monchique no Algarve, acha não poucos pontos de
semelhança entre estes dous valles. Acresce que o cabo de
S. Vicente e a Ponta de Sagres, de cuja proximidade sahiu
o navio em que Zargo c Tristão Vaz aportaram a esta ilha

da Madeira, são extremos da serra de .Monchique a qual ahi

vem contestar com o Atlântico.

—

FJ notório que entre os

tripulantes d'esse navio eram muitos algarvios. . Este com-
plexo de lactes e de circumstancias convergentes não só
mostra possivel, mas quasi assegura que Zargo e seus com-
panheiros, saudosos da mãl-patria, namorados da seme-
lhança de lugares, e até embaidos de crença deram ao si-

tio em que pela primeira Vez aportaram n'esta ilha o nr>me
íMutisico, íMonchin, ou (Monchique, com aquella requebra-
da inionação algarvia que bri.Vj o deixou corromper na tam-
bém viciosa pronuncia ilhôa, para Mjuchico. Machito,
Machiquo ou Mxchico (de tndos estes modos se acha cscri-

pto) e talvez para Machim também, ainda como nome de
lugar .. Kstas são quanto a nós, as origens histórica e le-

xicologica mais prováveis do nome Mjichico».
O snr. R. de Azevedo corrobora a sua conjectura com

amplificações philologicas que se podem consultar a pag.
428 do seu livro.
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Essa observação vem envolta em phrases por tal forma
lisonjeiras para o author da Historia de Portugal a que

se ailude, que, apesar de muito costumados à benévola ge-

nerosidade de Camillo Castello Branco, assiste-nos antes

de tudo o dever de lhe agradecermos esta nova prova da

sua indulgente amizade.
E agora responderemos ás observações de Camillo.

O erro a que elle se refere consiste em ter dito Major

que a Bibliotheca publica de Lisboa comprara a livraria de

1). Francisco Manoel de Mello, o author das Epaxapuoras,
quando a livraria, que foi comprada pela f^ibliotheca, era

a de D. Francisco de Mello Manoel, lidalgn do nosso tempo.

Attribue (Camillo a desculpável lapso o termos aceitado

sem reparo a affirmação do escriptor inglez. Nada mais la-

cil effectivi mente do que ter-nos succedido isso, até em as-

sumptos mais importantes, « não teriamos duvida em con-

fessal-o. (^omtudo parece-nos que d'esta vez o reparo de

Camillo Castello Branco é que não c completamente exa-

cto.

Major não suppõe, como nós nunca suppuzemos, que o

governo portugucz tivesse comprado em lóbO a bibliotheca

de l). Francisco Manoel, o que suppõe, e essa é a Verdade,

é que o g>.Verno p-utuguez comprou aos descendentes do
grande escriptor a antiga livraria da sua ca>a, onde esta-

vam incorporados os livros que tinham pertencido a D.
Francisco Manoel. Consultando, logo que vimos o Diário

Illnxirado. o nosso erudito amigo o snr. Silva lullio, bi-

bliothecario-mór interino da Bibliotheca nacional, para ob-

termos da sua authorisada voz a confirmação do que sem-
pre tínhamos julgado ser a verdade, tiv.-mos a seguinte res-

posta : «A livraria foi comprada ao filho de D Francisco

de Mello Manoel da (>amara por i o contos de reis, e o ti-

tulo de conde da Silvã para o Vendedor, em q de março de

1852. Suppunha-se que tinha manuscriptos do author das
Epanapiioras, mas não se encontrou nenhum original dos

muit( s que deixou».
Como se vè, se se deu tão avultada somma, afora o titu-

lo, ao descendente de D. F'rancisco Manoel, íoi porque se

contiiva que na livraria do celebre e fidalgo escriptor esti-

vessem manuscriptos seus. Nem era natural que. se a li-

vraria não tivesse sido comprada como pertencente em gran-

de parte ao author das Epaxapuoras, não fosse o conde de
Rilvas esclarecido a esse respeite na Bibliotheca nacional,

quando fazia a pedido de Major as investigações a que se

este refere.



252 llisloiia

Ainda Camillo Castello Branco lamenta que dissésse-
mos que o nome de Machico, dado a uma das povoações da
ilha da Madeira, é o único argumento de tal ou qual força
para que podem appcilar os authores do romance da desco-
berta da Madeira por dous namorados, Roberto Machin e

Anna d Arlet, e que acrescentássemos que achávamos inso-.
luvel o problema da origem do nome de Machico, já ?e vè
com os documentos que hoje temos, porque não podiamos
nunca deixar de resalvar a hypothese da apparição de um
facto ignorado.

Neste ponto Camillo Castello Rranco propôe-se resol-
ver o problema que declaráramos insolúvel, e falia nas
duas denominações diversas que \Lichjco recebe de autho-
res do século XV, e falia de modo que involuntariamente
faz crer aos leitores que esses tactos eram desconhecidos.
Para mostrarmos o contrario basta continuarmos, para dian-
te do ponto em que Camillo Castello Branco a interrompeu,
a citação da nossa Histokia. Diziamos logo em seguida :

" Assim como é possível que do nome de Machin se de-
rivasse effectivamente o de Machico, também é possivel

que esse nome e a ignorância em que se licou acerca da
sua etymologia fosse exactamente o que desse origem ao
romance. E' notaVcl a parecença que tem a historia de Ma-
chin com todas as fabulas que se contam para justificar o
nome de uma cidade ou o seu brazào, quando a origem do
brazão ou do nome não é geralmente conhecida.

« DcVcmos asseverar que os antigos escriptores não são
uniformes no modo de escrever o nome. Cada mosto escreve
Moijclirico, o que já está longe de Machin, e Azurara, o
mais antigo de todos, o que merece mais confiança, aquelle
cujo testemunho é mais sério, escreve MachHo »'.

IVesta citação se vè que, apesar de reconhecermos que
o argumento tirado da etymologia de Machico era o mais
forte, julgava mol-o muito pouco importante em absoluto, e

vé-sc além disso que não nos eram desconhecidas as duas
formas diversas do nome da povoação, dadas por Azurara
e por (^ada mosto.

Vejamos porém agora a solução apresentada por Ca-
millo (>aste!lo Branco. Das três lórmas do nome adopta a

de Azurara e até ahi vamos bem. Quer depois que Machito
se pronuncie Maquilo, e essa é a primeira duvida, porque
a orthographia do século xv tem antes a tendência de escre-

ver com l] as palavras que hoje escrevemos com eh apesar
de as pronunciarmos como se tivessem •.], do que a tendên-
cia contraria. Depois suppõe que Maquito viesse do italia-
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no Macchia que significa mata, e que iria portanto de mol-

de a um sitio de ilha tão arborisada, que lhe deram os des-

cobridores o nome de ilha da Madeira.
A conjectura c engenhosa, e tem o seu que de plausivel,

tanto mais que, antes de Zarco, encontraram genovezes a

ilha da Madeira, mas sempre c conjectura desacompanhada
de provas, e isso não basta para resolver um problema his-

tórico. O mesmo importava deduzir da palavra portugueza

Machito com a sua significação conhecida macho pequeno,

ou de qualquer palavra portugueza semelhante, uma ety-

mologia mais ou. menos verosímil. Note-se porém uma cou-

sa : é que, suppondo Camillo o nome de Machito derivado

do italiano, seja exactamente um viajante italiano, (>ada-

mosto, o que mais se afasta da lórma original do nome,
porque lhe chama Monchrico.

Pedimos pois licença para divergir da opinião de Ca-
millo, c para aceitar a sua etymologia apenas como mais

uma das mil conjecturas, que, á lalta de dados positivos e

convenientes, se podem imaginar para resolver um proble-

ma, que, no estado actual da questão, persistimos em con-

siderar insolúvel. Não negamos que c uma conjectura en-

genhosa, mas que não tem um só facto em que se baseie.

Terminando, agradecemos de novo ao nosso illustre es-

criptor a sua benevolência para comnosco, e esta nova pro-

va da sua consideração que altamente apreciamos.

CARTA A PINMIF.IRO CHAGAS

Meu amigo.

De certo não lhe sobeja tempo que desperdice nesta
estéril conversação que v. exc.'' denominou grandiosamen-
te: «Questões históricas». F!u, por mim, não questiono,

meu caro Pinheiro Chagas: converso com a sua bclla intel-

ligencia, e não me preoccupo com o triumpho nem com a

a derrota.

Saibamos, pois, se na Bibliotheca publica de Lisboa está

ou não está a livraria de D. Francisco Manoel de Mello. V.
cxc* e Major dizem que sim; eu digo que não: e o snr.

Silva Tullio, bibliothecario mor. não diz que não nem que
sim.

Perguntou v. exc.® a este erudito lunccionario se « i>

governo comprou aos descendentes do grande escriptor a



254 Historia

antiga livraria de sua casa, onde estavam incorporados os

livros que tinham pertencido a D. Francisco Manoel». O
snr. Tulllo responde :

«A livraria Ibi comprada ao filho de D. Francisco de
Mello Manoel da Camará por dez contos de reis, e o titulo

de conde da Silva para o vendedor, em 8 de mar(;o de
185 2». E acrescenta: Suppitnha- se que tinha maniiscriplos

do auíhor das Epanapiiokas, mas não se encontrou nenhum
ori(}inal dos muitos que deixou». E o meu amigo inlere que
o governo enganou-se na compra, aliás não daria dez con-
tos e uma coroa de conde por livros, entre os quaes não es-

tavam manuscriptos de D. Francisco Manoel de Mello.

Em obsequio á intclligencia das pessoas que agenciaram
a compra, detendo-as da ignorância do que compravam
aos dcscendeJites, como v. exc.^ escrtve, doauthordas Eha-
NAPiiORAS. [). Francisco de Mello, pai do vendedor da livra-

ria, representava por bastardia outro D. Francisco de Mel-
lo, alcaide-mór de Lamego, primo de D. FrancibCo Manoel.
Não era seu descendente no rigor da palavra.

O author da (Jarta de guia de casados guiava quem
quizesse casar; mas não casou. Teve um filho natural cha-

mado D. Jorge Manoel de Mello, que herdou de seu pai os

poucos bens desvinculados
;
porque o morgado da Ribeiri-

nha, na ilha de S. Miguel, reverteu á linha legitima. Este

D. Jorge casou vergonhosamente em Lisboa, d'onde sahiu

aíTrontado. e pereceu capitão de cavallos na batalha de Se-

nef em 1674, não deixando filhos. E assim acabou a poste-

ridade de D. Francisco Manoel de Mello.

Se na quinta de Alcântara, onde o grande escriptor

morreu, havia livros, é natural que lh'os herdasse o filho;

eu presumo, porém, que D. Francisco Manoel, tantos annos
preso e desterrado, vendesse os livros, quando da Torre Ve-
lha escrevia aos amigos dizendo-ihes que não tinha dinheiro

para comprar lenha ; quanto aos seus manuscriptos, que
parece, segundo confessa Silva Tullio e Pinheiro Chagas
confirma, toram o engodo da compra, esses não estariam em
Lisboa, mas sim em Roma, onde D. Francisco Manoel re-

sidira, com o propósito de os publicar; e vindo a Lisboa,

por meado de ióó6, tencionando talvez regressar a Roma,
alli morreu em outubro do mesmo anno.

Ora, como eu não posso admittir que o governo igno-

rasse que D. Francisco de Mello Manoel não era descen-

dente directo de D. Francisco Manoel de Mello, também não
admitto que elle, simplesmente pela analogia dos cognomes
e probabilidades de parentesco entendesse que os manus-
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criptos do segundo deviam estar entre os livros do pri-

meiro.

E, além d'isso, Diogo Barbosa Machado, quando na
BiBLioTUECA LUSITANA fcz rol dos mss. do author das Epa-
NAfiioRAS, diria onde os viu e quem os possuía. Barbosa o

que fez foi trasladar um Índice que o próprio author escre-

veu dos seus inéditos no i
." tomo das Obras aiorales a

cuja impressão assistia por 1664, em Roma. Em resumo.
o governo soube o que comprou, e o meu excellente amigo
Silva Tuilio sabe perfeitamente que a livraria que pertenceu
ao snr. conde da Silva, foi organisnda no principio do sé-

culo xvm por outro D. Francisco Manoel de Mello, poeta
de bom nome que morreu em t 7 rç. ( Hisr. genealog., tom.
IX, pag. 222).

Basta de livraria, meu prezado amigo. Vamos agora
cavar um pouco na etjmiologia de Machico.

Quanto ao meu processo deductivo de Mãcchia para Ma-
chita, diz Pinheiro Chagas gracejando, que "O mesmo im-
portava deduzir da palavra portugueza Machtlo, com a sua
significação conhecida. Macho pequeno». Perdão: o dimi-
nutivo de macho não é bem machito: seria melhor machiiiho.
Vá isto também como graça, e de graça podemos enviar a

Major o nosso machinho para confrontações com o seu Ma~
chin de Bristol.

Pelo que respeita á pronuncia Maquito, que eu attribuo
a Azurara, diz Pinheiro Chagas: «a orthographia do século
XV tem antes a tendência de escrever com q as palavras que
hoje escrevemos com eh, apesar de as pronunciarmos como
se tivessem q, do que a tendência contraria».

Não encontro essa predilecção nos escriptores dos sécu-
los XV e XVI. Escreviam chimera, machina, machinação,
alchimia, Ezechias, Achilles, etc. João de Barros até se

mostrava avesso ao q, a ponto de a julgar letra desnecessá-
ria. (Gra.m.matica Port. impressa em 1540) Diz elle: «O,
pelo nome que tem, e assim pela pouca necessidade que ha
d'ella, a nós convinha mais que a outra nação, desterral-a
da nossa orthographia, e em seu lugar empossar esta letra
c, etc.» E, depois, no tempo a que Pinheiro Chagas allude.
a pronuncia genuina italiana era pouco menos desconhecida
na Hespanha ; e ainda no século seguinte, Christoval de
las Casas, em umas regras de pronuncia que precedem o
seu VocADOEARio ímprcsso em i 570, ajuda a indecisão da
pronuncia do chi, em qui com este aviso: «La h, (que al-
gunos no llamã letra sino aspiracion) puesta entra la cy al-
gumas destas vocales c, /, ablanda la asperesa de la pro-
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nunciacion, como chc, cheio, chino que se pronunciam como
entre nosotoros, L]iie, qiiédo, quinto».

Que estopada lhe estou dando, meu amigo! Está v.

ex'C.* a lér-me e a lembrar-se do

Teimoso grammaticào,
Que em longo chambre embrulhado^
Co'a douta fenna na mão,
Dd á luz grosso tratado

Sobre as leis da conjuncção.

Não, senhor. A minha postura é menos conspicua; é a
posição horisontal dos doentes, e afilige-me em dobro ter de
dictar estas áridas farfalhices a um amanuense espavorido
da m.inha erudição.

Vamos ao argumento mais solido com que V. exc* im-
pugna a minha hypothese. «Suppondo Camillo o nome de
Machito derivado do italiano, (^adamosto é o que mais se

afasta da forma original do nome, porque lhe chama Mon-
clirico».

Não afasta, pelo contrario, comlirma o Machito de
Azurara,

Isto agora de certo lhe sôa como um paradoxo; mas eu
me explico, se puder.

Cadamosto veio offerecer os seus serviços ao infante D.

Henrique em 1455 e viveu com portuguezes até '463.
Ouviu muita vez prolerir a palavra Machito {com a pro-

nuncia de g em eh) e entendeu-a como dmiinutivo de manco
ou Mãco como alguns então e depois escreveram. A pala-

vra italiana correspondente a »;a»co é monco, e monchcrino,
é synonymo, a julgar pela terminação, diminutivo também
de monco, como ochiolino de ocho, casino de casa e dountci-

na de donna, etc. Porém Cadamosto, italianisando a pala-

vra portugueza, alterou-lhe a desinência eni ico, confor-

mando-a com a terminologia mais adequada á sua lingua-

gem, e escreveu Monchrico, feita a ellipse de uma letra que
em nada prejudica a etymologia. Portanto, a meu vèr, a

distancia que se inculca entre Azurara e Cadamosto desap-

parece pela homogénea significação do vocábulo, e quem
fica muito longe de ambos é o Roberto Machin de Major e

mais a sua Anna.
Meu amigo, se leu tudo isto, gabo-lhc a paciência e

adeus.
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CARTA A CAMII,T,0 CASIELLO BRANCO

Aicu amigo,

L^ma impertinente bronchite, que me inclausura em casa

ha três dias, impede-me de tirar a limpo o caso da livraria,

indo consultar pessoalmente o nosso excellentc collega Silva

1 uilio. Elle acudirá, se quizer, em defeza da sua bibltotheca,

se assim o entender, porque o caso interessa mais a ella do
que a nós.

Effectivamente o que é indubitável é que o conde de
Rllvas, a pedido de Major, loi á Bibliotheca de Lisboa, e que
lá lhe disseram que possuiam a livraria do author das Epa-
NAPHORAs. Foi de certo algum empregado superior quem as-

sim o informou, porque náo supponho crivei que o conde de
Rilvas se dirigisse, para cumprimento da sua missão, a um
continuo ou a um servente.

Se o governo suppoz, em i 8 í 2. que na livraria do con-

de da Silva existiriam alguns manuscriptos ignorados de D.
Francisco Manoel de Mello, é porque decerto imaginou que
em casa dos parentes do grande escriptor se tinham conser-

vado as rellquins da sua livraria. E realmente pcrmitta-me
V. que não considere improvável que D. Francisco Manoel
de Mello, o poeta que morreu em lyig, herdeiro do mor-
gado da Ribeirinha que pertencera ao author do Fidalgo
APRENDIZ, herdasse também os livros, desde que D. Jorge
Manoel, filho natural do escriptor. morrera longe da pátria.

Pois é crivei que este segundo D. Francisco Manoel, amador
das boas letras e litterato também, desprezasse completa-
mente a livraria, e sóquizesseo morgado.^ Permitta-me V.,
meu prezado amigo, que ache categórica a sua alfirmativa

de que na organisação da livraria do segundo D. Francisco
Manoel não entrariam os livros do primeiro.

Agora vamos a Machico. Ainda me não rendo, meu caro
contradictor. Está V., permitta-m.e que lh'o diga, muito en-
ganado quando affirma que no século xv se escrevia habi-

tualmente eh por q, para dar o som de Ic. Primeiro que tudo
não confundamos o século xv com o século xvi. Ainda que
um travesso demónio me não permittiu encontrar uma só

citação no Fernão Lopes que folheei á pressa para lhe de-
monstrar a verdade da minha affirmação, posso afiançar-lhe

que 6 com q habitualmente (porque não ha regras definidas)

que x\zurara e Fernão Lopes reproduzem o som da letra /.".
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Chamo em meu auxilio o Elucidário, que diz o seguinte :

*K— H'arece-me que se escrevia sempre que se seguia a, mas.
seguindo-se u se escrevia q.t Ahi tem V. o motivo por que
não escrevia alchimia, mas sim alquimia.

Lembro-lhe também o modo como Fernão Lopes adul-

tera o nome do condestavel Duguesclin, chama-lhe T)u Cia'
qiiim. Segundo a regra estabelecida por V., devia escrever

'Du Clachim^ já que o nome lhe soava como se fosse him
em vez de ser chim ^.

li V'., meu caro Camillo, na'e.vplicação que dá do Mon-
chrico de Cadamosto navega, deve confessal-o, no mar das
conjecturas com tanta facilidade como o próprio Cadamosto
navegava nos mares nunca dantes navegados. As conjectu-

ras sáo engenhosas, mas duvido que sejam fundadas. Veja
que subtilezas lhe foram necessárias para explicar a diver-

gência entre Cadamosto e Azurara ! Koi necessário imagi-
nar um verdadeiro qui pro quo, excellente para as comedias
de enredo complicado, onde os personagens nunca se expli-

cam senão no fim do ultimo acto, mas inaceitável na vida

real, onde esses qtii pro quos lacilmente se desfazem.
Não me iatigou lél-o, meu caro Camillo, pelo contrario,

delicia-me sempre a sua prosa, e não ha assumptos áridos
para a sua magica penna. O que eu lamento é que a sua
enfermidade o continue a perseguir, e ponha obstáculos a

sua prodigiosa, inexhaurivel, e sempre brilhante fecundi-

dade 2. ^
.

A minha primeira carta chegou á noticia do
snr, H. Major enviada pelo fallecido marquez de

^ Recordo-me de ter lido uma errata do snr. P. Cha-
gas a este confuso argumento, mas não a tenho presente.

^ Esta carta do snr. Pinheiro Chagas, tão liberal de
generosas expressões, é um modelo de polemista cortez ;

mas não me pareceu por igual modelo de lógica. (>omo quer
que seja, o replicar-lhe pareceu-me supérfluo pleonasmo.
Além d'isso, o tempo do eminente publicista é preciosíssi-

mo para a collaboração das cousas grandes da pátria ; e eu

também, dado que simples artífice de futilidades, não podia

desbaratar o meu tempo nestas esgrimas de palavras a que
o publico tem mais medo que ás dos floretes.

I
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Sousa Holstein com a noticia de que a Acade-
mia encarregara o distincto académico Pinheiro
Chagas de traduzir de novo a biographia do in-

fante D. Henrique com algumas correcções neces-

sárias á obra original. O esclarecido biographo,
Controvertendo a necessidade das correcções, re-

futa os meus reparo§ em o n.° 2592 do cAthe-
nceum, com os seguintes argumentos que tra-

duzo:

«A necessidade das emendas infere-se d'uma
espécie de «correcção» reclamada do meu tra-

ductor pelo snr. Gamillo Castello Branco em
carta impressa no Diário Illustrado de 2 de maio
a qual obsequiosamente me foi remettida. Tra-
ta-se do descobrimento da Madeira pelo nosso
conterrâneo Macham ou Machin, anteriormente
ao effectivo descobrimento e colonisação pelo
portuguez em 1419-20. Cuidava eu que a au-
thenticldade d'esta descoberta ingleza longo
tempo controvertida, a final a restabelecera eu
definitivamente com argumentos indiscutiveis a

pag. 67-73 ^^ minha Vida do infante D. Henri-
que.

«Como quer que seja, succede que um es-

criptor portuguez, Francisco Manoel de Mello,
adduzido como prova evidenciai, foi quem pri-
meiro deu integralmente a narrativa, posto que
aformoseada, nas suas Epanaphoras de varia
HISTORIA, publicadas em 1660 em Lisboa. Declara
elle fundamentar-se em uma narrativa original

de Francisco Alcoforado, companheiro do des-
cobridor portuguez em 1419, e que esta narra-
tiva « viera à sua mão por extraordinário cami-
nho». Mais adiante desvela-se em investigações
do seu parentesco por allianças matrimoniaes
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com os Gamaras, (titulo da família Zarco). Sen-
do razoável crer que a livraria de Alcllo se con-

servasse na livraria nacional de Lisboa, s. exc*
o conde de Rilvas, a rogos meus, procurou alli

diligente, mas sem resultado, o MS. de Alcofo-

rado. Agora vejamos com que acorrecções» o snr.

Castello Branco desfaz a authenticidade do des-

cobrimento de Machin. Primeiramente, diz que
a livraria de .Mello não foi incorporada na livra-

ria nacional de Lisboa. Per conlra, porém, o

próprio bibliothecario alfirma que a compra se

fez em maio de 1852 ao filho de D. Francisco
de .Mello, .Manoel da Camará, descendente de
Mello: mas, não se tendo encontrado o .MS., é

evidentemente de nenhuma importância se a li-

vraria foi ou não foi sua. A segunda «correcção»

é que .Mello não representava Gamaras por al-

liança matrimonial. A isto redarguo que a pa-

lavra «representante» pôde dar-se a accepção
determinativa de descendente por fêmea, e as-

sim é obvio que um documento pode virá mão
d'um parente remoto d'uma lamilia, e até mes-
mo sem parentesco algum: a representação di-

recta não faz nada ao caso. Mas o que é certo è

que Mello não é um mytho, e que elle clara-

mente escreveu que teve o MS.; e não c natu-

ral, se isto não fosse exacto, que um portuguez
detrahisse gratuitamente não só o seu paiz, mas
também a lamilia com quem se diz aparentado,
inventando uma historia em que o seu antepas-

sado é precedido no grande descobrimento por

um inglez, e de mais a mais guiado por um hes-

panhol. Além d'isso, sabemos de Barros que ós

descendentes de Zarco possuiam a minudencio- ^
sa narrativa da sua viagem. Xo entanto, dado
que estes factos sejam indisputáveis, dou de ba- I
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rato ao snr. Castello Branco o Alello e a livra-

ria, e o seu manuscripto e parentesco para que
os remetta ao limbo que mais adequado lhe pa-

recer, e a historia de Machin subsistirá em ba-
ses solidas.

<( Cem annos antes de .Mello, o illustre An-
tónio Galvão, no seu ^rRATADO nos descobrimen-
tos, escreveu o seguinte *: ((N'este mesmo tem-
po (i3 3() a 1387) foi descoberta a ilha da Madei-
ra por um inglez chamado Macham, que alli foi

lançado por uma tormenta, e ancorou n'um
porto que chamou Machico, do nome d'elle ^b;

e, quando eu escrevia a Vida do infante D. Hen-
rique obtive de Munich o traslado d'um MS.
inédito portuguez de Valentim Fernandes cin-

coenta annos anterior a Galvão, referindo a mes-
ma historia. Este MS., pouco depois de compi-
lado em I 508, passou á posse do famigerado
Conrad Peutinger, e ficou na AUemanha e por
isso inaccessivel tanto a Galvão como a Mello;
e assim é que a historia nos é relatada por dií-

ferentes e de todo independentes authoridades
portuguezas. E' quanto basta á evidencia intrín-

seca, que eu robusteci com a seguinte evidencia
extrinseca. Lemos em Azurara, contemporâneo
do infante D. Henrique, que o infante dividiu a

* A versão ingleza d'esta obra é inexacta : Treatise
ON rilE DlSCOVERIES OF THE WoRLD.

* Não é exacta a Versão. António Gaivão, diz: «Tam-
bém querem que neste meio tempo fosse a ilha da Madeira
descoberta... por um Ingres que se chamava Machim... »

O iambem querem denota bastantemente a simples repetição

d'uma legenda que António Galvão reproduz acostando-sc
a, para elle mesmo, duvidosas authoridades.
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ilha em duas partes : Funchal que deu a João
(Gonçalves Zarco; e Machico (que se me figura

erro de escripta) a Tristão Vaz. Se preciso fosse,

cu confirmaria o asserto de Galvão, quanto a ser

Machico derivação do inglez Machin ; adduziria

eu o seguinte argumento: que não houve colo-

nisação na ilha anterior ao descobrimento de
Zarco em 1419-20 ; e que os nomes de Machico e

Funchal postos pelos portuguezes ao repartirem

a ilha devem considerar-se como ajustados aos
terrenos. Finichal é palavra puramente portu-

gueza ; designa sitio onde cresce funcho. Em
hespanhol diz-se «hinojo», e em italiano «finoc-

chio»; isto mostra que «Funchal» não procede
de descobrimento hespanhol ou italiano. Zarco
fora guiado por um piloto hespanhol, Juan .Mo-

rales, que havia sido companheiro de captiveiro

em Marrocos dos expedicionários sobreviventes

a Machin, dos quaes elle ouvira a historia.

Pôde acaso haver duvida da affirmativa de Gal-
vão quanto a ser Machico a derivação de Ma-
chin ^? Todavia, nem a authoridade de Galvão,
seu illustre patricio, nem estes argumentos pu-
deram nada com o snr. Castello Branco. Segue
a terceira «correcção». F^ois que Azurara, a mais
antiga authoridade, no texto impresso em 1841,

escreve «Machito» e não Machin ou Machico,
ou Monchrico (erro syllabico do italiano Cada-

^ Esta insistência em pôr Galvão a asseverar uma
cousa que elle reproduz das tradições correntes e duvido-
sas (querem, diz Galvão) procede da imperfeita comprehen-
são do texto portuguez que já citei; não pode ser pertiná-

cia nem dolo em tão insigne escriptor como o snr. H. Ma-
jor.
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mosto) e a razão única cxhibida pelo snr. Cas-
tello Branco para a pronunciação de .Maquito,

dando-a como corrupção de «.Macchia>:> que em
uma das accepções italianas, diz «matta^), «char-

neca^-. c brenha-, «espinhal», -sarça;:, etc; e

.Macchione (com pronunciação de Maxione) diz

mattagal ., bosque fechado». Esta leitura tem
o quer que seja de engenhosa e recreativa mas
infelizmente baseia-se n'um erro de imprensa
ou de interpretação. Xa edição única de Azu-
rara feita pelo visconde de Santarém (1841) ^ a

palavra na verdade é «.Machito>; mas prova-se
que é erro typographico pelo simples facto de
Barros, que compilou do .MS. original de Azu-
rara, já havia escripto < .Machico;^>, forma que
usaram igualmente Galvão e .Mello, e até hoje
subsiste na .Madeira. Não ha maior desperdicio
de tempo que empregal-o esgaravatando valo-
res etymologicos de nomes próprios que o tempo
adulterou nos traslados e na corrupção oral. O
certo e que deve ser só uma a forma correcta

d'estas palavras .Machico, .Machito, Monchrico,
ou -Maquito, invenção nova do snr. Castello

Branco: as outras, as erradas nada prestam.
Como decidir qual é a verdadeira? Temos abun-
dantes meios. Já deixei dito que ao mesmo
tempo que uma das provincias da ilha foi de-
nominada Machico, a outra se chamou Funchal
—denominações que até hoje subsistem na Ma-
deira. Machin, ou, como Galvão escreve, Ma-
cham, e pelo modo como os historiadores por-
tuguezes nos transmittiram o nome derivado do

* O publicador foi o visconde da Carreira; o prefacio

e notas pertencem ao visconde de Saularem.
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aventureiro de l>ristol, é um perfeito nome bri-

tannico: outro idêntico ha poucos séculos exis-

tiu em Glaucestershire ; e não é provável que
os portuguezes o inventassem, e menos prová-

vel ainda que intentassem o invento. Recebeu
nome de Machico aquella porção da ilha onde
se acharam a sepultura, a cruz e outros vesti-

grios da trágica aventura de .Machin; c as nar-

rativas de historiadores, entre si independentes,
como mostrei que eram, combinam-se em deri-

var do inglez o nome da localidade. Descambar
da evidencia de semelhantes factos para regiões

de vagas conjecturas, e sob aspecto de -cor-

recção -^ não me parece que se deva considerar

cousa judiciosa nem sustentável, e muito me
apraz saber se são estas as correcções que o

meu amigo marquez de Sousa Holstein julga

necessárias na truducção da minha obra .

R. II. MAJOR.

As correcções são outras; e pois que o esti-

mável monographo do infante D. Henrique, um
pouco fatuamente as provoca, ofierece-se-mç sa-

tisfazer-lhe as curiosidades aliás legitimas em
sujeito de provada sciencia, quando mesmo pre-

ponderem n'ellas uns assomrjs de vaidade, umas
pretensões a inviolabilidade, que me parecem
menos desculpáveis.

Não possuo o livro original; creio porém na
fidelidade da traducção, como tal reconhecida
pelo author: clegant and failhful *.

Aíemviitn, pag. 833, col. 2.*
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Os meus reparos convergem exclusivamente

para o cap. v, que versa sobre o descobrimento
da -Madeira; mas demorar-me-hei um instante

na Prefação. A pag. 3 leio que Portugal ficou

reduzido a um estado de torpor . . . pelo desastre

de Alcaçar-Quebir em 1^80. O anno da batalha

de Alcaçar foi o de 1578. A pag. 7 leio: 'Da-

mião de Góes, chronista da vida de el-rei 'D.

João I. pai do infante D. Henrique, etc. Da-
mião de Góes não escreveu chronica d'cl-rei

D. João 1 ; escreveu Chroamca do sereníssimo

PRÍNCIPE D. João, que é o segundo rei d'este

nome e bisneto do primeiro. O traductor natu-

ralmente conheceu os erros do origmal; mas
entendeu que seria um desacato ao historiador

estrangeiro corrlgil-os. Os encómios absolutos

de alguns jornalistas denotam idêntico respeito.

Mr. .Major diz que Damião de Góes teve noticia

do nome de Azurara, mas não a teve da Chro-
nica DO DESCOBRIMENTO E CONQUISTA DE GuiNÉ. E'

certo que Damião de Góes não viu a Chronica
de Azurara : mas presume que Azurara escre-

vesse das ?70vas navegações na historia da Guiné
que elle diz que compo^i ^ E a respeito dos ou-
tros códices de Gomes Eannes de Azurara es-

creve largamente mostrando que o conhecia
mais que de nome, e leu os manuscriptos de-
pois publicados na Collecção dos inéditos de
HISTORIA portugueza quc são cinco e nao tres

tomos como diz Major. D'estas bagatellas pas-
semos ao cap. V, pag. 121.

Diz o illustrado biographo que a errónea

(^IIRON. Clt., cap. VI.
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crença de terem sido os portuguezes os primei-
ros descobridores e denominadores das ilhas de
Porto Santo e Aladeira se deve a João de 13ar-

ros authorisado pelo antig-o chronista Azurara.
Esta arguição feita aos dous historiadores fun-

da-se em que nenhum d'elles, relatando o des-
cobrimento do grupo das ilhas, mostra conhe-
cer o inglez Machtn.

Contra a authoridade de Barros e Azurara of-

ferece Mr. Major o testemunho de Francisco Al-
coforado, Valentim Fernandes, António Galvão
e D. Francisco .Manoel de .Mello. Podia citar

mais dezcseis que todos faliam de .Machin; al-

guns d'estes de categoria menos suspeitosa ; e,

expungindo da lista o depoimento fantástico

de Alcoforado, tornaria os outros mais benemé-
ritos de fé.

Direi primeiro de Francisco Alcoforado.
Este nome apparece pela primeira vez na

Epanaphora amorosa de D. Francisco .Manoel de
.Mello, impressa em 1660. Nenhum escriptor,

anterior a Mello, teve noticia de Alcoforado,
quer como navegante, quer como noticiarista de
navegações. Alcoforado escrevera uma relação do
descobrimento da .Madeira, que chegara inédita

á mao do romancista da Epanaphora. Ahi se

contam os amores trágicos de Roberto Machin
remessado por temporaes a uma ilha incógnita

e deshabitada que os portuguezes depois des-
cobriram. Alcoforado, o relator do successo, é

um dos descobridores. Escreveu a relação e

deu-a ao infante D. Henrique de quem era es-

cudeiro.
Se houve um Francisco Alcolorado, compa-

nheiro de Zarco, e relator testemunhal do des-

cobrimento da -Madeira, o infante devia dar a
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essa relação inteiro credito, e, como tal com-
munical-a ao chronista Azurara, quando o en-

carregou de escrever a chronica de Guiné. Azu-
rara de certo não omittiria o testemunho de

pessoa tão importante. .Mas a chronica está im-

pressa, e não contém a historia de Alachin nem
ponto algum que frize coni as referencias da

Epanaphora às fabulas da supposta relação de

Alcoforado. Além de que, se D. Francisco Ma-
noel tivesse presente a narrativa de uma testemu-

nha do re-descobrlmento, teria fixado datas e

esclarecido obscuridades, em vez de nos con-

tar que Machin varou em praias desconhecidas
quando reinava em Inglaterra Duarte ui, dei-

xando uma aberta de meio século para as hypo-
theses, como usam fazer historiographos de
successos remotos e semi-fabulosos. Gomo é

possível que Alcoforado, conversando com o pi-

loto Juan de Morales que tratara em Marrocos
os inglezes sobreviventes á catastrophe do seu

patricio. não soubesse no transcurso de cincoenta

annos determinar aquelle em que se dera o

casual descobrimento e o desastre que tão de
vivas cores pintado devia estar na memoria dos
captivos r

l£m toda a contextura da Epanaphora, ci-

mentada em um documento coevo, se revela

quanto esse documento suppositicio participava

das incertezas do historiador romântico: pois

não marca épocas, não dilucida miudezas con-

geniaes de todos os que escreveram de factos

análogos e de máxima importância n'aquelle sé-

culo, nem sequer denota menos imperfeito co-

nhecimento da topographia da Madeira. O snr.

Álvaro Rodrigues de Azevedo, com tanta habi-

lidade como erudição, analysa, confronta, des-
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ata e desfia por tal arte e com tamanha evi-

dencia a urdidura da Epanapuora amorosa que
o mythico Francisco Alcoforado desapparecc
inteiramente da historia e entra na secção dos
fazedores innocentes e inventados de manuscri-
ptos tão authenticos como uns que tenho en-
contrado para os meus romances hisloncos *.

Digamos de Valentim Fernandes Alemão,
esteio sobre que o snr. l\. Major ampara com
maif)r confiança o testemunho primordial da
tradição do .Machin, antepondo-o á chronica de
Azurara, onde semelhante lenda não se encon-
tra. O primeiro dos mss. de Valentim Fernan-
des, existentes na bibliotheca real de .Munich,

citados com alvoroço pelo snr. Major, foi exa-
minado em 1876 pelo snr. Guilherme de Vas-
concellos Abreu que frequentava n'aquella ci-

dade a aula de saiiskrilo. E' a Chronica do des-

cobrimento E CONQUISTA DE GuiNÉ por GomCS
Eannes de Azurara trasladada pelo mestre-im-
pressor Valentim I^^ernandes, em Lisboa, em
1506. Elle mesmo o declara nestes termos ine-

quívocos : 'Deus seja louvado, anno de /506 aos

14 dias de novembro acabey aqui de escrever e

trelladar esta historia de Guynee— Valentim Fer-

nandes Alemã ^. Esta confissão em concordân-
cia com a profissão de copista, impressor e

editor de livros de espécie análoga, desfaz a

importância de historiador que o douto inglez

lhe empresta para o investir de authoridade na

* As SAUDADES DA TERRA, pcIo dr. Gaspoi' Fructuoso,
pag. 336-360.

"^ Veja BoLKTIM DE BlBLlOGRAPIIlA PORTL GUEZA. Coím

-

bra, 187Q, pag. 48, artigo do snr. Ernesto do Canto.
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questão sujeita. Foi Valentim Fernandes um
mero compilador de noticias já escriptas ou tra-

dicionaes que coUigira com o intento de as im-
primir e vender pelo alto preço que essas histo-

rias mais ou menos fantasiosas valiam no sé-

culo febril dos descobrimentos. O sétimo e ul-

timo dos códices compilados e attribuidos au-
thoritariamente ao mipressor da \'^ita Christi é

a Descripção ou Xoticias das ilhas do Athlantico
em que surde a lenda do fugitivo inglez e da
sua amante, incidente romântico desconhecido
a Azurara e João de Barros. Com o propósito de
recuar o manuscripto a uma antiguidade con-
veniente á justificação da fabula, o snr. II. .Ma-

jor arbitra-lhe o anno 1508, estribando-se na
simples razão de que o manuscripto anterior da
coUecção está datado em 1507. Ora, a Descri-
pção ou Noticia das ilhas não tem data; e tanto
pôde ser de 1508, como de 1557, anno em que
o copista \ alentim h^ernandes ainda vivia. O
certo é que o mestre-impressor, arranjando para

a estampa o Descobrimento das ilhas do archi-

pelago da .Madeira, en.xertava a fabula do .Machin

para enviscar a curiosidade pelo engodo da ma-
ravilha que o seu contemporâneo António Gal-
vão simultaneamente produzia das atoardas po-
pulares. Alas como logo veremos, Galvão resal-

vava a sua critica com um ^querem» assas

significativo da desconfiança com que reproduz a

lenda. Em summa, o apparato erudito do snr.

.Major a fim de dar realces scientificos á autho-
ridade do allemào h"ernandes, nada resolve fa-

vorável á certeza; pelo contrario, estabelece evi-

dentemente a fabula de Machin. O snr. Álvaro
Rodrigues de Azevedo, com quanto em 1873
não possuisse a certeza de ser a chronica do
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descobrimento de Guiné, existente em Munich,
a de Azurara trasladada por Valentini Fernan-
des, tirou inferências tão acertadas e seguras
como se a houvesse examinado ou conhecesse
os estudos mais que muito louváveis do snr.

Guilherme de X^^asconcellos e Abreu feitos so-

bre o mesmo códice ^.

Pelo conseguinte, Valentim Fernandes corre

parelhas em critica histórica com Francisco Al-

coforado. Este, como historiador do descobri-
mento da Madeira, existia na fantasia de
D. Francisco Manoel de Mello; e o outro como
historiographo, è pouco menos de imaginário
no processo a que foi chamado pelo illustre

biographo do infante D. Henrique, Refuguem-se
ambos do pleito, e aquilatemos o valor da ter-

ceira authcridade collaboradora na lenda do Ma-
chin.

António Galvão começou a escrever em
anno indeterminado e concluiu em 1550 o seu
livro intitulado Tratado dos descobrimentos an-

tigos E modernos que são (estão) feitos em a era

DE 1550. Morreu Galvão em 1557, c o '1'ratado

veio a lume em 1563. Quer o snr. Major que
entre a Descripção de Valentim e o Tratado de
Galvão medeiem cincoenta annos, com o íim de
remontar a tradição fabulosa. Para isto, arbitrou

ao manuscripto do primeiro a data de 1 508 sem
adduzir a menor probabilidade chronologica.

Mas eu já disse que Valentim vivia no anno em
que morreu Galvão, e que suppôl-os ambos si-

multaneamente a repetirem a lenda do Machin

^ As saudades da tfura, pelo dout-or Gaspar f"ri!Ctuo-

so, pag. 370 e segg.
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é tão plausível, quanto é anachronico distan-

cial-os um do outro meio século, sendo tão

coevos e provavelmente tão conhecidos entre si.

Galvão allude á conquista das ilhas Caná-
rias, e com referencia ao descobrimento da
Madeira, escreve: ^^E também querem... que
fosse a ilha da Madeira descoberta por um In-

gres que se chamava Machin». Dá uma das ver-

sões : '<tambem querem-; mas não obtempera
ao que querem, antes se acinge mais aos nosso!^

chronistas do que ao que os ouíros; dizem, a res-

peito da sepultura de Machin encontrada na
ilha por Zarco. Xão pôde, pois, António Galvão
ser incluso, sequer, no numero dos que apro-
veitaram o romanesco da lenda como D. Fran-
cisco Manoel de Mello. Elle, com mais lhaneza
que criticismo, repetiu uma versão que franca-

mente não rejeita, mas a que não ajunta o mi-
nimo commento de plausibilidade. Deve por
tanto ser derimido o testemunho que o snr. H.
Major lhe attribue.

Quanto a D. Francisco Manoel de Mello,

são de grande engenho e muito eruditas as hy-
potheses que o snr. Rodrigues de Azevedo en-
cadeia para demonstrar que o author da Carta
DE GUIA escrevera a Epanaphora amorosa com in-

tuito politico. A viuva de D. João iv queria ar-

dentemente alliar-se com Inglaterra mediante o

consorcio de sua filha D. Catharina com Car-
los u. Receava-se que o casamento se não rea-

lisasse sem que a princeza levasse no dote a

ilha da Madeira. Tratava-se de cohonestar a

cessão da ilha, attribuindo-lhe a inglezes o des-
cobrimento. Pergunta o douto annotador d'As
saudades da terra: Entrementes, neste mesmo
angustiado anno de 1660, foram publicadas em
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Lisboa as Epanapuoras de D. Francisco Manoel
de Mello.— Serjan2 cilas livro forasteiro ás tor-

mentas da época? Por ventura, o espirito atilado

e varonil, imaginoso e patriótico do aiiíhor, não
seria tocado da corrente eléctrica com que as cri-

ses das nações commovem e instigam os seus Ji-
Ihos ainda os mais obscuros e rudes? O veterano
mestre de campo das batalhas tratistaganas, c

authorisado conselheiro das juntas dos generaes e

ministros do rei, deixaria que o sopro da des-

graça lhe apagasse o fogo sagrado daquelle
amor pátrio com que brandia 110 Alemtejo a es-

pada vencedora, no Manifesto de Portugal a

penna Jlamm cjante?
A esta interrogação eloquente responde com

admiráveis argumentos o illustre escriptor;

mas não é de tacil admissão a sua hypothese,
se attendermos a que a Ilpanapiiora amorosa
foi cscripta em Bellas, no anno de 1Ò54, seis

annos antes de se tratar o casamento de Ú. Ca-
tharina com Carlos 11..

Parece-me. pois, que I). Francisco .Manoel

de .Mello não teve o menor intuito politico na
íormação do seu romance histórico, nem se

me figura que elle se prestasse a illudir o pu-
blico sobre assumpto de tamanha gravidade,
pondo uma lenda a cobrir uma infâmia da rainha
que para salvar a dynastia empobrecia um rei-

no, desfalcando-o vergonhosamente para com-
prar um genro poderoso.

A meu ver, o motivo que teve a victima do
déspota para escrever a Epaxaphora e d'uma
simplicidade tão verosímil como a dos espiritos

atribulados que se repousam em imagens d'um
sentimento entre amoroso e trágico. Hlle mes-
mo o explica ao amigo a quem a otíerece

:



Historia 273

Vendo-me agora n'esta solidão, a cujo favor

vim fugindo da justiça ou da injustiça do po-
voado, me puz a discorrer vagarosamente sobre
de que maneira eu poderia satisfazer aquella

interior promessa, escrevendo a relação de al-

gum successo grande que pertencesse a este

reino, precedido ou illustrado de aíTectos amo-
rosos;..

Depois, pareceu-lhe mais proporcionado o
descobrimento da ilha da Madeira no qual se

acham todas as varias acções que fizeram intrin-

cadas e por isso agradáveis as historias do mun-
do. Occorreram-lhe os adornos da Grécia e

Roma, as anecdotas de Thucidedes' e Livio, e

d'isso tudo formou o maravilhoso de Machin
que seria menos aceitável se não viesse apre-
sentado por um incógnito Francisco Alcoforado,
companheiro de Zarco, que nenhum escriptor

coevo do infante D. Henrique nomeara. E' de
presumir que o verdadeiro inspirador da Epana-
PHORA haja sido Manoel Thomaz, o poeta da
Insulana, a quem D. Francisco Manoel chama
o seu amÍ2o.

18
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CONCLUINDO

A invenção de Machin e posterior a Gomes
Hannes de Azurara e João de Barros.

Azurara precede todos os historiadores di-

gnos de credito que escreveram do archipelago

dos Açores.
Valentim Fernandes copiou a chronica do

descobrimento de Guiné não lhe alterando as

noticias que dão a primazia do descobrimento
da Madeira a Zarco. Redigiu ou copiou uma
noticia posterior cntretecendo-lhe a lenda de
Machin.

D. Francisco Manoel de Mello cingiu-se á

versão que encontrou poetisada pelo épico Ma-
noel Thomaz. Francisco Alcoforado é um arti-

ficio que não merece credito nem censura em
obra de tal natureza. Não convenho na impor-
tância politica que o snr. Rodrigues de Aze-
vedo presta á Epanaphora pelas razões que, bem
ou mal, expendi.

Resta-me, sem desaire da admiração que
voto aos recursos scientificos do snr. H. Major,

considerar de minima valia as suas razões do
livro e a sua replica do Atheneu a favor da ve-

ridicidade de Machin, que deu o que devia e

podia dar á tela imaginosa da Insulana de Ma-
noel Thomaz e da Zargueida de Medina e Vas-

concellos; mas para historia não serve. Nós, os

portuguezes, trabalhamos ha cincoenta annos
para expurgar das entranhas da historia os Lai-
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mundos, Ortegas e os Pedros Aliardes. Per-
mitta o snr. H. Major que refuguemos dos nos-
sos estudos sérios o historiador Valentim F'er-

nandes e mais o historiador Francisco Alcofo-

rado.

FIM
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EUSÉBIO MACÁRIO

(criticas i.ittkrarias)

o facto mais notável do nosso movimento litteraiio nos

últimos mezes decorridos, foi, sem dúvida, a publicação

d'este novo livro de Camillo Castello Branco, editado pela

importante e acreditada casa de Ernesto Chardron.

E' elle o primeiro de uma serie que o author tenciona

publicar sob o titulo geral de Historia e Sentimentalismo.

Na parte histórica d'este primeiro volume conteem-se

três estudos biogiaphicos de três dos principaes caudilhos

e apaniguados daquelle desafortunado e inepto filho da

Pelicana, os quaes estudos, no dizer do próprio author.

foram intentados com o fim de se familiarisar com os indi-

vidues mais notáveis do partido do pretensor cuja monogra-

phia tenciona dar á estampa. Simples estudos, ou bosquejo

de biographias, como lhes elle chama, encontra-se n'elles

larga copia de noticias históricas muito interessantes e igno-

radas, que constituem um precioso pecúlio de subsidios

muito valiosos para o estudo da época e/açanhas do pre-

claro filho do infante D. Luiz e de Violante Gomes.

A vulgar acidia para os trabalhos d'csta ordem entre

nós, faz com que se tornem de subido apreço e valor os ra-
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ros que apparecem, sobretudo quando um nome illuslrc

como o de Camillo os authorisa. E' mister n'estes trabalhos

de investigação muito rebuscar e discernir, muito esmeri-

lhar de documentos, muito apurar da realidade, joeirando

seculares mentiras a que os annos deram foros de Verdades,

e que o vulgo se compraz em aceitar e venerar como taes.

E' Ímproba a tarefa, e por isso poucos se sentem com
alentos para a affrontar. O pó dos archivos não seduz, e o

bafio que trescala dos papeis velhos e bolorentos não tem
para o olfacto as delicias dos aromas delicados dos cama-

rins elegantes, nem as glorias que alli se conquistam são

tão apregoadas e tão gratas á vaidade como as que aqui se

obteem, e as chronicas das salas e dos botiquins galardoam.

Segue-se ás três biographias de Duarte de Castro, Ma-

noel da Silva Coutinho e D. F'rancisco de Portugal, a po-

lemica em tempo travada entre Camillo Castello Branco e

iManoel Pinheiro Chagas, a propósito da lenda do Machin,

polemica agora acrescentada com novas e importantes noti-

cias que o author adduz em favor da sua opinião, e contra

a de Major.

E' na segunda parte do. livro, intitulada— Scntimenla-

lismo— que Vamos encontrar Eusébio Macário.

Todos sabem com que anciã é sempre aguardada a pu-

blicação de um novo livro de Camil|o, e como os primeiros

exemplares voam das mãos dos livreiros, phenomeno que é

um verdadeiro milagre n'esta terra abençoada onde a ins-

trucção primaria falta, e os homens de letras abundam.

Esse phenomeno ou milagre que só no extraordmario talen-

to do notaVcl escriptor encontra explicação, attingiu d'esta

vez enormes proporções. Os jornaes haviam annunciado

que o illustre romancista seguiria no Eusébio Macário a

escola e processos de Zola, e por isso, emquanto uns se pre-

paravam para rir ás gargalhadas com a engraçada critica

de Camillo, celebravam, outros a conversão do compositor

de velhas uovellas sentimentaes ás modernas doutrinas de

um realismo nauseativo c asqueroso. Outros havia ainda.
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ávidos de torpezas, que já pensavam rcgalar-sc com a lei-

tura de scenas sensuaes e desbragadas como as do Crime

do Padre Ainaro, e do Primo Bazilio.

Appareceu, linalmente, o livro, e os da conversão, as-

sim como os do Bazilio, ílcaram corridos e houveram-se por

ludibriados. E' que o Eusébio Macário é um sarcasmo ve-

hemente mas delicadamente atirado a esse realismo ignó-

bil que por ahi nos querem impingir como espelho da socie-

dade, como se todos vivêssemos atolados no lodaçal infecto,

aonde esses neo-realistas vão buscar o sudário de chagas e

misérias nojentas de que os seus livros são estendal. Fica-

ram ludibriados e corridos, dissemos, e é verdade. Nin-

guém lhes dera ainda tão severa lição.

Entendem elles que só nos hospitaes, nos lupanares, e

nos esgotos, existe o verdadeiro realismo, e por isso se não

fartam de remexer e chafurdar em todas essas podridões

verdes. E' lá que vão copiar os seus quadros, é de lá que

trazem os ignóbeis personagens que n'elles figuram. A arte,

o engenho, a esthetica, são para elles palavras vazias de

sentido. .A. matéria é tudo: os temperamentos tudo explicam

c tudo determinam. Entre o homem e a besta, a diflerença,

segundo elles, c unicamente de forma. Não é na vida dos

campos, das aldèas, ou das cidades que vão estudar o seu

realismo, como JuIio Diniz, Camillo Castello Branco e ou-

tros que nunca se subordinaram á sandice de uns processos

disparatados, que o senso com muni condemna, e os verda-

deiros engenhos rejeitam. Não é lá que vão copiar os seus

quadros, como não é na grammatica que estudam a arte de

fallar e escrever correctamente, porque a grammatica para

elles é a mais supina e incomprehensivel de todas as tolices.

Apesar de tudo, porém, era já atroadora a grita com
que nos seus arraiaes elles mesmos se exaltavam e gloriti-

eavara pelos altos serviços que com as suas algaravias pres-

tavam ás letras pátrias, que sem o seu concurso salva-

dor morreriam de inanição e decrepitude. , Foi então que
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Camillo lhes arremessou Eusébio Macário que c o apodo.

a mofa, a apupada faceia, a gargalhada zombeteira mais

estrondosa e opportuna que lhes tem estourado aos ouvi-

dos.

Bem haja ellc.

(Da Arte).

A. DK SOrSA E V ASCONCKI,LOS.

O volume escripto sob este titulo pelo snr. Camillo

Castello Branco, e editado por Ernesto Chardron, sabido

ha pouco á luz, pôde dizer-se e ter-se por um verdadeiro

acontecimento litterario, e mais uma prova e testemunho

indubitável, aonde elles já sobravam, tornando-se escusado

mais um, das poderosas faculdades intellectuaes do grande

romancista, por certo o primeiro da peninsula ibérica, c

um dos seus mais brilhantes e esclarecidos escriptores e

cri ticos.

Divide-se este livro em duas partes: uma histórica, é

a que se intitula D. António, frior do Crato, outra român-

tica. Eusébio Macário.

Na primeira congrega o illustre author, que incumbido

fora, segundo ouvimos, pelo ministério transacto, de escre-

ver a historia de D. António, frior do Crato, elementos

Valiosos para esta que, na prefação com que abre o livro,

declara ser intento seu dar completa, e reúne diversos es-

criptos seus, do snr. Pinheiro Chagas c de .Mr. Richard

Henry Major, relativos á polemica litteraria levantada a

respeito da Lenda do Machin, a epanaphora amorosa d&

D. Francisco Manoel de Mello, a propósito da reproducção

d eHa e sua defeza na Vida do Infante 'D. Henrique escri-

pta pelo mesmo Mr. Richard Henry Major e vertida do in-

glez pelo snr. José António Ferreira Brandão.
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Na segunda, intitulada Eusébio Macário, dá completa

noticia a formosa dedicatória com que o snr. Camillo Cas-

tello Branco a precede.

Como romance realista é um trabalho acabado, e esta

justiça a fazem ao eminente escriptor os próprios corypheus

do realismo. Assim não perdeu elle a aposta que fizera com

a sua querida, amiga, que o vencimento d"ella lhe é consa-

grado por Voto unanime de todos os entendidos.

Sendo, porém, como a ninguém é escuro, o snr. Camillo

Castello Branco um dos inimigos mais declarados e decidi-

dos e poderosos da escola realista, pelas demasias em que

as mais das vezes cahe, bem de vêr é que no Eusébio Macá-

rio não ItVou elle em vista um simples tour de/orce, para

mostrar a seus adversários mais uma vez a pujante mal-

leabilidade de seu vigoroso talento, e que a este não eram

estranhos nem ditEceis, quanto mais impossiveis como al-

guns o diziam, os processos práticos do realismo, mas que

mirou mais alto e mais longe, e por certo a fazer a critica

severa d'este, frisando e levando ao extremo limite esses

processos, e tornando assim bem patentes e irrecusáveis os

seus defeitos. Conseguiu-o o snr. Camillo Castello Branco,

se tal seu intento r

Entendemos que não, e por duas razões. A primeira

fornece-nol-a o snr. Guilherme dAzevedo, um alevantado

talento, na chronica occidcníal do n.** 41 do Occidenie,

onde a propósito do Eusébio ÍMacario escreVe : «Veio (este)

apregoado como um golpe de misericórdia na escola realis-

ta. Ora Camillo Castello Branco é uma natureza impres-

sionaVcl e apaixonada de mais para usar pacientemente

dos processos criticos de que se costumam servir os demo-

lidores. E assim, vémol-o, de quando em quando, no Eu-

sébio [Macário, apaixonar-se pela nova maneira litteraria,

identificar-se com ella, assimilal-a nas suas poderosissimas

qualidades de estylisla e concorrer, sem pensar em tal, le-

vado na corrente impetuosa da sua phanlasia arrebatada,

para o triumpho ridente da nova cavallaria litteraria... EJ
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certo que, uma vez por outra, Camillo Castello Branco

pratica conscientemente o realismo, de fito feilo e caso luiii

pensado, assignalando-se distinctamente as passagens em
que é movido por semelhante preoccupação. Mas d'ahl a

pouco esquece-se do papel que se propunha representar,

e é manifestamente trahido por aquella linguagem viril c

sólida em que palpitam e vivem todos os elementos que

oito séculos de laboração litteraria podem assimilar na

palavra d"um povo». A segunda razão dcu-nol-a Guerra

Junqueiro, fallando do Eusébio [Macário: «E' uma loucura

em Camillo Castello Branco pretender com o Eusébio [Ma-

cário contrariar a corrente litteraria da época. Apesar de

seu muito talento ha-de ser vencido, que não ha luctador,

por mais valente, que possa fazer recuar ou parar um mo-

vimento tal. . .»

Seja, porém, o que fór, Eusébio [Macário ficará e du-

rará por qualquer lado que se encare, como uma obra de

subidos quilates c grande Valor.

(Da Aurora do Cavado).

Recebemos este elegante volume, a que nos lançamos

avidamente com o afogo da curiosidade. Contém a- primeira

parte uns trechos históricos de muita valia, pois que o

eminente escriptor nào se prende a copiar dos livros im-

pressos o que a pouca sisuda critica dos nossos antigos his-

toriadores compendiaram ou romancearam. Revolve os ma-

nuscriptos, que afugentam os que folgam de vencer traba-

lho com pouca diligencia, e d'elles tem desentranhado muita

nota preciosa, muito ensinamento profícuo, diluido por uma
critica sempre sagaz, e quasi sempre segura. No bosquejo

de biographias dos parciaes de D. António, prior do Crato,
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abundam os factos, as dilucidaçôes, as apreciações eleva-

das, cruas um pouco ás vezes, e lardeadas daquelles tons

levemente sarcásticos que tão galantemente devolve a sua

penna. Duarte de Castro, Manoel da Silva, conde de Torres-

Vedras, e D. Francisco de Portugal são os três persona-

gens que o snr. Camillo retrata, embora incidentemente

desfira por alguns outros. Parece-nos que o desejo de reha-

bilitar a memoria do conde de Torres-Vedras lhe velou um
tanto os seus grandes defeitos e erros, ao passo que o le-

vou a exagerar um pouco os do conde de Vimioso, cuja fi-

gura cavalleirosa nos parece por demais apoucada.

Na lenda do [Machin, reflecções á vida do infante D.

Henrique, de Major, combate o snr. Camillo, o romance,

que não devia ter sido mencionado na grande obra do es-

criptor inglez, apesar dos motivos que para isso invoca.

Os snrs. Pinheiro Chagas e Rodrigues d'Azevedo haviam

já tocado o ponto, segundo com melhor força de argumen-

tos, mas ainda assim o problema ficou insolúvel por em-

quanto, sendo porem muito possivel que, quando menos se

julgue, se ache a origem do nome de Machico, que apesar

da muita consideração pelo illustre romancista, não pode-

mos acceitar como a elle entende. Major tem sido um tanto

pertinaz em manter as suas opiniões. Com relação á posi-

ção da villa do Infante, sustentou contra Varnhagen uma
polemica, quanto a nós muito lastimável, não só em vista

do documento e razões que o illustre brazileiro apresentou,

mas em vista de outros documentos que reforçam a sua jus-

tissima opinião. N'esta questão de Machico voltou a quebrar

lanças pela lenda de Machin, não obstante desde os descobri-

mentos se chamar aquellc sitio Machico e não Machin.

como succederia se do supposto inglez se derivasse o nome.

Aproveitando o ensejo diremos que na parte a que o

snr. Camillo se refere está a traducção da obra de Major

regular, mas pontos ha onde transtorna o sentido do origi-

nal, fazendo commettcr erros a Major que elle não disse,

c outras vezes omitte cousas que lá estão; por tanto c sem-
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pre mais seguro ver o original, cujos descuidos ou equivo-

cos puderam ter sido resalvados numa traducção mais cui-

dadosamente trabalhada.

Sabemos que alguém prepara umas annotações á obra

de Major, elucidando a Vida do Infante e factos relativos

com uma grande quantidade de documentos, a maior parte

inéditos, e esperamos que muitos pontos controvertidos se-

jam então deslindados.

Da segunda parte do livro do snr. Camillo

—

Eusebio
^Ircrpío—romance segundo os novos processos da escola

realista, e com todos os—tics—do seu estylo, ou antes cri-

tica ás demasias d'ella e d'elle, já na chronica do nosso ultimo

numero disse o seu redactor o bastante, que seria pleonas-

mo repetir aqui. Alas fica-nos o dever de agradecermos o

valioso regalo.

(Do Occidente).
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